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HOSPITAL DO MUNDO,
Obra crítica, moral

dico o Desengano

e divertida , em que he Me-
e Enfermeiro o Tempo.

FOLHETO^!, JANEIRO.

O Desengano 5 e o Tempo, de mãos dadas,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias

,
que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem l

Dão saúde ás pessoas achacadas

,

Co III tanto que aos remédios se accommodem

;

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

JOSÉ DANIEL RODRIGUES DA COSTA.



Ora eu que respeito havendo

Ao tempo , mais que ao estilo
,

Irei fugindo ào que entendoy

Farei como os cães do Nilo ,

Que cerrem , e vão bebendo»
^jfjjg^

SiMiranda Carta I. a ElRei D. João nu
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PROLOGO.

ÊStimavcis Leitores , e Leitoras, ( fallo

com ambos os sexos
,
por me apartar do ran-

cho dos Prólogos
,
que sempre se dirigem aos

homens , como se algumas Senhoras não vies-

sem ao Mundo com formosos olhos para le-

rem , e com juizo para enrenderem , e gos«

tarem ) se entre a tafularia moderna houver

Ta fui , ouTafula, que senão recrêe com esta

Obra
,
que vos apresento , onde o espirito jo-

vial mostra a moralidade da crítica
,

que
envolve este género de composição , tudo aquil-

lo, que hoje não agradar a estes meninos sol-

teiros, (como escrevo para todos os tempos)
lá virá época , em que denois de casados lhes

pareça bem quanto aqui lhes digo, que lhes

servirá de lição.

Não obftante ter eu composto o meu Al-

mocreve de Petas, Comboy de Mentiras, Es-

preitador do Mundo novo , o Barco da Car-

reira , ainda ha muito mais que dizer , sem
me encontrar com o que já disse; e fica-me

disso huma satisfação igual á que tenho de
levar ao fim toda a Obra

,
que começo , devendo

parte deste prazer aos meus honrados Assi-

gnantes
,
que tanto me tem animado com

o louvor , e com a Allígnatura : cu seria hum
homem por extremo ingrato , se assim o não
confessasse.
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E porque os tempos já pela carestia do
papel , e Imprensa

, já pela frouxidão , em
que tem posto os ânimos, exigem dos que me
são aíFeiçoados a segurança da sua curiosida-

de
,

para cu poder cumprir com o que pro-

metto y vou a lembrar por efte modo
,
que

a occurrencia dos Aífignantes faz a extracção

das Obras , e anima os seus Authores a em-
preheiíder novos trabalhos.

Conheço quantJ he diiKcultoso agradar

aos diíFerentes génios , de que se compõe a

geral Sociedade
,
por serem vários os tempe-

ramentos dos homens , vários os affectos , as

inclinações , e os coftumcs. Huns são acerri"

mos na leitura , outros vivem sem soffrimen-

to de empregarem nella huma hora : huns

goftão de Musica , outros com ella se entris-

tecem : huns tem a maior satisfação em ou-

vir caintar huma Senhora , outros o seu gos-

tinho he ouvir huma gaita de folie : huns

gnstão da Cidade , outros do campo : huns

comeráõ perdiz eternamente , outros quem
lhes tira hum pratinho de mexilhões bem
adubado , tira-lhes tudo. Finalmente cada

hum he como Deos o fez ; e cu não sou Enfer-

meiro do Hospital
5
para curar manias.

A' vifta defta variedade eftá entendido

que os goftos diflerem , como diíFerem os

semblantes nas pessoas , e por isso não es-

tranharei que este prato não seja agradável

ao paladar de todos. Com tudo tenho-me ef-

prci-



preitado , e tenho-me conhecido com algu-

ma propensão para Obras deite género, ra-

zão porque me não aíFafto deites aíTumptos
;

e sempre períiílirei nefte syftema , em quan-

to me lembrar
,

que o carpinteiro de noras

não se mette a fazer carruagens. As cousas

,

em que toco, ou de que trato neftas minhas

composições , talvez , sem dificuldade , lem-

brassem a outro qualquer
,

por lhe dar as-

sumpto a multidão de vicios , em que a gen-

te anda por esse mundo tropeçando todos os

dias*

Vifta a ingenuidade com que fallo , bem
se deixa ver que não pertendo , no que tenho

expofto , inculcar-me por hum homem dos

mais inftruidos , antes a minha maior vaida-

de confifte na vangloria de saber que não
sei nada , e a maior prova he

,
que se eu

fosse hum homem verdadeiramente sábio, tal-

vez me acobardasse mais , e não fosse tão

prcmpto em compor , e dar ao Prelo.

Grande cousa seria para a extracção des-

tes Folhetos serem feitos
,
por exemplo , na

Suécia , na RuíTia , era Inglaterra , ou na

Hollanda
,
porque i^inda que dissesse nelles

menos do que digo , baíl::iva ser huma cousa

de Paiz Eftrangeiro para merecer aqui a mes-
ma grande eftimsção

, que merece , v. g.
hum segredo de hum líquido para tingir bo-
tas , hum elixir de tal e tal para o eftoma-
go , &c. ; e bem se deixa ver o quanto di-

nhei-
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nheiro acarretao daqui para fora , hum por-

que traz figuras de cera , outro porque mos-
tra o Pai-Avô no Cáes do Sodré , aquelle

porque faz poloiicas, e efte porque se finge

Gigante Voraz.

Poiém , ou mereça , ou não mereça al-

guma eftimação para com o Público a minha
Obra , como sou afferrado a efte género de
composição , nifto satisfaço ao meu génio

,

conhecendo que o homem
,

que compõe
,

consagrando es seus muitos , ou poucos ta-

lentos aos bons coftjmes , fazendo-os lem-

brar nos desenhos poéticos , ou ainda em
prosa , sempre a sua reputação se verá em
todo o tempo mais florccente , do que os

troféos de hum grande Conquistador
, que

se corrompem no seu mesmo pó
Talvez haja quem repare

,
que tendo

eu compofto , e fallado por espaço de seis

annos , a fim de curar o Mundo achacado
,

elle se ache cada vez mais enfermo
;

porém

no caso de que aífim seja , respondo que as

mileftias do Mundo procedem de huma cau-

sa interna , e eu até aqui só lhe tenho appli-

cado remédios por fora •, e que mais se pó*

de pertender de mim , do que palear as en-

fermidades da mesma forma
,

que os Médi-

cos fazem nas moleftias chronicas ?

Muitos me chamarão mordaz, mas a es-

tes perguntarei, se fallar verdade, sem pre-

juízo de terceiro, he hum crime? SeideZoi-^
los

,
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los
,
que contra mim tem mudado cm cutcllo

a sua penna, ejá me veio á noticia , que houve
hum que se metteo a fazer o Naufrágio do
meu Barco da Carreira , sendo elle talvez o
naufragante , obra que em lugar de ser di-

vertida y e moral , he mais depiessa hum li-

beilo infamatorio, que diíigindo-se a injuriar»

me, pela sua ridicularia , juftifica a minha ra-

zão. Igualmente me noticiarão que ha lin-

guas más
,
que murmurao dos meus versos,

e até- dizendo que tem alguns pés coxos. O
Satyrico que tiver quatro , rogo-lhe por ca-

ridade
,

que me empreite hum para supprir

aquclia falta. Também sei que se me apon-
ta o defeito de não usar expressões muito
subidas nas minhas composições ; mas a ifto

direi que me dieta a razão que a gente fal-

ia para se entender ; e bem se sabe que quan-
to maior he o escuro , menos se vê.

Deixando porém eftes reparos
, que só

se devem dií^cutir no tribunal das ninharias

,

vou a informar-vos das qualidades da presen-

te Obra. Eila contém hum Hospital do Mun-
do , onde entrão os enfermos com as molés-
tias , a que tem dado causa os seus mesmos
vicios. Achei que o Desengano ( que cura

tudo) era o melhor Medico para cfta Enfer-
maria ; e que de Enfermeiro devia servir o
Tempo. A Eftampa do frontespicio isto mes-
mo annuncia. As Enfermidades são grandes,
c innumeravôis , era que podia seguir o an*

na
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no todo a entreter a vossa curiosidade
;

po-
rém não me atrevo a tanto

, por ver as calami-

dades do tempo , e a quanto subio o preço do
papel. Eu enfeito eftes Folhetos com algumas
cartas galantes , e alguma Poesia divertida

para quem gofta da variedade , não faltando

as Advinhações, que entretém a Mocidade.
Ora pois, cu não sou daquelleá ambicio-

sos , que fazem raras as suas producções,

difficultando-as muito : não , Senhores, sou

muito mais liberal do que isso , e já passei

ordem na loja da Gazeta para se dar efta

Obra a toda a gente que a for comprar.

Lembrei-me primeiramente de a dar de gra-

ça ; mas por nos não pormos em cumprimen-

tos ,
porque muitos de Vv, mm. se havião de

lezar cm mandar-me alguns presentes
,

para

se desonerarem da minha generosidade , as-

sentei, por lhes salvar estes incómmodos, que

era melhor estabelecer-lhe o preço de oito

toftões por alfignatura , e em Folhetos avul-

sos sete vinténs por cada hum ; só por seis

mezes , e no primeiro de cada mez hum Fo-

lheto , como efte
,
que ponho nas suas mãos.

O Cco o defenda de algumas linguas vene-

nosas
,
porque ifto de murmuração pega-se co-

mo carrapato a pêlo de cabra.

Agora só me resta rogar áquelles Senho-

res
,
que tem pouco amor á leitura

,
que vão

criando alguma paixão por ella
j

porque ho-

mem ,
que nada lê, representa no mundo a

fi.
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figura de huma eftataa ; e ainda que sou da

presente época, fallarei como os homens de
algum dia. Dizião elles

,
que todo o homem

que eAuda ^ he natural que saiba ; e todo

aquelle que sabe , não pôde ser ignorante,

e quem não he ignorante , sabe encubrir os

seus defeitos: Qui bene legit^ multa mala te*

git. Illo não he despedillos em Latim , he
fazer efte Prologo mais brilhante

,
porque as

Obras d'agora devem ser como o Negociante ,

que tanto tem , tanto

Vale.

9^

í
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HOSPITAL DO MUNDO,
Em que por informação que o Tempo Enfermei'

ro dá ao Desengano Medico , se mostrão os dif

ferentes achaques
,
quepadecem hoje os dous

sexos
j
que povoao o Mundo.

ENFERMEIRO.

pEzado foi o cargo
,
que tornei de En*

feroieiro deite Hospital do Mundo: vejo-mc
tonto com as desordens

,
que nelle se pas-

são : he infinito o número dos doentes : a

roupa não chega para todos , e alguns até

vão fazer cabeceira do seu próprio fato
,
por

falta de provimento : galinha he rara a que
aqui entra : as muitas rendas

,
que eftc edi-

ficio tem j andão sempre por mãos alheias

;

e em lugar de concorrerem todos para efta

obra tão pia , concorrem todos para o seu

desarranjo.... Ifto não vai bem affim : eu
hei de dar conta deftes desmanchos ao Medi-
co Inspector , a ver se lhe pode dar algum
remédio.

E que martyrio não passo cu com os

B ii meus i
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meus Ajudantes, que tendo todos alma, nem
tem consciência , nem creação ! huma corja

de rapazes que vendem a caridade pelo in-

teresse , corações de ferro , com quem me
não sei entender, O trabalho aqui he exces»

sivo, e eu só, perdendo as noites, não pos«

so vigiar tudo quanto os outros fazem. Vi-

ver com eftes Praticantes, he viver em hum
inferno ! Nada , nada , ifto ha áe levar vol-

ta : forão deftinados para meu descanço , e

são o meu desasocego. Elles ás escondidas de
mim , levão os corpos dos que morrem , ain-

da quentes
,
para lugares occultos

,
para del-

les extrahirem óleo humano, que vão vender

por essas Boticas. Se o nosso Medico Ins-

pector tal soubesse
,
que não faria elle? Cons-

ta-me que ha nefte Hospital do Mundo En-
fermeirinhos das dúzias

,
que trazem o caldo

ao doente, de tal sorte, que mais parece agua
quente , do que caldo ; e nada lhes importa

que o enfermo o beba , ou deixe de o be-

ber; quando 'muito dizem-lhe: se não quer,

não enxovalhe
,

que ha muito por cá quem
o queira.

Apenas entra o doente para efte Hospi-

tal , em que cuidão logo eftes Meninos he,

cm ver se elle tem algum dinheiro
,
que lhes

dê a guardar, E finalmente aonde sentem o

chorutpe do interesse , he que apparccem al-

gu.



gumas sombras de humanidade.... Ifto vai

mal Também me não hei de esquecer de di-

zer ao nosso D^.utor que despeça o Marchan-

te : nada de marchantaria
,
que á sombra des-

te regulamento vem os ossos para os doen-

tes , e a carne vai para os sãos. Eu hei de

ver se ponho efte Hospital do Mundo em
hum bom regimen , á semelhança daquelles

,

que ha por e^sas Cidades... Mas ahi chega

o Senhor Doutor Desengano ; com elle terei

huma conferencia mais particular; por agora

ir-lhe-hei dando as competentes informações

das mjleftias, que tem aqui entrado*

Senhor Doutor , bem vindo seja , logo

mandaremos entrar os enfermos, que seachão

nessa sala de fora : principiemos primeiro

pelos que já tem entrado.

Efte que eftá nefte leito he hum homem,
que cahio em huma profundiílima trifteza : nem
come, nem bebe, apaixonado por tet ganha-

do em rebater Bilhetes cinco mil cruzados,

e hir entregallos todos de dia a dia dentro

de seis mezes nas casas das sortes : vicio es-

te ainda peior do que o do jogo
,

por ser

ainda mais incerto o seu ganho ; e chegou
efte vicio a tanto, que reduzio efte homem a

ficar em mangas de camiza , como V. m. o
es-
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eftá venJo, mal coberto com hum usado ca-

pote. Diz elle que o elevava a ambição do
premio grande, que tinha cada huma das cai-

xas
,
que houve dia Santo , em que lhe nâo

lembrou Missa , nem jantar : que jâ lhe tremia

a vifta , e doião os dedos de desembrulhar
papel ; e que cançado , amofinado, e deses-

perado de não achar nada , algumas vezes lhe

succed€o rogar pragas a si , e aos caixeiros

,

por ver que hum Gallego vinha com doze vin-

téns , e levava dez moedas ; outro com qua-

tro , levava seis mil e quatrocentos ; e que
quando se lhe exaltou a cólera , foi quanda
rifou huma caixa por trinta mil reis, porque
cftava a infernal taboleta , como isca na re-

de , com sessenta mil reis de prémios á vis-

ta ; e desembrulhando os papelinhos , apenas

achou em quatro dezoito toftões. Confessa

que gritara
,

que dissera cousas da fortuna
j

porém os Melros de dentro que lhe taparão

a boca com eftas razoes : Nós não pagantes

úindA os prémios
,
que estão d vista ; e isto sue-

cede muitas vezes
,
porque ha maganões

,
que os

achão , e estão oito dias sem os virem cobrar ,

para fazer cahir os outros : nos não temos cul*

pa âissa. A' vifta da causa da moleftia , V. ra,

lhe receitará o que bem entender,

M E D I C O.

Eílou informado da sua melancolia, V*iik

de-



devia coníiderar que por exemplo , trinta pré-

mios em cinco milheiros , algum ha de pa-

gar o papel branco , e agora que eftá por

bom preço! Apofto que efte vicio lhe entrou

por algum premio grande
,
que tirou a pri-

meira vez que lá foi? Pois meu Amigo, ifto

de premio nas sortes não he piolho de pobre.

O pobre quando acha algum n'hum hombro
,

acode logo com a mão ao cutro , e acha se-

gundo j mas nifto de sortes se huma tirada

he feliz , nas mais consome-se tudo quanto
ha, e nada se tira. He quasi tio difficultoso

tirar-se premio , como he diíEcultoso pegar no
maior entre tantos milheiros de sortes Quem
mette a mão na caixa vai procurar huma agu-
lha em hum palheiro ; e quantas vezes es-

taráõ as mesmas caixas reformadas de papel
branco , dizendo-se que são novas

,
para se

salvar a perda da brevidade cora que os pré-

mios sâhírão delias ? Por tudo o que tenho
ouvido , e pelo que entendo :

Récipe. Nunca se faça mais que huma ti-

rada
, que corresponda ao premio mais pe-

queno
5
que a caixa tenha

;
porque efta pe-

quena doze he quanto julgo baftante para
modificar o vicio ; e para.reftabelecer de to-
do, seis onças de esquecimento , e fugir do&
ares da rua onde houverem semelhantes lo-

jas
: seria hom hum xarope ao recolhei, mas

VIS-
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visto que tem suado baftante , não terá mais

que deftilar.

ENFERMEIRO.
Efte he hum desgraçado Parvoinho

, que
coft jmava quando vinha para casa , dar con-

tas á mulher de [quantas vohas dava lá por
fora , das pessoas , com' quem fallava , dp
eftado dos seus negócios , em que ella feita

doutora , mettia a mão até ao cotovelo
, já

querendo de lingua despicar o marido nos

casos em que o via affrontado , já argumen-

tando , e decidindo cousas , em que não de-

via , nem sabia fallar. E porque huma nou-

te , segundo elle diz , lhe não quiz contar

o que passou de dia
,

pilhou»o na cama a

dormir , lançou-se a elle para o aíFogar, Ain-

da lhe acodio a visinhança , mas não foi tan-

to a tempo
,

que não ficasse das guélas no
miserável eftado era que V. m. o vê«

MEDICO.
Homens alvares ! que quando casão per-

dem logo o valor de homens , e ficão huns

maricas. Ora diga-me infeliz ,
para que pôz

sua mulher nesse cofturoe ? Se ella lhe não

prova^sç o génio , e se não se fizesse senhora

da sua frouxa condição , nem V. m. se ria

obrigado a essa confissão geral todas as nou-

tes ^
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tes, nem ella com semelhante desembaraço o
havia de inftar. Cuidâo muitos homens que

nessa sujeição he que coníiíte o ser bem ca-

sado. O homem todas as vezes que cuide nas

suas obrigações
,
que traga farta a sua famí-

lia , c que o modo de grangear a sua vida

seja sincero , e licito
,
que não dê de si incóm-

modos para casa
,
penhoras , empenhos , af-

flicções , e outros flagellos
,
que inquietão o

eftado , vivendo como digo , c dando a sua

mulher aquella eftimação
,

que Ih^ he devi-

da , com hum certo gfáo de respeito , com
que ambos devem ser tratados , tem desem-

penhado todos os seus deveres. Porém V. m.

ao principio fez sua mulher senhora de tu-

do de casa , e de fora , não reservando pa-

ra si nada do seu poder , e necessariamente

huma vez alterada essa má ordem , havia de

produzir essas consequências. Agora no efta-

do presente •

Recípe. Três semanas de cara de respei-

to ; dez noutes de silencio ; a palavra não

sempre em tudo primeiro que hum sim. Hum
por cento nas cousas , que se pedirem para

enfeites : por espaço de dous mezes duas ne-

gativas cada dia a funções , ou sabidas fo-

ra : a. qualquer leve descuido
,
que haja na

familia , huma carranca acompanhada de seu

berro y
que intimide , com sua dieta para o



futuro daquellas cousas, que vir quedesmatl^
chão efte quilo, E senão se achar com for-

ças para supportar efte remédio , então faça

huma junta de três procuradores de causas ,

que eS^cs fazem-lhe logo hum desquite de pé
para a mão. Das guélas curar-se-ha.

É N F E R M E I R O.

Aqui temos hum muito ferido no pes*

coço por hum acontecimento bem raro. Vi-

nha efte homem hontem á noute pelo ca*

niinho da Penha de França , e encontrando*

se com hum amigo , fez os devidos cumpri-

mentos : conversarão seu bocado , negocio

para alli , murmuração para acolá, e quando
derão a conversação por acabada , no ultimo

aperto de mão tirou o seu chapéo , e ainda

com elle pendurado nos dedos eltava acaban-,

do huma hiftoria
,
que de novo tinha princi-*»

piado j a tempo que hum gallego por de-

traz defte homem abria o cadeado de hum
candeeiro, que tinha a seu cargo accender

:

desce o candeeiro abaixo , e abrindo-se-lhe o

fundo, que eftava devaço, pela rapidez coiíi

que veio , encaixou-se pela cabeça defte mi*

scravel
,
por eftar com o chapéo na mão , He

tal sorte
,
que diz elle , lhe parecia que ti-

nha a cara mettida em huma redoma escor-

rendo cm azeite , e em suor. Gritou , e aco-

dio-se-lhe j e se o gallego iça o candeeiro

aci-



acima, o pobre hoín^ hia dependurado pe-

lo pescoço, A muito cufto tirou-sc-lhe a ca-

ra da ratoeira , ficando battantemence ferido y

c mal tratado no pescoço por causa da lata , e

dos vidros. A' vilta difto V. m« dirá o que bô

deve fazer.

MEDICO.
Coitado ! he verdade que raras vezes acon-

tece huma cousa ailím ; mas por me lembra*

rem essas , e outras , cu pela rua sempre an-

do de cautela
,
porque a cada canto se en-

contra hum perigo. Hum carreiro tolo com o
carro carregado , hum boleeiro bêbado arru-

mando-se com a sege pelas paredes , hum ri-

beirinho insultador, dando encontroes na gen-

te , hum chanfaneiro chibante , levando tu-

do de cangalhas adiante de si : tudo ifto são

eminentes precipicios
,

que accommettem o
homem

,
quando menos o espera. Agora pelo

que pertence ás feridas do pescoço , faça-«e-

lhe a cura do coltume \ e para o achaque de
ser cortez com excelso:

c

- Recipe, Ou ande sempre de sege ; ou
não tire o chapéo a ninguém , sem primei-

ro olhar para cima.

ENFERMEIRO.
Aqui temos efte homem, que chegou ha

C ii pou-



pouco quelxando-se muito do padecimenta>
em que vive : não póie socegar nem de dia

,

nem de noute. Diz elle que se lhe intro-

duzio no corpo hum ar de vilhacaria
,
que

lhe tomou as juntas todas , e eftá como lá^

dizem , velhaco nos ossos : tem-se mettido a

fazer varias mexerufadas
,

que muita gente
lhe tem ensinado ; e a pezar de tantos re--

médios , não tem podido deixar de ser velha-

co. V»m».lhereceitará o que achar mai5 utiL

MEDICO..
Deixe ver essa lingua... Eílá baftante-»

mente cuja , bem moftra que eftá muito ata-

cado : eftá mesmo lingua de velhaco. Apofta-

qiie a sua cabeça ha de andar sempre em
confusões, e n'hum labyrintho de idéas ! Se^ít-

nhor , crêa que não he tão boa de curar a>

sua enfermidade , como lhe parece; porque
a velhaco cm o sendo a primeira vez, .ha->

bilitou-se para ser velhaco sempre que acha;

occasião ; e por is^so efta qualidade de moles*-

tias em todo o tempo foi impertinentillima

,

e aguda*. Orâ como aos velhacos parece cor--

rer a fortuna , como a- aranha atrás da mos»
ca , não cuidão eftes em curar-se a tempot-

da primeira velhacaria ; e vai-se a molcftia

nelles entranhando de sorte
,
que já por fim^^

bafta só hum tolo mettido entre os velhacos -

p§ra os tranftornar , e os pôr em . miserável ^



<t\* 21 ?*

eftado. Agora vou a descobrir-lhe outra razSo,

pek qual se faz muito preciso fa7er humas
certas observações na sua enfermidade

,
para

se tratar com todo o melindre , zelo , e cui-

dado , c vem a ser: que como de velhaco a

ladrão pouco vai , e como efte segundo tem
mais huma doença , de que se morre

,
que a

outra gente não tem, porque ordinariamente

são accommettidos de aperto de garganta

,

que os suíFoca , he preciso a maior vigilância

com V. m. por efte motivo
,
porque não ve-

nha huma moleftia a degenerar na outra. No
emtanto pelo que tenho alcançado, o meu
voto he efte

:

Récipe. Huma fomcntâção de zambujei-
ro

,
que não apanhe ar , e feita com baftan-

te força
,
que lhe desperte a circulação ; e

alli ao pé do Arco de S, Martinho ha hum
Palácio, onde se alugão quartos; íitio aquel-»

le que tem aproveitado a muitos dessa enfer-

midade , e mudando-se V m. para lá
, pôde

guardar huma rigorosa dieta , e sempre aba-
fado : no fim de três mezes passe para a Tra-
faria

,
que he lugar de huns ares muito li-

vres; e para a Primavera que vem , disponha-
se a viajar

,
que V. m, o que mais necellita

he de huma diftracção agradável , e os Efta-
dos da índia ião cousa grande para ifto.

Continuar-fcrha a viftta dos Enfermos no Folheta
í^guwte..^ ,3 :^u v i
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Carta do Author em resposta a hum seu Amigo ,

que se lhe queixava de Amizades falsas.

As queixas
,
que V. S. forma da má fortu-

na
,
que tem tido com amigos , são intempes-

tivas : V. S. se devera queixar antes da sua

má escolha • sempre forão muito arriscados

amigos
,
que se tomão de repente. Caracte-

rizar logo por amigo a fulano
, porque tem

muita graça , a outro porque falia bem , a efte

porque tem boa feição , aquellc porque he

muito vivo , c liberal , he huma facilidade
,

em que muita gente cahe sem reflexão , e

que não tem desculpa. Qualidades mais in-

ternas , e que cuftão a descobrir são as que

fazem hum perfeito amigo.

A propósito me lembra o eftratagema , de

que usou hum sujeito para conhecer os seus

amigos verdadeiros. Era hum Cavalheiro rico;^

coftumado a dar partidas em casa todos os

dias , aonde se ajuntava huma brilhante com-

panhia
i

e de repente fingio-se quebrado , bo-

tando vozes de certas perdas no seu negocio,

deixando de dar o seu chá
,
jantares , c cêas

,

e até já pedindo por cartas empreftimos de

dinheiro
,

para affectar mais a sua ruina. Foi

então que todos o desampararão, sem achar

asylo cm hum só ;
porém depois que se far-

tou de os conhecer , tornou ao antigo efta-

do,



do , servindo-Ihe de grande satisfação c poder

descartar-se daquelles mesmos, que novamen-

te lhe vinhão fazer praça para o desfrutar,

Ifto moftra que he preciso primeiro conhe-

cer o homem a fundamento
,
para se desco-

brir nelle hum amigo ; e ainda depois de des-

coberto , he preciso experimentallo em diver-

sos lances de amizade \ sendo igualmente cer-

to ,
que o amigo fiel he aquelle

,
que eftá

seiscentas braças acima do interesse , da co-

biça , e da soberba.

A experiência tem moílrado que o homem
Sem fortuna, sem credito, e sem nome, não
tem amigos, vive só comsigo; e aquelle que
tem , ou dinheiros , ou valimento , todos o
procurão , e todos delle se confião, Já hou«»

ve hum sujeito baftantemente sagaz, que pa-

ra certo negocio pedio â hum Fidalgo
,
que

influia na Gorte no anno de 1746, que qui-

zessc na rua de.., chamallo á carruagem , e
pôr-lhe a mão no hombro , dizendo

,
que era

o que lhe baftava de Sua Excellencia
, para

concluir logo o fim de huma negociação , e
confiarem delle hum grande fundo. O que
alfim se fez , e elle affim o conseguio : de

1 mais a mais tendo dalli por diante tantos

amigos, que nem elle lhes sabia a conta.

Em 1772 hum Mercador, que tinha que-
brado , c que era amigo de certa Personagem,

ro-



rogou-lhe huma vez que quizesse parar
com a carruagem á porta da sua loja : o que
o diftinao amigo lhe fez , chamando o á
portinhola, conversando, e rindo muito com
eilc; e defta urbanidade resultou hum gran-
de credito ao Mercador, de sorte que os vi-

zinhos
,

patricios , e ainda os Estrangeiros

lhe offerecêrão muitas fazendas, com as quaes

pôz outra vez huma abundante loja.

Ha outra qualidade de homens
,

que se

inculcão por amigos
,
pregando santas , e pu-

ras máximas
,
que não praticão , fallando tu-

do com os olhos no Ceo , e cabeça torta á
semelhança de hum anzol

,
que se curva pa-

ra poder pescar
;
porém são mui subtis os

defta classe , e trazem muita gente illudida.

Também não devemos duvidnr, que aílim

como aonde eítá o homem , eftá o perigo.,

aíTim aonde eftá o dinheiro , eftão jmmensos
amigos apparentes. Por exemplo, o homem,
que não lê ,

que não sabe fallar , bafta só

que tenha dinheiro , he hum Catão cercado

de aduladores seus amigos j e ao contrario o

homem ,
que se applica -, que discorre ,

que

faz versos , e que não tem vintém , he no

conceito quasi geral hum doudo , hum pe-

dante , hum eltouvado , e até lhe chamão

por desprezo Poeta , como se lhe chamassem

.carrasco , çem ter hum só amigo verdadeiro

por
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por si. AíHrmo aV. S. conforme a minha lin-

guagem , e com a franqueza, que professo,

3ue me farto de rir quando vejo alguns in-

ividuos pela Cidide de Lisboa a basofiar de
que tem muitos amigos, que joeirados elles

,

talvez que nem hum possa merecer seme*
Ihante nome.

Ingenuamente lhe confesso que se se per»

mitissem breves de reducção de amigos , eu
seria hum dos impetrantes

;
porque de mil

c tantos amigos
,

que me confessão que o
são , acho serem bem poucos os que me ser-

vem para alguma cousa > ouvias minhas per-

tenções , ou nos meus trabalhos; e reduzidos

eftes ao número, v. g. de seis , se tantos

podesse apurar, teria menos quem me tomas-

se o tempo , sem andar feito procuradcr do
género humano , e veria mais duração no
meu chapéo, que já se não compra por me-
nos de quatro mil e trezentos réis , e vai

gaftando toda a subftancia em cortczias. A*
vifta do referida eftou capacitado que as vo-

zes da amizade
,
que ei ao filhas da ternura ,

inspiradas pela mesma natuteza
, jâ hoje são

envenenadas pelo interesse , e intriga ; ao
mesmo tempo que a verdadeira amizade en-
tre os viventes nasceo com o mundo , e de-
via durar tanto, como durão os rochedos, e
.as montanhas.

D Is.
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Ifto he quanto se me offerece dizer-lhe

no ponto , em que me tocou. PaíTe V. S. mui*
to bem a noute , que efta he feita das dez
para as onze , e já vou principiando a dor-

mir no assumpto. Sou
De V. S.

Entre os raros Amigos hum Amigo verdadeiro

Lisha 4 de J. D. R. da C. ÉÊ
Janeiro de iZo^. ^*

Cor*
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Carta que do Cães d"Aldêa galega escreveooGp

gante Voraz despedindose dos Tafues
,
que of$*

rão ver na Fraca dps Touros do Salitre.

Do Cáes d^AIdêa-galega

Escreveo á Tafularia

,

Que na Praça do Salitre

Me foi visitar hum dia.

E pois me não despedi

,

Porque a jornada apressei

,

Inda que a maré não era

Como â que lá encontrei.

Maré, que inda hoje confesso

Dever a esses Senhores
,

Muito prezadas de espertos
,

E de diftinguir de cores.

Maré tal, que se o Paz-Fobis

A pilhasse em hum só dia
,

Hum paZ'Vobis de voz grossa ^

Nunca mais delle se ouvia.

Com tudo conheço bem

,

Quanto a politica pede,
Que devia despedir-me

,

Dos que cahírão na rede:

Agora por efte modo,
Lhe» faço o que então não pude,
Muito eftimando que logrem
A mais perfeita saúde*

D ii De.
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Devem ter efta por sua
,

Os que negão que me virão ,

.

Vexados das surriadas

,

Gom que alguns os inveftírão!

Oh nobre , extensa Lisboa

!

Mais comefte
,
que eu comi!

He maior, que hum elefante,

,

A peta que te embuti!

Quando a público me puz,.

Só pensava achar rapazes

^

Mas divisei nas trincheiras |<

Dez mil Gigantes vorazes*

Por Gigante me inculquei, .

E fui pouco verdadeiro

;

Mas se não comi hum touro,

Comi parte d'hum carneiro.

Quem he de génio tão doei]

,

R de cabeça tão dura
,

Que fica de pedra , e cal

,

Qhc eu sou Gigante cm figura
§

He capaz de parecer-lhe

Huma borbulcta , hum galo.
Hum pequeno rato , hum boi

,

Híima formiga , hum cavallo ! .

E' digão-me : era pollivel

Hum elefante eu comer

,

Dentro de dezenove dias, ^
Sem a carne apodrecer ? .

Nem



Nem se quer conhecer sabem
Que cousa são Editaes

,

Que quanto se faz he menos
^

Que quanto se diz he mais ?

Alguns dos que forão ver-me,

Podem bem fazer parelha

Com os de bancos, e escadas,

Que Tão ver serrar a velha*

Eu não sei que attracçao tem -

Eftas cousas estrangeiras,

Que para sacar dinheiro,

Sempre forão das primeirasw

Qualquer invenção de fora

,

Lago he paga com excesso
j

Levou oito mil cruzados,

O Figurifta do geço.

Vão-?e ver os Cavallinhos^

Eftima-Fe a E'goa branca

,

Quem engole tanta cousa,

Também engole huma tranca!

Adeos famosa Lisboa,

Adeos , até outra vez ;.

He tua gente tão santa.

Que não fiquei nas galés!

Apartei-me dos teus muros ,

Farto , cheio , e consolado

,

E vou de corpo direito.

Sem bum só osso quebrado! •

Sc
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Se huma tiAndj , )á na Praça ,

JVle désss cada figura
,

Mjrrii , e inda ficava

Com huns encargos de usura.

Mas eu se não sou Gigante

,

Tenho semelhanças delle
,

Comi galinha , e coelho

,

Tudo com pennas , e pelle

!

Para o que de mini fallárão

Não acho razão baftante

,

Não sou hum Gigante forte,

Porém sou meio Gigante.

Na altura sou mais da marca,

Fiz o que os mais não faráo,

E por consequência sou

Homem alto^ e comilão.

Perdoem se os aggravei

,

E divirtão-se por láj

Recommendem-me saudoso

Ao Lundum da Monrroá.

E tratem de não cahir

Em outra igual brincadeira
,

Qiie hão de hir de fato entroxada

,

Para o Barco da Carreira.

Não devo ser mais extenso;

Nem tanto escrever suppunha,
Esclavo de los Senores

,

Gigante Voraz, de Alcunha.

EPI-



EPIGRAMA! A.

O homem mal casado,

/

Diz-se que de hum mal casado

Na caisa o fogo pegou

,

Não pôde livrar hum trafte,

Como Job pobre ficou :

Hum eítupor depois difto

Deo no pobre desgraçado,

E ficou leso de hum lado

SoíFre tudo em paz , e diz

:

» Quanto cheguei a perder

j> Náo he nada j maior perda

>j Foi ficar-me efta Mulher.

Como em todos os meus Folhetos tem
dado que fazer a velhos , e a mcços , a me-
ninas , e a meninos as célebres Advinhaçoes,

que com tanta vaidade alguns tem presumi-

do acertar na sua interpretação , não achei des-

acerto o continuar com ellas ; e por isso vai

a seguinte
,
que me parece dará algum tra-

balho a sua decisão.

AD



A D V I N H A Ç Â O.

Eu sirvo de compoftura

,

E córmnodó sei fazer, ^
Tenho azas , e não vôo

,

Tenho bico , sem comer : - í

Inda que faço algum vulto,
Sou seca por natureza

,

Quem.se utilisa de mim
Faz em mim toda a firmeza:

Caminho léguas, e léguas,
Não ajufto em quem me fez.,

E de pernas sendo falta, . i

Ando sempre em quatro pés.

No Folheto seguinte se dirá o que he;
por agora cancem-se os curiosos na sua in-

telligencia.

•-

As Pessoas^ que quizerem ser assignantes deS'

ta Obra
,
podem recorrer d loja da Gazeta , aon-

de se acceitão as assignaturas a 800 réis por
seis niezes , e pela mesma loja receberão caaa

mez hum Folheto, Vende -se no Rocio , na loja do

Café do Madre de Deos j no Livreiro Jorge José
da Silva na rua dos Ourives do Ouro, Ao Xiado
no Livreiro Pedro António de Oliveira, No Li'

vreiro Luiz José de Carvalho a'js Paulistas, Em
Alcântara , na laja , em que se vende a Gazeta \

e em Bdéyn no Capelistx José Tiburcio,

LISBOA. Na OíEcina de Simão Thaddeo Ferreira.

Atido 1805. Com Licença da Meza do Desem-
bargo do Pa^o.



o Desengano , c o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias

,
que tem inveteradas ^

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dáo saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto q ue aos remédios se accommodem j

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o .Desengano , e Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO := II. FEVEREIRO.

S ENFERMEIRO.
Enhor Doutor , efte pobre homem eftá

aqui com huma perna toda efcaldada
,
porcau-

A fa



fa de huna teima de fua muffier
,

que nâ<r

ha coula , diz cUe , mais cuftofa de foffrer,.

que huma mulher teimofa , e conta que hon-
tem pelas fete horas da manhã intentou fua

mulher fazer arroz doce , contra a rontade

delle
,
que por mais que lhe diíFe que não o

fizeíTe , ella teimofa , batcndo-lhe o pé, lhe

diíFe que o havia de fazer , ou havia de ir tudo
cora o diabo, A efta refpofta encolerizou* fe elle

de tal forte, que cego da ira vai a tirar o tacho

do Ivmc
j
que eftava cheio d'agua a ferver , ef^

calda-fe nas azas ; deixa-o cahir das mãos ,.

queima a perna toda, eentorxia-fe a agua pe-
la cafa , cahe lobre a cara do vifinho

,
que

tinha o coftume de dormir de coitas , e eílava

ainda na cama : falta efte para o meio da ca»

fa nú , com a tefta toda efcaldada , e pilha^

huma conftipaçâo por ter huma janella aber»f

ta. A teimofa da mulher quer reílituir o ta^

cho a fua dona
;

porém quando cahio das
mãos do marido, ficou tão amolgado cm par*

tes
,
que era precifo ir ao Latoeiro; e final-

mente ficou o miferavel homem com a perna
no citado eip que o Senhor Doutor a vê, e
pertende duas receitas , huma para a queima-
dura , c outra para o génio de fua mulher,

já que o vicio de teimofa caufou eíte , e cau^*

ffcrá. ainda maiores prccipieios.

.

im
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MEDICO.
Amigo, a íua perna no eftado em que a

vejo , he boa de curar , tão bom foffe de cu*

rar o génio de fua mulher ! Em fim não me
atrevo a fegurar-ihe que fique inteiramente

boa da condição teimofa
,
que a acompanha.

Porém ufe lempre do remédio que vou a re-

ceitar-Ihe , e veremos o efFeito que fe confegue.

Recipe, Faça V. m. hum ajufte com íua

mulher ,
que vem a ler : de cada teima , axjue

ella ceder logo, dar-lhe V. m. hum novo traí-

te , ou para fe veftir , ou para fe enfeitar com
clle ; e de cada teima que ella levar avante^

dormir-lhe V. m. huma noite fora de cafa.

Vamos com ifto que não quebra oíTo , e pa-

rece-me que lhe não virá a fer precifo ufar

<lefte remédio mais de huma até duas noites;

c no cafo que ifto nlo aproveite
,
por fer dé

f)aturc/.a muito rifpida , então no ultimo ex-

tremo , huma esfregfíção debuxo pelas eoftas

por efpaço de fetc ou oito minutos; que efte

temedio chamado tira-teimas tem fempre pro-

vado bem entre os faloyos, e he de elp^riar

que na Cidade não fari menor effeito.

ENFERMEIRO.
Efta Senhora traz aqui efta menina dedo-

A ii ZQ
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zeannos com hum achaque decomilona, por-

que não ha armário , defpença , ou gaveta ,.

aonde fuaMaimetta alguma coufa de comer,
a que ella não vá ás efcondidas mexer , tirar, c
comer. Não le fabe fcifto procede dcfergo-
lofa , ou de ter fome canina. Obferva-fe que
acabado o jantar , anda logo com a mão na
boca , comendo tudo o que pode pilhar. V. m»
dirá o remédio, que le lhe deve dar..

M E D I C O.

Huma rapariga dè dbze annos com íe*»

melhante queixa cauía dó; mas iíTo pode pro»

ceder ou de má creação 5 ou de génio* Pro-

ceda embora de huma, ou de outra coufa, he
o meu voto ofeguinte:

Recipe. Na primeira galolina , em que fe

apanhar, meia dúzia de bolachas quentes da.

fabrica da palmatória. Pela fegunda vez huns

açoutes bem pizados, poftos no feu próprio

fitio ; e fe ainda aílím fe lhe não defcobrir me-

lhora , huma dieta de oito dias, em que não»

coma fenão huma vez ao dia, e pouco, por»

não in fartar o cftomagc.

ENFERMEIRO.
Efte padece o mal dè vertigens

,
proce-

didas de ter aberto a cabeça
,
quando menos:

o
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© penfava , foi o cafo : que no dia dezenDve

de Agofto
,
que cahio a hum Domingo, neftc

mefmo dia de tarde houve Touros na Praça do
Salitre, que não confiarão mais que de fe tou-

rearem ovelhas, evitellas deleite com es lu-

gares a féis toftoes , á excepção de hum Teu--

ío , fcgundo eftc homem conta, que quiz fal-

tar a huma trincheira , c não o podendo con-

kguir foi fazendo com as patas C( m.paíTo de
folfa na cabeça defte infeJiz, que eftava na
trincheira , ficando o touro em pé por efpaço

de cinco minutos, a leracotear oecrpo, que
parecia que eftava balhando o lundum. Vio-
fe efte homem muito maltratado , cem a ca-

beça aberta em três partes ; curou-fe das feri-

das , mas ficárão-lhe taes tonturas, que perde
ás vezes os lentidos*

M E D I G a
Tenho ouvido, e difcorro que as tonturas

já elle padecia antes de lhe abrirem a cabeça ,.

porque js era tonto, e mais que tenro quem
íhi a íemclhantes touros , aitrahido do pakn»
frorio dos cartazes.

Recípe. Para as vertigens calumba feita em
chá, tomada em jejum per efpaço de quinze
dias; e para a mania de ir aos touies,e ficar

em baixo no prin eiró banco da trincheira , met-
ta-fepara oYeião que vem três tardes em hum.

V



fcco^ e acompanhe osPretinhos de Guiné no
meio da Praça ,. para^ perder o medo , com quô
ficou aos touros,

ENFERMEIRa
Efte hotnem, que aqui eftá

,
queixa íe de

huma paixão
,
que tomou , a qual o pôz no

abatimento , em que íe vê
;
porém O cafo he

comprido , e elle melhor pôde informar a V,
m. do íucceflo. Senhor Doutor (principiou o
doente ) o meu acontecimento foi o leguinter

Sou caiado hatresannos, e tomou minha mu-
lher por amiga ha pouco tempo , huma Se-

nhora
,
que he hum aíTombro de formofura j e

com cffeito parecendo me ella melhor do que
minha mulher , a requeftei , dando-Jhe 2t en-
tender que lhe tinha amor , ao que cila fe fez

deíentendida. Eu que ardia em huma viva

paixão, rompi no exceíTo deairvifitar mcfmo
aí lua cafa ; ev^ndo^me f<5 com ella , ufei de

todas as mais amorofas exprcíões para Ihô

communicar o meu afFe£lo, acompanhadas de

lagrimas para melhor a períuadir. A Senhora

porém envergonhahdo-íe da fraqueza
j
que or-

dinariamente moítra efte delicado fexo , inten-

tou vencer-me, ^ vencer-fe com eífas palavras:

Conheça) que o meu^recmthecimentGf^ deveria fer lg44al

úfaixão qmV m\ me moJlra.\ porém miUsmor^

rer do que manchar amrtaie'^ V. m, h^ mAvido dê

imin'a amiga mifiha: a J^íMPayta amis^dè mê
obri"
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obriga a pcupar hufjj Jlagello
f
que hum tal ãfneir

havia de caitfar ao meu pejo , e dfua de/graça :

admiro o Jeu valor , efico cmhecendo que ha bo^

tnens para tudo. Foi então que eu arrebatado

puchci de hum terçado para me matar : ella

me fuípendeo , e eu no chão fuíFocado. Tor-

nei a mim com algum foccorro
,
que me deo

j

mas fem deíiltir da invencível empreza^ Defdc
então combatido doteiror de que minha mu-
lher o v^nha a faber , edateimola incHnação

,

que me arroja a defejar vencer aquella Vénus
,

ando com a cabeça perdida , rão fei parte

de mim, e trago no meu coração huma nuvem
negra ,

que deinftante a inftante me precipita

na mais profunda melancolia. Defejára que V*
m. me applicafle algum remédio , com que me*'

IhoralTe do eftado , em que me vejo.

MEDICO.
Peles fymptomas

,
que lhe ohfervo , e por

tudo o que me tem dito, engâna-fe no que'

fente. V.m. o que tem hehuma afneira met-

lida na cabeça , e huma grande velhacaria in-

troduzida no coração.

Recipe. Banhos de hum rio cm Goa por
dez annos, demorando- fe na agua ló meia ho-
ra cada dia , e huns pnucos de cheques de
pólvora , e bala , lá mefmo com o Gentio

,
quet

oeleârizc, c o ponha no íeu antigo vigor j
&-

de-
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depois eícreva-mc, informando-me da melho-
ra., que fentir

,
que de ci lhe irei applicando

o mais de que neceíliiar,

ENFERMEIRO.
Aqui eftá efte Seuhor

,
que todo o feu mal

heo temor de deixar o mundo : anda tâo ima-
ginativo, que em toda aparte lhe parece que
morre ^ na rua , em caía, na folidão , nas com-
panhias , chorando , ou rindo o accommettem
as lembranças da morte , e nao fabe como ha
de vencer efta inimiga. Vem bufcaremV. m.
alguma receita, que o faça andar maisfcnhor
de fu MEDICO.

Senhor, eíTe medo pôde nafcer de duas

•coufas , ou de V. m. fer muito tolo , ou de
ter muito juizo. O tolo teme a morte por an-

dar engoUado no mundo, o difcreto teme a

morte pela conta
,
que tem de dar. V. m. pelo

que vejo
,
que he da primeira claíTe , mifture

com as lembranças que tem mais eftas
,

que
lhe vou apontando, V. m. nunca vio hum ho-

mem com accldentes no meio da rua a rolar

por ella arraítado, de forte que quanto mais

o fegurão, mais violências elle faz , íem que
opolsâo íufter ? pois efta he a pintura do ho-

mem , logo que chega ao mundo , e que V.

ta, não deve perder da memoria, O homem
dcf.
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deíde que nafce não faz mais que andar aos

baldões a rolar pelo mundo até chegar á bor-

da da íepultura. Tem o homem ires tempos

,

hutm , em que naíce , outro , em que toma goC-

to á vida , e outro , em que morre. Ora mude
V. m. agora o feu eftudo : V. m. até-gora tem
eftudado para viver : com a minha receita po-

nha-fe a cftudar para morrer. Aqui eftou eu

que tomei tal horror á morte, por me terem

em pequeno mettido medo com ella
,
que ain-

da hoje náo polTo vella , nem pintada
;

po-

rém como ufo do que lhe vou a participar

,

çfpero vingar-me delia.

Recipe. Primeiramente ponha na fua con-

llderação que V. m. veio ver o mundo , não

veio para ficar nelle: depois julgue que tudo

quanto tem he alheio ; e que anda no tal

mundo como hum hofpede, que fuppofto eí»

te aos três dias enfada, ha íó adifferença de
que V. m. enfadará talvez aos feíTenta anãos ;

no fim deftas três reflexões ajunte mais duas

coulas : a primeira , e mais eíTencial he huma
deftilação de todo o feu comportamento nos

paíFoí
,

palavras , e acções
,
que não tenhão

couía
, que oíFenda as Leis Divinas, e Hu-

manas : a íegunda terprompto bumbum fiam-

bre, c hum queijo londrino , com duas gar-

rafas de vinho do Porto , ou Lavradio ; e quan-
do lhe vier a onda datai trifteza , de que V.
m. fe queixa , hum copinho , dois copinhos

,

B três
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trcs copinhos, e deixe-a vir com todo o íeu

poder y com condição de não exceder cila dóie»

ENFERMEIRO.
Aqui veio efte rapaz, que eftá com a cir-

culação muito demorada
,
que não o deixa

fer lenhor de li. Vcio^lhe efta enfermidade
,

fegundo a informação
,
que dá , depois que

feu Pai lhe deo a legitima
j
porque , deixan-

do«lhe huma loja bem eftabelecida , tanto que
íe vio fenhor do bolo caiou , e mettendo*ie-

Ihe na cabeça a vaidade de que rcprefentava

bem , fazia cm fua cafa todas as noites co-

medias particulares, para que o gabaflem mui-
to, e le divertilTem os convidados. Pouco a

pouco íe foi cfquccendo do officio , arruinan-

do a loja j e por coafequencia eígotou-lc a

legitima , e vive prefentementc , como o po-
bre no palheiro, com faltas de refpiração rta

bolfa , € no credito. V. m* lhe dirá o que me-
lhor emender.

MEDICO.
Menino, todo o (eu mal he da cabeça, e

irremediável^ a enfermidade eltá muito adian*

tada. Se logo no principio feu Pai cuidafl)^

cm V, m. , miaiftrando-lhc todos os dias hu^
ma porção de íipó preparado dando-lhe hum
choque a todo o corpo

j^
não checaria a eíla

mi-
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fniíeriâ. Eu raras vezes tenho vifto curativo,

que aproveite em íemelhante mal j a lua mo-
leftia ha de vir a fazer de dois termos hum

:

ou ha de terminar com huma apoplexia no

Cães do Tojo , ou na enfermaria dos doudos

até que Deos feja fervido levallo para fi.

ENFERMEIRO.
Efta he huma Senhora viuva , e rica , de

idade de vinte e nove annos: vem íómente,

legundo ella diz , confuhallo a V. m, íobrc

hum frcnezi
,
que padece , o qual lhe dá em

mandar defmanchar toda a piata
,
que tem an-

tiga , e boa em cafa, para delia fe fazerem

bules , cafeteiras , e falvas da moda , fcm fe

lembrar dos prejuízos , em que cahe , e o mef-

mo vai fazendo ás jóias
,
que tem

,
que no tem*

po de hoje são maiores os feitios do que mui-

tas vezes o que as pedras valem; tudo por

não faltar á moda ; e he precifo que o Senhor

Doutor lhe dê algum remédio, com que fique

livre defta perturbação, em que vive.

MEDICO.
Senhora, três são os damnos, queV. m,

inlenfivelmente ha de experimentar neflas fun-

dições , c trocas , em que o íeu frenezi a pre-

cipita, que vem afer: o primeiro encaixarem-

Ihc os Ourives huma liga tremenda na prata
;

B ii o
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oíegundo perder os feitios paíTados ; o tercei

ro pagar os feitios novos por hum alto preço*

No cm tanto para eíTa loucura
,
que padece

Recipe, Três banh )s de púlpito quanto
mais depreíTa melhor, deíorte que fique íem-

pre acompanhada de marido que a não deixe

pôr pé em ramo verde j e que quando V.m.
profiga na repetição da moleftia , lhe acuda

íazendo-lhe em cafa as mefmas fomentações

,

que le fazem cá dentro aos que eftão nas pa*

ihâs.

EN FE R M E I R O*

Efta rniferavcl mulher queixa-fe de hum
movimento na lingua tão accelerado, que a

meu ver , he huma convulsão
,
que a accom*

mettej moleftia que parece rara em femelhanr

te lugar. Nunca pôde ter a boca fechada , fem-

pre eftá a dar como lá dizem , á taramella
,

defcobre as vidas alheias , e a fua , levanta o
feu teftemunho ás luas amigas como ninguém

:

créditos , e honras tudo anda em papos de
aranha; e não le pôde callar ainda que quei-

ra: he huma guerra viva da vizinhança : tem
mettido dó íemelhante enfermidade

,
pois ate

dormindo diz o feiro, eopor fazer. Pertende

que V. m. lhe applique o que achar
y
que lhe

Icja^ UtiL
. ,..p :-. ^ . .;.i. ^.::,,V;rh

^- •
•

'' '":'
:

' -í - !?ijr- ^ ^Vqi'j

ME-s



MEDICO.
A moleftia não he tão rara , como fe pen-

fa , antes he ufual em huma grande parte do

lexo feminino : he mais fácil a huma mulher

ficar fem fenfação em todo o corpo , do que

deixar de ter movimento na língua : tanto que

fe obrigarem algumas anão fallar dois dias,

atirão com ellas á fepultura. Eu já aturei huma
hum dia todo a fallar : era tão veloz que parecia

huma matraca a tocar na torre pela íemana

Santa. Fez-me abilmar
;
julguei que tinha na*

tureza de gato com feie fôlegos. Conheci
outra Senhora, que já moneo, que dobrava

mais a cantiga fem comparação. Huma tarde,

indo eu de viílra a íua cafa , aqui nos íubur-

bios de Lisboa , aonde havia três gaiolas de
canários, ena quinta huma nora, tinha a ha*

bilidade, em começando a fallar , de encubrir

tudo ifto , a bulha da nora , a chiada de hum
carro , a voz de três canários , e o repique da
freguezia , e nada difto fe ouvia fenão a boa
da menina a dar á lingua. Porém do que me
lembro, que lhe faça algum proveito, hedo
ufo deita receita.

Recipe. De azebrc onças duas , divididas

em três papeis : pela manhã apenas acordar
tome na boca hum delles

,
porém não engo-

lir, confcrve-o como quem conferva hum re-

bu*
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buçado. Outro logo depois de jantar, c o ter-

ceiro ã noite : repetindo eftas mefmas dófes

por efpaço de hum mez , a lalivar baftante
;

porque occupada aboca com eftc amargo con-

tinuado , nã> lhe fica tempo parafallar; e fe

affim fe não modificar eíTe movimento convul-

fo , então minha rica , fó fe fe íujeitar a hum
cauftico na lingua. > ^ íí-.u.

':' i) 'd

E N F E R M E I R O. ^ n

Aqui eftá efte dcfgraçadinho com huma
coftelia quebrada ,

que lha quebrou a mulher
com huma fo\ra de páo, e no meu entender

muito bem quebrada, porque fendo ellc hum
rapaz muito de bem , e que podia cafar com
huma Senhora da fua quahdade , foi calar

com hum colareja, fegundo elle diz , deftas

de íaco de dinheiro íeínpre franco, de lingua

femprc muito defembaraçada , e de feífentai

annos de idade , com o lentido de que ella

ganhafle no lugar para elle. Porém como a

velha vilfe que os feus vinténs fe hião con-

fumindo todos nas capas de bandas de velu-

do preto
,
que fe póe ao Sol alli para a cal-

çada do Carmo , e lá para o Bairro Alto,

huma noite, que elle lhe entrou pelas duas

horas para caía , a vélhina
,
que andava dou-

da pelas janellas á cfpera delle , tirou-fe de

cuidados , e mui crcfpa, e tcza , depois de

lhe pôr na cara trezenia defcompoftoras, emi

que
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ijue veio a defcedencia toda á balha, com

huma bengala., que tinha na mão , a qual

tinha (ido do primeiro marido , e que ella por

experiência lábia muito bem que não qnebra-

va, deitou-lhc dois dentes fora, c quebrou*

lhe huma coílella.

MEDICO.
Filho, he pensão de quem fe vai ajuntar

com gente , que a toda a hora do dia pòe

na praça todos os íeus trapinhos , e os alheios.

Recipe. Para as coftelas faça-fe-lhe o cu^

rativo do coftumc lá na Enfermaria , a que
pertence; epelp que refpeita aos dentes, ti-

rcm-fe-lhe os outrcs
,
porque em quanto lhe

viver a mulher não hão de fer eftas as ulti-

mas razoes que ha de ter com ella 5 e le a

velha lhe ha de quebrar para outra vez o refto

dos debaixo , e dos de cima , fica desde já li-

vre delTe fuílo , e não lhe dá a ella eíTa gloria.

ENFERMEIRO. ffi

Aqui vem efte Cavalheiro, que eftá todo
inchado de foberba , hc rico, e procura a V.
m. para que lhe remedêe femelhante hydro-
peíia. Conta elle que á proporção que hia
çngroíTando em cabedaes fentia tal groíTura no
pefeoço , e tal pçzo de cabeça que não tinha

íor-
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forças para a abaixar a peíToa alguma: falta*

va-lhe o ar apenas íe mettia na traquitana, de
forte que quaíi abafava. Ninguém lhe tem
acertado com o curativo , e por ilFo bufca nk
fciencia de V, m. algum refrigério para a faa
enfermidade.

MEDICO.
Senhor , he certo que todos trabalhão por ter

muito no mundo ; mas não le lembrão que quan-
do le deixa o mundo , o que íc deixa , he nada.

Uíuras, caprichos, e foberbas , eftes objeílos

que elevão o homem a hum eftado de goft),

contando mil cruzados aos monte» , dominan-
do navios , e palácios , eftes meímos objeft is

á maneira de groífa nuvem
,

que produz a

tempeftade , desenvolvem muitas vezes huma
defordem tal

,
que degrada o homem a huma

efcravidão perpétua, fazendo queaquelle mef-

mo ,
que parecia não caber em íi , fe reduza

a huma fequidâo tal, que em figura de tiiico

já qualquer cantinho do mundo lhe bafta ; e

então conhece que não precifa cm vida de

mais terra do que daquella
,
que hadeoccu-

par depois de morto. He verdade que para o

jogo do mundo íc neccífita de hum certo gráo

de ambição, porém femprc com limite ; ede
faltar a V. m, efte conhecimento he que fe lhe

feguio adiantar-fe tanto a fua enfermidade,

que leV. m. ponderalfe que não ha edifício,

por mais foberbo que elle feja , o qual não

pof-
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pofla vir a ter cedo , ou tarde a fua ruina
,

não chegaria certamente ao eftado a que che-

gou. Pelo que obfervo em V. m vejo-o a pon*

to de cahir deíTa independência , em que vive ,

n'huma contínua, e baixa dependência; e por

huma alteração de fortuna y vir a ter huma ef-

cravidão em poder daquelles , de quem hoje

não faz cafo ; e ifto he o que poucos coníider

rão quando fe fentem com eíTa opilação.

Ora diga-me : nSo hc huma verdade o ha-

ver homens ricos
, que tem por hum gran-

de deíar não fe darem partidas , e banquetes

cm cala ? não ter quintas , e propriedades

,

carruagens , e traquitanas ? Pois para eíTes

melmos o não fe pagar a quem fe deve , o di-

zer-fe mal dos feus femelhantes , o entalar os

feus focios , o mahratar os mileravcis , o mane-
jar ufuras, e monopólios são coulas tão inli»

gnificantes
, que as julgão como hum rede-

moinho de vento norte
,
que os obriga a fe-

char os olhos fomente em quanto paífa ; e di-

zem elles na latisfação , com que vivem
, ( mas

já ameaçados da moleftia
,
que V. m, padece)

Sou rico porque Deos me deojortuna. Mentem,
roubárão-na com peloticas de Pinete. Se V. m,
tomar o exemplo de muitos honrados , e acre-

ditados homens, que hoje vemos remediados
aqui mefmo na Cidade de Lisboa , V. m. fe

irá reftabelecendo deíTe infartamento
,

que
padece. Faça, o que elles fazem, que a lição

C dos
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dos bons tomada a tempo hc meia medicina.
Tenho feito a minha diíTertação, íegundo al-

canço, para Ihemoftrar que acertando*lhe com
a moleftia , me fera fácil acertar-lhc com a cu-
ra; por agora t j -.: , - j

Recipe. Sangrias no cofre em beneficio dos
pobres; hum vomitório rainifttado por algum
Padre de talentos

,
que lhe deixe efla con*

fcicncia bem limpa; e depois deite choque eu
paíTarci por fua cafa

,
para ver o augmento , ou

diminuição da enfermidade.

Continuar-fe-ba a vlfita dos Enfermos no Folbeí$

Jeguinte. . . píiijrir

Carta do Author a hum feu Amigo
^
que dafua

quinta lhe mandava pedir novidades de Lisboa^ :

;
,

.'h ':>
'

y.
' te' { -i- .'

, 'Mfiur r,:i

NÃo he nova para mim a infaciavel am-
bição de fabcr novidades , que tem to-

da a peíToa ,
que vive no retiro , c em huma

íblidão tal, comoaquella, em que V. m. vive.

Vejo que na fua carta me pede huma infor-

mação de faft )s , que tenhão apparecido mais

notáveis nefta Cidade; ceu mais eftimaria fer

carta viva de novidades ,
que pintallas em mor*

te-or; porém como a minha bolça íe acha no
eftadí preíente, comi mealheiro de oratório

de Ermitão velhu , não poíTo por mais que

queira , fazer jornada para de cara a cgra me
ver
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ver com V. m. Com tudo para o divertir , ain-

da que de longe , com a poílível exacção vou

a fatisfazcllo ; e com a penna na mão , difcor-

rendo pelo que aqui vejo
,
peço a fua atien^

ção , c principio.

Em faftos acontecidos direi : que de pró-

ximo apparece em certo bairro de Lisboa hum
homem, que creou huma cobra dentro emfi,

c que todos os dias o penduráo cm huma tra-

ve , com a cabeça para baixo
,
pondo-fe-lhe no

chão em direitura da boca hum alguidar com
leite , ao qual fahe a cobra a nutrir-íe , deitando

fomente a cabeça de fora; e depois de tomar a

porção^ que lhe bafte parafuftento, torna a

recolher-le para dentro domefmo homem. Se
V. m, aflentar que ifto he peta, ou que tem
alguma inveroíimilhança , arme-fe de paciên-

cia para a fupportar, aífiín como o povo de
Lisboa íupportou em 19 de Junho de 1804 o-

contar-fe-lhe que em huma das Aldêas daSti-

ria huma mulher cafada ,
porimpulfo de hum

vomitório , lançara de íi huma grande quanti»

dade de víbora pequenas, cada huma de hu»
ma polegada de comprimento ; e que no dia

feguinte lançara huma porção de ovinhos de'

víbora, feguindo-fe depois expulfar de íi huma
vibora de pé e meio de comprido , a qual al-

fim que cahio , tornou-fe contra a mulher aos
aíTobios ; e foi de admirar que huma vibora

íe voltalTc contra outra»

C ii Tan.
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Também não he menos raro chegar da

Villa da Chamuíca hum homem a efta Cur-

te com dinheiro de hum feu amigo para com-
prar cinco quartas de tabaco j e como che-

gafle ao Eftanco Real , e pcdiíTe cinco quar-

tas de fimonte, acccitárão-lhe o dinheiro , e

derão lhe cinco páofinhos com humas armas :

ficou muito contente por íc ver aviado de-

preíTa: metteo-le no barco , e parti» para a

Chramafcâ , aflentando que naquelles páofi-

nhos levava o tabaco ao feu amigo.

Outro faílo de não menos fingularidadé

foi apparcccr na Meza da Fruta huma atiefta-

ção de huma Senhora viuva, prezada dedil-

creta para tirar de liberdade huma pouca de

fruta, que lhe vinha da íua quinta ; e porque

não a lábia puflar , e íe lembrava de huma^
que vio ao feu Capellão , a cf revo do mo»
do feguinte : Attefto que da minha quinta do
lugar de Loures vem para gafto de minha ca*

ia duas canaftras de fruta ; o que juro fe pre-

ciío for in verbo Sacerdotis. Lisboa 4 de

Agoílo de 1 804 : D. Viftorina Vieira de Villa

Lobos.

Não ha muito tempo que na rua dos Ou-
rives da Prata fuccedeo hum cafo

,
por cfta

nova idéa de fe trazerem os chapéos de foi

em bengalla. Indo hum Taful pailandj , e

abíin-
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abrindo ochapéo, que tinha o ferrão da ben-

galla para cima, deo na vidraça de hum Ou-
ri/es, equebrou-lhc o vidro. Sahio o Meftre

da loja a agarrar o homem no meio da rua

,

para que lho pagaflej porém entre o tumul-

to, que íe ajuntou , hum ladino, efubtilMa-

ruj ) metteo a mão pelo vidro quebrado , e fur-

tou dois pares de fivellas , e dois garfos , e

recirou-le fem dizer adeos
,

por não deixar

faudades. Quando o Ourives deo pelo furto ,

aíflifto , pr(jteftou de nunca mais fahir á rua,

ainda que lhe qucbraíFem a cabeça dentro em
cafa iquQ havia de cuftar mais a quebrar do
que o vidro.)

Também íuccedeo hum cafo no Holpital,

que tem fja graça. A hum eíperto doente,

que abominava tomar remédios , receitou o
Medico hum vomitório : troL5xe-lho o Enfer-

meiro , e retirou-fe. O doente que íe vio fó

,

pegou nelle , e botouo na bacia de arame,
que tinha junto a fi. Vindo de tarde o Me-
dico , moftiou-lhe o doente a bacia, a que o
Medico rcfpondeo : ora vejão a pefte que ti-

nha no eftomago ! Tornou lhe o doente: e

hepíjie^ Senhor Doutor ^ oqueabi tSí pois olhe ^

o que V. m. receitou be o que ahi ejld : Se era

pifie em lugar dezomtorio y hem fiz eu que não

o lomeu

Ha no Regimento de Peniche hum ca-

ma-



*J* 22 ^«1

marada
, que fendo engeitado deita luto to-

dos^ os mezcs ; e quando le lhe pergunta a
razão difto , refponde que neccíTariamente ha
de ter parentes j e como não os conhece , nem
labe quando moirem

,
por cautela , não quer

faltar áquella demonftraçao de fentimeato.

Não he couía eftranha , mas gilante , o
que luccedeo cm huma celta de certo Con-
vento a hum Donato. Deitou-le efte na ca-

ma, e deixou em cima daíua banca hum bí*

Ihete de vinte mil reis. Pela noite velha , co-

mo la dizem , veio huma ratazana , de que a

cella era abundante , e levou o bilhete pelo

Dormitório fora. Pela manhã procurando o o
Donato , achou outros papeis

,
que eftavão

no raefmo litloroidos; porém de bilhete nem^

veftigios. Anda-fe na indagação de ver fe aa

ratazanas tem alguns ratos maltezcs
,
que fa-

cão rebate , ou íe corre entre elles o papel

pelo meímo, que lhes cufta.

Não me devo efquecer de participar-lhe

que no Largo de S. Domingos aos Domin-
gos de manhã he hum gofto ver j jnta toda a-

Tafularia : alli apparecem os Cavalleiros da
Grdeái dos Cravos, comprando ferraduras de
mafla para oferecerem ás creanças^ que vem
nos ranchos das Senhoras da fua paixão aO'

fahir da MiíTa,
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E porque pôde chegar-lhe cfta carta de
manhã antes do almoço j e não he bom ler

muito em jejum , a dou por acabada. No em
tanto Deos guarde aV. m. de ricos avarentos,

devotos falfos , e de amigos pérfidos
, que

são três pragas
,

que trazem o mundo fem-

pre de bichas, e não dcfcanção ícm lhe cha-

parem a ultima pinga de langue.

De Y. m.

Muito amigo , e crcado fiel em
quanto a vida o permittir.

Líshoã I de

Fevereiro de iSoj.

J.D.R.daQ

APcy.
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Ouvidos nunca dês a enredadeiras
,

Que revoltado tem cafas inteiras.

A P Ó L o G o

A Andorinha , o Macaco ^ e o Papagaio,

N.'Huma cafa em certa rua,

Eftava n'huma janella

Pofto esbelto Papagaio,

Sempre a dar á taramclla.

Qualquer coufa que fentiflc ,

Gritava , tudo eftrugindo
,

Inquietava a viíinhança

Ora em berros , ora rindo»

Defronte eftava hum Macaco
Seguro a hum cepo no chão.

Que era da rapaziada

O prazer , e a diftracção.

Em paíTando qualquer ave,

O Papagaio fazia

Tal motim , tal algazarra
,

Que a ave medrola fugia.

O Macaco eftava alerta ,

A ver íe alguma pilhava
,

Abria as mãos
,
pofto em pé

,

Quando o palrador gritava.

Re-
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Revoava em meio de ambos
Huma ligeira Andorinha,
Que hia vilitar hum ninho,

Que nas mefmas cafas tinha.

Mas alTuftada dever
O Macaquinho no enfaio

De a pilhar no feu revoo,

Aos berros do Papagaio

,

DilTe de longe ao Macaco

,

Senhor Mono
, fe concede

A ejla trijle Andorinha

Huma coufa , que lhe pede^

Que vem a fer a licença

De lhe dizer em fegredo

Certas coufas de importância
,

Que nunca diffè por medo j

Ouvirá coufmhas boas
^

E todas a feu respeito
,

De hum maganão dejla rua
,

Que em todos acha defeito»

Ora como lambareiras

Sempre são bem acolhidas,

Se he que não fahem por fira

Deícompcftas, ou zurzidas,

Concedeo-lhe o bananzola

Da audiência a faculdade
,

Juntou»fe orelha com bico,

Fallou-fe então á vontade.

D Era
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Era o cafo : que a Andorinha 1

Intentava fe vingar f
?'

, cr M
\

Malquiftando o Papagaio, i -yv*
Por tantos berros lhe dar. r* j>

Certificou ao Macaco, ::M

Que o Papagaio dizia

,

Qje eile era o bobo da rua ,

Qie os rapazes divertia

:

Qae pafinava de que á gente ii- I |

CaulaíTc tanto recreio

,

Tendo por prendas niquices

,

E fendo animal tâo feiol

O Macaco furioío

Rcfpondeo lhe : deixa ijiar
^ \

Que eu hei de lhe ir d gaiola , \

Se alguma vez me fphar.
\

E pois que és tão minha amiga
y \

Conta me o mais que differ ,

jlqui ejlm todos os dias
,

Podes vir Jem me temer.

Poucas horas fe paffavão
,

Sempre d^alli por diante
,

Qiie ella nSo foífe de enredos

Fazello participante.

Levantando mil aleives

Ao pobre do Papagaio
,

Qae eftava no feu defcanço,

Sem prever aquelle raio:
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E tanto a mexiriqueira

Co Macaco á lingua d^va

Que íe efquecia do ninho,

Em quanto bacharelava.

Eis que huma tarde o Macaco
Quebrar luccede a cadêa

,

Não deíifte da vingança

,

Que confervava na idéa.

Surrateiro fc dirige

Contra o fuppofto inimigo,

Trepa por grades acima,

Sem recear algum prigo.

Póe as mãos fobre a gaiola,

Deslacera o innocente

,

He viftima o Papagaio

De huma impoftura iníolentc, • c^í

O dono íente o ruido,

Chega , e vê a cruel morte,

Lança mão de hum bom arrocho

,

E vinga fe deita íorte

:

Defce á rua , e no Macaco
Defpede pancada velha

,

Mas o bruto arreganhado

De gadanha fe aparelha.

Poucos alentos de vida

Ficão ao mono traidor,

Premio a que anda lempre expofto

Aquelle que he malfeitor.

D ii Foi

.1
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Foi caufa deftes defaftres, s ri
-

Aqulla nçgra embufteira , ^ i íj

Pelo detéftavel vicio > 4 . >

De intrigante, e lambarelra. n^í

Eis aqui, mulheres loucas, "' ^'

O que em vós fe eftá notando ^
Quindo andais de cafa em caía ,

As familias enredando. ;..

Com ditinhos de comadres, : .:.

Sem temor, pejo , ou prudência,
Fomentais ódios, e intrigas Vt
De funefta conlequencia,

Qje ha muitas intromettidas

,

Que nunca perdendo vaza,

Levantão mil leftemunhos

Por caberem n'huma caía.

„• ^.j i l L . -' í>

»i.

EPI-



^> 29 i^

E P I G R A M M A.

O homem hebado,

Aquelle bêbado eterno

Dado a eteina vinclencia,

Vive menos que es mais vivem

Em contínua fomnolencia :

De nada lhe importa o mundo
Sem cuidados adormece,
De lorte que hum vinho tal

Gota lerena parece;

E quando o fio da vida

Se quebre por eflar pcdíe
,

Tenha na cova hum letreiro

,

Que diga : Jqui jaz hum odre»

ANECDOTAS.
Entre quatio convidados para pegarem

no caixão de hum homem
,
que era fofo de

génio, e atoleimado , diíTe hum delles
,
que

mais lhe cuftou a levar : Pci/mo de ver o que

efle homem em vida era de leve , e o que he de

pjzado depois de morto 1

Houve hum homem que dizia, que ha-

via no mundo três coufas inanimadas
,

que
devião fervir de lição a te dos

,
que erão

a
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a fulpetta y o vento , $ a lealdade. A fuípeita

porqje raras vezes fahe de donde entra ; o

vento porque nanoa entra onde não tenha

fahida ; a lealdade porqae nunca volta ao íi-

tio donde íahio#

A Advinhação do Folheto antecedente

tem dado que fazer a muitos j e eu para a

explicar com toda a gravidade, por mais que
tenha bufcado nos Dijcionarios termo pró-

prio, não acho outro que não feja , íc não

(com perdão dé Vv. mm. ) huma Albarda.

Ahi vai outra Advinhação
,
que também

tem fua diíKcaJdade*

ADVINHA Ç ÃQ ^mJ

Gafárão-me co' huma prctar- *' '•-**^—

Mui louca de condição

Qje fe reparte com muitos

Gjm grande relaxação.

Faz jornadas a miúdo

,

E jornadas não pequenas,
Sem de mim moftrar faudades ,

£)eixando-me ló em penas.

Eu vivendo n'huma cafa

Eftou já como entrevado,

Unido com meu irínSo , ' , ^ "
' ^

De querti vivo ãcompafthado.

Âqual-



Aquelles
,
que forem íaltcs de vifta

, po-

nhão os feus gcultos , reparem bem nella , fa-

cão fuás apoftas
,

que eu o mais que pcíTo

fazer he guardar fegredo até o Folheto que
vem.

Jofé iDaniel Rodrigues da Cofia tem d ven »

da todas as fuás Obras na loja da Gazeta , e

em Ju,a cafa na rua direita dos Anjos efquina

da Travejfa do Forno , Jí, i. pelos preços f$*
guintes :

O Almocreve de Petas dois Tomos em
brochura , com cento e quarenta Fo*
Ihetos em quarto ----- 3(^)800.

A mefma Obra encadernada - - 4(^)200.

O Gomboy de Mentiras em brochura i(í)2oo.

O dito encadernado -•---. i(D4oo.

O Barco da Carreira dos Tolos em bro-

chura .-.--... i^^oo.
O dito encadernado - • . - i(J)4oo.

OTheatro Cómico de pequenas peças

encadernado •---.- 4^0.
O divertido Jogo dos Dotes com as

perguntas, e respoftas em car

tão ........ 270.
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E porque fc acabou a Impreísâo das íuas

Rimas , brevemente íe hão de reimprimir

muito accrefcentadas. < : .

As Pessoa/^ que quizerem ser asstgnantes des^

ta Obra ,
podem recorrer d loja da Gazeta , aon-

de se acceitão as assignaturas ^i 8oo réis por

seis rnezes , e pela mssma loja receberão cada

mez bum Folheto, Vende-se no Rocio , «í loja do

Café do Madre de Deos y no Livreiro Jorge José
da Silva na rua dos Ourives do Ouro. Ao Xiado
fíj Livreiro Pedro António de Oliveira. No Li*

vreiro Luiz José de Carvalho aos Paulistas. Em
Alcântara , ;/ 1 loja , em que se vende a Gazeta j

e em Bslém nj G^púista Jjsé Tiburcio.

L I S B O A. M. DCCC V»

^
'

'
"

•

NAOF. DE SIMÃO TH \DDSO FEB.REIRA

Com licença da Aí^za do Desembargo, do Pa^o.^ ^^

. > . ' r v:W\ rrri,:

.0:: L . • iJj



o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ^

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias

, que tem inveteradas

;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem I

Dão saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodem

;

Quem dos vícios tiver a epidemia,
Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO í=r III. MARÇO.

A ENFERMEIRO.
Qui chegou hoje pela manhã cfta po-

cabeçaa abertas ,
porbrc família com as

I
A cau-
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caufa de hum fenómeno não efperado
, que

lhe fuccedeo cfta noite , e vem a fer : A
Senhora da caía ^ e fuás filhas tinhão huma
gatinha atartarugada

, que cftimavão muito;
porém efquecendo deixar-lhe agua de noite

,

vio^fe a gata dcfelpcrada com fede , e quando
eráo já duas horas ^ faltou a gatinha acima do
telhador do pote , depois de ter corrido a co-

finha toda , c preíentindo dentro no coco , o
qual tinha feu cabo , huma pinga de agua ,

como lhe não podeflc chegar
,

por fer fun-

do , encaijtou á força a cabeça dentro delle

;

porém ao depois não a podendo tirrar , correo

pelas caías fora ^ batendo com o cabo do có*

CO pelas cabeças dos que dormião no chão ^

e pelas pernas dos que íe levantavão
f o qur

fazia hum motim
,

que intimidava a todos ^:

e ifto ás eícuras, porque era coftume naquek
la caía ,

para pouparem o azeite
,

que eitá:

pelo preço que nó» todos fabemos , dormir-

íem luz. Gritarão todos , fem faber que dia-

bólica coufa era aquella
,

quando depois dé
fe levantar a criada , e accender o candeeiro

,

he que vierão úú conhecimento da rauía da*

quelle labyrintho : vindo a produzir efta def*

ordem ficarem duas raparigas com as cabeças

abertas, hum rapaz com huma ferida n'huma
perna , c o dono da* Cafa todo arranhado de

tal modo, que parece hum kz^ro ^ como V,

xn«4^ v^ ;
p^fque teve a conft^nciat despegar

no ca&o . á^ c^ p G^mad^ a ^%%^ ial^i ao
. ,

' lei-



leito , c ficou mais esgatanhado do que fe ^

mulher o esgaunhaíTe. Porém a criada
,
que

foi a mais culpada pelo esquecimento que
teve , foi fó a que não participou deíle de*

íâftre, EAão todos no maior delafocego , e

cuidado
, porque defconfiâo fe a gata eftaria

damnada,

MEDICO.
Conduza toda cíTa gente á Enfermaria

dos Feridos; c ainda que eu feja Medico pa*

ra males prefentcs , fempre para a deígraça

paflada , onde não pode chegar a arte , aco^-

direi com o meu çoiííelho para cautela do.

futuro* Todos devemos fugir de gatos , e de
outros femelhantes animaes de unha; e a que*

rermos confcrvar o noílo gatinho , devemos
então evitar três coufas; ou não o deixar fem
agua a tempo e horas; ou não ufar de coco no
pote; ou a ufarfe dclle, não fe fazerem ca-

mas no chão. Mas o melhor de tudo ifto hc
ter em viftas o noíTo proloquio Portuguez y

que diz : faze bem á gata , faltar-tc-ha na
cara ; porque ainda que a abundância de ra-

tos n*huma caía exija a confervaçlo de hum
gato para os devorar, com tudo fempre he me-
nor mal hum queijo roído ,

que huma cara es-

gatanhada.

A ii EN-



ENFERMEIRO.
Efte homem padece huma relaxação

,
que

certamente lhe abbreviará o numero dos feus

dias. Coníifte a íua moleitia em não confervar

nada no buxo , nada lá lhe cabe , lança fora

tudo , e nos frequentes vómitos que tem

,

não lahem fenão asneiras , íatyras , e male-

dicências : murmura dos vilinhos , dos pa*

rentes , dos amigos , do Reino , da juf-

tiça j de (eu pai , e até de íi mefmo : tem
cita doença tomado tal polTe deftc miferavel

,

que em toda a parte lhe arrilca a fua vida.

y. m. lhe receitará o que melhor entender,

MEDICO.
Ifto nafce da influencia do tempo : aílim

como os dias de nevoeiros influem muito nos

achacados de cabeça , aflim o prefente tempo
influe nas más linguas, com que muitos com
prefumpção de que fabem tudo, de tudo fal»

Ião. Ora vifta que padece eíTi debilidade de
eftomago ,

que não póJe confervar era íi nem
fe quer hum legredo

,

Recipe. Para fe vigorar dê alguns paíTeios

pela manhã cedo v. g. desde o Limoeiro até

á Relação ; depais volte pela rua Augufta

,

Ribeira velha , cita logo em cafa j mas reco-

Iha-fç logo qua vir que o Sol vem aquecendo
mui-



multo; e leve fempre comíigo alguém que o
divirta. E para fe lhe fazer o pafleio mais

luave ,
pode levar hum amigo, que lhe vá

contando a hiftoria daíua mefma vida; e con-

vide também hum que aqui ha na Cidade, o

qual nâo he falto de graça , e muito habil em
fazer penduras em praça pública

,
que indo

aíEm , logo pelo caminho fe lhe ajunta muita

gente , fe V. m. quizer converfar ; e no paf-

fcio
,

que lhe vão esfregando as coitas com
hum bocadinho de fola

,
que he remédio que

tem provado bem, e he o mefmo que a ef-

côva, que fe applica paradores reumáticas; e

fe ainda allim nâo experimentar allivios , íar-

jas na lingua , ou aguas férreas de Caconda.

ENFERMEIRO.
Aqui eftá efta Senhora

,
que íe queixa

de huma dôr
,
que fe lhe põe íobre o cora-

ção
,
que fica a morrer ; mas nunca efta dôr

vem , fenão quando quer do marido alguma
coufa

,
por exemplo algum movei da moda

,

alguma chita mais rara , algum véo mais ex-

quifito , barretinas, cordão de curo, e meda-
lha para o peito, &c. ; e o que mais admira

he vir efta dôr fempre acompanhada de hu-
ma convuhão

,
que nunca fe lhe defpcde

,

lem que o marido a fegure , e chore ao pé
delia fazendo lhe muitas meiguices, para no
fim de tudo vir alguma encommenda, V, m,

lhe

K
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lhe applicará o que achar que mais necefli»

ta.

MEDICO.
Eis-ahi eftâ huma enfermidade bem fora

do commum
,
porém remediavcl , huma vez

que o marido não íeja daquelles , que tem
medo das mulheres

;
porque a refolução neffe

cafo tomada a tempo já he huma grande me*
dicína j e vem a fer o meu voto o feguintc ;,

i- Recipe. Logo que finta ameaços da dor ,

feu marido que a feche em huma cafa, aoii«>

de efteja íó com todo o focego , até ver le

chega a convulsão no fim; e quando chegue

lhe ponha logo logo dois tijolos em braza

nas fólas dos pés. E fe ainda aílldi houver

repetição de moleftia , feu mando que a po-

nha , lem perda de tempo , em hum Reco-
lhimento fora da terra

;
porque o uniforme

de que todas as Recolhidas andão veftidas pòr

obrigação inalterável, não lhe deixa lugar pa»

ra deiejar os traftes das modas do leculo

:

além de que, mudando aflím de ares, e de

aguas he muito provável
,
que de todo dei*

appareça a enfermidade.

ENFERMEIRO.
Aqui lemos efte homeni , que padece hui»

ma frouxidão na fua fortuna
y
que não o deixa fer

fe-



fenhor de li. Diz elle que em tudo quanto

emprehende para a fua felicidade, tudo fe lhe

empata. Se joga
,
perde o que leva j fe vai

ás fortes cão tira hum premio; fe entra nas

Loterias , tudo Ihelahe branco; fe íefaz per-

tendente , anda annos e annos , e não conle-

gue nada ; íe fe mette em algum negocio,

negocio e elle tudo leva hum tombo; fe lhe

devem, não lhe pagão; íepede não lhe dão;

fe deve
,

pinhorão-no logo ; íe lhe fentera

alguma couía , roubão-no ; e finalmente acha-

fe a fortuna defte homem em tal debilidade,

que não pôde dar hum paíTo
,
que lhe íeja

provcitofo ; ao mefmo tcmpa que diz tem
hum bom comportamento , boa índole, cque
não delmerecia que le liberalizaffe com ellc

o meimo que a felicidade liberaliza a outros

com muito menos méritos. Receitará V. m. o
que melhor entender.

M E D I í^ O.

Senhor, antes da invenção das noras já a

fortuna ufava de alcatruzes. V. m* fabe mui-
to bem que nos das noras vazão-fe huns para

fe encherem outros , nos da fortuna ficão va-

zios os bons , e sãcs
,
para fe encherem os que-

brados
, e tortos. Prtfenttnentc não ha fenão

dois medos de fe viver , ou cem muita ver-

gonha , cu fem ncnhurra y oíegundo he mui*
to anilcado, Piimeirattierlie para V. mu fe ani-

mar,
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mar, c fe tirar deíTe efpafmo, em que vive,

deve lembrar-fc que efte mundo he huma cí-

talagem , em que tudo fe paga por muito
bom preço , e ás vezes leva-fe huma grande
queda no refto da jornada : por outra , em
quanto a haver homens mais felices que V. m,
com menos merecimentos , relpondo que todos

os homens vem a efte theatro reprefentar o
papel

,
que lhes foi dado

;
porém a efcolha

deile pertence ao Author da tragedia. V.m.
deverá accommodar-fe com tudo o que lhe luc-:

cede , e não eíperar que os fucceflbs fe accom-

modem a V. m, O mundo eftá aveífo para to-

dos, e a murmuração trabalha fempre entre o*

pobre , e o rico
;
por exemplo : fe he homeml

abaftado , diz-íe iogo , em que o ganharia elle ?

que encarregos alli não baverd ! Se he pobre
,

coitado ! tem trabalhado , tem trabalhado , mas

foge-lhe muito a fortuna ! Efte íegundo anda

de melhor partido
,
porque eftá vifto que he

precifo morrer de fome para ter boa reputa-

ção : neftcs termos

Recipe. Huma tintura de paciência hum
pouco forte, duas horas de coníideração de

que ainda hacoufas peiores do que as que V*
m. paíTa, que tudo que lhe íuccede he para

melhor
,

que tudo ha de vir a ter hum fim

certo; porque cftas são as três rolhas , com
que íe tapa aboca aos defgraçados impacien-.

tesj porém efte he hum dos remédios ,
que

nun-
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nunca ferrem a quem o ái , ainda que efteja

atacado da meíma molcftia, íempre he preci-

lo fer miniftrado por outro para fazer algum
proveito.

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor, chegue-íe por caridade

a efta cama , olhe que íe me vai efte doente

como hum paffarinho ; além de magro, páU
lido , miferavel , eôá moido como huma fel*

lada , e tem quaâ todos os fymptoitias de morte*

MEDICO.
Sc eftá nellc eftado Tumba com elle ,

que

nSo fera o primeiro que lá vá acabar de mor-

rer : vejamos o Enfermo. Que tem, irmão?

Eu , Senhor Doutor , ( refpondeo o doente )

creio que por culpas gravilfimas
,

que meus
pais commettêrâo, meperfuadi que tinha naf-

cido Poeta \ e com efte enthuíiafmo lancci-me

pelas varedas Íngremes do Parnafo , lendo aliàs,

deftinado para aprender o officio de cereeiro
*

porém , a pezar das maçadas do Meftre , e da

minha contínua fome, cuidei cm décimas, ç
motes

, que erão o meu encanto. Eu era o
primeiro , e o ultimo

,
que apparecia , e def-

apparecia nos outeiros; trazia a Écloga de Al-

bano , e Damiana decór, efalteada: fugi fi-

nalmente ao Meftre , e fazendo verfos ao Nu-
B me;
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líJC louro , èàoNartie roxo , andei fempr def*t

prezivel y e de barriga aventureira. Faffei dois^;

dias, d€ Maio com hum copo de ponche , e^

noites de Inverno debaixo da janelia da mi^:

nha amada: fui hum entulho dos Botequins

,

parecia hum beni defaiz dâiquellas cafas: não

havia quem delias me arrancaíTe : alli repetia ^

artli meditava , álli armei eolchéas ,
que me

hiãa por hum triz levando á immortalidade
f.

fe a inveja dos meus Zoilos nâo procuraffe de-

negrir com feu peçonhento fel asminhas pe-,

ças ternas , c paftoris. Em fiai , Senhor Dou»,

tor
,
por humas obtinhas , com que hia fahin-

do pouco c poucQ eu já chaitiava meu o fu-

turo Século , como chamo meus os çapatos

qúe trago : hia principiando á ter alguíti íe-

quitò; tinha gloria, c palmas ás carradas
,
quç^

me deixavâo a pedir huma efmola, pois cita-

va fcmofficio, nem beneficio : então conheci

que a Taça de Amalthea fó lança flores para

os homens que trabalhão , e que são úteis á

Sociedade, Vejo-me , Senhor Doutor, com
hum moimento de oíTos , como logo verá

,
quiz

ò Fado , que eícrcvc com longos dedos mirra-

dos os feus inflexiveis decretos em laminas de

bronze com caradleres diamantinos. •»

MED I C O.

Senhor , não me faça Sonetos , díga-me o
que tem, acabemos com ifto que iUioforma-
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çlo pirece-me tamanha como a moleftia, Qji2-
o Fado, como lhe vou dizendo (coatinuou O;

doente) que a Poeíla me inficionafle nâo a

raaíTa do langue, mas a raaíTa dos oíTos, com-
huma mortífera maçada, EíTa lei cruel, emaiâ

fanguinaria que as das doze Taboas , e que
quantas Leis, e Alvarás tem os Mouros, elTa

infernal lei dos confoantes, que hecapa;z de
aíFogar hum homem , ede o metter no Tárta-

ro, fem íer o Emético : Senhor Doutor, eíTa

lei endiabrada me fez acabar em trombudo
hum excommungadovérlo contra hum noivo:

difcorra V. m. o aperto em que me vi para aca- •

bar overfo feguinte nefte confoante. Gom ef-

feito acabei-o , e iíTo he que me hia acabando :

os dias da vida. O noivo Icm attender á im»i

perioía neceflidade da rima, que já obrigou a-/

hum companheiro meu a chamar ao Tejo ab/
vadio, fez me com hum arroxo a medida tio

exafta , com queda na fexta , c com affentos

tão agudos na oitava , com tanta fartura
,
que t

me médio o corpo todo, fem deixar nclle o:»

efpaço dehuma fyllaba que não efteja moido;
;

Olhe, Senhor Doutor, fez^mc n'hum Sonetòíi

aerofticoi ide traz para diante, edediante pa-^

ra traz n/âo leio em mim fenão maçada,

M E D LG O.
V

^ rtnoc sup ffi*? TííJ m/^
, Senhor Poeta bijftava ^fuaj mania para.;,

chegar a occafiáo , em que V, m. não fó,^ttÃ:i

... B ii vet
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vcíTe defc^nfiado dos Médicos , mas cm que
todos os Médicos defconfiaíTem de V. m. , e

com V. m. Smto , c choro a fua moleftia ; o
auge a que vai chegando não he da minha
repartição : em fahindo dos lençoes de vinho

,

hirâ para aquella cafa , onde ha enxergões

fem brim , e fobre o miolo delles defcançará

o íeu.

ENFERMEIRO*
Aqui vem eftc Senhor, que ferve de Ef-

crivão dos Órfãos, e dirige-fe a V. m. a fim

de lhe dar algum remédio, com que venha a

ficar bom de huma imaginação
,
que oaccom«

tnette , e que o traz como doudo. Diz elle

que confifte afuaapprehensão em ver que não
vai a hum fó inventario , em que ache alguma
fubftancici : não coníla o rol

,
que fe faz , mais

do que de cadeirinhas , e canapés de palhi-

nha , banquinhas de jogo, bambinellas de ca-

ça , aparelhos de chá de lata peida , ou cafqui-

nha , xicaras de pó de pedra , vefiidos de pani-

nho , barretinas de eftcira
,
jalecos , pantalo-

nas, chapéos redondos, e acabâo nifto as al-

faias, e as jóias, com hum aranzel de divi-^,?

das, com que vai encarregado o defunto , ou
a defunta; de forte que fica o pobre Efcrivão
lem ter em que ponha as luas cfperanças

,
por-

que ainda eftas meímas couías não pagão as

cuftas, *'-
•

*»' '/ ''
•*'- >':t-^ :-' ^ ^KC'

-

ME-
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MEDICO.
Meu amigo iflb he ter huma alma peque-

na , e não conhecer os tempos. Que queria V.

m. napreíente época? Cuida que eftánaquel-

la abundância, que ledivilava antes do Ter-

remoto , era que n'huma fala fe via curvar o
taboado com o pczo de magnificos , e luzidos

traftes; que havia tal, que nafcendo n'humas

cafas , nellas morria , fó pelo encómmodo que

lhe dai?a a mudança ? Nâo, Senhor, já tudo

anda hoje muito mais leve , na cafa , no vcfti-

do I
na cabeça , e na bolça : todos andão de

íalto, e trazem de falto a maior parte dascou-

las, dequeusão. Pega hum taful neftcs bor-

dões da moda , e ao primeiro movimento
,
que

]hc faz , dá logo de dentro hum íalto oelto-

CjUe : fe querem ver as horas que são , dão humi

jeitinho ao relojo, levanta-fe-lhe a caixa, dan-

ío hum Íalto para apparecer o moítrador ; até

amefma thefoura das velas já não corta o mor-

rão íem dar hum fahinho; em huma palavra

tudo hoje são molas , levezas , e abbreviatu»

ras ; e depois diíto cAar neíia figura , ccmo que-
ria V. m. achar nosinventaritscoula depezo?
Bem vê que hoje hum papel pintado faz o
nicfmo, que fazia d'antes hum panno de raz
de alto cuíloj além de que a variedsde hoje
hc agrsdavel. Se moro cftes fcis mczes ao Cha-
fatiz de Dentro

, para os íeis que vem queroj

mu*
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morar á Lipa , e nos outros para S. Paulo , d*

alli paraaBja-morte; ç nefti volabiliJdJe , em
que he preciío a cada hum andar com pouco
tato atrás de íl, modificáo-íe em parte os Vexa-

mes dos credores,
, n

Finalmente fc o feu officio o põe noatcr-i

mos de V. m. perder o juizo
,
jnuàc de efere-

vaninha , veja ie pode pilhar o fer Efcrivãoi

do Grime de algum Bairro, que cada auto hc:

huma fonte, e V. m. muito bem labe que as

fontes tem fido elpeques de muitas vidas. Sir**

va*lhe cfte parecer de receita; pois pelo .que.

obfervo na íua enfermidade de cabeça , affira

como a mordedura da tarantola fecura com a^

mufica, affim a fua apprehensão íó çomhuair

bom rendimento pôde ter fim» :u ^ ? ;k

E N F E R M E I R a , y^;

' Aqui chegou efte Senhor Taful, que por)

agradar a humas moças , que levou na íua-

companhia ,
quiz dar por três dias jantares , e>

céas n'hum cirio , de que fefezauthor; eaf-:

fociado com outros amigos , eftipulárão entre

fi dar cada hum o quinhão
,
que lhe coUbefle.

* da defpeza , fazendo-o a elJe caixa da função, t

lia qual gaftou o leu, e o alheio, ainda .quCT

fez huma fefta luzidilfima. Poriém diz elle que!

cabendo no fim da galhofa a cada hum adef-:

peza de duas peças vlóí^i^ote recebera de huat

drSs focios dezeleis toftóes ^iá conta com^miK

promjeffiis^ dc>^^ue para occafião aiais oppor»

í turK. v«|



tuna pagariâo o refto. E ainda em cima d«

hum faqueiro
,
què levou empreôado /fe Ihei

fumíiao quatro colheres , e três garfos; aias

que brincara muito com as Senhoras , contra-

dançando até amanhecer , disfmtando de to-

dos os refpeitos de Juiz da feflividade , em.

que teve a maior fatisfação. Mas que apenas

paílou o mar , e chegou a Lisboa fe lhe en*

caixou huçna dor no cotovelo fó na conllde-

ração do quânto fe empenhou , de forma tal

que não pôde agora dar conta de lu

M E D I C O.

Senhor TafuI
,
pelo que pertence a ciTa

dôr d€ cotovelo, conforme-fe com ella, que

não he V^m. fó que a tem. O dono, ou do-

na do faqueiro também a eflas horas a pade-

ce, e talvez lhe tire ofomno. Não lhe acon-

teça para outra vez vir-me tomar o tempo
com eflas ridicularias : tenho doentes de outra

íuppofição , a quem devo acodir. O que fó

lhe pôde aproveitar nas fuás circumfiancias he

Recipe. Huma dieta rigorofa de funções,

t tafularias por efpaço de dez annosj efe no
fim delles continuar a dôr no cotovelo

, pelos

motivos
,
que me acabou de expor , então hu-

i;na fomentação feita com as cordas dotreu
Enfermeiro.

,

CpTitinuar-Je^l^a a vifita dos Evferfi^o^ nç FoJhetè

feguime. Car-
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Carta do Author a lufn feu Amigo y que intentan»

do cafar y Ibe mandou pedir ojeu parecer.

Eftimavcl Amigo , vós me obrigais a dar

o meu parecer
, que talvez em nada concorde

com ovoflb projcfto, arrifcando me a ficai de
mais a mais nefte lance tão intrincado , em hum
ódio perpétuo com o milindroío fexo , de quem
não poderei fallar , expondo os fentimentos

da razão , e da juftiça , fem que o elcandali-

ze , vifto que o primeiro defeito
,
que lhe def«

cubro , he o de prefumircm todas as Senhoras
,

que são ifentas do mais pequeno defeito.

Se vos quereis caiar , não tomeis confe-

Iho
,
porque hum quero , não tem contra a

quem he fenhor da fua liberdade
j
porém fe

defejais cafar
,
pcço-vos que divertais effe de*

íejo , até que encontreis huma Senhora livre

das inlupportaveis qualidades
,
que vou apon-

tar-vos, e de que hoje (por noffos peccado)

abunda o Século. He verdade que nefta ma.

teria quali íempre fallão ou os timidos , ou os

deígraçados; mas eu que não pertenço a ne-

nhuma repartição deftas , fallarei nefte ponto

fem referva, e com imparcialidade.

A união entre os dois fexos fempre foi

admirável, e o Matrimonio he tão antigo co-

mo o Univcrfo : para melhor fe provar a fua

bon»
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bondade , bafta faber-fe que quem o deter*

minou 5 não podia errar. Com tudo fc hoje

me metteíTe a caíamenteiro, por nâo arrifcar

a minha confciencia , íer-me-hia precifo dez
annos para fazer hum cafamento

,
pois que

tantos acho que são neceíTarios para íe dar a

conhecer o comportamento de huma mulher.

Ora comparai eítemeu dito com a facilidade,

com que fe fazem alguns cafamentos. Foi

huma Senhora íer hoípeda para huma cafa
;

e porque lá hia com frequência hum íugei-

to
,
que goftou de a ouvir cantar modinhas,

calou com ella, Eftava outra n'huma aíTembléa

;

e porque fe ria , e louvava muito as graças

de hum taful, £cou o taful inquieto, e dif*

poíto a cafar com ella. Foi hum peraltinha

levado por outro , acompanhou hum rancho

em noite de luar
,

geftos , e palavras , remo-

ques bem entendidos, olhos maviofos , viía-

gens a furto , fizerão no rancho hum caía»

mento; e até houve hum, que contradançan-

do com a Senhora, ao fazer da cadea, pren-

dêrão-fe aquelles dois corações por tal feitio

,

que ficarão ligados para fempre. Finalmente
por eftes frívolos principios tenho viílo cafar

a muitos j e a profunda devaça
,
que fe de-

vera tirar para efte fim , efquece , e lo depois
he que fe conhece que a formoíura, a feal-

dade , a tolice , a defcrição , a indigência , c
a riqueza tudo he perigoío em huma mulher ,

que não fabc ufar deftas coufas com media-,

G níâ:
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ríiá ; a mais io^prudente fc tem prendas , he
tão orgulhofa

, que íe faz infupportavel ao
rtiefmos que a amao ; e a formofa de profifsão

hc' tão altiva, e impertinente , como o he o
homem , que infatuado da labedoria fc pre-

za dedifcreto, mettendo acara de todos coiir

enfadonha verbolidade os feus taes ,, ou quaes^

conhecimentos.

Amigo , o Câfar não hc hum fonho , he
huma realidade, que , fe traz comfigo acerto

he huma boa fortuna, fe traz deíacerto, he
huma grande defgraça. Ou feja o marido de
bom génio com mulher de má condição , ovt

feja a mulher dócil , e boa com marido agref-

te , e máo , ou íejão ambos teimolos , e im-

prudentes , tudo concorre para a defordem do*

cftado; e ás vezes fuccede encontrar-fe algu*-

mas com o vicio de foberbas , humas pofíjue-

são muito, c outras porque- nada são
,

que-

rendo fer alguma eouía
;
que vem a fer hum?

flagello do humilde noivo
,
que he olhado*

por cilas como hum eícravo.

O nãa ir a huma opera, a hum pafleio,,

a huma partida , a falta de hum traftinho da.

moda , de htima caça bordada em Inglaterra ^
de huma cad^a de ouro afrancezado he na.

Senhora huma afflicção maior que fe lhe mor-

reffe hum filho de repente. Chora o tempo-

cm que efta em caía, porque lhe parece que
cf-
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eftá fora do mundo ; bate o pé na caía a^

marido, e p6e-no nas circumftancías ^ehum
autómato , fervindo de corda para o pobre

andar em hum corropio
,

quatro berros de

doida , dezefeis lagrimas de queixo tremido

,

como fazem os gatos ás andorinhas , íeis co?

toveladas de pefcoço torcido para não olhar

para elle ; e o mais he que ha alguns tão

papalvos que ficão em ondas com frio de ce-

são , e a pezar difto eftimando tanto a Se*

nhora
,
que íe deixão governar por eUa«

Também devo lembrarvos que aquelU,

que quer cafar , e que eftâ nos léus vinte ,

€ moftra que quer, fcm efperar que a quei-

rão , não he para mim a de melhor juízo j c

que algumas que ha , que ate aos cincoenta

não cafárão, e então he que querem cafar,

algum empeço tem, pelo qual ninguém lhes

pegou.

Não me julgueis de má boca, defprézo

o que he digno de defprézo , e eftimo o qu«
he para fe eftimar ; abomino huma mulher
indómita , íoberba , vaidofa , e louca ; louvo

,

e refpeito huma mulher prudente , féria , ho-

nefta , recolhida , c decente ; tendo eôas íe-

gundas qualidades , merece o nome de Senho-
ra , e he bem capaz de concorrer para que o
homem

, que a poffuir
,
julgue que tem nel-

la hum thelouro. Porém quanto tempo, quan-

C ii tas
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tas fubtllezas fie não precisão para fe harelf

hum èlaro conhecimenta da certeza deltas

precioirdades !

Amigo, perdoai o fermío, porém vós mo
encommendaftes, I>eoscontej?venefte particular

os bons acertos áijuelles y^e os tem tido; c
permitta que não achciá huma fó mulher,
quando a quizerdcs, daí^ que fazem martyres

os maridos. Eftes são os meus fentimentos
,

que vos podem íervir de guia , fe- efta carta

tiver a fortuna de vos achar ainda de langue
frio.

Muito voflb Amigo».

Lísíaa jT de

Março de 180f.

%D.R.daa ,©

Car^
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Carta cio Autlor em rejpojía de outra , em que o

Jeu Amigo lhe mandou pedir a continuarão'

das noticias nas modas , e coftumts

de Lisboa*

Amigo, fe as novidades que lhe mandei
lhe fervírão de divertimento neíTe retiro, re-

petirei a dófe com as que me ficarão por par-

ticipar-lhe. Agradeço-lhe o mimo , com que d«

mim fe lembrou ; e fenão pago na mefma
moeda , ao menos mando nefta carta huma
letra aberta para o fatisfaxer. Tive noticia do
defgofto que o penetrou na morte defua Mai

,

«íelogo lhe nloekrevi, foi pelo não morti-

ficar mais, pois acho fer huma eou£a muito
contraria á razão, quando morre alguma pef-

foa n'huma caía , em que a família fica efta*

fada do trato da doença , faltandc-lhe logo a
paga das receitas, o cftipendio do Cirurgião^
as vifitas do Medico , a importância da offer-

ta , o rol do Cereeiro , e o aluguer do arma-
dor, o entrarem-lhe pela porta dentro quaren*

ta cartas de pezames , com muitos finto muito^^

trazcndo-lhe á memoria o mefmo que lhe
querem trrar delia , com exprefsões tão fúnebres,

e tão efcuras, como os fumos, ^ue afa.miliai

botou pelo defunto.

Agora já que eftou nefte ponto , muito a»

tempo me lembra communicax-lhe huma cou-
ía

,
que lhe pôde íervir de primeira novidade

entre a& mais
, que irei a dizer-lhe. Saberé

que:
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que tem aqui graffado muito a invençío de
ir huma Senhora para a cova de veftido de-

cotado , moftrando fe tal c qual fe compunha
em vida. Acabárão-íe as mortalhas

,
porque

querem os parentes
,
por força , fazer da de-

funta almocreve, que leve para o outro mun-
do as modas novas, que apparecem nefte.

Mudarei deaíTumpto paracoufas alegres,

pelo não penalizar com eftes fragmentos da

morte. Prcíentementc fe acha cfta Cidade de
Lisboa com grandes commodidades para toda

a peíFoa, que tendo pouco de feii quizcr vi-

ver nella. Qualquer cavalheiro, que venha de

fora, fem maiores rendas
,

para oftcntar ban-

quetes , nem para fe expor ás dcípezas de hu-

ma cafa de pafto, com féis vinténs por dia

pôde fazer o feu fuftento
, que aíHm paísáo

aqui muitos , e muito íatisfeitos. Conílíte o
cafo em almoçar café com leite

, jantar café

com leite com feu biícoito , ou torrada , e cear

café com leite; e pedindo depois hum palito

ficão tão enchouriçados , como íe foíTem ao
Ilidro; he verdade que não andão muito vi-

gorofos , mas entretanto vivem livres de indi-

geftôes ,
quando o leite do café não he de va-

cas
,
que morrem de noite de repente pela rua.

Outro íugeito
,
que queira ver ópera de

graça , diz a hum dos Porteiros da cafa de São
Carlos , rua dos Condes , ou Salitre

,
que ellc

eftá n^hum camarote , que alugou
;
porém que

vio de lá hum Cavalheiro na Platéa ^ a quem
pre.
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prccifa multo fallafi Concedem Hie a licença,

dizendo clle que não fe demora nada; entra,

confunde-fe com os mais, e fahc no fim de

tudo fem encontrar o amigo , nem pagar real.

Outro que queira dinheiro
,
por eftar íem

cinco réis , ao primeiro amigo que encc ntic

,

ou na loja de hum Mercador , em que já tem

parado a defcançar algumas vezes, cem mui-

tas cortezias, e cumprimentos ao Patrão , en-

tra huma vez , c pede- lhe com muita prefla

hum bilhete de meia moeda , dizendo que

não tem fenão metal , e que lhe he prccifo

fatisfazer allihuma couía metade a papel, me*
tadie a dinheiro , c fica por efte modo reme-

deado fem maior vexame* Sc hc na Praça do
Commerció

,
pede para preparar huns papeis

de importância
,
porque lhe eíqueceo a bolça

em caía.

Quem quer ver os Touros de graça , tam*'

bem oconíegue : levanta- fe de madrugada, e
vai velos paliar pelas terras a enveftirem com
as faloyas

,
que por iíTo não le paga nada. Me»^

tade do povo de Lisboa já não compra tabaco ^
porque o toma nas caixas da outia ametade..

Agora de que V. m, deve pairar he do
cláftico , em que todos vivem : hc eláftico o-

ehapéo, são eiáfticos os fufpeníorios, elafticas

as fivellas da moda , as botas elafticas , eláfti*

cas as fundas
,
que trazem ^ o cós da pantalona

eláftico , elafticas as meias , e quafi a tcdos os^

homens a pobreza os tem pofto em huma elaf-

li-
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ticidade tal , que fe dobrão a tudo ^ e por
tudo.

Ha teriipos a efta parte que tem contaminado

Lisboa huma epidemia de cigarros, moleftia eíta

que tem accommettido muito boa gente.

Saberá que já fe degradarão os cumprimentos
entre os amigos tafues : agora o chefe he quan-

do fe encontra hum taful com outro metter lo-

go hum delles a mão na prega da cafaca , tirar

huína caixa de rapé, empertigar-íe muito, e

dar a pitada ao amigo , acompanhada deftas
,

ou outras femelhantes palavras, por exemplo:

Tens vijlo a Mariana ? fojle a S. Carlos ? hontem

reformajlâ a banca ? perdefte a noite toda ? jâ vei$

aguitarra de cc^a de tuaprima ? aquella velha con^

cluio alguma cou/a do que tufabes ? jd trocajle o ra*

hão pelo macbinho} eniíto fe tornarão asíérias^

c honeftas politicas de algum tempo.

Aqui apparece huma nova invenção de bo-

tas de canhões poliiços: não desmerece oíeu

lou/or para com a tafularia do lote inferior
,
por

íer huma grande providencia para as botas ve-

lhas, que fe aprefentão todos os dias como novas.

Não intereíTa menos a V. m. íaber que anda

aqui muito introduzida huma manufactura cha-

mada filó, a qual vai tendo tanto gafto que

já fcnão divisã3 meias , luvas, nem véos que

não fejâo de filó , cm ambos os íexos : cíperão

os Políticos, fegundo as ridicularias do tempo,

que os tafues tragâo também a cara forrada de

filó, vifto que por affe£larem de damas, já

ap-.



apparecem no público de leque na mão com
as denguices femeninas.

Hoje os rapazes de doze annos já namorâo ^

c hão de admirar-fe fe aos cincoenta parecerem

velhos. He verdade que as idades são agora

muito curtas-, epor iíTo talvez a mocidade an*

da tão adiantada , temendo não lhe venha a

fahar o tempo de ferem queridos : além de que

a cabra vai pela vinha
,
por onde vai a mãi

fegue afilha» Se alguns pais aqui praticão íem
pejo cila mefma laxidão do tempo

,
que po«

dem efperar de feus filhos ?

Querido amigo
,
para outra vez ferei mais

extenfo : por ultimo lhe digo que tudo efiá

mudado, até parece que o mefmo tempo já
não refpeita , nem literatura , nem fçriedadc

cm qualquer peíToa, pois vemos hoje pender
mais afortuna para os infeníatos; e prova fe

tanto que ainda na ultima ordem de gente,
hum homem velho , aleijado , eftendendo a

mão, com poucas palavras a pedir huma ef-

mola , não tira nem a terça, parte do que tira

o cego , com huma rabeca cantando O fíliquitó*

Para o Correio que vem informarei a V,
m. dos exceíTos , e modas que hoje vemos nas

Damas ; e conheça que com fincera amizade lhe
defeja agradar

Seu fiel Amigo
Lisboa 3 de

Março de iSoy»

J,D.R.daa
D APO>.
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Quem Jahe , pode , e deve governai ^

A outrm nunca ceda o Jeu lugar.

A P Ó L O G O.

A Cobra*

T Em a Cobra duas partes

Ambas no mundo fataes

,

Gujo veneno tem fido

Funefto a immenfos mortaes»

Vem a fer cabeça , e cauda-,

Ambas cm matar potentes
j

Que inimigas declaradas

São dos miferos viventes.

Debatco huma com outra

Di> governo a preferencia

,

Que a cauda de obedecer

Já mofirara impaciência.

Sempre adiante da cauda;

A cabeça tinha andado,

E a cauda enfadada difto

Mudar queria de eftado.

Eis
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Eis com razões terminantes
Defta forte fc queixou:
Ora dize-me , cabefa

,

Eu acaja ejcrava Jfou ?

(
-Ni?<? me levas onde queres

Muitas léguas caminhando^
^ E não te vou eu feguindo^

Não me vãs tu governando}

Pois fe não fou tua ejcrava
,

Porém companheira fim ,
Mudemos agora a Jorte
Governa-^te tu por mim»

Nós fomos da mefmo corpo
,

ternos igual qualidade
^

Somos irmãs j e devemos -..
Tratarmos com igualdades >\

Covernãjle-me atégoray
Agora deves ceder

\

Principio a governar-te^
2W dever obedecer, ^^f^wv,!^^

O bom trato\ a hon^aaríá^
Tudo d minha conta deuxa

;
Eujarei^ que na meu tempé
Nao tenhas razão de queixai

i í^
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A cabeça, com rcccí)S ' l

Ceder o mando temia;

Alas a cauda com bom modo
As dúvidas desfazia.

Então a cabeça ouvindo
Razões, que a cauda lhe deo,
Por fazer-lhe em tudo o gofto

,

Em tudo condeícendeo« .

Logo a cauda muito ufana, * r

Da Cobra fc fez a frente

,

Co' a cabeça atrás de íl

Como douda de contente. -

Em corcovos caminhou

Sem efcoiha , cega , e tonta,

Ea pobre cabeça a raftos,

Levando tombos lem conta«

Ora entalada entre troncos, -

Ora pelas pedras dando,

Ora debaixo dos pés

De alguns animaes ficando

:

Gritava-lhc advertindo-a

Da defordem, que fazia, \

Mas a cauda por íoberba

A nada lhe refpondia» >t

i Foi I
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Foi então que por defgraça

No meio dadefavença,
Como n§o via o caminho
Cahio ú'huma altura immenfa.

Não pôde mais arraftar-fe,

Sem alentos eAendida,

Té que hum paftor, co*hum cajado,

Lhe acabou de tcdo a vida.

Veja- fe nefta pintura
,

Que o mefmo ha de iucceder,

Quando o marido largar

lodo o governo á mulher.

EPt



E P IG R A M MA.

JÍ dois prefumidos de Sábios»

Dois amigos difputando

Na fua fabedoria
,

Era rifo eftar ouvindo
O que hum ao outro dizia.

Se acafo cboveffim borlas^

(Hum gritou) apojlaria^

Que fobre à tua cabe£a

Nem buma fó cahiria.

DilTe o outro : pois amigo y

Eu a apojlar me atrevia

Que fe buma albarda cbovejje

No teu lombo encaixaria.

Y\ã ANEC-
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A N E C D o T A S,

Andava per Lisboa hum doudo çomhum
relógio na mão por todos os Relojoeiros pa-

ra que lho concertaflem ; e quando algum
deftes o hia a abrir , dizia^lhe logo o doudo :

Não , Senhor ^ V. m. ha de mo concertar por ejle

buraco por onde lhe dou corda : refpondia»lhe

o Relojoeiro: ijfonão pôde fer: tornava-lhc o
doudo : bem digo eu

,
pois Je W^ mm» não po*

dem concertar o relógio por cjle buraquinho da cor-

da , como podem os Médicos pela boca concertar

toda a máquina do homem}

A Advinhação do Folheto antecedente he
hum tinteiro.

Agora hc que eu quero ver cftas meninas
mettidas a efpertas como deienkão a intelli*

gencia da íeguinte

AD-
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A D V IN HA Ç AO-

QúQ cftalagcm fcrá huma
Pequena , mas aceada ,

• Que apenas fe lhe abre a porta

Tem dois hofpcdes entrada?

Elles nunca levão nada

Mas nunca váo que não tragâo
^

Introduzem fe em podendo,
E de nenhuma vez pagão:
Entrão fó a dois c dois

,

Huns primeiro , outros depois.

No Folheto que le fegue lhes tirarei as

dúvidas, declarando-lhes o que he^ ;•
^

)



o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nds moléstias, que tem inveteradas

;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem í >

Dão saúde ás pessoas achapadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodemj
Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , c Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO ^ IV. ABRIL. ^_^^

E ENFERMEI RO. '-"
Sta mulher, Senhor Doutor , hebaftaii-

tcmente remediada dos bens da fortuna j
po-

A rém



tim diz cila que padece huma comichão de

parentes , com que fe vé defefperada : eftá

por todo o corpo coberta de bolhas , e diz

que feu marido vai eftando no mefmo efta-

do ; e ifio pelo frenezi
, que íe exalta em

ambos
, pois que elle quer loccorrer a fua

parentella, e que a mulher não dé nada aos

ieus ; e a mulher quer foccorrer os feus , e

abomina os delle. Eilia desunião de vontades

tem fomentado tal guerra naquella cafa
,
que

anda hum , e outro com o fangue requeima-

do, em huma contínua coceira. V«m«dirá o
que fe lhes deve applicar.

MEDICO.
He muito ufual entre os cafados eíTa eí«

pecie de falíujem , nafcida deífas oppoíições

,

e até já obíervei que coftuma haver efta en«

fermidade entre marido , e mulher
,
por que-

rer hum o mefmo que o outro quer, que hç
mais alguma coufa. Por exemplo : ha em ca-

fa fóhuma laranja; o marido deíeja-*a, a mu-
lher também ; e fobre qual delles a ha de le-

var ha defordem certa ; e o mefmo fuccede

em outras muitas coufas. Agora porém que
vejo que a fua enfermidade procede de cada

hum querer fua coufa, e que os parentes sâo

a caufa do progreífo da moleíiiía

Rici^Cé Humas bichas bem deitadas para

k
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fe depurar o íangue ; e em tal cafo os paren-

tes de hum e outro podem fervir de fangue-

chugas, porque em lho chupando de todo,

ficão também de todo refregirados ; e quando
ifto não bafte , tratem de dar cabo de tudo

quanto tem
,
porque em cheirando a pobres ^

ji ninguém os procura , nem os perfegue.

ENFERMEIRO.
Aqui entra cfta Senhora com fuás duas

filhas j
que todas três fe achão ardendo em

febre , e tolhidas de dores
,
que mal fe po-

dem endireitar. Dizem que procedera ifto de

hum fugeíto da fua amizade lhes oíFerecer

hum camarote , e hirem á Opera a pé , que
pilharão huma pancada de agua na retirada;

e como hião de veftidinhos brancos, peitos,

e braços á vela, e não acharão aonde fe re-

colher
,
por eftarcm as portas todas fechadas,

cuidarão que levando os chapelinhos de foi de
marca pequena, era quanto Ihesbaftava para

poder rcíiftir ao rigor do tempo. Porém como a

chuva não era de molha-tolos , mas ílm de mo-
Iha-tolas , chegarão a caía pingando ; de mais a

mais com a defgraça de ferem tão pobres
,
que

nem tinhão outro fato para mudar. Amanhece-
rão nefte miferavei cftado, em que V, m. as vê

;

e nem a mâi , nem as filhas qu^rião vir para

o Hofpital, porque receavão com efta vinda

perder o Dom, que tinhao adquirido no feu

A ii bair-
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bairro, Huma viíinha he quem aqui as con-

duzio por ver a mileria , em que eftavão ; é

contou ella que chegou a tanto oenfatuamen*

to defta pobre gente
,
que antes querido oò-

cupar dois mandriões , dandolhes de intereíTc

á terça parte
,

que andaffem fora de horas

com alcofa , e archote pedindo para ellas , do
que aproveitarem-fe defta caridade.

,6.

MEDICO.
^ He até onde podem chegar fantaíias fem
fundamento! Náo culpo as filhas , são. rapa^

rigas , e defejão aproveitar ; tudo quanto he
divertimento; porém a quem crimino he a

pouca coníideração de fua mâi
,
que nâo at4

tende á murmuração geral
,
que fempre reca^

he fobre quem j não tendo pão para comer
^

fe vai aprefentar nas Óperas , e nos diverti-

mentos públicos; porque as bocas do .mundo
fémprc faUâo das coufas , mais pelo que fe

ouve , do que pelo que he. Em fim condu*
za-as V. m á Enfermaria para fem perda de
tempo fe atalhar o progreíFo de alguma ma-
lina, que he o que fe deve temer; porque

em quanto á doudice que praticarão , nifta

que padecem agora , achão a receita para o
futuro.

ENFERMEIRO.
' Ncfta cama eftá efte infeli^^ ^ue ,cahio ^a

noi-
*



noite paliada nú em pele ^ de hum telhado

abaixo; porque hia dormir para fora decaía;

e eítando no feu focego, e no primeiro íomJ

no , veio de fora da terra o dono da cafa , em
^ue dormia ; e para que não achafle lá hum
hofpede , íem fer convidado , fugio pela tra-

peira , e baldeando-fe á rua
,
quebrou as per-

nas j cacha~fe agora nefte Hofpital com hum
crime ás coftas, cortindo dores em quanto a

dona da meíma cafa fe acha também preza*

M E D I C O.

Fragilidades , e fragilidades tolas poílas

cm execução, fem difcurfo, nem confideração

dus eonlequenciab ! Pelo que pertence ás per-

nas , logo veremos o eftado em que ficarão.

Pêlo que pertence á loucura

R^cipe. Nunca vá dormir na cafa alheia íó

aconíeniimento da dona da cafa
;
pois he in-

difpenlavel para pôr em prática femelhantc
projcílo pedir licença também ao marido; ten-

do a cautela de nunca fe defpir lá por fora

para poder fahir a tempo, por Onde fahç a
outra gente ; e vamos aviando com ilio., que
temos mais que fazer.

ENFERMEIRO.
Aqui vem efta Ingleza, que quer fallar

com



Cõtn V. m. I
e dar ella mefma Informação do

feu mal.

I N G L E Z A.

Senhor Doutor , venho aqui baftanteí

mente aíTuílada na defconfiança de que te»

nho nos meus olhos ou névoas, ou cataratas;

De idade de fete annos me trouxerão meus
pais a Portugal , aonde vivi trinta c quatro ,

e vi Lisboa , e a gente
,
que a povoava neffe

tempo, ficando eu muito certa do feu traje ^

e dos feus coftumes. Daqui voltei á minha
Pátria , aonde me demorei algum tempo j e

chegando agora a efta Gorte, não polfo atri-

buir fenão a defeito da minha vifta a mudan*

ça dos obje£los ,
que íe me reprefentâo tão

diflferentes , dos que via em outro tempo ; e

fenão, eícute V. m. Quantos homens encon-

tro , e vejo , todos me parecem Clérigos , de
cafacas eícuríis , e cabello 4e quem tomou

Ordens: aflirmo avifta, enão he poíSvel di<-

vilar hum Portuguez , como d'antesvia: olho

para as Senhoras, e reprefcntão-fe-me como
huns maftrospoftjs a pino , cobertos com hum
lençol , e huma barretina no tdpo : igual-

mente lhes applico a vifta, e não fe me fi-

gurão, como as Portuguezas de algum tem-

po. E porque me parece impolEvel ter havi-

do femelhante mudança ,
por afleotar que não

vai ifto de outra coufa mais do que de eu ter

nos^lhds ou çât^íí^s , ou ncvoas
j
quicro ^que

Y •
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V. m. mos examine miudamente, e que me
applique o que acha mais acertado antes que

eu cegue de todo*

MEDICO.
Iflo , filha , não vai de V, m. , nem dos feus

olhos ; devo dizer»lhe que os feus olhos eftão

limpos _, e a fua vifta clara. Apofto que já

cu lhe nâoheide parecer aíEm? Tudo quan-

to V. m, tení vifto he realmente o mefmo que

fe lhe reprefenta ; epidemia eíU que a minha

medicina com todas as fuás forças não tem

podido curar: neftcs termos, viva contente

,

facisfeita , e certa , em que não tem a molef-

tia
,
que penfava ter. As cataratas que V.m.

julgava em íi eítão em toda a tafularia
,
que

já não divisão nem o que lhe eilá bem , nem
o que he razão.

ENFERMEIRO.
Acuda a efte leito , Senhor Doutor

,
que

cflá nelle hum doente
,
que em bem pouco

tempo me tem feito os cabellos brancos: te-:

nho aíEflido a milhões de enfermos
, que íe

tem defpedido defte mundo : tenho vifto mor-
rer Senhcras mulheres de ccnvuhôes, e ifto

bafta para ter vifto os mais raros trcgeiícs:
mas quão multiplicadas, e fempre noves são
as moleftias , a que cftão fujeitos os filhos de

Adão •
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Adão! Veja o Senhor Doutor, veja efte ho-
mecn

,
que eftá a morrer de fallar , óuça-o

que elle mefmo o informará d3 que padece.

DOENTE.
Eu, Senhor Doutor, fou hum Bacharel,

hum homem de Letras, hum apphcado
,
que

depois de haver organizado, formado, arran-

jado, eftabelecido, dispofto , e claíificado ha?»

ma Bibliotheca dentro da minha cabeça, de?

pois de me ter eftendido , eftirado , engolfa?

do, embebido pelos campos, vales, campi-

nas , montes , rios , e eminências das bcllas

Letras j
quiz cftudar o homem no homem,

quiz contemplar, combinar , analyfar, e ef-

miuçar as faculdades do homem , relações,

obrigações , e deveres no feu eftado locai , €
civilizado, dividindo-o pelas, diverias épocai

fyftematicamente , em fim...»

MEDICO.
Em fim o que? Parece-me queV.ra. nâi»

he homem
,

que chegue ao fim de fallar:

olhe que fe nâj conclúe o que me quer di-

zer , então vou acodir a outros doentes de
mais perigo, c menos moleftia. i^í

^â^i

DOEN-



DOENTE.
Em fim finalmente , Senhor Doutor , eu re-

volvi os Publiciftas , Remanciltas , e Moraliítas
^

de melhor nota , efcolha e profundo génio , co-

mo são os Analiftas Chinezes , em cuja analyfe

gaftei vinte e doisannos , e deixando as Scien-

cias exaftas , appliquei-me a eftudar o homem no
homem : para efte eftudo li analyticamente a Ar-

'

te de conhecer os homens. Depois de conhecer

o homem , eftabelecidas as regras univerfaes pa-

ra o conhecimento do mefmo homem
,
quiz com

profunda fciencia paíTar dos homens a compor a

Arte de conhecer as mulheres : então he que me
deo volta aquelle juizo fólido , e maciço

,
que

me tinha dado a madre Natureza, Aqui á cufta

de vigílias , íempre applicado aos Filoíbfos Chi-

nezes 5 conclui que as mulheres erão bem co-

nhecidas , baftava olhar para ellas
,
pois que a

regra mais infallivel para as conhecer he o vê-

las 'j porque a que ufa das alparcas com fitinhasl

he Georgiana ; a do veftido com cauda fem pre-

gas, femroda, c fem feitio, he huma eftatua

Grega ; a do véo cabido , bordado , arrendado

,

pregado , e embiocado he Moura ; a que iraz

manta , he natural deMantua
j a que ufa de

turbante , he Turca j a de chapéo de palhinha
he do Riba-Téjo

; e aquella que he tosquiada ,

he porque queria cardar alguém , e tosquiárâo-

na ;
as que vão aos banhos do mar , eftão sãs co-

mo hum pêro
j porque tomarem cento e cin-'

B cocn-
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coenta banhos, enão ficarem lá de algum, hea
maior final derobuftez. Tenho levadx) ao infi^

nito a minha Analyfe , efte he o roeu maior goC-

to j nâo me poíTo calar em couías taes , antes

morrer que deixar de failar , de diícorrer, e de
analyfar. Em qualquer fociedade ^ ainda que
feja de duzentas peflbas , eu fou o arbitro das

converfações , eu lhes dou o tom : eu fou hum
craculo da companhia. Porém , Senhor Doutor ,

o que aqui m^e conduz he huma cutilada
, que

me dérâo^ porque hum Taful , a quem eu lia

Analyfe, que tinha feito das mulheres , feoi

alma y nem conkiencia , me acutilou eíte bra<»

ço , e ainda que fez toda a diligencia por me
dar a cutilada na língua

,
por ferem tão rápidos ^

tão ligeiros , tão promptos^ tão multiplicados^

e tão fem ordem os movimentos da minha lin*

gua , não o pôde confeguir
;
porque tenho nel-

la tanto gaz , e tanto eleftricismo
, que ainda»

que a deitaíFe hum palmo pela boca fóra^ a e£-

pada nâo acertava nella.

M E D I c a
Senhor Sábio , V. m. necellita curar-fe de

duas couías, da lingua , e da cutilada. V. m*.

ha demorrer de falIar , e a failar mefmo ha de
matar muita gente : huma lingua tão falladora h(r

hum flagello exterminador. Se no Egypto hou-
veíTcm falladores, como ha entre nós, era ef-

cufada a pefte : o certo he que os mais famofos

Generaes ainda não derão na fina! Para matar

quar
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quatrocentos mil homens em dois minutos , he
desneceflaria aartilhcria groíTa: dois falladores

á tcfta de huma columna fazião logo deíappare-

cer do mundo as columnas inimigas. Ora pois

como V. m. inesperadamente me faz fcr Me-
dico de papagaios , logo que a cutilada fe cu-

re , o Irmão Enfermeiro que o ponha na gaiola
,

aonde fe achão outros da mcfma raça
,
que an*

dão foltos pelas palhas ; e fe der em furiofo

,

melhor conhecerá o homem no homem , quan-

do vir diante de íi hum homem com hum zur-

rague na mão enílnando o outro homem.

ENFERMEIRO.
Efte Senhor quer que V. m. lhe cure hum

desmancho, que tem nafua afcendencia, que
lhe faz huma opprefsão infupportavcl , c elle

fera quem melhor explique o damno de que fe

queixa.

DOENTE.
Senhor Doutor , cu íou hum homem

,
que

naíci em Galliza , fui muito pobre
,
porque

meu pai , que era trabalhador , mal podia aco*

dirme , e a dois irmãos mais que tive. Meu
avô foi çapatciro , minha avó tecia panno de
linho. Tive dois tios ladrões , irmãos de meu
pai j e hum de meus irmãos veio aqui á Corte
prezo por vadio, e foi para a índia na ultima

miferia. Eftes desmanchos de familia hequeeu
prcfentemenie não poíTo , por mais que queira

,

B ii lif-
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rifcar da memoria dos outros. Succede agora

que eu felizmente tenha grangeado a minha
vida com honra, e fortuna, em (jue adquiri

groíTo cabedal : tenho quintas, fazendas, e

propriedades ; mas não me poíTo ver hvre das

murmurações <^os meus íemelhantesj porque
ou por inveja , ou por génio de enxovalharem
agente, nos podres, que descobrem aos ou-
tros, me põem árafa em todas as companhias,
e em todos os efpeftaculos públicos , em que me
encontrão : defejava que V. m, me déffe a ifto

algum remédio
;
porque fenão , eftou a ponto

de endoudecer íó com eftas coníidcrações.

MEDICO.
Amigo, o homem ainda pode chegar a

prevenir alguns futuros; mas fazer que nao te-

nha exiftido opaíTado, he de todo impollivel:

ornais em que fe pode convir henamodifica-
<ção deíTas más linguas. Algum tempo havia
aqui, e pelas Provindas huns homens Genea-
lógicos de profifsáo, que até dehum engeitado
fazilo hum Cavalheiro , entroncado na caía de
tal e tal , cora fidalguia ás carradas^ mas hoje

ha pouca , ou nenhuma deíTa gente , depois

que o dinheiro fe fez nobre, arrogando a íi

toda a alta genealogia. Porém lembro-me de
que o tempo nunca corrco também para qSjss

desmanchos, epara efcurecer principios baixos

em famílias altas, como agora; porque pre-

lentemeate em íe tocando a meta de ter dinhei-
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ro , tudo o mais esquece ; mas he precifo que
fe faiba ufar delle ; e nifto he que eflá a recei-

ta para a fua moleôia. Primeiramente recorde-

fe de que o dinheiro fendo huma coufa defte

mundo, também fa¥e para a outra vida, com
a boa applicação , que fe faz delle. Se V. m,
acodir a enfermidades de gente pobre , fe ma-
tar fomes aos infelices, fe acodir a familias in-

digentes , fe ajudar os Collegios dos Órfãos

para a educação da defaraparada mocidade , fe

applicar alguns dotes a donzellas recolhidas

,

fe for o primeiro em atalhar as calamidades,

que produzem CS tempos, fe miniílrar mezadas

a honeftas viuvas, que não tem dequevivão,
eu lhe íeguro que todos lhe roguem tantos

bens, que lhes não fobeje tempo para fe re-

cordarem dos miales , e dos princípios que V, m,
teve. Porém ao contrario , fe V, m. fe fizer fó*

mente papelão do mundo , inchandofe com to-

dos , fiado no dinheiro
,
que tem, fenão pagar

a quem deve , devendo por gofto o íuor alheio

,

olhando para ofeu femelhante indigente como
quem olha para hum bruto , fechando os ouvidos
ás infelicidades, tratando fó com agrado quem
tem outro tanto como V. m. tem , e pizando to-

dos os outros com má cara , trazendo es que lhe
são inferiores dependentes do fcu mesquinho
modo depenfar; em V. m. paflTando por qual-
quer parte , não ouvirá fenão eftas falias: For^
te viIão*ruim , h^o mojira osprincípios que teve \

wal creado , itihuífiano l jdfe não lewhra da niife"

ria
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ria em que vivsó ! pulou em dois dias parafer $

açoute da pobreza , e aqui lhe vem á balha logo
pai , e mãi , avô , bifavô , c ficâo as inquiri*

ções tiradas. Gotn que neftes termos , he o que
difcorro para os feus achaques ; e deftes dois

partidos tomará a dóíe
,
que achar fer de maior

proveito y e prompto remédio ao feu maU

ENFERMEIRO.
Aqui eftá efte homem

,
que entrou ha pou»

CO y o qual fente nas mãos huma efpecie de con-
vulsão , e quando mais efta íe lhe defcobre , he
quando eftá fallando com alguém

,
porque á

proporção do que falia , diz elle
,
que não celTa

de eftar aos encontrões áquelle , com quem eftá

fallando Já mettendolhe os dedos pelos olhos
,

já agarrando-lhe nas mãos, já dando-lhe pan-
cadas no peito com a força do argumento , de
forte que homem,^e elle encontrou, não o lar-

ga fem lhe embutir o panai de huma extenfa

converfação , acompanhada de cotoveladas , c
piparotes.

MEDICO.
Ora vejão as moleftias a que os viventes eftão

fujeltos ! quer a Providencia que efte homem
não finta nos pés o que fente nas mãos

,
porque

então efcanelava meio mundo. Para mim he
moleftia nova , mas pelos feus effeiíos acho
que lhe fera útil ofeguinte,

Re-
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Recipe. Apenas cfte infeliz principiar a ccn-

veríar , aquelle com quem cftiver fallando
,
que

lhe alFente hum bofetão bem puchado , conti-

nuando-lhe adófe a cada movimento demãos,

para ver fe a máquina toma tnm; porque efta mo-
leftia ípelo que vejo, he comparada aos foluços,

que do primeiro até fegundo íufto fe vâo embora^

ENFERMEIRO.
Efte pobre homem levou hum tiro nas ccf-

tas , cftá cm miferavel eftado ; e fe o que diz

hc certo ,
pcnfo que não o desmercceo

j
queira

o Senhor Doutor ouvillo, para formar delle a
feu juizo.

DOENTE.
Quem me diíTera a mim que vivendo ha

tanto tempo dearrifcadas emprezas, efahindo

femprc bem delias, havia por fim ter hum tal

dekftre que me põe ás portas da morte 1

MEDICO.
Entío como foi iíTo ? quem lhe deo effe ti-

ro? que occupação he a fua r falle*me a verdade

em tudo, que os Médicos não fe devem tratar

de outro modo.
DOENTE.

Senhor Doutor 9 ha onze annos que vivo

da
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da minha arte , e feinpre com felicidade : ella

me vefte , e me faftenta , com ella tenho corri-

do immenías terras , e me tenho feito conhecido

de muita gente. Chego a qualquer parte , e

inquiro que qualidades de peíToas vivem nefta,

ou naquella Cidade
^
quaes são as moças formo-

fas, que alli ha
;
quantos são os peralvilhos ,

^

que alli habitão , os tafues doudos
,
que figurão

na bafofia
;
quem são os ociofys , os perdulários

namorados. Tirada efta devaça , metto-me logo

com elles
,
procurando ao mefmo tempo ligar

amizade com ellasj e. apenas me dou a conhe-

cer , com cautelas , efubtilezas, logo adquiro'

ao meu partido huma grande roda de vadios, i

Ora com ellas faço a minha intruducção por efteí

modo : ás que são moças gabo-as muito , louvo-

Ihes 03 olhos , a boca , a airofidade do corpo
,

eníino-lhes huns pós para trazerem fempre os

dentes brancos , de que me ficão muito obri-

gadas j ás que são velhas chamo-lhes moças,-

de que ficão muito desvanecidas: feita efta ai-

•

liança 5 vou ter com hum dos tafues
,
que mais

o íaiba agradecer , c inculco-Ihe huma cara boa

,

que ha em tal bairro, promettendo-lhe os meus
bons ojBcios para a conquitta, Efte me dá logo

a cafaca , outro a pantalona na efperança de

fer feliz , hum me dá meia moeda , outro hu-

ma peça
;
porque como as formofas são o vifco

da ociofidade , e a corja dos parvos fe tem mul-

tiplicado muito , tenho ganhado aflim a minha

Vida com bem pouco trabalho j c até chupando
ai-
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I
alguns prcfentcs, que me dão para aquellas,

de quem me encarrego* A todos choro muito a

minha pobreza, elhes digo que os tempos he
que me obrigâo aandar nifto, para viver hon-
radamente. Conto-lhes muitas hiftorias , min-

to-lhes as mais das vezes : fe vou ao quarto de
algum

,
gabo-lhe tudo o que tem , mettcndo o

em novas efperanças, e poucos traftes me ef-

'

capão ,
que não traga huns por gofto j outros

contra vontade de feus donos, que fc calão por

fua honra
,
quando achão a falta. Finjo que

acredito tudo quanto me dizem , dou razão ai

todos, evou-os enredando, e entretendo cm
novo labyrintho de facilidades de amor, ede
paixões; e finalmente de huma pedra tiro hu-

ma moça a terreiro
,

para hum peralvilfaete vai-

dofo, que tenha alguma coufa dcfeu. E fe me'

fuccede algum trabalho , tenho logo muita pro-

tecção delies mefmos, que não fei como lá far

. zem iffo j fempre tive quem oraíTe por mim.
Porém foi o diabo

,
que me attentou em

querer eu fuftentar huma correfpondencia de

hum aprendiz detafues, morgado, com huma
filha de hum eftrangeiro^ formofa , como as

cftrellas ! hia tudo muito bem no principio,

ejá fe tinha dado noite certa para fugirem,
quando íuccede que o pai delia

,
que he deftes

velhos futurnos mal encarados
,
que com hum

íó berro fazem tremer tudo , me pilha á porta

da cofinha , e á filha recebendo hum efcfitò.

Corre dentro , vem com huma piftola ; eu a íal-

C var
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var os degráos da efcada , cahl ; difpara o
maldito do homem , e pôz me com hum tiro

neíte miferâvel eftado*

MEDICO.
He V, ra, huma pelle da íociedadc , hum

homem prejudicial cm toda aparte, hum la-

drão, e hum feduíílor: confeílb-lhe que ne«
;

nhum enfermo entrou ainda neíle Hofpital , ,

que fc me fizelTe mais odioío do que V. m.
Kefta para minha, efua confolaçao fomente

,

vifto o perigo, em que eftá do tiro, o ter ain-

da tempo de curar a alma
, que na minha opi-

nião , eftá mais enferma que o corpo, ?

Â laxidão do tempo , a depravação dos

coftumes , o defcarametfto dos homens , o feu

libertino modo de peníar , tudo ifto dá cauía
^

a que haja quem tenha tão vil, eefc^mdalofot

modo de vida, na qual não fe teme a DeoSy
nem ao mundo ! Os indivíduos como V. m. são

huns monflros da terra
,
que fó fervem defe»

mear vícios nas famílias, e contaminar amo*
cidade*

Ora pois , fc V, m. entrar no conhecimen-

to do feu infame proceder , e lhe crear horror,

vifto que não tem cm que íe empregue, fc ef-

capar da morte, quero por compaixão , ainda

aprovcitallo ; c ficará aqui por porteiro defte

Hofpital na certeza que fe me conftar que
torna a reincidir na mínima coufa dos antigos^

col-
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coftumcs, hei defcr ofeu perfeguidor até o
pôr em hum rigorofo degredo.

ENFERMEIRO.
Nefta cama eftá hum tafui mefmo á mor-

te com a mania das modas : de dia , e de noi-

te nâopenfa fenão em que as bellezas lhe ca-

brão a face toda; quc-a crefpa marrafa lhe

não desminta hum cabello do outro; que as

calças de palheireiro feitas de ganga andem
no chefe

j
que acamiza feja de entre-meios,

abertos , e arrendados , como alvas ricas
,
que

apparecem na Igreja em dia de feAividadc ; e

em fim padece efte delicado enfermo huma íu-

jeição ás modas tal
,
que por ellas deixara pai

emãi, e ainda ascoulas mais férias, que ti-

ver a feu cargo.

MEDICO.
Receio muito a fua pouca duração 9 por«

que maníacos aflim , durão tanto como du-

rão asraefmas modas, que quaíifemper andão
cm hum moto contínuo de variedades. Eftes

proteftores dosufos novos eftão muito arrifca-

dos a darem a cafca com alguma apoplexia^

porque fe a invenção não ficou approvada , na
junta das ridicularias , desgofto no caio , e des-

gofto
,
que os pôde de repente levar á fepul-

tura. E como efta qualidade de homens ,
pela

C ii ÍM
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fua inutilidade , são como as ervas
,
que naí-

cem entre as úteis íementeiras , chupando a Ji

toda a fubftancia da terra , e efte enfermo hc
dos delia ordem y

Recipe. Ou mudar de ares para muito lon-

ge por proveito delle, e nolTo j ou cafar-fe

lem perda de tempo ahi para fora da Corte

com a filha de algum lavrador ,
que tenha

pai, e mãi vivos, fendo obrigado a viver na
íua companhia \ que em havendo hum fôgro ^

eíógra, que efcapaíTem do terremoto, (que
inda hoje darão ávida em defeza da Era dos
Affoníinhos ) aos três dias de cafado forão-fe

as modas para as Pedras Negras
;
que dois ve-

lhinhos defta claíTc de iK)ite , e de dia aos ou-

vidos de hum taful, são bem capazes de o
transformar em hum Monge da Serra da Arr
rábida»

Continuar-Je ha a vi(k^ dos Enfermos no Folhetim

feguinte.

Carta que oAuthor ejcreve a himfeu míima
Aimgo^

Não ha certamente peíToa que effime a
retiro mais do que eu, e defejava (acreditai?^

me) ir peíToalmente á volTa quinta nella dií-

tancia, em que viveis vinte eduas léguas lon-

ge da Corte. Vós ahi desfrutais com invejada •

tranquillidade o recreio de ver romper a Auxo»

ra
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ra que defcobre pouco e pouco os objeftos,

que afformoseão os campos
;
prefenceais o naf-

cimento do Sol que doura orRundo^ e quando

a noite le avifinha , aviítais a Lua
,
que íe le-

vanta no Orifonte
, gyrandp nefta abobeda

femeada de eftrellas ; ainda que o homem
he pouca coufa para achar no centro da foli*

dão em fi mefmo o recreio , de que a vida ne-

ceíEta y com tudo
, quem tem huma boa filo-

fofia , fempre eftima mais ver correr huma fonte

no campo , do que tratar de huma demanda na

Corte , íoffrendo alguns noveleiros Procuradores

de Caufas , e ediondos fiéis de feitos : tem por

melhor procurar hum bofque fechado de freí-

cas ramas ^ aonde as aves formão hum natural

concerto , do que andar por falas de cfpera
,

e confuíos efcritorios, curvândo-fe aosrefpei-

los para alcançar o tardio defpacho de huma
petição: lugares eftes em que todas as genu-

flexões são diminutas^ e ás vezes nem eftas^

baftão a vencer os caprichos , e paixões dos»

partidos, que tomão alguns homens, centra os

outros homens.

Quem vive no retiro tem fômente dependên-
cia da terra

,
que lhe dá o fruto ; e íe efle lhe fal^

ta, conhece fem enganos
,
que foi da fuprcmaí

Vontade da Providencia que a terra não produ-
xiíTc : na Corte o dependente ,, efcravo da intri*

ga , da ambição , e do egoifmo , he o ludibrio

do engano
,
geme debaixo da trama vil

,
que lhe

te-
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tece o geaio orgulhofo , einfaciavel; fente a

ruina , não fabe quem lha fomenta; e defde

que fe aliftou no rol dos canfados pertendea-

tes , anda feito hum armazém de vivas efpc-

ranças
,
que de dia em dia váo amortecendo»

Sempre houve vícios nos homens ; mas os

viciofos erão logo apontados , e os outros acau»

telaváo-fe delles: hoje fazem maior damno na

lociedade pelo bem que fe íabem disfarçar

;

porque já ha poucos homens ,
que fejâo o que

parecem ; diílimuláo fe em tudo o que fallão
,

e que praticâo , e os defta qualidade , todos

elles são huma advinhação , fazem de tudo

myfterios, c máximas, qucquafi ferapre o feu

refultado he maquinar a ruina dosfeus feme-

Ihantes
,
para fe fazerem felices ; elles não

defprezão meio algum de figurar no público

por grandes coufas. Andar no paífeio ao lado

de hum rancho, que imponha he huma vian-

tagem para o que principia a querer impor

;

e não fe lhe chegue ao pé peíToa de menos
caraíler, porque íe lhe virão as cofias, ou fe

lhe abbrevia o cumprimento.

Em fim
,
querido Amigo , quem nada tem

de feu em Lisboa trate de efcolher degredo;

boas qualidades , boa educação , bom nafci«

mento, pergaminhos antigos, com certas dif*

tincçóes de honrofas familias, tudo faz hoje

menos vulto que trinta contos de réis. O com
mer-
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mercio dos homens eftá reduzido a comprar

,

e vender, naolciencias, nem artes, mas quin-

quilharias, drogas , e bebidas ; e partindo

deftes principies , tudo fica fem principios

:

fem principios fe falia em tudo, Icm princí-

pios fe critica tudo , fem principios fe quef-

tiona em tudo , fem princípios fc vive como
cada hum quer , e fe morre , como a cada hum
parece

;
que eftes são os cálculos dos chamados

dcfabuíados do tempo
,
que erradamente , e com

a maior vaidade fe tem por almas grandes.

Ora comparai cflc labyrintho, emáos lyf*

I
temas com odefcanço, que disfrutais novof-

ff ío retiro , e vede íe achais razão aos meus
defejos. Se a fortuna

,
que tão contraria me

tem fido , me puzer ainda em eftado de me
livrar de pregar verdades , e me conceder o
bem da independência , ferei na vofl^a com-
panhia o amigo fiel, que mais vos eítime.

Lisboa I de

Abril de 1 805^. ^. D. ií. da C.

Carta , em que o Autlor informa outro feu Amigo
,

das modas , e excejfos da tafularia y ede ou*

trás novidades.

Amigo
, prometti , e nSo devo faltar. Re-

metto ncfta carta o refto das novidades
, que

tenho vifto nefia Cidade , não deixando de

ia-
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fazer reparo em ver as ruas de dia ,ê de noite

entulhadas de Senhoras, que andão aos ban-
dos , como fenão tiveíTem cafa , em que ha-

bitar, e andão com galantaria
;
porque fedei»-,

xárao de andar nos bicos dos pés , e he todo
o feu forte andarem nos calcanhares com pai*

fo largo de marcha de zabumba : eípera-fe por
cfte motivo com muita brevidade que fe mu-
dem para o calcanhar os calos

, que algum
dia tanto as atormentava nos dedos dos pês.

Aqui são frequentes as partidas
,

princi-

palmente de inverno , aonde concorrem Senho-
ras de eftimaveis prendas; porque humas nâo
fabcm mais, que jogar, outras fallão, como
papagaios , algumas cantão como cigarras , e

muitas bailão o lundum , como huma carapeta.

Temos também algumas Portuguezas no
trajar feitas humas figanas , e não fc propõe

ler a bonadicha ,
porque lhes falta ainda a

graça natural das Hefpanholas,

Ufa-íe agora muito nas Senhoras a mar-

rafâ á ilharga , tapando meia cara: invenção

efta
,
que parece veio de providencia

, para

aquellas
,
que forem cegas de hum olho.

He hum gofto ouvir fallar as tafulas do
noíTo tempo : não fei aonde acharão o fegre-

do de fe fazerem inítruidas, fem maiores ef--

tu»
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tudos , falvo fe iílo lhes proveio da praga das

novellas , a que são muito applicadas. Mas
ainda com efta lição fe íoube que huma Se-

nhora ha poucos dias , dizendo-lhc o íeu

amante cm huma Ode
,
que era mais formcfa

do que Páphia , mais cruel do que Ddphne^
e mais infenfivel do que Jnaxdrete\ relpon-

dco cila muito lépida : IJJes bkhos não são

para fe compararem com huma Stnhora. Na mi-
nha prefença , ainda hontem diíTe huma que
feu padrinho ew da nova religião , e que já
tinha a patena de Forriel,

Haverá quinze dias que em huma focie-

dade perguntei a huma Senhora ( a qual já
contava osfeus trinta) que horas erão ? Ref-
pondeo-me muito efperta , vendo o relógio

,

que o ponteiro das horas eftava no xis , e o
outro em feiscentos minutos. E a mcfma Se-
nhora ouvindo n'huma converíação fallar no
contingente, que havia de dar hum reino a

outro
, que andava em guerra

,
perguntou

com toda a cutiofidade : fe contingente era

Provincia , ou Comarca , e fe ficava para as

partes do Alem Tejo? O que he huma ver-

dade he que tudo eftá muito adiantado
j
pois

andâo por efta Cidade meninas de vinte an-
nos, que não efperão para velhas

,
para fe-

rem terceiras
, porque já nefta pouca idade

andão de cordão pela cintura.

D Em
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Em íjuanto aos homens
,
jS nao gyra en^

tre elles , fenão negocio
,
guerra , e protec-

ções ; e para trafico ufual , Sacadores de le-

tras para alli , acceitantes de letras para aco-

lá, paffadores de humas, endoçantes de ou-

tras , rebatedores de muitas , até que hum
vem a pagar por todos. Temos agora por Lis

boa os ho:nens com huma ahura decabello na
alto da cabeça, que he omeímo que ver hum
iobinho j de forte que andão feitos frangãos

de poupa , ou gallinhas do Cairo ; e {e hou*^

veíTe huma Senhora, que no largo do Rocio
lhes atiraíTc com mão-cheias de milho , dizen-

do p/Aí pila , apofto que acudilo todos , como
acodem os peiús ao grão, que alli lhes bo»
tão os homens, que os vendem?

Falla-fe aqui muito em huma grande de-

manda
,
que vai a piincipiar-íe entre as pre-

tas , e algumas mulheres brancas, por anda-
rem as brancas já vendendo tremoços; nego-
cio, que fempre foi privativo das pretas, aá

quaes não t^uerem p^erder a fua poíTe
;

pois

ainda que eftas já não venhão de fora , cotti

tudo as pretas velhas, qae ainda aqui feachâo,
vão com toda a força a pugnar pelos feus. di-

reitos ufurpados.

Mais extenfo defejava fer, porém éftou

lendo hum dos Folhetos da Piolho Viajante y

em-
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cm que o Traduílor fc quer divertir comigo
nos íeus Prólogos

-^
c demais arrais chama af-

no a quem lhe diz que a Obra he Traduc-

ção. EUa não deixa de fer bonita
,
porque he

hum modelo doEJcritorio Avarento deD.Fran^

cifCO Manoel de Mello , em que hum vintém

faz a mefma figura
,
que faz o dito Piolho.

Ora afno lhe não chamarei eu , ainda que

não íei fe elle fe tem neíTa conta
;
porque el-

le mefmo no feu Prologo confelTa que os ha.

O que ellé deve fazer he evitar que o Pio*

Ihinbo me dê a fua ferroada , lembrando- fe de

que ha pós de Joanes pelas boticas*

Não pertendo com ifto atacar^lhe a Obra
,

nem exaggerar a minha; porque nifto decom-
poíições todo o homem tem gra^a , fe lha

querem achar. O fim para que elle efcrevc he

o mefmo que o meu ; e por confequencia

devemo-nos conlcrvar em paz. Efta defcjo

a V. m. com as maiores felicidades
j
poique

fou

De V.m,

Amigo , e humilde fervo

Hoje cá em Lisboa

são 4 ie Abril de iSof. J.D.R.daC.

D ii Das
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Das Jrvores no jruto Je annunctUy

Que a mefma que o produz , a me/ma a cria,

A P Ó L O G O.

T
jí CçiJormz , e a Cuco*

E introduzida na balça

Pelo ninho íe metteo

,

Chupou os ovos alheios
y

E pôz no lugar hum teu».

-r

Inha aftuta Codorniz
Entre huns ramos elcondido

O pobre ninho, de folhas,

E fecas palhas tecido.

Djís ovos lhe tinha poflo, -

*'

Natural calor lhes dava

,

E com dcfvelos de mãi
Dois fiilunhos efperaya^

Avarenta do rcpouío,

Quando a fome a pcrfcguia.
Só para bufcar fuftento ^-^ < >

Hí que áo ninho fahia»

Huma vez
,
que a Codorniz

For mais tempo fe aufentou y

A íagaz fêmea de hum Cuca .

Sobre o ninho revoou
}

1

v; • •

Ftt-
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Fugio depois fatisfeita

Do traveíTo trocadilho ,

Fazendo da Codorniz
Ama fêca de feu filho.

Alfim que foge , ao feu ninho

Torna a Codorniz de novo;

Encreípa as pennas do peito ^

Põe-fe a geito , e choca o ovo»

Por ordem da natureza,

E lei do tempo caduco,
PaíTadôs huns certos dias

Veio á luz hum fenhor Cucow

A Codorniz , fem defcanço >

O engeitadinho creava,

Em quanto a mãi verdadeira

Pelos campos pafleava.

Eis-aqui, mais deshumanas,
O vcffo fiel retrato

;

- E eftranhais , fe na velhice

Encontrais bum filho ingrato ?

Quantas cftamos nós vendo,
Que buscão traças , c meios
Para obrigar os eftranhos

A criar fiihos alheios l

Co%
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«
Contentão-fe de ter filhos^ . ...^

E fageiTi da creação
j

i oCI
Amar com amor le paga, vi
Sequidão com fequidao.

E P I G R A M M A.

Notou hum certo marido í::!

Da mulher a inquietação, > ;.! ^r> í

Que andava fempre na rua

Figurando hum poftilhão j .
*

: > v/l
E difle : Fí^i das coftellas 'A :i

De Adão
,
que a mulher fe fesíl

Quem pararm com ella y .
. \: 'x'j'f

Se fqffe feita dos pés ?

A N E G D o T AS.

Houve hum. homem, que confumindo a

fua mocidade em todos os prazeres , c deli-

cias, tinha por azar o chamarem-lhe velho; e

por fe livrar defta impertinência , le retirou

para hum cafal , diftaatc da Gorte, aonde vi-

veo muito; tempo a crear patos jçfe alguém
lhe perguntava a razão daquelle fyftema, ref-

pondia : Vivo ajjim melhor ^ porqne os patos nSo

[abem que foit velhf» : /-. ' 'n-y\

Perguntando^-fe ahuma Senhòrai a^fiiaida*

de cm diverfos tempos , fempre reípondia que

tinha quarenta ^ mas houve humfugeito, que
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lhe retrucou , dizendo: Haverá dez annos

,

xDÍnha Senhora
,

que me difle cíTa ip.cfina

conta. Então a Senhora encolerizada do ata-

que, reípondeo : Niffò verão averdode das mi^

nhãs palavras
j

perque o que dijje huma vez
|

he o que digo ftn^pre.

Parece-me que tem cheirado a efturro acs

meus Leitores a demora, <5ue tem havido em
exphcar a Advinhação do Folheto anteceden-

te; porém fe me difgensao , tomem lá duas

piladas da lua caixa , e nSo fallemcs mais niíTo.

Agora he que atemos travada 1 De quem
tenho mais dó he deftas meninas efpertas,

que tendo acabado de jejuar tcda a Quaref-

ma, vem a jejuar também na Pafcoa , porque

as deixo certamente em jejum na feguinte

ADVINHAÇÃO.
Eu fou corriqueira velha

,

E baftante encarquilhada
,

Venho aíTim de muito longe,
Mas por muitos defejada :

Dois amantes trago á roça ,

Hum he branco, outro mulato;
O branco tem muita graça

,

O outro he bicho de mato :

Se alguém me toma entre dtntes,
Ardo , fem fazer motim

,

""

E não dando eu em ninguém,
Todos tem mão para mim.

AU
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Alto , Maganões de bom gofto , íe acer»

tarem no que he , façâo-fe graves com as me-
ninas, tenhãj o ío£imenco de fe calar.

'Jofé Daniel Rodrigues da Cojia tem d ven-

da todas as fuás Obras na loja da Gazeta , e

em Jua cafa na rui direita dos Anjos efquina

da Travejfa do Forno , N^i. pelos preços /i?-

guintes:
. ;; ^. >..q.:^

O Almocreve de Petas dois Tomos cm ícbsiia
brochura , com cento e quarenta Fo-
lhetos em quarto - - - -^ -

;
.3(í)8oo»

A mefcna Obra encadernada • -.^ 4á)ioo,

O Gombjy de Mentiras em brochura lòioo,
O dito encadernado ----- i<3!)4oo.

O Eípreitador d j Mundo novo em bro»

chura - i(í)2oo.

O Barco da Carreira dos Tolos etn bro-

chura . - • - \-^.n:vi5 i^l ^0390.
O dito encadernado - - • - 1(^)400.

O Theatro Cómico de pequenas peças

encadernado .--..-
..^ r 480.

O divertido Jogo dos Dotes com as

perguntas, erespoftas em cartão 720.

•-•-O

lisboa: m.dcccv» :

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

ÇçmLicença da Meçsa do Defembargo do Paço.



o Desengano 5 e o 1 empo, de mãos dadas

i

He que este Mundo enfernio curar pedem
Nas moléstias, que tem inveteradas;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem

!

Dáo saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodemj
Quem dos vicios tiver a epidemia.
Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO íir V. MAIO.

S ENFERMEI RO,
Enhor Doutor , efte homem padece ha?

ma dor de ilharga, que lhe cada o mundo ^

A c
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c não íe pôde haver com elle pelos differen-

tes génios, que o povôão. Diz elle que faz to-

da a diligencia por viver ajuftado ás leis da
razão, e aos fentimentos de honrado; porém
que ainda affim mefmo o tomou o mundo (co-

mo lá dizem ) para a fua alma ; e que não
lhe he poífivel efcapar ás fuás bocas; porque
huns murmurão do bem

, que elle faz , outros

do mal , que lhe prefumem ; huns querem que
elle Icja jovial, mettediço , e dcftcs homens,
a que fe chama homens de extremada feição

;

outros querem que feja muito futurno , mui-
to livre de galhofas , de divertimentos , e que
feja hum homem verdadeiramente mettido cpm-
ligo. Em fim , vè-ít efte miferavel tão perle-

guido , que não fabe a qual dos partidos ha
de fazer o gofto : cada murmuração he para

elle huma pontada , cada parecer huma dor.

E nefte labyrinto de padecimentos geme com
o mal, e (ufpira porque V* m. lhe applique

algum remédio , em que experimente algum

alivio para ò. futuro.

M E D 1 G a
Trifte vida paí&ri V. m. toda a sua vida

,

íefepuzec a reparar no que diráõhuns, e no
que murmurarão outros. Em todas as fuás cou-

fas huma m qu€ V. m. labe dar pezo ao que

03 ouuos áhQmj deve conkiltar a fua razão;

e quando veja qu^ ^^^ pratka em nada le

op-



oppõe aos bons coftumes , não fc faça efcra-

vo de falladores. He verdade que o munda
muitas vezes tem milhares de razão para fal-

lar ;
porque ha muitos individuos

,
que andão

de propofito vendo íe o enganão. Dizem
huns que tem que praticar huma grande di-

ligencia : fabida a hiftoria , não paíTa efta

de preverter os ânimos de alguns amigos íeus

para máo fim. Dizem outros que tem de fa-

^er huma couía de muita precisão : vai-fe a

ver o que he , he principiar huma demanda
^

fazer huma denúncia , ou armar hum laço |

para cahir o feu femelhante
,

por vingança

de huma zanga
,
que teve com aquelle lugei-

to , e talvez talvez muitas vezes tendo-lhe efte

matado a fome , e tendo*o remediado nos feus

vexames ! Sahc daqui hum correndo muito

apreflado
,
porque diz que vai a hum negocio

de importância: he o tal negocio ou encaixar-

fe em caía da amiga, ou na cafa do jogo. Sa-

he d'acolá outro que oobrigão a huma couía

de pontos de honra , a que não deve faltar : a

grande honra vem a íer dar duas eílocadas,

ou matar hum homem. Apparece logo Hum
dizendo

,
que nem tempo tem para comer

,
por

tão occupado que anda: toda aquella occupa-
ção confifte em ir impedir o recurfo de algum
mileravel

,
que quer moftrar a fua razão , c

vai íer atrapalhado por efte tratante. Porém a
capa com que ifto fe cobre he a da politica ,

da honra , e de todas as mais qualidades de

A ii hum
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hum homem de bem , fingido. E como o mun^
do íe compõe defta variedade, correfponde-lhe
também a variedade do modo de peníar déca-
da hum

,
que ou falia pela experiência , ou

porque já fe teme do que ouve dizer aos ou-
tros. Mas vivendo V. m. affaftado deftes , ede
outros lemelhantes peílimos principios:

Recipe. Vlfta como lhe parecer , durma co-
mo quizer, coma, ebeba do que goftar, an-

de por onde tiver vontade , converfe com quem
lhe agradar , e café fe tiver propensão para if-

fo , com quem for mais do íeu gofto j porque
às fuás acções íempre V. m. ha de achar na
mundo quem lhas approve , e reprove : he hu-
ma grande coufa a prelença de efpirito para

tudo e por tudo 9 por exemplo : pertendeo al-

guma couía , e não a alcançou , faça por fe def-

enganar com brevidade , e deixe-fe de andar

beijando mãos , e pés , feito Ehiende de an»

te-íalas , foíFrendo enganos de huns , murmu-
rações de outros, porque nem perde o tem-

po, nem dá matéria ao mundo para conten-

der com V. m. Sc tiver dividas, íatisfaça-as,

c fenão puder , olhe que três mezes de trifte-

zas nunca pagarão hum real de divida. Se lhe

deverem , também não tome iflb a peito , íu^

ja a que lhe devão mais
,

porque os que já

lhe devem ou não pagão porque não tem , ou

não pagão porque não querem : ao que não

tem efpere-lhe^ c não o mortifique j e ao que

não



não quer deixe-o , porque pôde exaltar fe a

cólera, c pode n*huma enfermidade comprar

a morte com o dinheiro que anda na mão de
outrem. Finalmente ponha-fe a íentir os feus

defailres com a meíma frôxidao , com que fen-

te os alheios , allentando de íi para íi que he
melhor para a lâude , e para o focego fer

hum honíado pobre, que hum velhaco rico;

hum plebêo moderado
,
que hum enfatuado

nobre ; hum natural filofofo
,
que hum arti-

ficioío politico; e logo que fe conduza por

cfte moda , tem V. m. feito huma grande fo^

mentação á tal dor de ilharga
, que lhe cau-

fa o mundo , cuja boca fe não fecha , em quan-

to Sacavém não fechar a fua»

E N F ER M E I R O.

Aqui eftão neftas camas quatro ladroes^

maltratados , e feridos
,
por fahirem mal de

huma empreza de ataque y em que íe mettê-

rão. Queira V. m. ouvillos y e vêllus.

PRIMEIRO LADRÃO.

Senhor Doutor , aqui me vejo com a ca-

beça aberta desgraçadamente, pois quç ávi-
da , em que andava de falteador me deo eíle
pago.

JME-



MEDICO.
E que razão teve V. m. para fe por a vi«

ver diflb ? não fabia que efle officio quanto

mais rende , menos dura ?

LADRÃO.
Senhor , eu fui hum moço bem criado , e

tive muito de meu ; mas a intriga de hum
parente

,
que me pôz cinco demandas a tudo

quanto eu tinha , me reduzio a efte miferavel

eftado: deícahi de todas ellas; elle alcançou

fentcnças favoráveis, e deixou-me a pedir hu*

ma eímola» MEDICO.
Então, iíTo foi por injuftiça, ou porjufti-

ça, que lhe fizerão?

LADRÃO.
Eu não poíTo chamar ás íentenças injuftas

,

porque os MiniftroS fentenceârãí? pelas provas

,

que Ihedérão; porém teftemunhas falias af«

falariadas, crespas rázóes , embargos de pelo-

ticas, rijos empenhos, alguns infiéis procura-

dores de cauías , e mais que tudo ver-mc eu

por fim já pobre , e o meu parente rico : tu-

do ifto fomentou a minha defordem. Bem ia.

be o Senhor Doutor que teftemunhas compra-

das
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das fazem mudar toda a cor i verdade ; e ven-

do-me eu despojado de tudo o que tinha , fem

maior reflexão , fó para ter com que oítentar

de dia y me metti a roubar de noite,

MEDICO.
E V.m. em que parte eílá ferido, e por-

que leguia efla vida ?

SEGUNDO LADRAo.

Eu, Senhor Doutor, tenho hum pai, o
homem mais miferavel que ha , o maior re-

bolifta , e caramboleiro
,
que veio ao mundo :

de forte que pela pouca liiura de todos os

feus negócios, tem contrahido huma alliança

com os carcereiros de todas as cadêas , nunca

me deo hum real para as minhas precisões

,

nunca cuidou em me dar officio •, roas creou-

me em liberdade demaíiada , de tal íorte que

já de quatorze annos eu era medeio da tafu*

Jaria, íem ter com que aoftentar, vendo-me
em lances os mais apertados, muitas vezes por

Falta de hum quartinho^ ou dezefeis toítões.

Elle mata á fome a familia, tendo hum efpi-

rito tão apoucado
,
que para o Senhor Dou-

tor formar alguma idéa da íua mesquinharia
,

cu lhe conto delle alguns factos
,
por mim pre-

lenceados.

Já depois de viuvo quando adoecia , man-
da-



«> 8 «?»

dava encher huma garrafa de caldo de galli-

nha bem arrolhada , e mettia-a na cama com-
figo, para lhe confervar o calor , e poupar car-

vão; e quando neceífitava de hum caldo, pe-

dia hum laca-rôlhas, e bebia da garrafa a por-

ção que queria.

Houve hum Natal , em que íe ajuftou com
hum compadre fçu , para comprarem hum por-

co de meias
,

porque elle queria fó a carne

magra , e o compadre queria fó o toucinho

;

porém tal foi o calculo de meu pai, nafcido

do íeu apertado génio, que no dia da compra
virou para o compadre , e diíTe-lhe : olhe V,
m. que na carne magra levo quafi todos os

oíTos
,
que o porco tem ; e para fe fazer difto

algum defconto
,
quero que me caiba o fati-

gue , a forçura , os miúdos, e a cabeça, O
compadre que vio aquella esperteza , e que
lhe não fazia conta , desfez o ajufte , e ficá-

mos eíTe anno fcm porco.

Creava meu pai humas frangas em hum
íaguão, e andou pedindo a toda a vizinhan-

ça
,
que para alli tinha janella

,
quizeíTem bo-

tar no faguão as folhas
,
que tiveflem , e cal-

cas de fruta para íuftento delias. Ainda aqui

não pára a fua economia. Se deitava huma gaU
linha , e fahia algum ôvo golado , chamava á
porta da rua alguma faloya

, que apergoaíTe

ovos
,
pedia-lhe meia dúzia á moftra , e fetn

cila ver, embotia-lhe o golado, e ficava com
o são , fó por não ter aquella perda.

Foi



Foi too fagaz
,
qu€ dando huma fébns

jjrande em minha mãi , e vendo que hia a

mais, a mandou de noite n'huma .cadeirinha

paia o Hospital , aonde morreo, e ficou aílím

livre dos gaftos do feu enterro. Se algum de

nós adoecia gravemente , caldos de bi fcs de

vacca crão os noílos caldos de gallinha. Ou-
tras muitas anecdotas lhe contara eu do mo*
fino de meu pai , fenão temeíTe tomar-lhe o
tempo.

Ora como eu me viíTe atolado nefía mí-

feria , fem meio algum de grangear a vida

,

tentei viver de roubos nos íuburbios defta

Cidade
,
^ara ter de meu algum vintém ; ç

tão infeliz fui
,
que fe ajuftiça me não apa-

nhou , apanhou-me hum cajado, que me que-

brou efte braço em duas partes.

MEDI c a
EíTas coufas fempre produzem hum fruto

proporcionado ao merecimento. E V. m. Se-

nhor, donde levou a esmola , e quem o obri-

gou a andar nelTe deíamparo?

TERCEIRO LADRÃO.
Eu , Senhor Doutor , o motivo que tive

para ifto , foi por me parecer que não fazia

mais que os outros me não tlvcíTem feito. Des-
de que me entendo ainda nãj encontrei, fe-'

B não
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ttãò quem me roubaíTe. Furtava-me o contra*

bandifta na qualidade da fazenda ^ o alfaiate

na medida , o çapateiro no cabedal , o padei-

ro no pão , otendeiro nos pezes, o botequim

nas bebidas , o taverneiro no vinho : fe me
queria divertir , roubava-me a cafa do jogo
nas cartas, e dados falíos*, fe entrava na ca-

fa das fortes , as caixas roubadas me rouba-

vlo também a mim ; e também encontrava

roubos em outra qualidade de gente , de que
me não lembrâo agora os nomes , e fó me
recordo que erão apparatofos. Ora cu que vi

que todos furtavão como podião , dispuz-me

também a furtar como pude ; e o que mais

me animou , foi ver que eíles larápios tinhãa

aprendido a doutrina pela mesma cartilha
,
que-

eu aprendi na ef^ola , a qual me eníinava : Qt

fetimo não furtarás. Porém como elles com
tanta facilidade , e íem medo íe apartavão dei-

te preceito, fui-lhes fcguindo as pizadas, fó*

com a differença de que elles furtavão com
muitas ceremonias , cortezias , e politicas; e
eu furtava aos cachações ; elles ainda tem der

receber o pago no outro mundo , e eu já o
cá tive nefte em quebrar duas coílclas ao íal-

tar de hum muro abaixo, por não morrer de--

baixo de hum arrocho.

ME.



MEDICO.
Cia efla he a íegunda obra do diabo

,

que faz a todos defculpar os feus erros com
os alheios. Senhor , em tudo fe quer fua gra«

vidade : furtar nunca he bom , mas furtar com
modeftia 5 com decência , com capa de honra

tem menos perigo ca nefta vida
,
que o rou-

bo feito defcaradamcnte. Vamos agora ao ul-

timo companheiro, E V. m. quem o metteo

nefías voltas ? coitado , como eftá esgotado de

fangue !

aUARTO LADRÃO.

Eu , Senhor Doutor , não tenho de que
me queixar fenão de mim. A minha má in-

clinação , as más companhias, comquefcmprc
me metti , forão a origem dos meus vicios :

nunca tinha para mim por feliz o dia , em que
não déffe huma facada , em que não armaíTe

huma luta , e em que não tiralTe hum trafte

a alguém. Principiei por pequenas quantias,

roubadas a huma carteira de hum tio meu;
paíTei a fingir finaes , em que ufurpei algu-

mas lommas a vários fugeitos á falfa-fé ; e fi-

nalmente mais lhe diíTera dos muitos encarre-

gos que tenho, le me não vilTe tão desfaleci-

do com huma cllocada junto ao coração
,
pe-

lo attentado de accomniettermos eu , e eftes

B ii três



<^^ 12: v^>

tres meus companheiros a dois homens, que*

vinhão bem montados por huma eíhada , le»

guidob de quatro criados, que nós não vimos,,,

ienão depois do ataque feito aos amos»

MEDICO,
Serihores 5 nefle lance não ha fenão duas

coufas afazer: da minha parte curallos, eda
fuaarrependerem-íe, e mudarem devida. Gbre
embora o mundo todo mal , iíTo não difpen^

fa a cada hum de per 11 da obrigação de obrar

bem ; além de que
,
podem Vi^. mm, muito

bem , íe continuarem , vir a fazer huma trifte

figura em espeflaculo público. A paz de eí*

pirito 5 ainda pedindo-fe huma efmola , he:

hum theíouro maior, do que aquelle adqui-

rido com lobre-faltos , inquietações, e peri?

gos : o homem que tem , e reparte he para

íi , e para os outros ; o homem que não tem,
e pede , he fò para íi , mas fcm eícandalo

des mais. O que mata , o que rouba , que
anda fempre envolvido em montões de cri*

mes, íem ordem, fem cafa , e fí^m vida , nem
he para íi, nem para os outros. No entanto

,

depois de curados das feridas , fempre aos que
efcaparem da morte devo receitar, para lhes

dar algum tom , com que poíião fegurar a-

vida por mais algum tempa

RecipCé Oito dias a fio devem ir tomar

huns
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ííuns banhos de ar
,
que deíâffbgão multo ó

efpirito , e íeja no fitio do Cães do Tojo,,

que he muito lavado dos ventos ; e por el-

paço de duas horas
,

poftos nos aíTentos do

dito Cães, devem olhar para huma trcmpe
,

que alli eltá armada; íuppondo cada hum de

per fi na fua imaginação que já eíiá naquel-

le lugar com hum Padre ao lado, cem a Mi-
fericordia de huma banda , e com a Juftiça

da outra; porque eftas efpecies, impreffas na
imaginação de cada hum , fera quanto baile

para melhorarem da vida paíTada , e coníerva*

rcm-íe em deícanço as bolças alheias.

ENFERMEI R O.

Elte velho tem hum tumor no hombro de
huma páolada, que lhe dérão^ porque no meio
do Rocio vio paíTar hum tafol depolainas, e
com humas calças brancas, e largas por cima.

Pareceo-lhe hum Gallego, e como neceíEtava

delle, chamou-lhe: ó de ganhar} O taful ar-

deo, veio direito a elle, e com hum páo der.

nós, que trazia na mão , deo-lhe huma bjr^

doada
^ que o pôz nefte, miíero eílado.

M E D I C O;

Coitadinho, a idade em que eílá já não
he para foffrer hum iníuho deites, V. m, íe

queria hum moço, fez muito mal em o cha--

mar.
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mar de longe ; devia
,
quando chamou , d de

ganhar ? reparar no tafui da cintura para ci-

ma, affim como reparou nelle da cintura pa-

ra baixo
; porque nã(? obftante ver-lhe po-

lainas de Galliza , e calças brancas por cima
,

era preciso de mais perto também obfervar íe

fallavra gallego , e fe tinha íaco ás cofias,

Neftes termos , em quanto á páolada do hom-
bro, cá dentro fe lhe fará oíeu curativo; c

para íe não enganar mais com os homens

Recipe, Quando neceíTitar de moço, nun-

ca chame fenão aguadeiro, porque eíTes tra*

zem fempre a infignia comfigo , e tirão toda

a equivocação. E em quanto puder levar para

fua cafa hum atado na mao , ou debaixo do

braço, nunca occupe gallegos
,
por fe não ex-

por á defpeza , e ás confequencias
,
que eftá

experimentando , vifto que já hoje em Lis-

boa não le eftranha ler cada hum Ciiado de

fi melmo. "^-r-

ENFERMEIRO.
;ír>fi

Senhor Doutor, efte homem diz que era

procurador de quanras Confrarias havia , de

Oratórios de rua : elle fazia neftas feftas os

arreburrinhos para os rapazes brincarem , e

por eíle intereíTe tinha em cada rapaz hum
elcravo para o fervir. Punha bandeiras pelas

ruas, para final de fuuçaj; corria, á imitação

de
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de cavalhadas ,
paneilas com gatos dentro,

com elpirito devoto. Dava-lhe efta devoção

em íe fazer bobo do povo, com aquella gra-

ça
,

que tem couves íem fal : recolhia nas

tavernas do bairro quanta matula podia acari-

ciar de ambos os fexos , dando-lhes cêas de gran-

deza , não por esmola , mas por feição. Pe-

dia aos vifinhos que puzelTem luminárias ; e

conta-íe delle, que em cafa dava em fua mãi

pancadaria velha
;
porém tudo com bom co*

ração. Mifturava nifto huma ladainha , de que
Deos lhe perdoe, e no fim delia havia fogo

de duas qualidades, hum artificial, outro na-

tural. Do íegundo apparecia huma facadinha

lobre oefcuro, huma cabeça aberta de furta»

fogo , e ás vezes hum homem morto
, que

hia adiante preparar o lugar para o devoto
fefteiro , mas tudo myílicamente. Naquelles
dias andava fartinho de dinheiro

;
porém co-

mo os mais confrades vierão no conhecimen»
to que os móveis da cafa defte filleiro erão

fó bolças penduradas pelas paredes, a'squaes

pedia dinheiro empreftado para o trafico da
vida , capacitado de que nlli não havia nem
rebate, nem juro , nem vexames pela divida

,

defenganárão-fe os companheiros de que ha-
via muito quem occupaíle aquellc lugar , e
expulfárão-no fora ; e como le vifie abandona-
do, entrou hoje ncfte Hospital fallando íó

,

de olhos efpantados , e muito perturbado de
cabeça, etcdos dizem que já não tem aquel-

la.
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la alegria
,

qae animava os bairros de Lis-

boa.

^ MEDICO. . :^

Mais horror me caufa o motivo da mo*
leftia , do que a mefma moleftia. He forte im-

piedade de contratos tão efcandaloíos ! Venha
cá , Senhor vadio

,
porque não havia de V.

m. fazer ufo do feu fervorofo zelo em hum
culto decente? O lugar próprio das teftivida-

dcs fempre fôrão os Templos , aonde o rel-

peito, e a reverencia augmenta huma verda-

deira devoção ; o mais são efpeftaculos
, que

mais charaão a defordem
,
que a boa ordem.^

Filho, na perturbação , e eílado miferavel- cm:

que o vejo i

Recipe, Ou ponha-fe a pedir para os pre-

zos , ou metta-le Gato-pingado
,
que são Cooíí

frarias, que não tem feitas, nem cofre. ' *

Continuar-fe-ha a vijlta dos Enfermos no Folheta

J^guinte. /
'

"

. , .] •:-, ^'.
. . ; í: ^

.
,

- :'':
f , -i.rln

C^-
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Carta
,

que o Crítico de Évora mandou ao Autior

de/la Obra. /

Évora 18 de
Abril de iSojr,

Senhor Advogado do proceíTo do mundo

,

ha muito tempo que formei tenção de lhe

efcrever
;
porque não fabe o choque

,
que dá á

minha máquina qualquer noticia lua
,
que vejo

na Gazeta de Compoíiçao , a que V. m. fe pro-

punha. Apenas vi o íeu primeiro Folheto do
Hospital do mundo 5 affentei que V. nv tinha

feito hum Hospital fó para íi
,
por não ha-

Ter Hospital
,
que o quizefle acceitar. Agora

com efta fua ficção he que de todo lhe ne-

go arte , c i?atureza para Folhetos periódi-

cos , capacitando-mc inteiramente do auge da

íua loucura: ella me faz certo do grande pe-

rigo , em que V. m, efiá ; e protefto que com
V. m. não quero contrato de qualidade algu-

ma
;
porque íegundo o dezorganizado da fua

cabeça j não me promette muita duração»

Devo participar-lhe que eftou no desfaftio

de comcntar-lhe quantas Obras V.m. tem fei-

to
, para lhe moftrar hum fem número dos

ícus erros , a ver fe afllm fe cohibe de efcrever.

Rogo-lhc que quando intentar obras taes , não
fe metta tanto com o mundo: olhe que a mor-
te anda cozida ao calcanhar do homem , e pó*

G de
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dé dar cabo de V.m., quando menos o pen*

iar. Se eu eftiveíTe mais perto dafua peífoa^,

lhe daria algumas luzes, advertindo-o de

muita coula
,

para não cahir no que faz , e

não dizer o que diz ; miniftrar-lhe-hia de
muito boa vontade , e íem o minimo interef-

fe, algumas idéas, pelas quaes V.m. confe-»

guifle o jpizo que lhe falta.

Fazendo porém huma féria reflexão nas*

couías, que V.m. critica, vejo que trata de
combater oscabellos dos tafues d'agora , daa*

do-lhe niuito em que entender o andarem de.

cabello curto , e negro , como V. m. os pinta

nos íeus Folhetos ; e acha que leria me Ihoi^

andarem os homens com tanta farinha, como-
pôde levar humjúmento de atafoneiro? Acha-
va V. m. graça em hum homem de algum>
dia com huma calaça tão cheia de polvilhos ,,

que em íe lhe dando hum abraço , retirava*-

íe a gente delle tão cuja , como fe andalfé

jogando os tombos com algum aprendiz de
cabslleireiro ? Senhor anathomico das cabeças

alheias , veja que o uío prefenre fiiz que os

veftidos durem mais, não come cada cabello-

lium arrátel de pós cada dia , nem andão os-

homens com trancas ás coftas huns de chico?

te , outros de callanlia , nem palsão pelo in^

cómraodo deferem atanazados com ferros em-
braza. Não queira V^ m. pugnar tanto pelos

aotigos nas íuas obras
j

porque os antigos

t|im^
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também forlo modernos nos íeus tempos ; e
os modernos de hoje allím mefiro como são,

fambem hão de ler antigos. Por efte modo
lhe nego a razão da fua crítica; certifico-mc

da loucura , em que fe acha no feu modo de
penfar; declaro-lhe que não ha de ter fequa*

zes no feu partido ; e protefto-lhe que for-

mava de V. m. outro conceito.
'T ."'

E que não diz V. m. das Senhoras ? O
que acarreta de coufas para as caracterizar,

como huma pefte do mundo! Tenho cá em
cafa hunía, que fe lhe pudera beber o lan-

gue, fazia-o j não porque ella le julgue no
número das que V. m, nota , mas porque não

pôde ouvir murmurar do ^u próximo ; e cu

iião íei que 'traças íe tem buícado nefta Ci-

dade
^
que hum grande número das Senhoras

defta terra eftão compondo hum Tratado con-

tra V. m, , intitulado : Academia de verdad&s

contra o Author das Petas \ e eftão tão ambicio-

las eftas Authoras com o tal Tratado
,
que

^.querendo eu também dar a minha pincelada

na pintura não mo confentírão.

Confeff>lhc que nSo íei já o que V. nu
ha de ir bufcar para fazer trabalhar as im-

prenfas : em huma palavra ; fe os Authores
são como os Médicos

,
que vivem da fé

,
que

os doentes tem com elles , eu não poííb ter

ià alguma com V. m. Mude de vida , e mct-

C ii ta-
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ta-fe antes aguadeiro do Parnaso, para acar-

retar a agua da fonte Cabalina para a cozi-

nha de Apollo , e conheça que cm quanto V,

m. efcrever , fempre de V. m, ha de fallar

Niclis Tavares*

•D

>

Rss^
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Refpojla^ que deo o Author ao Crítico de Évora
^

sobre o que contém a Carta amecedenteM

Senhor Corfaiio do mar das Petas , fe V,

m. na fua carta me mcftra o merecimento
,

que tem , leve muito embora na respofta o
premio, que merece. Efte Hospital, que fiz,

e que cuidou ler fó para miim , também he
para V. m.

;
porque fe a fua máquina ficou

em traaftorno com a notícia da minha Gom-^

pc^fi^ão defte anno, para o anno que vem em
eu annunciando obra , fica V. m. caquetico ,

eftuporado , e tifico y e por confequencia Hos-
pital no cafo»

Vejo o que me participa do trabalho , env

que eftá de comentar as minhas obra?. Ora»

faça-me o favor de fe deixar defines fuffragios

,

que ló fe devem íazer aos Authores defuntos,

porque a eíTes já de nada fe lhes dá ; e os que
cá ficão pouco interelsão niíTo. Não lhe lou-

vo , nem lhe agradeço o lembrar-me que a

morte anda cozida ao calcanhar do homem;
mas no entanto me faz ver que ha moite de^

muitos modos; porque os Poetas chanião-ihe

crua , V. m, ehama-lhe cozida ; faha-me fó ver

a morte aíFada. Também me não cahírão ncr

chão os defejos, que tem de eftar meu vizi-

nho , para me inflruir
;
poiém não acho no^

feu caio a concoidancia de número, e géne-
ro;.
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TO : fe V. m, moftra nâo ter juízo , como quer
repartir comigo o que não tem ? Parece^me
V.m* por ifto juftamente qu-e hecomoaquel*
les

,
que Ibccorrem os eftranhos , e deixâu

.morrer de fome os feus parentes. ía*iB

Meu amigo , invejo a V. m. , huma vez
que de tudo quer entender

,
para Juiz de of-

ficio de albardeiro
,
que he o que hoje fe co-

nhece por Juiz de todos os officios. Creia

que fabe a razão, por iíTo me não canço em
explicar-lha. O que hc huma verdade he que
todos decidem mal, e bem , como lhes pare-

ce , e lhes faz conta fpbre o merecimenta

defte, e daquclle Author : de forte que an-

da o miíeravel como huma pela , de concei-

:to em conceito ; e dos críticos que são deita

qualidade , em cujo rol V, m, entra , eu me
condoo ,

por ferem inválidos , bem próprios

;para habitarem no meu HospitaU

Três coufas acho no mundo bem reparti*

das : fciencia
,
qualidade , e formolura

;
por-

que não ha quem queira ler ignorante ^ de

baixa condição, e feio.

Admirei muito o quanto V, m. defende as

cabeças de donato nostafues de agora; e não

;fei que merecimento acha na moda
;
porque

j

as razões, que V. m. meda, dcftruo eu com

^dizerrlhe que os pós algum dia cacubriãa

mui-
I
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muita coufá; porque nem todos tinhão fem-

pre vcftidos novos
,
que deitar; e quando hu-

ma cafaca fe achava em meio ufo, íe disfar-

çava com os pós que lhe cahião , os quaes

cncubrião o cergido de huma farpa , o febo

do cabeção, o buraco, e o remendo. E quan-

tos por eftudo (eu conheci alguns) empoei*

ravão a cafaca primeiro que a vcftiírem
,
para

íe não conhecer o podre do panno?

Ora fe os tafues fe contentaílem íó corri

deixarem o cabello ao feu natural , ainda lhes

dava hum paífe ; mas bezuntarem-no com óleo

de nozes, com azeite, ou com banha de flor,,

parecendo naufragantes
,
que íahírão da agua ,.

com cabellos efcorridos , he coufa a que me
não poíTo accommodar. E para onde deixa

V. m. o outro dia em huma affembléa cahir

o leque da mão a huma Senhora , c abaixar-fe

o taful pára lho levantar
,

pregar-lhe huma
marrada no veftido , e ficar a pobre Senhora^

cera a íedà toda perdida da nódoa azeitada,.

que e!!e lhe pôz com a cabeça, que nem cal,

nen! giz, nem espirito de vinho, nada pôde
tirar a mancha ? Combine, combine cíle fuc-

ceíTi) com o fcu íyítema , edeíapaixonadamen-'
te veja qual de nós tem mais razão!

Menino , não fe ponha tanto pnr parte>
dos modernos tafues, que delles não ha de ter

agradecimento algum; pondere que a ingra*

ti*
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tidâp eftá hoje muito apurada ; olhe que lhe

ha de fucceder com elles o meímo que fuc-

cede âos Miniftros
,
que aquelles, por quem

fentenceárão a favor , depois de íervidos já
lhes não tirão o chapéoj e os que decahírao

da demanda
,
poítao-fe da meima forte*

Mude degenío, não aproveite tudo, que
V. m, com a penna na mão parece-me como
alguns Cirurgiões

,
que de hum espinho fa-

zem huma carrapata.

Tem V. m. hum parágrafo na fua carta
,

«m que nega , certifica , declara , e proteí-

ta j mas o que lhe gabo he a habihdade
,

que não fei como pôde fazer tantas coufas ao

mefmo tempo.
1

Vejo que me leva a mal a crítica que faço

ao fexo feminino , e o diífabor
,
que tenho

cauíado a effa minha Senhora
,
que V. ra. tem

em fua cafa
,
que não gofta de murmuração con-

tra o próximo, E lembra-me a propofito que

já neíTa terra houve huma beata , de que fe não

lezou muito bem; não tenha V. m. outra cm
cafa ! e fe me defeja beber o langue, como
o queira beber , fem que eu a mande , c he
fenhora da fua vontade , embora o faça.

Fiquei faltando de contente com a obra

que me annuncía y mas julgo que fahirá à

luz
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hz quando os ratos ccmerem os gatos , e lo

com o titulo ri muito \ e fuppofto me diz que
he hum Tratado , eu affento cá de mim para

mim que he alguma tratada de V.m. , eera

bem bom fe fe dcixaíTe da teima de me eí-

crever cartas, nas quaes fe conhece que a fua

vontade , e o feu entendimento são os deis

inimigos
,
que tem armados centra mim *, po-

rém não lefie niíTo, que eiTas duas potencias

«m V.m. eftáo muito enfraquecidas, porque

B íua vontade he apaixonada , eofeu enten-

dimento acanhado ; os invernos da Norcéga
não são mais frios que os feus diícuríos. Não
tne admiro que o deigofte tudo quanto com-
ponho

,
porque ifto de fciencia he como a ne-

ceflidade
,
que íó quem a tem he que labe o

<jue ella he : não fe condóe da pobreza o ri-

co
,
porque não a conhece ; e o fallador erra

no que falia
, porque falia do que não enten-

de. Perdoe fe defafino na mufica
;
porém V.

«!• me deo oalamiré; ^não poflb comparai-

lo com hum homem fábio, porque feria com-
parar o efcuro com o foi , a fombra cem a

luz , ou o vicio com a virtude ; e as luas ca-

lúmnias para mim são como em huma col-

mêa o zumbido de hum novo enxame de abe-
lhas , vifto que V. m. le aíTemelha a alguns

pregadores
,
que dizem o que os ouvintes fa-

zem , e não o que devem fazer , e de igual

modo V, ro. critíca-me , e não me enílna.

D Ti-
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Tinhão os Egypcios a ridícula crença de
que o toraçâo do homem creícia cada anno
huma porção até á idade dos cincoenta , eque
depois hia da mefma forma diminuindo : ora

aífim julgo eu o íeu juizo, que (íe he que
algum dia o teve ) creio vai agora no min-

guante ; e aíTento nifto também aflentado , cá»

mo me achei quando lhe clcrevi efta reípofta»

Em fim Senhor , tomara que V. m. me dei-

xaíTe em paz^ ; eu íupponho que fez algum
voto de íer a minha perfeguição

;
pois olhe

que fe o tomo para a minha alma , como hum
daquelles efpiritos

,
que dizem apparccião a

RolTâs avós fempre á meia noite , atiro-Ihe

Gom hum De profundis ,
que o hei de fazer

defapparecer de todo. E lo Mie lembro que
Évora he muito mais pequena que Lisboa }

e por confequencia ha por cá mais tinta , mai»

papel, mais pcanas, emais letras; julgo que

me percebe; c veja que as peças que eu te*-

nho efcrito , são muito diffcrcntes das que
V. m. prega a muita gente deíTa Cidade. El

para fe livrar de que eu nas que eícrever o
deixe mais raio do que hum íetim , ha de fa-

zer comigo hum ajufte, que coníifte em que
fe eu entender com V. m. , por cada íátyra

,

que lá vir minha a feu refpeito, hei de lhe

pagar cem mil réis cm moeda corrente , fco»

que entre dinheiro papel ; e por cada injúria^

que V* m^ me dilTer nas íuas cartas ha de ti^

rra
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rar hum dente a ferro , até lhe ficar a 6oca

fem ter com que morder j e nomeio para meu
juiz confervador

,
que íhe faça cbíervar as

condições deftc contrato , o Cirurgião mais

hábil dcfla Cidade j e V, m. para feu juiz no-

meará quem melhor lhe parecer que mefifca*

lize em utilidade fua; e não obftante íer V.
m. Doutor, como íempre duvido fe foube ef-

tudar, com bem mágoa minha lhe dou àrif-

co efte Latim
,

queira o Ceo que o faiba en-

tender.

,, Ncn poterat muncJounquam majorem praga venire,

„ Nec díire pejorem in scitrem , asneiramve cahire ,

„ Majorem <^uic hoOiO , quam leddere se tagarellam.

Muito feu perfeguido,

e delafiado

Lisboa 1 de Maio
de 1805:.

J.D.RrdaC.

ii (^fem
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Quem tudo intenta fer , audaz por vicio
^

Encontra na vaidade o precipício.

A p o L o G o.

O Rouxinol,

N.A eftação da Primavera^

Em ferena madrugada

,

Feftejava hum Rouxinol

Da roxa aurora a chegada.

Saltava de ramo em ramo

,

Alegre , c desvanecido
,

Muito certo de não íer

De outras aves excedido.

Por moftrar maior façanha,

Mal que foi rompendo o dia ,,

Arremedar intentou

As outras aves, que ouvia*

Se ouvia cantar hum melro,

A mesma voz figurava

,

,

Se cantava hum verdelhão ,,

Gòm3 verdelhão cantava,.

Alguma diíFrença tinha

Por falta de fingelezai.

Pois era contrafazer

A ordem da natureza*

Mas como a louca vaidade

Tinha em feu peito lopradó,^

AíTcntava na cantiga

Ter a todos imitado»

'.-^ Ga-
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Ouvio n*huma verde balça

Hum pintarrôxo a cantar,

De negra inveja ferido

Fez esforços^ de o imitar.

Deo hum voo para hum freixo,

E lobre os ramos cantou,

Fingindo-fe pintarrôxo

A cantiga lhe tomou.

Sagaz menino, que andava

A's aves laços armando.
Apanhou o Rouxinol

,

Ser pintarrôxo julgando.

Com aíFagos inftantaneos

AUi foi mui bem tratado,

Muito applaudido com feftas
,

Porém logo engaioladò.

Desfrutou por tempo breve

A vida, mas em tormento.
Que em lugar de coração.

Tinha alpiôe por íuftento.

Tratado qual* pintarrôxo

Coitadinho , esmorecco f

Arquejando , affôxou d'azas ,,

Abrio o bico, e morreo.

Ora eis^-aqui hum retrato

Dos homens
,
que moftrão tef

Prefumpções de fazer tudo,.
E que tudo querem fer,

Arraftados da vaidade,
Trazendo a gente enganada ,t

Vem a acabar em miíeria
,

Sem íervircm para nada, EPI-
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E P I G R A M M A.

Querem íaber porque a Parca

Faz curtos fiòs de vida ?

Eu lho digo
,
que a razão

He bem clara , e conhecida

:

Mulheres s3o preguiçofas,

A Parca he mulher também,
Enar por muito tempo
A' preguiça não convém.

A N E C D O T A S.

Descompondo hum fugeitô a outro
, que

era desdentado de todo , e tôlo , difle-lhe na
força do argumento : K m. fempre be bum
homem , a quem fugtrao os dentes

,
por fe não

encontrarem eom as tolices
,

que fahem da Jua
boca»

Vindo huma faloya preparar-íe á moda
para o leu cafamento a caía de huma Senho-

ra defta Corfe íua madrinha , efta a mandou
pôr em camifa ; e atando-lhe huma fita pela

cintura, lhe diíle : que aíTim eftava prompta,

c veílidâ no chefe da ultima moda.

Ora acabem-íe já as qucftões , e as apof-

tas: querem íaber o que he a Advinhação do
Folheto antecedente ? He huma coufa

,
que

â maior parte das Senhoras deíejâo botar na

lin-
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lingua do Author deftes Folhetos
, por fcr

hum chocalheiro das fuás baldas , .e os doi«

amantes são o sal , e o cravo.

Agora, espertillimas Senhoras, e fapien-

tilGmos Senhores , venha a livraria abaixo : ha-

ja entre aspeíToas dcVv.mm. muito áizetu^

direi eu: fervão os argumentos , deftilem-íe as

idéas y e defenvolvão-fe todos os bons enge-

nhos
,
para fepôr em pratos limpos a feguinte

A D V I N H A Ç Â O.

Movo-me como hum relojo^

Sem fer a rejoja igual,

Confervo muitas raizes,

E mai§ não fou vegetal:

No lugar onde nafci
,

He onde efpero morrer j

Mas o meu maior amigo
Nunca me defeja ver

;

E ainda vivendo occulto,

Aqui mcfmo me provocão,
Que os bens , e males do mundo ^
Ou mais , ou menos me tocão.

A priípeira pcflba
,
que acertar no que he

cfta Advinhação , dirija-fe á loja da Gazeta y
até ás nove horas da manhã, para le lhe dar
por premio os bons dias ; e no Folheto íe-
guinte lhe direi em fegredo o que he , na
calo de não ter acertado^

O
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o Auihor deftes Folhetos faz (ciente aos

feus benéficos Leitores, que elle continua cf*

ta Obra nos féis mezes
,

que reftâo para fe ,.

acabar o anno , a inftancias de muitas peí-

foas, que delia tero goftado. E por cfte mo»
tivo lhes roga queirão fazer a nova Aíligna-

tura de oitocentos réis por todo efte mez ou
na loja da Gazeta, ou na Lifta do Authorj
ou dando a AíSgnatura ao homem que faz a

entrega
,
pondo os feus nomes , rua , e nú-

mero
,
para íe lhes continuarem os Folhetos

a íuas caías, porque não pôde íer contempla-

do na mefma entrega quem não der a faber

que quer a cootinuação da Obra»

LISBOA. M. DCCCV.

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

JOom licença da Mfza do Desembargo do Pa^i^.



o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias

,
que tem inveteradas j

Mal de nós , se estes dous nos não acodem

!

Dão saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodemj
Quem dos vícios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria,

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que lie Medico o Desengano , e Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO t= VI. JUNHO.

^ ENFERMEIRO.O Enhor Doutor , faz compaixão ver o ef-

tado , em que fe acha eftc meftre barbeiro
j

A cn-



entrou ha poucas horas nefte Hospital cahido

na mais profunda trifteza , vivendo com tão

grande diflabor, que a todos mette dó. Diz
elle que procedeo a conftcrnação , em que le

acha , de ver que os homens váo deixando

crescer os cabellos pela cara já desde a ore-

lha até o pefcoço ; e que receia que chegue
ifto ao exceíFo de fe dilpcnfarem todos de fazer

a barba.

ME D I C O.

Perdoe-me o Senhor meftrc barbeiro; mas
he hum asno redondo em peníar neíTás cou-

fas, e muito mais em fe admirar delias! Iflb

he de quem nSo conhece os tempos , e a lua

variedade. Diga-me cá ^ fenhor mcftre
,
por

ventura ferão os do feu oíEcio os primeiros
,

a quem fucceda deixar de ter ufo ? não me
dirá o que aconteceo ao officio de íaltciro ?

vê acaío modiftas de hoje com faltos nas^chi-

nellas ? Que foi feito dos alfaiates de espar-

tilhos 5 não acabarão ? Os arameiros ganhão
por ventura no tempo prefente alguma cou-

ía em fazer colchetes para os coses das saias

das Senhoras? Pois íeV.m. vê que tudo ifto

deo á cofta
,
para que le póe a morrer pela

volubilidade do penfar do género humano ?

V. m. na falta das barbas , tem ainda muita

reíurça para grangear a fua vida. Em pcior

^ftado coníidero cu os defarranjados cabellei-

r^eiros ;,
porque depois que muitos homens

dé*



dérSo cm querer mollrara calva, que o tempo
lhes pôz , mandarão os meftres dcfte officio a

pentear macacos j e elles , coitadinhos , não

tendo para onde appellar , ficarão fem hum
pão para comer. Vv. mm. mefmos , barbeiros

como são 9 abração modas , e deixão modas

:

a íemana paíTada entrei eu em huma loja de
barbeiro á preíTa

,
porque me tinha eíquecido

fazer a barba em caía j arrumou-me o mellre a ba*

cia ao pefcoço, banhou, e mettendo a mão atraz,

puchou pelofabonete : eípantei-me eu, por-

que o fitio donde elle o tirava não era dos me-
lhores , c perguntei-lhe : Ah fenhor meftre,

donde tirou V. m. o fabão para me pôr na ca-

ra? Relpondeo-me : foi aqui da algibeira da
cafaca

,
que eíl:á na prega de traz

, porque
vinha agora de fora de fazer a barba a hum
freguez.

Ora eis.aqui tem V. m. hum barbeiro met-

tendo em luípeitas os freguezes pelo ufo , que
abraçou das algibeiras da moda. Com que
neftes termos , se vier a ser moda deixarem

os tafues crefcer as bellezas tanto
, que de-

generem em Barbadinhos , nelTe cafb aconfe-

Iho-lhe que não efmoreça , e que fe tire dcíTa

hypecondria , em que fe acha. Mande pintar a
fua loja decôr alegre, ponha-lhe luas placas

,

algumas gaiolas de canários , toalhas de fo-
lhos , boas cadeiras, e melhores navalhas; e
ficão-lhe três coufas , em que fe pódc empre-
gar

,
quando as barbas faltem, que vem a ler ;

A ii cor-
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cortar cabellos a hortelões, rapar cabeças dé
velhos, e rapazes, e amolar facas, e thefou-*

ras
;
que efta aberta he que os pobres cabel-

leireiros não tem j e para ir desvanecendo cl*

ia melancolia, que o atterra

Recipe. Tome hum oíEcial para a loja
,
que

toque bem guitarra , e tenha ferapre em cima

da banca hum baralho de cartas para jogar os

tres-fetes com os vizinhos nas vagantes,

ENFERMEIRO.
Aqui íe aprefcnta o Senhor

,
que traz

hum inchaço perigofo , e muito grande na

confciencia , e teme que feja aberto a ferro.

Procedeo-lhe cfte , fegundo elle diz , de en-

ganar huma rapariga , a quem namorou , e

defpojou de algumas jóias , e dinheiro
,
que

ella tinha ; e agora metteo-fe com outra , com
quem quer cafar ; mas teme algum defpique

da primeira, que tem hum irmão
,
que nlo

he para graças , e póde-lhc abrir o tumor

:

neceílita que V. m. lho faça refolver , fem

muito cufto.

MEDICO.
Meu amigo , fegundo o que ouço

,
perí-

goío eftâ o caio
,
porque ordinariamente cf-

fes tumores fempre dão em gangrena. Se

V. m. não namorava ejDTa menina para calar,

ç



e ló íe elevava nas peças de diamantes , e

vcftidos, que ella tinha, era melhor ter na-

morado a loja de hum ourives , ou a de hum
mercador, e não trazer enganada huma Se-

nhora na flor dos feus annos , expondo-a a per-

der a lua virtude , c a fua reputação, O que V.
m. praticou por máximas , e princípios , a que
hoje fe chama boa feição , e moda

,
precipi-

tando huma donzella recolhida no abyfmo da
crime, eds infâmia , nem he de efpirito no-

bre , nem de hum procedimento honrado. O
íeu tumor, que naíce fó do medo

,
que tem

do irmão deíTa Senhora , e do deígofto de
lhe poderem embaraçar ocafamento, que in-

tenta , devia mais deprefla naícer de huma
confideraçãa leria na ruina

, que caufou com
o engano

,
que fez , e moftra que tem bem

poucos eftimulcs de honra , e menos luzes da

juftiça. Huma mulher
,
quando fe fia na ap-

parente grandeza d'alma , c nas palavras ar-

tificiofas daquelle
,
que a bufca , não lhe lem-

bra lenão amor , e nem ao menos lhe vem
ao penlamento, que haverá coração tão vil,

que a venha procurar por ambição dos bens
que cila poíTue-, c fe ifl:o nSo vem á idéa das
velhas

, que nós eftamos vendo cahir a cada
paflb nos cafamcntos

,
que se desfazem aos

primeiros dois mezes , bufcando-fe a reíurça

dos Conventos ; como fera poffivel que huma
menina de pouca idade traga ao penfamento
a trama , que lhe queiçm urdir os perjuros

,

que



que fe comportao como V. m. ? Para quando
guarda V. m. reftituir a efla infeliz a inno-

cencia
,
que lhe roubou ? As deíordenadas per-

feguições , e os apertados combates delta ta-

fularia d'agora para com o lexo feminino , tem
feito a íua deprevação. V, m. fe devera logo

envergonhar de ter vilmente ufurpado a eíTa

menina osfeusbens, recompeníando-lhe com
tanta infedilidade. Quem em todas as íuas

paixões, appctites, e paffos não efcuta a ra-

zão , a virtude , e a amizade , a fua própria

honra, e a dos outros , he hum inimigo de
todos os viventes , e como tal olhado por to-

dos com huma ridícula figura. O que me ad-

mira he temer V. m. os homens , e não temer

a Deos; temer V. m. o irmão deffa menina,

e não temer o Juiz ,
que o ha de julgar ! E

quantos meninos haverá da fua qualidade,

que andem por officio, enganando as mifera-

veis tafues do tempo ! Senhor , eu me não

atrevo a tomar conta de V, m, j mas por lhe

applicar alguma couía , apenas me lembra di«

zer-lhe ,
que recorra á caufa da moleftia

, que
nella he que pôde achar a cura : e não me to-

me tempo, que tenho mais aquém ouvir,

ENFERMEIRO.
Aqui eftá efte Senhor ,

que diz anda no
maior defaíTocego •, que padece vigílias con-

tinuadas ^
que le aíTenta á meza , e ou não

pó-
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pôde cortier , ou le come , não faz hum per-

feiro quillo; que lhe íucccde ifto depois que
procurou , e alcançou certos cargos

,
que o

honrão muito
;
porém que não o deixão ter

huma horadedcfcanço; e que antes de os per-

tender, e alcançar, gozava huma paz de cf-

pirito
,
que nada o inquietava.

MEDICO.
Tenho ouvido, A maior parte dos homens

não (abem acabar , correm a traz das honras

,

como correm a traz da morte , cncdrregando-
ie de trabalho impróprio das fuás forças j e
ha tal que por ver hum dia os outros homens
dependentes delle, não íe lhe dá de arrilcar

o refto dos feus annos. Valha-me Deos com
efta maldita vilbacaria politica , chamada ho-
je pelos infenfatos politica moral ! Que bo-
nita , e acertada coufa feria em lugar do ho-

mem bufcar as honras , efperar o homem que
as honras o buícaflem ! Porém he raro o que
íe lembra que quando as procura hc quando
incita a curiolidade dos outros a tirar-Ihe hu-
ma devaça geral dos feus principios , e do
feu merecimento. Conta-fe de hum Cavalhei-

ro diftinfto pelas fuás virtudes
,
que não co-

mia em outra louça que não foífe de barro

,

chamada hoje de fogo ; c ifto fó para le lem-

brar fempre que era filho de hum oleiro ; e
portava-fe allim em quanto outros

,
que íe que-

rião
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rião efquecer do feu principio , moftravão no

íeu modo de penfar , a humildade da fua

origem.

Amigo , fe V. m, , e eu virmos hum
homem

,
que não honra

,
podendo , o feu fe-

melhante
,

que não cnchuga as lagrimas do
afflidlo

,
que não foccorre a família defampa»

rada , e fó o faz fe nella ha alguma deoía

da moda , de bonita faxa
;
que não concorre

para a felicidade do feu próximo , ainda em
couías, que lhe não detcriorão a bolça, ea
faude

;
que antes faz o mal que pôde , de-

morando, e efcondendo ajuftiça do milero,

e cançado pertendente, pedindo para íi com
aftucia , e dolo , íem maior neceífidade , o que
ao homem de bem lembrou para poder fub*

íiílir; apertado de animo para dar, largo pa-

ra receber
,

prompto para rir dos defaftres

alheios , elquivo a analyíar as miferias , que
vê a furto

,
por fe não demorar em fcenas

triftes
,

porque não he moda dar ouvidos a

laftimas , fallando muito com calor da inveja

na fortuna
,
que vé nos outros : fe virmos efte

monílro
,
que aífim de juítiça fe deve chamar

aquém fegue efta maldita íeita doEgoifmo,
diremos acafo que hum homem deftes , a per.

tender cargos, lhe devem fer conferidos ? Cer-
tamente não. Pois eis-âqui o que todo o ho-

mem deve eftudar em fi meímo , a ver íe tem
algumas deftas peílimas qualidades

,
primeiro

que emprenda as honras
,
que pertende

;
por-

que
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que huma vez que faça o contrario de tudo

ifto , então he que eftá apto 'para delempe-

nhar as obrigações de tudo , em que íe met«

tea; e aqui o temos dftimado dé todos, de-

lejido de todos, e até exercendo as fuás fun-

ções com a maior fatisfação , fem que nada

lhe feja pezâdo
;
porque a virtude he, por li

nieíma fuave , e alegre ; e eflá tão longe de

fer cuftofa a quem a pratica
,
que antes por

gofto lhe facrifica todos os annos da lua vi-i

da. Ora como vejo que V^ m. fe queixa das

vigílias, e dcfaíTacego de efpirito, não digo

que por eftes motivos \ mas talvez por ou-

tros, que venhão a parecer- fe com eftes:

^Recipe. Leia eftas minhas reflexões todos os

dias em jejam, que eftá a memoria mais vi-*

va ; e combinando-as com as condições do
ieu génio , deftille, e tome aquella« dóíe de
razão , com que vir que pode o eftado do fcu

abatimento.

E N F E R ME I R O.

Senhor Doutor, aqui che.^a efte Senhor,

que lhe pertende fallar , e dar parte da fua

entermidade.

3 UO C

., . :; li li:

B ME'
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que lhe pôde fervir a leitura de quatra li-

vros cheios de mofo , lendo graves Authò-

res y eftudando línguas , e enchendo a cabe-

ça de mil embaraços de Sciencias , le no fim

de tudo iffj íe ha de ver magro, infeliz, e

lem hum pão para comer? Nada, nada, dei-

xe-fe ir como o creárão
j
pôde fer que affim

o procure melhor a fortuna. Se V. m. me pe-

diíle remédio para fer homem de bem , e hon-

rado , receirar-lhe-hia de outro modo; porém
como o leu empenho he íómente fer muito

rico a torto , e a direito , então deixe-íc 4r

como vai ; c para entrar mais na ordem dos

papelões
,

que entojão a boa inftrucção dois

livros, a minha receita he a feguinte: ^

Recipe. Como V. m. íaiba ler tanto quan-

to baile para entender o aranzel dos Editaes

das Operas, dos Touros, e dos Cavallinhos,

de nada mais precifi
,
porque já tem em que

fallar nas converfaçoes; não lerá máo que íai-

ba ler a Gazeta, com tanto que em chegan-
do a nomes de Reinos , e de Generaes Eí-

trangeiros , finja huma toce, ou coma as pa-
lavras

,
por não provocar os outros a tifo. Eid

quanto ao mais, tome V. m. a lição do mo-
dernifmo , não porque efta feji boa , mas pa-

ra condi>:er com os feus projeftos. Mande já
c já t( fquiar o feu cabello ; e quando nãj
ache cabelleireiro defoccupado, alli ao Ter-
reiro ha Ciganos

,
que o façãoj e recommen-
B ii de
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.6e qu^jlhô íjeixem Adiantei o* Wefmo-tabeUo
(eríi huipa certa taltura , de que Ic pofla. tor-

.ín^r. butna.tCrifta^ ^JEm quanto ao yeftijdo ufe

vde huma^ cafaç4
^^ tH^^efe pareça (p?iv huina

niía pelo curto, e pelo eítieito^ de farte que
a algibeira » que Ha de andar na prega, ape-

nas lhe câibáujdois cigarros , a caixa , ep
-lenço.^

, ,; .:n. nv;i ^ jii>fiií>f!i'^;^aO}G ->

, j Não -perca 4evvift^ 1 que ha" coletes; iquís

(parece que tem :ríV€da do^cós .da pantalona-,

e que ha pantalonas , que \?4<3' fazier fofcas

ás covas dos braços; eftas daa rnais hum gráp

,de rnerecimcnto á tafular;a : .também advirta

^(que me hia efqpcçendo), que huns ncgalhos
de cajbeUp cabido§iipela^çara-.proH^uzcm, hum
eíFeito maràviihofo , e íe taparem hum' olho

,

maito melhor : ufe 4e hum chapelinh9;redondo

jneio inclinado , e na mão ufç de huma maça do^
noflbs antigos ', e cfta lhe ílrya dc^bepgala.j,

xpm a cabeça: de Hercules çículpiíja em, lu,-

_gar de eaftão
;

porque çfla carranca , aind^

çm pio,, dá muitas forças. a qaem a^tr^z^ iPofi^^

ip que aborreça o tabaco , nao fe deícuide dç
,^azer huma formofa caixa de rapé ; ç na tanv

|3a em pintura huma Vcpuq tomando banhos
j

ou hum exercito eícalandp huma praça; por-
que qualquer das duas couías o acredita ou
por hum perfeito amante , ou por valerofo

^^itar. He muito precilon^^ faltar pasQpe;
ri^y e fer fempre partidifta,^:f^vor ^e^aí^^

ma aâriz de merecimento, que díigao tod^rs

;

«^^



ci-lo ôhi vefn , he o apaixonado de fulana,

nâo fjbe íaltar, he acérrimo, he cá doi> nof-

fos. Se ouvir no Theatro alguns equivocos

. dcíenvoltos , bata muito as palmas, e levante

a voz dizendo -brava , brava, iflo he gran-

de! Mas le ouvir moralidades, ainda que en-

graçadas, fviça cara de defgofto, echamc-lhe
piégação

,
que he do cheíe da tolice.

. Não entre em cifa de jogo público, não
faltão amigos

,
que particularmente em fuás

cafas , com muita attenção, e modeftia depe-

nem as bolças dos que os frequentão com jo-

go de banca , e dados : com eftes fim, que

são homens de caridade
,
porque fe defp^ jão

hum feu amigo do que tem, e fe o arreft^o

com a perda , elles mefmos mettendo-fe a va-

Icdores , lhe dão a mão , e o accommodão por

exemplo: em guarda de navios, ou cm offi-

ciai do tabaco, e fempre fica arrumado.

Defta forte em oito dias dei práíica , fica

^V. m, hum homem de cafca , hum perídto

4ÔI0 , e pôde avançar muito
^ quQ não fera

V» m. o primeiro. Bem vejo que a razão fica

enganada *, porém iflb hoje em algumas par-

tes mettc-íe a bulha,

O eftudo , eílá aflentado pelos ociofos,

que deforganiza oeftomago^ fa:^ a vifta cur-

ta, e produz hum certo modo depenfar, que
jnctte agente em melancolia; fuja delia, os

,tô!os devem fer alegres
, para terem intro*

ducjão, e felicidade: em V,'ra* ier regendo

aU
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aílim , tem naô converfações a Rhctoríca , út

fiieza do jogo tem as Mathcmaticas , e os Cál-

culos : a Fyílca o leu Cirurgião lha en finará

com as curas, que lhe fizer de certas moleí*

tiâS: as Damas oinftruiráõ com pouco cufto;

c a Hiftoria , V. m. mefmo a fará da fua vida.

Ora eis-aqui tirado V. m. dos livros para que
ine pedia remédio ; e eis-aqui o que he hu*

ma quinta eíTencia de ta fui. Porém repare

que ha por ahi meia dúzia de velhos
,

que
cfcapárão do Terremoto , a que a boa feição

chama gente grifa
,
que hão de dizer de V.

m. cobras , e lagartos ; mas não íe lhe dê dif•

lo : faça como o Cavalleiro na praça
,
que

em adquirindo os applaufos da parte do Sol

,

pão fe lhe dá dos da íombra, <
;

ENFERMEIRO.
; Efte hc hum enfermo

,
que eftá nas alti-

mas de huma maçada
,
que levou hontem á

noite. Diz elle que levava a fua vida em hum
divertimento continuado

,
porque fe não em*

pregava em outra roufa mais do que cm an*

dar pelas cafas de Lisboa fazendo fociedadeè

de Senhoras, pondo em boa harmonia vizi-

nhas com vizinhas , dando dom a todas com
tal gcito

,
que ficava logo o dom pegado.

Hontem porém n'huma cafa , aonde ha*

via huma Thereza das Bogas , huma Brígi-

da da Veiga , huma Maria Salfa , e huma



Antónia Rcpolhuda
,

que era a mãi dtftas

três raparigas , elle as enfatuou poi tal ma-
do

,
que ficarão todas donas fulanas tão fi-

xas
,
que diz que era huma conl< lação. Mas

o pai, que era pichileiro , e Portugal velh)^

vindo á noite da loja , e achando as fiíhjs to-

das a tocar a fogo, dom , dom, dom , tjn*

to que foubc a origem daquella dignidade^

quiz também tocar a fcgo o feu bocado
; e

principiando por efte tatul , correo tudo ^ e
acabou na dona da caía

,
pelo confentir. Eis-

aqui o motivo das dores , que efiá paíTando

,

tão agoniado ,
que nem íe pódc virar.

MEDICO.
V. th. nao tinha máo modo de vida ! acho-

Ihe luma graça em andar dando aos outros

o que não tinha nem para fi ! A occupação

era afidaJgadà
,

porém na minha opinião ^

era o mefmo que andar pondo alcunhas. Em
quanto ás dores ,

que fente , cuidaremos no
feu curativo; elogo que delias melh-rar, pa-

ra lhe darmos hum tom, com que fique uel-

cmbaraçado de cabeça

Recipe. Hum quarto nas palhas por feÍ9

mczes , aonde poderá dar dom aos compa-
nheiros.

EN-
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EN F ER ME IRO.

Efte homem anda meio tonto ^, notarem

fi muitos efquecimentos ha tempos a cfta par*

te , talvez pela fraqueza, em que tem os meo-
los: (diz elle

,
que vivenda de algum nego*

cio, que faz, em tudo íe engana; porexera^

pio : íe compra huma coufa por cinco , vai

vendella por vinte , eíquecendo-lhe o quad^'

to lhe cuftou ; íe lhe pedem algum dinheira

empreitado, efquece-lhe o premio da lei , e

pede quarenta por cento ; fc tem penhores

em cafa , eíquece-lh2 quem são léus donos ,

c íem lhes pedir licençi , vai vendellos. Foi

ás cegas tomar trezentos bilhetes da Loteria

da Mifericordia a dez mil réis , c pedia
, por

engano, depois cá por fora , treze mil e da-í

zéntos por cada hum em dinheiro metal ; e
ás vezes mais , de lortc que lem fe feniir,

eftava elle fazendo huma nova Loteria , ef«

quecendo-fe de lhe pôr prémios ; porque an-

tes^ de andar a roda
, já os bilhetes nas mãos

de quem os comprava lahião em branco na*

fegunda Loteria cá de .fó;a ; e quando dcqs

portal foi já no fim. Tem em huns armazéns,

que alugou, pipas de azeite, barris de man*

teiga, facas de arroz, c outros generps , tu-*

do ifto fechado mezes e mezes , não çom
fegunda tenção , mas porque fe eíquece dei-

Jesj cfó Ihclcmbra que tem alli aquella fa»

zen-



zcnda ,
quando algum amigo IhediZíjwmVtf

caro corre agora o arro^Va grande preço Jubiè

ú azeite. Então he que vai com muita preíTa

ver fe lhes. pôde dar fahida, por le lhe não
perderem. Em fim anda vivendo , e negocian^

dcL^ .como parvo ^i.c pôde, com femelhantes

correios de efquecimentos cahir em huma
appoplexia : V..m. y.SeQhorDoutor> dicio qu«
íe lhe deve fazer, ^^ '\

. ;:.[>

MEDICO.
Eftá entendida a moleftia ; he ella de tal

qualidade, que he peior qué a dos que le

damnão pôr mordedura de algum animal der-

ramado: ifto he huma fegunda pefte na fo-

ciedade. Muito depreíTa levem daqui efte in«

dividuo ^ que nãp tem cura ; o mais que fc

deve fazer he defterfallo para algum dèferto

bem longe daqui; porque já me confta que
anda epidemia dçfta, doença , e que vai la»

vrando em muita gente
, que fe não penfava.

O modo de fe atalhar he pôr eftes defgraça*

dos em retiro , e botar-lhes hum cordão
;
pòrt

que dò^ contrario hão dç pôr a outra gente
na maior mileria , como fevai experimentan-

do. Já e já ponhão effe homem daqui para

fora , que pôde impeftar tudo. Sempre hc
Hiqleftia, que faz efquecer aohomêm óa de-

Iteres da fua honra, a humanidade , com que

4eve tratir osícus íemelhantcs., acomí^^ixio*

.:ra C que



qúc por lei divina , e humana deve tèr-do

ieu próximo : corações petrificados , aonde não

(èltitiao os gritosú da pobreza , os fiagrilos do
tcmpd , ie até lhes dá a mania em tlcondei-

rem aos outros homens aquelle pouco , ou mui-

toiy com que a Providencia acode ao mundo!
São enfermos taes, que trazem comfigo a peG-

te^da ambição, a tome de iud¥ , e a guerra

de todos. Ponhão-mo fora
,
ponhío-mo fora ^

que temo me arme aqui algum negocio , com
que por eíquecimento me leve até as camas

dos doentes.

si oi:p ii N F E R M E IR (X bikr
p

-i^ Aqaiíleftá efte homem muito dcentie áos

males alheios , o que não he huma mòlefíia

níova , porque eu mefmo já tenh > encontra-*

do alguns indivíduos achacados defta d ^ença^

que não fazem íenão chorar os damnos que
os outros cxperimentão ; mas deôe achaque
efte doente he que tem a culpa; porque ch$^

CT^i: a íi as pontadas alheias, lâftimandõ o qu^
ninguém lhe manda íafti mar -^ e mettendo-fè

cm çouías
^
que Iht não importão. Efte mi-

feravel não faz fenão andar carpindo per to-

da a parte os âagellos
I
ainda os mais parti*

ciJla5re$ daá caías de cada h^m ^ dfefçobfiildo

as faltai dos outros com ^emidf>s^yi€ vér^s de
CòdPipàixío , a' titulo de bondade ; d vém p(yf

^&t mi^do a ief huin compendio de muitos

sup * L) ma*



mâes^^^^Coftumando a íuá naUiressa a 'fiumii

continuada caíamunha, ^^^r-^sa o m-o iiiocz

M E D I c a
Tenho percebido , he hum mexeriqueiro

mais , ou menos que anda pelo mundo , c

doente por imaginação. Filho , iíTo que V.

m. tem, he hum frenezi de fallador, huma
Íontada de impertinência , ehuraa cessão de
ypocrefia. Ora diga-me , fe acaío V. m en-

trar na cafa alheia íem licença de feu dono

,

o dono da cafa não ha de arder ? Pois affim

hão de arder os mais de V, m.- entrar nos

fcus males , fem que o chamem , 'OU <i còn*

videm para iffo. EíTa tyranna fympatia , que
V, hl. padece com as acções boas , ou más
da fociedade dos homens

,
pôde reduzillo a

cftadó de lhe arruinar alguma entranha. Quem
lhe faz todo o mal he o coftume

,
que tem

de vomitar-fe a miúdo , fem tom , nem íom,
nem applicação de quem o entenda

;
porque

nQS vomitas íahem coufas, que podem fazer

h'irti contapíio nos ouvidos daquclles, de quem
V.m. por huma natural piedade i devia oà^

cultar ós erros, è miferiás dos íeus femelhan*

tes»

Tome o meu confelho : nunca V. m. íéja

mais amigo do íeu próximo , do que elle queiraí

que V. m, o feJ4. Tomar a íl os peccados,

que flie nâi ro€â>> para os laftimar , cnãocuí-
í^^ C ii dar



cobrir com o pretexto (Je ter mui t^ dó , fa-

ctos de créditos , c honras áquelles
, que não

os fabião , com: çarj ^Ç amargurado , e voz

de lamentação, pedindo legredo a todos da-

rqúillo;meímOj que publíta V não he compai-

xão , he pouca vergonha. Eu também já te-

nho vifto muitos enfermos da fua qualidar

4(5 M não faltão. pelo m^ndo. E o mais hc

jcjue os da fua ordem
j
quando vonni:ãj pela

boca; fora os aranzeis devidos á efcandalola

curiqfidade y nunca íe lembrão das acçõ^ b^as
,

<]uc cada hum pratica. As novidades
, que fa^

|jem
t
deftes vpmrtoiios , fempre trazem origem

fut>efta ^ Tepreí^ntando aos olhos do mundo
^cft« , e aquella cm trifte figura , deícubrindo-

Jhes direftamente as baldas. E çftes conftér-

nados das vidas alheias, fempre com as lagri*

pias nos olhos he que fingem eftarem muito

f^^ntidps dofucceffo. Porém meu amigo, rcr

gra geral : de homem ,
que chora de tudo , e

de mulher, que nunca chora, fugir, comoíc
foge de cão damnado. t

f;-,Eni fim, Senhor , pelos fymptomas, ^ucí

obíervo na fua enfermidade , pôde muitri

b^n?>l , fenao tiver cautela em fi , vir a ter

hum eftupor na lingua. Neftcs termos çci-

nheça que çm li meimo tem o remédio : ou

[\úJRefff^ Huflia fomenta^aQ 4ci çordt ferea>f>



da feita por mão
,
que nunca padeceíTe reuma-

tisoio ; de fone que o fomente com a mtfma
caridade, e força , com que V. m. fomenta os

DUtrcS, que no ultimo extremo das luas cir-

cunflancias eu lhe leguro que deite remé-
dio íe tire algum proveito.

Continuar-fe-ba a vijlta dos Enfermos no íolhetp

fegmnte.

Carta do Autlor a hum feu amigo em refprjla

de outra , na qual [e invejava muito o com* .
•

modo , de quem anda de fcge.

Amigo , vi a voíTa carta , em que vos quei-

xais da fortuna, antepondo, no volTo concei-

t), ao eft^do, em que vos vedes, o^delicio-

fos dias de vida ,
que julgais disfrMta o homem,

qué íe nutre em lauta meza, e que fuílenta

huma legei Ingenuamente vcs confeflb que
o feu faufto rtão difperta em mim aquella

inveja
,
que tanto accende os voflos delejos.:

O que íe afllnta a huma m,eza abundante

no tempo de hcje , quantas voltas não daia

primeiro que a ella fe aífente
,

para a confervar

todos CS dias com igual fartura ? Que cuidados

o não rodêão de dia , e de noite ? Os meimos
manjares agradáveis ao paladar ,

quantas ve-

zçs lhe não fatãi) exaltar a cólera pela incerteza

de lucros, que tiaz coff^figo efte , e aquelle

nc"

h
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negocio, em que íe metteo : pelas letras, que
deve pagar com multidão no perfixo tem>

po : pela multidão dos calotes
,
que foíFie^i

nos laços, que os feus chamados amigos, ou
inimigos lhe armarão: pela perda da carrega»

ção de hum importante navio , c por outros ac-

cidentes, que lhe minâo o coração, reprefen»

tando-íe com grande prefença de eípiriío no ex«

terior , muito diíFerente do que eftá no interior.

^^ Se contemplamos hum deftes por muit^
roais feliz , da que vós, ou do que eu, fó

porque ancja de fege
;
que tormento não traz

comfigo eíTe coníiderado regalo da vida ? Se
a íege fofle pofta á porta de feu dono, fem
que elle a vifle mais y que quando fe embarcaíTe

nella, então eu lhe chamaria hum prazer do
mundo, como vós lhe chamais na vofla car-

ta ;
porém dai-me licença para vos moftrar

defta vez o erro dovoffo modo de penfar; c

com vagar vos farei ver os fiagellos
,
porque paf-

fa quem tem huma íege. - ^' -^ tt^^v-

^Primeiramente, fuccele que alguns ba-

leeiros namorão as criadas de caía , inquietaçãíl

não pequena para hum chefe de familia le ver

obrigado a deípedir o criada , e a criada na-

morada , onde íe encontravão muitas ve^es

réquiíitos de huma boa fervente ; e por elle

rnotivo fe feguem doisdefcómmodos
,
quç síijf

perder-fc a criada, e o bolcei/a u ^^I .j

'^^ Sc
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Se o boleeiro he de ináo génio jcompli-
ca-le com o moço da laboa , vivem em conti-

nuada difcordia , cu pioccda do génio de hum,
cu do génio do outro , fervem os delafios , e

bulhas
j
que raras vezes íe acabão lem fangue.

Se o boleeiro he jogador, quer que o amo
cfpere em cala, que a mão doj >go lhe dê al-

guma fortuna. Ha lege, e machus, más não
ha criado

,
que os conduza

,
porque fe tftá dan-

do ao diabvi na taverna, pela perda que íof*

fre, em quanto o amo em cafa o encommen-
da com iguaes pragas

;
porque quer íahir e

não pôde, aponto ás vezes de perder nego-
cio de conlequencia.

Se o boleeiro he ladrão , o rol do ferrsdor

,

do carpinteiro , e correeiro anda fempre em
quarto crefcente , em quanto a palha, e a ce-

vada anda em minguante; e a mimtfa pare-

lha , que a feu dono cuftou boas moedas

,

apouco e pouco vai propendendo para tiíica.

Se o boleeiro he bêbado , aqui temos não
fó os machos deftruidos , mas a fege a cada
paíTo quebrada, o dono dentro em peiigo , o
povo na rua atropelado , e muitas vezes não
Ic acaba a função fem deígraça.

Se o boleeiro tem alguma qualidade bro
,

pela qual mereça a boa fé oa confiança ^c feu

amo.

k.
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amo, lá tem por outro ladi algum peco, pe»

lo qual de quando em quando he prezo , ou
pelo génio fogofj , ou pela defordem , em
que o acaf > o mttteo , e aqui temos o honrado

amo p(fto em confumição, dando mil voltas

para o livrar
,
porque em certo modo lho merece.

-
' Se a fege dá cm mão de criados , ou man*
driôes, ou negligentes , todas as coulas, de
que fe compõe huma ícge

,
pelo máo trato í^

que foifrem , durão menos , do que dura a cotif

iervação do criado , que aos oito dias fe defpedei

porque fe lhe conhece a macula depois do damr

Se adoece hum macho, fica o dono a pé,
luftcntando o trem , fem delle fe poder fervir

,

cm quanto o pobre animal paleado pelo ferra*

dor eftá de mangedoura doi$ e três jxiezes^de

eftadofe^i. ,aii
:-'

:; :. : -j-hA-vj^ 'Hítí ma r:?..t:; ^h^'^

No cuidado do fuftento para os machos
encurta íeu dono dois annos de vida , vcndo-

íc obrigado no anilo efcaífò a comprar cevada

por todo o preço ,e carradas de palha falfifica-

das, não lhe pcrmittindo os tempos que olhe
para a qualidade, mas fim para ovuUo, fob
pena de lhe morrer o gado á fome. íxIkdív s^

Se fe pede a fege empreitada , ida que fe-

ja a primeira vez ^ fervem os empreítío^os por
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efte 5 ou aquelle refpeito , de forte que ás

vezes fe pôde dizer que o dono a fuftenía pa-

ra o género humano.

Se a dona da cafa he das que andão íem*

pre vilitando as enfermas da fua amizade , aqui

apparece a fege na rua todos os dias até ás

duas horas da noite ; e o triíte marido dando
á má fortuna íemeihantes viíitas, que lhe eí-

tafão a parelha , os criados , c a bolça , íem
ter mais remédio que andar com trocas de ma *

chos , em que de cada vez que alborca dá

ainda em cima tantos , e quantos
;

porque
efte commercio tem huma particular efcóla

,

que não he de menos giria
, que a elcola dos

Mendigos, que nos noflbs dias fe reprefentou

em Theatro público.

Além deftes diflabores, me lembro de ou*

tros princípios
,
por onde a íege vem a fer pre-

judicial ao feu mcímo dono. Ordinariamente

he raro o homem de fege íua, que tenha por

melhor o andar a pé , a pezar dos contratem*

pos expoftos , e coftumando o corpo aquelle

defcanço , he raro o paíTeio , que dá , pondo-

fe aflícn em frôxidâo , e em falta de exercício
;

cuja moleza de vida vem a fer iníenfivelmen-

te o meio mais prompto de encurtar o número
dos feus dias; de que muitas vezes a gotta,

o eftupôr , ou a appoplexia toma poíTe,

Tenho«vos moftrado , amigo, os prejuízos

D com
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^oFhtjtfe viveis, quando invejaisa íege déal*

gum Cavalheiro; e perdoai íe aqui faltar mais

algum requiíito , de que me não lembrcíTe

;

porque como nunca tive fege minha , feria

tacil não tocar em todos os dcfcómmodos dcf-

te luzido tratamento. Seguro-vos que na vida

de Poeta nunca aterei, e le a forte permittir,

que eu mude de vida para melhor, também
por gofto a deixarei de ter

;
porque o fer Pol-

trão implica com a íaude ; e eu a pé fpu

Senhor de mim, o que não fuccede a efles^

que fe p6e ás ordens dos feus criados»

'•

.. • ^

Guarde-vos o Ceo como vos deíçjo
*

, f>

Li(boa J^ de ' n,^

JmhúdeiSo^. J. D. R. da C
Jnnuncio dê Author dejla Obra.^^ r-^-jí,

Refpeltaveis , amabillllimos , e curiofos

Leitores : aproveitando-me de hum termo no-
' v6, que fe adoptou agora em Portugal , direi

,

'que cftão acabados os primeiros leis mc/es
deftes Folhetos o melhor pqfflvel , íegondo as

minhas forças : eu defejaria muito que eftcs

'Folhetos tivelTem a fortuna de agradar a toda
z gente que os lêíTè , mas feria querer hum
impolEvel; porque os vícios que nelles apon*
to são praticados pelos dois fexos : carrego a

^clpingarda , nem fempre erra fogo j c como
ha
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ha dedizer bemda Obra, e do Author, quem
recebe o tiro ? Quantos proferirão cúuw fabâ

ejle homem ejias coufas ! Mas que querem Vv,

mm* íe o Ceo me não fez torto, mal vifto,

nem cego ! No entanto ha muita gente, que

tem goffado delia crítica , e da fua moralida-

de : hum confefla que digo verdades , outro

diz que minto , ao fegundo refpondcrei
,
que

mentimos ambos , eu em encaixar-lhe petas

,

e clle em negar-me o louvor ; mas ou de

hum, ou de outro modo, o certo he que te-

nho immeníos Leitores
,
que me rogão «cabe

o ani^o todo com efte Hospital do Mundo,
e por efte motivo vou a principiar os outros

féis mezes, por não ficar a Obra imperfeita;

o que eípero confeguir com o favor do Ceo

,

c o de Vv. mm, , fenão houver quem faça o
que fez hum fugeito eftes féis mezes paíTados

de que goftei
,
por íer a primeira vez, que

tal vi;- e hei de goftar bem pouco, fe fucceder

íegunda , foi o caio : certo Maganão ( que no
meu modo de penfar deve fer Prefidente da
Academia dos Maganões ) não íei o como pôde
pilhar o meu primeiro Folheto , e depois de
o kr , levou-o á loja da Gazeta no fegundo
mcz, dizendo que tinha da loja levado o pri-

meiro por engano
,
que alli o deixava , e que

lhe délTem o legundo , e aílim foi fazendo aos

mais Folhetos , mandando por divcrfas pef*

foas fazer a troca , de forte que íe diverti»^

eleo a Obra 9 fem ficar na obrigarão a peíToa

D ii ai.
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alguma : difcorrão agora Vv. mm, fe a ha mais

bem lembrada ! Eu não o conheço
,
que íejo

conheccíTe davaJhe os outros féis mezes de

graça, pela feliz lembrança: ora fe eu tivef-

le muitos Aílignantes defta qualidade não me
era precilo mandar imprimir Folhetos, bafta-

ao duas dúzias delles
,

para minar Lisboa

,

c teu Termo j o que he huma verdade he,

que quem da tanta peta deve em confciencia

receber alguma , e por ilTo me conformo , in-

da que por efte meio já lhe puz a cautela
,

agora o íugeito que cuide em idéa nova , aí-

fim como eu cuido em o divertir.

Eftas minhas compofições não atacão a peflba

alguma em particular, ligo neftescícritosa críti*

ca dos erros meus, e dos outros , e não tenho

culpa de tomar cada hum por íí o que efcrevo

lem dolofa tenção : conheço muito bem que he
paíTar dos limites da decência , e da huniani*

dade , matar hum homem
, para fazer rir os

outros da iua morte; cu efcrevo dos vícios dê
onde der

,
que he coufa que não poflo acau-

telar : íe o veftido ajuftou , a culpa he de
quem lhe toma as medidas para lhe lervir ; e
quem achou que Iheíervio, ou cale entre ílo

preítimo quç lhe teve , ou não faça ver aos

outros , no feu comportamento
, que lhe ficou

de molde , emende-fe o ingrato, corrija-fe o
lobçrbo , contenha-íc o ufurario , cohiba-fe o
monopolifta , envcrgonhé-íc o lafcivo j confuní

da-JCe o caloteiro, modere-fe o taful • reforinè-i

íe

1
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fe o velhaco j econheça-le o tolo j bem vejo

que me podem dizer que ninguém me en-

commendou o Sermão, porém fe gaftão taii-

to dinheiro em coufas que muitas vezes os

fazem chorar
,
que muito he que dêm oito

toftões por cfta Obra
,
que os faz rir ?

Cada vez eílimo mais empregar-me nef-

tes Folhetos, porque me recreio, e applico
;

e como todos temos obrigação de não íermos

ociofos , antes quero que fe diga de mim : mui'

to tem trabalhado efie homem \ do que fe per-

gunte, em que occupa ejle homem ofeu tempo}

Neftes termos ajudem-me Yv, mm. , e ve-

rão como me animo á empreza 5 a alma do
negocio he o fegredo , a graça da panella he
o ial, a alegria do mundo he o Sol , ea Má-
quina Eléctrica dos Authores |he o gafto das

fuás Obras. Ora não digo que por obrigação

todos tomem eftes Folhetos, que ifto não he
real de S. Lazaro

,
que todas as cafas devão

ter, mas he hum desfaftio de horas vagas , de
que todos necellitão.

Attendendo Vv. mm, porém a quanto fi-

ca expcftoj por tanto, a pçlo mais dos Au-
tos , condemna-fe o Author em trabalhar com
graça, e Vv. mm. que paguem as, cuftas , re-

formando as.A.ffignaturas ha loj^ da Gazeta ,

ou na lifta do Author
,

que elle fe dá por
muito contente que os Aflignantes dos íeis

mczes paflados continuem para os leis mezes
futuros , em que no primeiro Folheto ha de

vir
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fír a refpoftâ que dérío os tâfues de Lisboa

acarta daquelle homem muito alto, chamado
Cigante vorak , e efpoftjá viveme das bolças

alheias ,
que valendo muito naquelle tempo

pela informação dos cartazes
,
preícntemente

conhecida a patranha, nada

Vakf

-:r- íu ííup c6 Jà hum ladrãOé ''^^^"^ '««^^ t:

^ -' f Dizem íerambicioló-^ vfl^Ví

0^ - Todo o homem, que hé lâdríô^ <?Si

*; V Não lhe dcícubro tal vicio, ^ ;:sn

^ Eu vou a dar a razão : h -^ >!^Í^">

Homem que tem ambição,
Guarda quanto fe lhe deo ; •

Mas o ladrão onde eftá hí ^c?b{.i

^' Nunca arrecada o que hc feui^*^'^^^

^r: c; 'V; •• ííiivíe ./. .V .

'• t,-;::í:)rinatíA>-.:

'-'^ ^ jQuerenft-qUd^mais dilàtâdar^v sd

Sèjão dos homens as vidas ?^o> .mi

Fechem as caías de palio, / ^r ^'ri

í^cchem lojas de bebidas. ^^,mno\
1' ' ,,, ..i V . ' jT.:;^;.\ ..íi :^u'<'Síi uo
•".' / --U .r -:(uui-^ ^\ 'D Oíáp :.í:;::]n;o^: -OJrííij:^

i^/ 'Sc-



Senhoras , eftá finalmente defcuberto o ver-

dadeiro íentido da Advinhação dó Folheta

paíTado , a qual lofFreo injúrias, e materiali*

dades de peíToas
,
que fe nâo efperavão : hu-

mas differão ,
que era huma nora, outras que

era hum tiar; e houve huma menina de deza-

nove annòs ( bem íeia era ella ) que prefu-

mida de acertar diffe fer hum telhado ; aflim

mo eícreveo , e o pai nadando cm gofto da
agudeza de fua filha , também allim o aíTeve-

rava. Porém huma pequena de doze annos
,

baftantemente prendada , a quem não efcapa

folheto meu , lendo a advinhação três vezes
,

pôz a mão no peito , e dilTe
,
que naquelle

lugar eftava a advinhação toda
,
que aífim lho

dizia o feu coração : neftes termos fiquem Vv.
mm. na certeza que he o melmq coração , ou
feja o da pequena, ou de outra qualquer p^f-

íoa.

Aqui temos agora novos debuxos, em que
os vou mettcr, huma Advinhação, que nem
meninas , nem meninos hão de dizer o que
he.

rr>

AD-
,, aa



-uri : 5 Soq^a muitos odioíb,
3..|)paiuivE eftes mefmos me procurão , a
"t^si^-bob Para me verem de perto ^

^:i;'>; r ij Os íeus engenhos apurão ^ .<

r?: : L Todos me deíejáo ver,^ ;fi if:^ f.i>ini

/b • ílo]^ E dão de morte a fentençà;^:;b orn
'Dv:ii/: a Para fempre comer carne»> físjbugc
,,?onnn líNéceíIíto de difpenfa : ^r»0'o^f .trs-r

/,;-!> oHEntro, e íaio em muita parteiíiflt;^

^
r ^r;/ '>Sem fazer maior motim ^..ii o!3iítói

-*í;
. :í> í Eftima-fe o meu algoz : íám e ^ôq

^^L' ' ^^'^ le íuftentar die mim.ôVí:H3 u^ul
•vV fr-^uipa ísofni!)^ viCíiitn H^\^•v^^ ínl o- úxih

Sâlâo íá pára fora bs efpertos
,
ponhío-fe

em campo, que eu acabarei a contenda para

o novo Folheto do mez que vem ^ o qual pa-

ra eu faber que o querem , he fprccilo que

antes por todo efte mez facão a nova affigna-

tura, igual áque já fizerão nos primeiros féis

mezes. .srf

LISBOA. M. D C C C V.

•«i

NAOF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA*
1 A.^

Com licença da Meza do Desetnhargo do Pa^u



:.<({

O Desengano, e o Tempo, de mãos dadas,

He que este Mundo enfermo curar podem '

Nas moléstias
,
que tem inveteradas j

Mal de nós , se estes dous nos não acodem

!

Páo saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodem
',

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO,
Em que he Medico o Desengano , c Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO^ VII. JULHO.CP R O L O G O.
Uriofo3 Leitores , e eftimaveis Amigos

meus , muitos de Vv. mm. me rogarão para a

A con-



continuação deftes Falhetos ; e não quero

que diglo
, que pedindo-me Éama cpula tão

infignificantc , eomo são as minhas abras, me
faço de manto de feda , traje

, que já le não
ufa. Com o mefmo fervor cotn que Vv. mm.
me pedem a obra, pâlTo eu a compôlla, fa*

zendo todo o esforço por não desmerecer a

boa acceitação, que em Vv. mm. tenho acha-

do* O gaz de todos os Authores he o lu-

cro ; o trabalho he viíivel , e parece-mc que
cuftofo; ogafto que eu efpera nos Falhetos,

he a mola real de toda efta fabrica ^ e por
confequencia bem fallou Fedro quando difle :

Niji utile eji
^
qmâfacimus^ Jitdta ejl gloria.

Se alguns diílerem que eftao enjoados

das minhas obras
,
porque feovpr.e digo o md^

mo, reíponderei que faltão á verdade; por*

que para íe lembrarem diíTo , havião de as

ter de cór; e fe as decoraíFem tínhamos cer-

tamente huma parte d(? mundo pofta em re*

forma , e emendada nos feus vicios j. porém
como tudo ficou no mefmo eílado , em q^e eij-

tava , ou peior alguma coufa , he porque

nada do qaè tenho dito Ihfis ficou^ nk memo-
ria , apezar da jovialidade, com que eafeiíti

as miahas compofições , circunftancia muito

precih
;

pois huma vez que eu. aparte deites

ÍFoIhetos aqaeUes objeílos
,

qu'e pròvocão a

rilo , fica apparecenda- a moralidade , dShlô

muitas Senhoras da prefente é^oca
,
quáfinúa.

E porque a Moral he huma Senhora muito

. ; i. de-



decente, ninguém a quereria ver dcf<:cirppí-

ta.

Eu conheço muito bem ao que me arrif-

fCO , já porque os goftos não são iguaes
, já

porque todos os Authores tem inimigos , e

já porque muitos dos amigos não são tão fin-

ceros , e verdadeiros , como ás vezes parecem,

A experiência metem moflrado íerem os ami-

gos como os melões , que he precilo muitas

vezes calar-fe hum cento, para íe achar hum
capaz.

Tenho noticia de alguns génios pertur-

badores da paz dos feus femelhantes
,
que ló

por verem fe mettem as minhas obras a pi-

que, unicamente pela inveja, que lhes cau-

fa a fortuna, que ellas tem tido, eftão fem-

pre de penna aparada contra mim , fem le

lembrarem que eu fallo dos vicios de todos

os homeHwS j e que elles quando de mim fal*

Ião, fallão de hum homem fó. Atacar huma
obra

,
que tem o nome do feu Author no

frontespicio , he atacar o Author , e não a

obra.

Interiormente finto que hajão alguns tão

infenfatos
,
que dém final de fi

,
queixando-

fe das minhas verdades tão geraes , dando a

conhecer que acharão nas minhas pinturas o
feu retrato , não fendo eífe o meu fentido. O
Ceo me deixe chegar ainda a tempo de nin-

guém poder tomar a pintura por lua. Eu não
faço a figura de alfaiate , o qual talha o vef

•

A ii ti-
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tido pela medida
,
que toma ; apenas réprefen-

to fer humalgibebe, que ponho o fato prom-
pto para o corpo em quem ajuílar.

Divertir, inftruir, e não eícandalifar , ifto

íó fe confegue com os termos gcraes
;

por-

que a virtude celébra-fe peíToalmente •, mas
o vicio geralmente le caftiga. Toda a correc-

ção ou mais féria , ou mais jovial em todos

os temp >s (e fez precifa
;
porque de ordiná-

rio o hjmem anda cego quando íe levanta,

e abre os olhos íó quando cahe ; mas ha cer-

tas coufas neftes Folhetos
,

que fe lembrão

para prevenção dá queda. "^ '.v:o:.i>-

Aqui lo ha huma coufa a notar , è eíi á

conheço muito bem, que he corrigir o mun-
do

,
qucíTi também neceílita de fer corrigido

,

por cahir nas mefmas fragilidades
;

porém
nifto fe verifica a deíordem do meímo mun-
do , e cada hum deve cooperar para a boa
ordem delle com o que tem de melhor ; e

tem feu lugar no prefente cafo a fentença do
judicioío Horácio, em que nos lembra que bu'

ma pedra de amolar , não cortando
, faz que o

ferro corte.

Agora mefmo quando eftava para acabar

o meu Prologo , me dérão a ler huma Jdty-

7 a , que fahio á luz contra cfta minha obra

do Hoípital do Mando , feita por hum pene^

poeta f^ que fe chamou a li meímo Águia por

íer ave de grandes vôds
;

porém como eftá

na muda , cahírão*Ihe as pennas , e anda pelo

chio pede caUartíe^ Mui?



Muita coufa tinha eu aqui que dizer defla

Jguia
,
porém íeria efquecer-riíe de mim o lem-

brar-me dos defeitos dos meus inimigos. Ago-
ra dirão Vv. mm. fe eu quero calar-me para

que indico ter mais que dizer? efe não que-

ro que fique nofilencio, porque não o digo ?

Ora a efte refpeito contarei a Vv. mm. huma
galante hiftoria : Era huma vez hum Alemão,
e mandou pintar nua aDeofaVenusj depois

deíemoftrar muiK) laiisfeito da pintura , man-
dou que le lhe pintaíTe por cima hum lençol.

A ifto replicou o pintor dizendo: Então àejja

forma ninguém pôde fãber o que fe pintou for

baixo \ Relpondeo o Alemão: Bajla que eu o

Jaiba.

Neftes termos o mais que poflb fazer hc

pôr na prenlença dos meus refpeitaveis Affi-

gnaníes pelos não affligir muito huma ^//^j^r^

fó das que vem na referida /^'/jyr^i , tal qual fe

imprimio, que pode muito bem íervir de hu-

ma advinhaçâo
;
porque tenho trabalhado, te-

nho trabalhado , e não poíTo atinar no que
quer dizer ! agora advinhem Vv. mm. o que
ilto lerá.

Vê que as mofcas a chiarem

A^s gentes fazem contenda
,

Mas qualquer têa£aranha
Seu Ímpeto xês fufpenda»

Para íer huma parvoíce nem a acho ca-

paz
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çaz diíT^
;
pDrqac fer parvoíce he íef algu-

ma cauía, ca tal qiadra parece não íer còa-
fâ alguma. Eu fin feja o que for, dois dias

que a gente hi de viver , não os quero le*

var amargurados em coufas tão frívolas.

V, Oque me parece he, que o meu antago*

mfls querendo-me fatyrizar , íatyri^ou-fe a li.

Agora rercm39 fe íahe alguma critica de gof-

ío , a que fe poíTa chamar contenda liíteraria.,

debaixo de preceitos , com decência , c inf-

trucçao
,
que tendo eftes perdicad )S ^ ha de

atnerecer todo o apreçi; porque a tal fdtyra
,

que cahío do bico da Águia , como faídinha

do bico da Gaivota, no conceito dos pruden-
tes nada

. . : Vale.

"> - :.> Continiia a vijlta dos Enfermos.

: - ENFERME I R O4 -i

Veja, Senhor Doutor, efta pobre velha :

X} miíeravel eftado em que ficou do lado ef-

querdo ! Conta ella quehontem, vindo pela

rua Augufta , encontrara , ás Ave-Marias,.hum
homem

,
que por tpdos os finaes , que lhe vio

,

fe Ihereprefentou fer hum Religiofo Francif-

cano, e que concorreo muito para efta equi-

vocação o fer ella devifta muito curta*, e co-

mo tiveífe toda a fua vida a devoção de lhe

beijar a manga, íe proftrou de joelhos dian-

te
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te ddie para efte fim; mas que o homcín áí

impertinência delia lhe pedir a manga , lhe

dera hum encontrão
,
que a fez ir bater dc;

raftos nas lajes , de forte que ficou por efte

feitio; porque o íugeito
,
que ellà julgava fer

Frade , era hum Taíul da primeira ordem
,

que;,

com huma íobre-cafaca , ou roupão efcurodc;

mangas muito largas , e compridas da moda ,

c com as mãos mqttidas neDas , com o cabei-

lo tufquiado , era meímo vêllo mettido n*hum
habito.

MEDICO.
Filha 9 elTâs devoções prefen temente sâof>

muito arrifcadas, em quem he falta devifta,

c n'hum tempp tão critico , cm que os Tafues;

caprichão em parecerem Ecclefiafticos , mas fa-

no trajar , correfpondendo^lhe as madamas com
as mantas ao hombro , em parecerem Turcas.

Os homens d'agora ( fallo daquelles
,
que an»

dão engolfados nas modas) trazem as calaças

com mangas de camifa , e até com pregas lía

hombro. Algum dia ninguém queria huma ca-

faca larga, porque fenao di íTeíTe que a tinha

pedido empreitada ; hoje trazem por gofta»
o veftido

, parecendo que não foi feito pa/a
aquelle corpo : anda nelies tudo desordenada
por dentro, e por fora; ainda eu eíperorer
as calaças com mangas perdidas , como chi-'
marras de Clérigo.

Neftes termos , vifta a fua idade , e debl-^

li.
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lidade dos íeus olhos, eu quanto ás pizadu»;

ras, que apanhou, curar-fe-hao ; e para evi-,

tar outras por fe.nslhante motivo nv:í , . j

',>. - -^ ^,^ ^

'' Recipe. Reze nas fuás contas eu caía,* e^

abftenha-fe de beatices na rua
,
que nem são

exemplares , nem delias íe tira o melhor fruto.

ENFERMEIRO, /n.:. ^

Aqui vem efte Senhor
,
que fe queixa de.

hum flato, que o inquieta muito, principal-

mente em íe vendo em íocieiade de meninas;

clle padece huma deíinquietação de éfpírito

com huma íofreguiJade decoração, que nâo

o deixa íocegar , dormir , nem comer tranr

quillamente ; e tão lufceptivel de paixões ,
que

vendo-fc (como lá dizem) taludo , e inten-.

tando cafar-íe , não pôde fazer efcolha deci-

fiva para eíTe fim; porque todas lhe parecem

tão bem , que fica perplexo , e atacado de
paixão até aos olhos ,

quando fe vê em íeme-

Ihantes fociedades. GonfeOTa elle que humas
lhe agradão, porque são tafulas; outras pela

modeftia , e honeftidade no feu trajar, Cati-

va-fe de humas porque são altas, e bem ta-

lhadas , e de outras porque são baixas , e dcn-.

gofas
;

gofta de humas porque tem- as orelhas

hpm feitas
;

gofta de outras porque tem as

unhas machas; inclina-fe a eftas porque tem

olhos azues ; e são brancas como a neve ^ agra- j

dar ^



da-le daqfuellas, porque tem olhos pretos, e

côr de pão torrado: gcfta de ver em humas

os bons, e louros cabellos; gcíla dever em
outras â cabeça negra, e tclquiada : e neíta

volubilidade deidéas, nefta perfufão de pai-

xões , de que fe vê accommetrido não pôde

fixar o íeu gofto ; e vê-le expofto a querer to-

das , e a viver fem nenhuma,

MEDICO.
. ;A moleftia he grave , e muito própria do
tempo, pelo ridículo modo de penfar de al-

guns parvos d'agora .- com efFeito deve ler já

remediada
,
para lhe evitar de todo a perda do

juizo
,
que o ameaça. Ora pois como V.m.

arrafta o íeu efpirito íujeitando-o a orelhas

bem feitas, a unhas machas , a olhos pretos,,

ou azues , a cabellos louros , ou pretos , e a

outros lemclhantes infentivos
,

para a eícoiha

do feu cafamento , tenha de fciencia certa que
não ha de cafar ; e para fe lhe modificar eíTe

fogo de paixões
,
que o devora

•. . Recipe. Sem perda de tempo metta fe em
hum navio, e parta para a Cofta da Mina;,
porque lá , como todas as mulheres são da
mefma côr , e trajão do meímo modo , livra-fe

da confusão , cm que vive
;

pois em namorando
huma daquellas he o meímo que íe namorai-
fe todas.

^ * B EN-
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E N PE R M El VLiX '
' sfi

Aqui eftá , Senhar Ojutor , cfte hotnenty
que amn como ha muitos, que fe laagrão em
faade , affitn quer elle arrancar todos os den-

tiesdiboca, não lhe docnda , nem tendo hum
fó

,
que feja podre; evem aqui para íaber íe

defta operação lhe pôde reíultar algum pre-

juízo; pjrque a perigar a íua vida^, então naa
fe quer expor; mas defenganado de que fe lhe

não íeguirá damno algum , eftá reíolvido a

começar a operação. Quando tal lhe ouvi, fi»

quei mais tolo do qúre elle; e querendo in-

dagar a origem de femelhinte mania>"rcípon»'

deo-me : que elle poííuia huma fazenda mui*

to abundante de nogueiras , as quaes, logo que
comprou adita fazenda, lhe da>rão lucro fuf-

ficiente para a íua fubíiftencia; porém que ha^

dois annos a efta parte , lhe não dão as no-

gueiras nem huma fò noz: o que lhe tem fei*

to huma differençi grande nos feus intereíTes.

E comi íempre ouvira dizer a mjita gente:

dá Dear nozes a quem não Hm dentes ^ lie a ra-

zãj porque quer arrancar os feus
,

pai-a^ ver

fe asnjgueiras aíRn lhe produzem , lembran-

do-íe que do mal 6 menos
,
que antea não ter

dentes, do que ncíorrer de fome.

M E D I c a !^ !!

Cim eíFeito cufti a crer o qvit ík pt^Bk

nefta H >í pitai , e a variedade de ju;i/;'>s
,
qúe

le eicontrãj por eíTc mundo ! Huná querem
arr
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-«rrancar os dentes para teum npíes , cutros

daiiáo quantas nozes ha por tcrcpi dente?.

Pela informação, vejo que ^ffc homem acha

certa antipatíiia entre as nozes , e os den-

tes : e com effeito xiâo fe ep^pa
,
que fe tem

quebrado muitos dentes, por quererem partir

jaozes. Se elle femeando osícus d€ni;es, lhe

nafcelTeai nozes , era jufloque arrançafle a

dentuça
;
porém como ilto não he da ordem

da natureza , e efle homem no leu medo dç

penfar he hum tolo de c^be;ça elquentada

Recipe. Hons banhos doHiar, e eftar lem-

pre acompanhado de alguém
,
que o vigie;

•porque não luccedá pôr os dentes com butro

dono ; c de repente , fem que elle o faiha

,

cortem lhe as nogueiras da fazenda
,
para lhe

fazer perder por efte modo o prejujzo , em
que eflá do ditado que ouvio. È fe ainda aflím

perfiítir na mefma teima , enfermaria dos dou*
dos com elle ,

que ejn lugar de nozes , cá fe

lhe darão as amêndoas.

ENFERMEIRO.
Aqui temos , Senhor Doutor , hum ho-

mem para V, m. ouvir
, qu€ na verdade me

compunge a fua moleftia ! Queixa»fe elle de
hum calo na paciência

,
que o atormenta tan*

to, que já lhe faz impreísSo o auge da du-
xeza , a (|%e pbçgpg. Elle mefrao quer expor

B ii a



a V, m- tado o que tem concorrido para criar

fetneíhinte calo, ; Eu o mando emrâr ; e em
V. m. o ouvindo , ouvirá o que vai pelo

mundo.
; M r MEDICO, ^moíis^nmi
'.-

. ; ..iv;^:3;:[j ^ioq ^'í::v-í) uru im^ ' * ;up

Ora entre para' cá ySefihor èhfermo , ex^

ponha Y.m. o feu padecimento, e a origem
delle

,
porque á vifta da informação he que

eu poffo defcobrir ò remédio mais próprio

para poder atalhar o mal, *-^-^ ^^^ u»-
. j

-c»:: ' i:fb 1 "DOE 'N'T E^Í -^^V^^^
-'

' Senhor Doutor, eu" de que mé quêixò hè
de hum grande calo, que criei na paciência»

Tenho tido muitos calos nas folas dos pés , e

por entre os ded)S
,

que martyrizando-me

muito, me nl) mortificará) nem metade do
que efte me tem martificado ; e então o peior he
não fer em parte onje lhe polTa pôr mollificante

algum , não obftante haver em todas as bo-

ticas cento e cincoenta unguentos para calos.

São tantas , e tantas as couiasí, queime tem

endurecido efte calo , como vou a contar a

Logo^qué tne 'cafei , tniftha nlulher dèò

principio á minha moleftia
,
pelo máo genio^

que tinha , e tudo fe me foi ajuntandi» na

paciência. Aos dois annos de cafado fugia-

me minha, muíhef- c^m hum, Mataiitç , e^nun-
«% ^ ii 'd ca
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ta mais tive noticia delia ; defgcfloefle, que

também le me ajuntou na paciência. JViinha

fogra, que erà viuva, figurcu-nre que fua £•

lha tinha hum grande dote; edepcis de ca-

iado he que vi que tudo eftava cm rendas tão

mal paradas
,
que em lugar de fer hum dote

€m vulto , ficou tudo em pintura. Ifto mel-

mo me continue u a calejar a paciência.

Tive amigos, que com muitas rogativas,

e promclTas de apparente fidelidade me pedi-

rão alguns empreílimos : tomara eu , Senhor

Doutor 5 ter agora de meu o dinheiro
,
que

ine anda por mãos alheias! calotes eftes, que
ainda hoje me aggravão mais o calo da pa-

ciência. Tinha eu a minha cafa muito bem
pofta ; mas inftsdo , a que empreítafle efte , c

aquelle trafte, me forao dando cabo de tudo ,

íem me reftituirem coufa alguma; e a pobre

paciência a f(;fiPrer tudo. lomei hum criado

para cafa quafi nú : por compaixão o vefti , e

o criei de pequena idade; e tanto que íe apa-
nhou com algum aceio, rcubou-me, e fugio

;

tlefâflre eíle , com que a minha paciência fe

acccmmodou. Ficou me hum filho
,
que con-

tando hoje os feus vinte e dois annos , he tão
vadio, e afFaftado das qualidades de homem de
bem

,
q.ue me tem mettido eir» hum labyrinto

de trabalhos. ElJe he jogador, elle he ladrão
por fubtilezas, e idéas , elle he hum valente
tolo, que briga por mulheres, daquellas, que
O tem pofto cm perigo de vida j e tudo, o que

por
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por caufa delle tnefacceie>, tenlio rertiettldo

á minha pacieiícia. r* v

; Houve dois homeas
,
que intitubndo-íe por

meusarnigjs , á fjrça de intrigas, ms quizerâo

perd«r; e foíFri-oí com toda a paciência. Per»

tendi certo affi:io , n;íi-aie nas palavras de quem
fe me offereceo para o grangear ; cachei no

fim que o mefm3 fujeito o pedio para li : novQ

motivo para crefcer o calo da minha p^cjencia.

Tive hum h3fpede anno e meio em mmhi ca-*

la, que nos uhim3S dois mezes , depois de

jíftar bera fçiente das amizades, e conhecimen-

tos., que eu tinha , fingio o meu liaal, e mandou
cartas^ inLijmeraveis peíToas, pedindo dinheiros

cm meu nome , e até traftes,e fazendas em algu-

mas lojas , de forte que quando tal foube, me
foi precifo acautelar os meus amigos , ainda

que tarde
,
para que não deífem mais coufa al-

guma , fem que eu mefmo lha pediíTe ;
(pre-

venção ,
que deve ter com efte exemplo, todo

aqu;elle ,
que tem o íeu credito eftabelecido

por muitas partes; porque a vilhacaria no mun«
do eftá muito refiaada )

porém a minha paciên-

cia he que o pagou.

Fui ha pouco tempo a hum Maltez trocar

hum bilhete j e como lho deíTe antes de rece*»

ber o troco , no fi n pedio-me outro , dizen-

do-me que ainda o não tinha recebido* Def*

cpmpoz-me , e iajuriou-me de tal forte
,
que

^me fez dar4he outra vez o dinheiro, ceu fi-

quei perdendo o bilhete j .náo porque eUe mo
qui-
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^uízefle fartar, que elle dizia que não era ca->

paz dilTo j mas porque era hum Maltez de
memoria muito fraca; e rão tive cuiro rtme-

dio mais, da que imprimir efte calo na minha

paciência. Troquei leis mil e quatroccntí.s a

hum homem
,
que me parecia homem de bem

,

e trocando-ihos em meudos, depois de ir fer-

vido, a poucos paíTos veio rre fahir ao cami-

nho
,

gritando-ire que lhe faltarão no troe»

dois cruzados ni vos. Bem via eu'2quella nc*»

va idéa de furtr>r ; mas antes que í< ITe mai^

injuriado por fen elhante lingua , vendo que
topava em pouco a dúvida

,
quebrei poí mim

fiado na minha paciência.

De dia a dia em tudo quanto compro to-

dos me enganão , ainda nascculas mais miu-

das. Se compro leite, tem agua, e pós-, fe

Compro pão , falta me no pezo ; fe compro
nozes , vendem-me as velhas pelas novas y íe

compro grelos de nabos , achome em cafa

com rama de rábanos ; fe cí mpro peixe
,
pre^

parão-no de tal Ir rte
,
que me vendem o já

perdido pelo frefco ; e cada logração deftaa

he hum efpinho
,
que me fere o calo da paH

ciência^ Ultimamente vi-me obrigado a fer fia-

dor de humas caías, abonando lambem o in-

quilino em certa negociação-, e cahio tudo ás

minhas celtas per fim , vendo me penhorado,
c obrigado a pagar por outre aquillo , de que eu
me nãu utilizei, Ifta ccrr qu a c bra , e pôz me
O calo da paciência tão duro, como humape^

dra«
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dra. Eípero que V, m. me dê algum remédio ^
com que o pofla abrandar. oiua t

MEDICO. ar

Meu filho
,
para V. m. ficar curado de to--

do , era preciío que todas elTas coufas fe cu-í

raíTem primeiro; porém a maior parte delias^

já não tem cura. Os que concorrerão para O:

feu calo , eftão também calejados nos vicios ;.

e por iíTo lhe calejarão a paciência :, lirtíl:ihjC-

de receita o fsguinte : b i^u t

Primeiramente de/e íaber que no auge ,•

em que as couíis eftão no tempo de h()je ,.

nãj ha peíToa alguma
, que poíTa viver no

mundo , íem confervar fempre de dois calos,

hum; e por iíTo fe V. m. quer que lhe tirC;

o calo da paciência , ha de lhe paíTar para.

o coração; e fe V. m. o não quer no coração,

ha de confervallo na paciência. Em V, m. ten-,

do hum coração impedernido, refifte a tudo,,

e já não dá que foíFrer á paciência
;

porém,

fe V. m. quer ter hum coração terno , bran-

do , fuíceptivel de compaixãj
,
para adquirir

os créditos de homeii bom, o calo do foffri*

mento na paciência he o que lhe pôde ainda"

dar alguns dias de vida ; a ifto he que fe

çhima fer má> para o baço o que he bom
para ofigado; ou então fugir do commercio

dos homens, e ir para o deferto*

•
..r

."
'':'

' EN-
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ENFERMEIRO.
' Senhor Doutor , veja V. m. o miferavel

eftado , em que eftá efte velho com a cara to-

da agatanhada , e com hum f^brolho parti-

do. Diz elle que por mais que fugiíTe toda

a íua vida de mulheres , contando oitenta e

dois annos fem namorar huma fó vez, fe vé

agora ferido de huma desgraça
,
por cauía de

huma Senhora, que elle nunca conheceo, nem
labc quem he. Foi ocafo, que íendo coftu-

me neôe bom velho ir todas as tardes paíTear

ao FaíTeio-público
,

pois que a lua idade já

lhe não permittia outra qualidade de recreio

,

hr)je mesmo atraveíTando huma daquellas ruas

de buxo
,
que o Pafleio tem , fuccedeo que

fe apeaíTe da fcge huma Senhora muito vif-.

lofa , e ricamente veftida. Parou elle com al-

gumas peíToas
,

que alli eftavâo para a ver.

Entrou a Senhora , e foi paíFeando , em quan-

to elle parado , a deixou paíFar
;
porém vendo

que ella já hia boas duas varas em diílancia j

continuou elle a paíTear , olhando para huma
arvore, em que hum rouxinol cantava; eaos
primeiros paííbs

,
que moveo, tropeçou, eca-

hio. E<em que havia de elle tropeçar ? no refto

da cauda do vcftido da Senhora : de íorte que
naquella diftancia ella olhou para traz

,
porque

via que lhe prendião o veftido ; e elle cahio

para diante , dando com as ventas em terra ,.

C fi-
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ficanao com toda a cara alagada em íangue : e

aqui o (Fouxerão para Ce Ibe curar a ferida*

MEDICO.
Mea amigo , debaixo dos pés íe IcvôntSo

os trabalhos. Se na fua mocidade não iioave

Senhora
,
que lhe feriíTe o coraçSo , achoa rm

fua velhice huma
,
que lhe feriffe a cara. Ora

pois por V, m. fe pôde 4Í2cr que já houve
huma moda do mundo novo

,
que deo em ter*

ra com o mundo velho: o que eu detejava era

ver huma Senhora com hum veftido deíTes a

paffear na noite de S, João por huma rua de
fogueiras. Eu nao lhes levo a moda a mal^ o
que me parece feio he nâo trazerem logo com-
figo quanto a moda pede v. g. huma cauda de
três varas merece muito bem que fe occupem
com ella dois caudatários. Eu aíTento em mi*

nha coníciencia , que quando huma Senhora
for á loja de hum mercador comprar a leda para

© veftido, não deve dizer que he para humveí*
tido com cauda 3 mas fim que he para huma
cauda com veftido

;
porque a parte maior he a

que deve reger. Quem diflera que paífa pela

gente huma Senhora cm hum minuto , e que
eftá hum quarto de hora a paffar a cauda ! Eis-

ahi o que fe chama huma Senhora breve com
huma cauda longa. O outro dia vi eu huma
de pequena eftatura com huma cauda femelhan-

t€ a çíía , em que V, m. tropeçou
j
que cila , e

â
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a cauda parecia-rne jaftamente hum deftes pa*
pagaios

,
que os rapazes botão com lanterna

ao ar nas noites deverão; e alguns maganões
de bom gofto chamão ás Senhoras d'agoia ca*

metas caudatos. Senhor Enfermeiro , maindc

acodir a efta ferida , e que fe examine com ta-

do o cuidado até onde chega a fua profiíndi«

dade; e V. ra. meu bom velho, acceite como
receita o que vou adizer-lhe.

Recipe. Nunca contrafaça a natureza
,
por-

que ella aos da fua idade já os obriga a olhar

para o chão ; e por cfte motivo nunca deve dar

paflb olhando parar o ar; e por maior cautela

em vendo paíTar junta a fi alguma Senhora

,

párc por efpaço de hum quarto de hora, e aicv—

da no fim delle , íe for de noite
,
pergunte ê

Senhora le já^ acabou de paíTar.

ENFERMEIRO.
Aqui vem efla Senhora com huma moleftia

defufada; porque anda fempre em hum fufto

continuado. A tudo eftremece : em vendo qual-

quer homem toda fe aíFronta ; fe algum vai af-

fcntar^íe ao pé delia, fica íobre-íaltada ; fe al-

gum lhe fâz huma fofca , foge muito depreíFa

do pé delle, até mefmo quando algum lhe of*

ferece huma pitada de rapé, fica em afironta-'

mentos; le (e vê obrigada acomprimentarqual-
quer peíToa, faz-fe de^mil cores , tudo lhe pa-

C ii re-
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recc , como lá dizem , huma bicha de lète ca^

becas. Para dar o pulío ao Cirurgião , ou ao

Medico são taes os fubterfugios
,
que buíca ^

taes os melindres, de que uía
,
que gafta dua»

horas em fe refolver. Diz que não eitá mais na

fua mão. He aqui conduzida por feu pai a
ver fe V. m, acura deftas efquipaçâes. (b

MEDICO. u^Ií

^ Agora hc que collijo do que tenho obfervado

nas mulheres que humas pafsáo, outras não che-

,

gão, humas muito efpertas, outras muito acanha- ^

das
j
porém do mal o menos , antes QfCcs fuftoSy;

e acanhamentos , do que alguns deíembaraços ,t

c defcnvolturas. Menina
,
perca eíTe temor, não,

tenha medo dos homens , tenha medo de íi
:

,

em V. m, fe temendo a íi própria
, já perde ef-.;

fes fobrefaltos
,
que os homens lhe causão : ora

conGderemos que elles lejão para V. m. v, g,
a Maria da Manta , com que fe intimidão as

crianças ; huma vez que V. m, conferve aquel-

le refpeito , de que le deve reveftir huma ho-
;^

nefta , e bem educada donzella
, já o tal pâpáo ^^

não faz mal a criança. Toda a mulher que en-.^

tra no conhecimento dos feus deveres , defem-.|j

penhando-os ou por génio, ou por obrigação,
,j

tem quebrantado todo o atrevido poder do ho-
j^

mem, O homem, quehemáo, nada pôde ven- ^^ij

cer, da mulher que he boa ; huma mulher mal
^^^

inclinada , não íó he vencida dos máos, masaté ,,.

he
''
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he capãz de faizer máos a muitos homens bons.

Eu ouço repetidas vezes dizer: lá fugio fula-

no com huma mulher ; mas por mais que tenha

inquirido o como , ainda não achei que algu-

ma na tugida foffe conduzida a páo , e corda,

todas vão pelo feu pé. Ainda faço outro reparo,

que vem para o cafo da fua moleftia : grita

huma menina , fe entra n'huma cafa ásefcuras,

porque o medo lhe figurou que o falto de hum
gato , era alguém

,
que alli eftava efcondido.

G ita outra , fubindo por huma cfcada com
medo de hum vulto, que deíce pela melma.
Gritão muitas porque prefentem ladrões

,
que

lhe querem roubar a cafa j e ainda não vi gri-

tar nenhuma contra quem a namora
, que mui-

tas vezes lhe anda roubando o credito. Se el-

las gritaíTcm logo ás primeiras dcmonílraçôes,

e os pais lhes ouviíTem os gritos, quantos ma*
les fecvitarião, e quantos bafofios enganado-
res íe dcícobririão , ainda da ordem daquelles

mefmos, que querendo honra na fua caía , vão
fer a deshonra das alheias ! Olhe V, m. não
proceda a fua moleftia dosfuftos, e melindres

de foncidade
;
que ha algumas

,
que fogem

dos homens na íalla de fora , e paÍTeião com
elles no quintal - fc a fua enfermidade for
defta natureza

!

Recipe. Huma maçadinha dada por fua mâi,
com muita prudência, que não quebre algum
oflb , e por vezes

, principalmente ao reco*

O .
^her,
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,
que he o melhor modo de íenão conftí-i

par, porque efte remédio femprc deíafia al-

gema, transpiração* Porém a íer naíçida a^ m<^
leftia de huma boa Índole , e de pura bonefti^
4ade, v-ira com eflfe mal

,
que, na iTiÈÍxkhaiopi>

niao , he final de faude , e na quadra prefenfe»

nâo provão bem , e são muito perigofos reme->

dio^,, que produzão eífeidoSi contrarioaaosqaoi

V, m. diz que íente.

CantínuíW-fe-ha. a vifit^: dos Enfermctsno folham

r

Car-



Carta em refpofiéi ,
que wcndão os Tafues de Lis*

boa ao Gigante Voraz , de que faz menção

o primeiro Folheio dejla Obra.

Senhor Gigante Voraz,
Letr-as fuás recebenios,

As quaes nos dão huma prova

Do muito
,
que lhe deremos.

A razão porque tardamos

Seis mezes em refponder,

Foi por não fabermos onde
Lhe havíamos de efcrever, ^

Do Cães d^Aldéa Gallega

Noticias nos enviou

;

Mas o lugar para onde hia
,

OmiíTo nos occultou. I

Agora
,
que já fabemoB

De certo a fua morada
,

Vamos faber da faude

Da fua familia honrada.

Por quanto confia por cá ^>íí^í

Que o cavaninhò morrco, O
E que o feu mano Camelo ^^

Figadeira padcceo,
Mas pairemos ao qu€ importa:

Vofla mercê fez alarde
Da grande maré

, que teve
Naquella faudofa tarde, '^

Apc-
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Apezar de fer de roías

,

Nunca foi maré tão boa
,

_
Que o deixaíTe pôr á capa

,

Ou deitar /erro em Lisboa.

He certo que com parolas

Alguns de nós enganou;
Mas não foi ás mãos lavadas

Que o dinheiro nos levou.

Chupou primeiro huma coufa

Que metteo dentro do couro.

Que nenhum de nós chupava

,

Nem que nos cobriíTem de ouro.

Tudo quanto nos mamou,
Damos por bem empregado

,

I

Por ir onde ninguém foi,

Por mais que fofle mandado. .^,1

Fez mofa de acreditarmos

Que era hum disforme Gigante, i

E que cm dezenove dias } r l

Talquinhára hum elefante. ,n.. /

Não vé que tanto he asneira ji ^^Cl ^

Não dar credito ao polfivel^;^ i^T

Como o ter por. verdadeiro D
Aquillo ,:que não he. crivei.: - R

Confta na Mythologia

DojCçntimano Tipheu t

De Enfélado,^ e Polifemo , ;.. /

Adam^ftor, Rfiareu. ; .u: lCI

Na vida de ÇarlpS; J^^agno^ !; 'p^

A Hiftoria menção nos faz

D í desforme Ferragús

•iPe Galafrc, e Ferrabrás. Go-
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Goliath foi hum Gigante,;

Que fazia horror o vello

:

E voíTê , Senhor Jagodes
,

Não podia também sello ?

Se a peta foi na comida
,

Temos viílo comilões

,

Que alojão de huma aíTentada

Meio alqueire de feijões.

Não podia a natureza

Unir por efquipação

N'hum vivente as qualidades

De Gigante , e comilão ?

Se hum homem curto dos nós

,

Que dos limites não fahe

,

Codêa hum porco em féis horas,

Gomo fazia o Paipai.

Com igual voracidade

Não he muito que hum Gigante
Dentro em dezenove dias

Dê cabo de hum elefante.

Fazcndo-fe fabichão

,

Diz que não podia fer

Durar tanto tempo o bruto.
Sem a carne apodrecer.

Annos o atum de escabeche
Da corrupção fe preferva,

Annos a carne de porco
Pofta ao fumo , ou de conferva.

Do
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Do cartaz não fe entendia,

Que feita a carne em taçalhos

Não eflivclTe algum tempo
De falmoura , ou vinha d'aihos.

E dato cafu que a carne

NeíTe tempo apodreceíTe

,

Quem come tudo, que muito

Que carne podre comeíTe !

Que he mais tenra a carne podre

Temos ouvido mil vezes

;

Por gofto cheio de bichos

Comem o queijo os Ingtezes,

Senhor Gigante Voraz

,

Bem entendido , d'alcunha ,

E pois que fem ter vergonha,
Fez o mal , e a caramunha

;

Saiba os noíTos fentimentos,
^ Noflas intenções cm fumma

,

Que não he jufto aos amigos
Que fe efconda couía alguma,

Vifto que o Senhor feu pai

Era tocador tão bom,
Qae diegou em breves annos

A Tambor-mór de DUion^
Muitos querião fazer

Da fua pellc tambor

,

Para lhe ouvirem o voto

De quem tocava melhoc»

Por
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Por tanto peze-fe a cera

,

Que eícapou de enorme tunda

,

Que lhe eflava preparada

Se torna a fazer íegunda,

Inda que muitos de nós
,

Vendo o quanto bebe, ecome,
Differão : Demem o bruto

,

Que todo o feu mal he fome ,

Não vimos ferrar a velha
j

Mas fomos ver a carranca

Do fegundo Dom Quixote

,

Pofto em pé fobre huma banca.

Se irado contra os moinhos,
Enrefta a lança o primeiro

,

O fegundo pucha a efpada

Contra hum quarto de cafneiro*

EíTes
, que negão que o virão,

Não o virão certamente:

Se voflé tornalTe eíbe anno,
Tinha o Salitre outra enchente»

Dezoito vinténs gaftamos,
Que nem a pinto chegou

;

E por tão pouco huma tarde

Se entreteve , e íc paíTou»

Vimos urfos , e camelos
,

Macacos, e hum Gigantinho;
Talvez nos fofle mais caro
Ir laurear o carinho.

D ii Ti.
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Tinhamos mais a dizer

,

Porém já bafta de féca ,

Dê-nos lá da nofla parte

Muitas lembranças á Breca*

Se ella foi quem o levou,

Vá com ella até ao cabo

,

Que antes levado da Breca
,

Que levado do diabo.

Veja bem por onde anda

,

Acautelc-fe por lá
,

Não lhe vão tocar no corpo
O lundum da Monroá,

Para nos dar novas fuás

Não fe cance em efcrever,

Que diffo o dispensão todos

Os Tafues , que o forao ver.

EPI.

I
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EPIGRAMMA.
Morreo de cento e dois annos

Hum Medico
,
que em matar

Parece que linha feito

Eftudo particular:

Nem fe quer hum fó enfermo

Nas fuás mãos efcapou

,

£ com erradas receitas

Meia Cidade enterrou :

Porém de morrer tão velho

Já eu a razão previ

;

He porque aos outros tirava

Annos para pôr em li.

ANECDOTAS.
Dizia hum velho

,
que lhe cuftava a acre-

ditar qualquer novidade, que fe lhe contafle
;

porque síEm como a agua de hum rio hia le-

vando comligo na corrente ascoulas, que en-

ccntrava; aflim as novidades paflando de hu-

mas bocas para outras fempre levavão comli-

go hum accrescimo.

Enccmmendando certo cavalheiro huma
parelha de machos a hvtn contratador del-

íes
,
que fcíTe aceada , e boa , trouxc-lhe á

^ porta dois machos muito poflantes , e fo-

gofos , encarecendo-lhe que ninguém fica-

va mais bem fervido do que íua Senhrria,

Ti,
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Tirou-íe afege para fora; e mettendo^fe-lhea

nova parelha , lahio o traficante nella , fican-

do de janella o cavalheiro a olhar para a rua

a ver os machinhos. Eftes apenas fe pilharão

com a fege , lege e elles tudo hia pelos ares;

Enião quando fe recolherão diffe o cavalheiro

ao tratante : pôde V. m. levar os feus ma-

chos : he huma parelha , e linda para quem €or«

re ; mas não para quem diícorre.

Dizia hum certo Sábio que o que muita

gente tinha em nada , fempre era alguma cou-

la ) e ás vezes produzia coufas de coníequencia.

Que ha occafiões^ em que o tudo depen-

de de hum nada.

Que no amor, i%a guerra, e no proccffo

de qualquer litigio hum nada faz inclinar a

balança.

Que temos vifto algumas vezes que hum
nada nos leva perto dos grandes.

Hum nada pôde fazer conhecer os nof-

los talentos.

Hum nada pôde defconcertar o noffo juizo.

Hum nada de mais , ou hum nada de me-
nos pôde fazer reiultarfucceíTos ,

que nos po-

nhão em grandes cuidados.

A*í vezes hum nada farisfaz a efpefança

de hum pertendente.

E hum nada pôde pôr cm perturbação z

quem de tudo fe teme.

Eftas melmas reflexões , no conceito de

alguns podem íermuiro; e no penfar de outros

também podem íer nada. A



A Advinhrção do Folheto paílado qual-

quer gato pôde dar nclla : e íe o gato for

omiíTo em atinar com o que lie , então ra-

toeira no cafo. A Menina
,
que decifrou a Ad-

vinhação do Folheto de Maio , decifrou a do
Folheto de Junho j he muito viva

,
[muito

perfeita , muito difcreta , e tem ella hum
Tio

,
que Jhe quer a morrer. O Ceo a livre

de alguma ratada , e a conkrve na bella educa-

ção que tem.

Agora be que eu me n>etti em buma gran-

de deípeí&a
,
porque tí;nho de comprar gran-

de porção de ballamo
,

para acodir aos meus
Aílignantesj porque elpero que a maior par-

te delles dem com a cabeça pelas paredes pa-

ia advinharem a feguinte Advinhaçao , c cer-

tamente o não ct nleguem , lem que eu para

o Folheto que vem os dcíengane,

ADVINHAÇÃO.
Sem fazer algum motim
Eu cahi de grande altura

,

Fiz vulto depois da queda
Forque mudei de figura :

Procura-me immenfa gente,
Té no Paço tenho entrada :

Não cbftante eíla valia

,

Nem fempre fou dcfejada

:

E porque eu me não auíentc,
Quem lempre a ter-me le obriga,
Comigo faz o contrario

,

Do que pratica a loiniiga, Cra

,
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Ora , minhas Senhoras, agora o que tí-

nha graça era ferem Vv. mm. , ou Yv. Ss,

quem primeiro deíTem no tal fegredo , do que
eíTes Meninos Sábios

,
que andão á pefca da

occaílâo de me deixarem ficar mal.
. . . :: í

LISBOA. M. DCCCV.
Sf p^ - ^

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA^

Com liçmia da Meza do Desmhargo do Paio,

o



o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias, que tem inveteradas-,

Mal de nós , se estes dous nos lúo acodem

!

Dâo saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos ren^edios se accommodem*,
Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , c Enfermeiro

o Tempo,

FOLHETO s VIII. AGOSTO.

S ENFERMEIRO.
!

Enhor Doutor , antes de começarmos á

vilita dos Enfermos , venha aqui á noíTa En-
A fer-



fermaría particular villtar o Tnftituidor defte

Hospital
,
que chegou agora , e pertende fal-

lar-lhe.

, M E D I c a
Vamos, vamos ver o que pertende* ••• V.

m, p)r cá, meu especial amigo! que motivo

ooaduz a efta enfermaria? íc tinha precisão

demetallar, eu paíTaria por fua caía, logo

que recebeíle recado íeu. ^ ^

instituidor;
Amigo Doutor , o que aqui ,me traz he

huma cautela, que defejo ter; e quero que
V. m. me desengane, fe devo temer alguma
confequencia funefta de hum cafo inesperado

,

que me fuccede com dois cachorros. Ora te-

nha a bondade de ouvir-me,

Ind j eu os dias paíTados a dar o meu paf-

leio
, para recreação do efpirito, e para efr

tudar o mundo, me encaminhei pela rua dos

Ourives do ouro : e a hum lado eftava hum
gozo enroícado , muito cheio de rabugem

,

chamado jlguia , nome que depois loube lhe

tinha pofto huma Senhora , que fe chama Do-
na Fnoleira , Madama que o criou de peque-

no, e que depois por lazarento o expulíou

,

ficando meramente cão de rua. Ora como eu

hia filofofando , lem olhar para o chão , cafual*

mente o pizeí. Encrs^ o cão a ganir ^ e a la-

drar



drar a traz de mim : dei com o pé para o en-

xotar
j
porém o matreiro do gozo

, já coftu-

mado a efies iníultos , furtou o corpo , e fer-

rou me os dentes no çapato. Eu firmei o pé,
e com huma xibatinha

,
que trazia , lhe dei tan-

ta pancada , que o deixei a pernear , de íorte,

que o julguei quali morto. Não fiz cafo do
íucceíTo, e fui andando , ainda que algu-

mas peflbas me dizião que indagaffe fem-

pre não eftiveíTe o cão damnado. JVlas eu

que não havia de andar pondo editaes pelas

eíquinas por hum fuccefiTo tão frivolo nunca

fiz tenção de me queixar. Quando dahi a

pouco de humas daquellas traveíTas me fahio

hum íabujo também íarncnto (e eífe hc que
cu creio que eftava derramado ) eenveftio co-

migo a ver fe me podia morder. Por tanto,

meu Doutor , como ainda me falpicou com a

efcuma
,
que deitava , e como o outro me mor-

deo, ainda que ine não fez íangue
,
porque

não paíTou de trincar-me a fola do fapato, por
cautela venho expor a V. m. eftas coufas

;
por-

que fempre são brutos, de que a gente fe não
deve fiar , e devemos a tempo atalhar o perigo^

MEDICO.
Meu amigo, he fer nimiamente efcrupu.

loso penfar que a mordedura em hum çapato
por hum gozo pelludo, ou o lalpico da ba-

ba de hum fabujo rabugento
y
que cahio na

A ii meia
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meia lhe paíTa fazer mal. Efteja defcançado,

<que deíTe acontecimento nâo ha de adoecer
,

e para prevenir o futuro em íemelhantes fuc«

ceilos ~ i - i 4 ''-, /i* t.\j: v»í2i Vi- I

Rccipe. Nunca íaia para fora de caía fcm
huni pelaç )S de pãj na algibeira para deitar

aoscachirros, que lhe quizerem avançar
;
pois

mjitas vezes eíla qualidade de animaes ladra ,

e envefte, porque tem fome.
• •.:í am - .

:^-

ENFERMEIRO.
Aqui eftá efte Senhor TafuI com huma

mrileftij, que parece dcfufada. Diz elle que
traz comfigo hum cheiro defagradivel , de for-

te que ninguém póJe parar ao pé delle, que
fe vai a algumi cafa , todjs as Senhoras fe lhe

efcmdiím, que quanJo eftá com alguns ami-

gos, t^dos acodem com lenps ao nariz ;qu« ^

vive na maior defconfolaçao ; equc tâo^Uíbíi
•

donde lhe provém efta moleftia. ; Jj .,,>

M E D I C O.^^ /taà ^tÀ

Eftá galante o mal ! Ora venha cá ^ Se-

nh >r , bafeje-me efta mâo . • • . Já vejo que do
bafo nâ) nafce a moleftia : o leu bafo hc pu- ,

ro. Deixe-me ver eíTa lingua • ... Dê cá o pui* J

lo...» Gome bem ? e com appeiite? dorme

fem inquietação para todos os lados?

EN
I



ENFERMEIRO*
Já lhe fiz lodo elTe exame ; e diíTe cllc que

niíTo não íentia novidade •, porém hc certo

que aqui mefmo eílá lançando de íi hum máo
vapor, que enjoa a gente,

MEDICO.
Ah Senhor , iíTo talvez feja do feu fato.

Diípa lá eíTa cafaca.... Que he ifto
,
que cu

aqui lhe acho entre o forro d'algibeira ?

Deícoza lá , Senhor Enfermeiro.

ENFERMEIRO.
Atinou muito bem , Senhor Doutor ; aqui

cftá hum rato morto ha dias , íegundo mof-

tra , e já os vi mais pequenos.

MEDICO*
E que efteja eu guardado para ifto! Di-

ga-me : V. m* não he cafado , nem tem familia,

que delccbrilFe femelhante ccuía?... l.fpere

que V. m. traz a algibeira cheia de migalhas

de doces 1

DOENTE.
Sim Senhor , agora hc que attinjo o que

ifto



ifto foi. Eu fou curiofa de comprar doces, e

bolachinhas
;
porque como vivo 16 , nem íem-

pre tenho a commodidade de jantar , ou cear

coufa de lume; e bem fabe V. m, que asca-

fas de pafto aleijão no tempo prefente; e por
coníequencia paíTo como pobre, e figuro no
público como rico. A' noite deixo a minha
caíaca pendurada ; e como as algibeiras são

nas pregas, ficão abertas, e íoi racil entrar-

Ihe hum rato com o íentido na ifca das mi-
galhas : fez roedura no forro, e cahio para

baixo : fentei-me em alguma parte , esma*
guei-o , e não dava por tal , fenão folTc a cot*

rupção ,
que evaporava.

, > MEDI C O. I a

Quantos andâo por Lisboa na figura , em
que V. m. anda ! Made de vida homem , e

perdoe o meu confelho
,
que tomo efta liber-

dade ,
por vir aqui tomar-me o tempo : caie*

fc para ter quem cuide em V. m. , e no feu

fato com arranjo
;
quando não, ufe de poma-

das cheírofas , de vidrinhos eípirituofos; por-

que lhe não fucceda outra" ratada como efta.

Bem vê que a Cidade eftá abundante de lo-

jas de cheiro de quantos mixtos ha , frasqui-

nhos, boiõesinhos , bocetinhas , tudo inhos,

e inhas
,
que para o? da fua qualidade são hum

attraftiyo de Madamas , hum defenfivo con-

tra os nojos, &t). iía còm Dôos^ que vai cu-



rado deftà , e leva huma liçío, fe cortinuaf

na meítna vida
,

para apanhar quantos rates

tiver em cafa fazendo da cafaca ratoeira
j
po-

rém não venha cá fegunda vez
,
que lhe poflb

também armar alguma , cm que V. m. caia

,

porque lhe acho duas qualidades, que são de

taful, e ratazana.

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor, aqui eftá efte Cavalheiro

cheio de febre , apaixonadiílimo , e a ponto

de enlouquecer, por fer deíprezado de huma
Senhora , que elle prefumia o eftimava , íe-

gundo diz. Vem aqui conduzido por hum
parente feu

,
que me infoimou que nada o

coníola. De dia, e de noite fempre eftá pen-

íativo •, c fe falia alguma coufa , he fomente
encrepar a ingrata caufa do feu damno

,
que

o deiprezou por outro fugeito mais rico do
que elle.

MEDICO.
Coitadinho! Dê cá o leu pulfo.... Eftá

bem atacado de febre de amor ! Ora no
tempo preíente he o primeiro homem

,
que

vejo adoecer
,
por fer deixado de huma mu^

Iher. Na verdade que depois deV.m. fer táo

amorudo , tão fiel , e confiante , foi mal eníi-

pregado não vir ao mundo dois mil ínnos
antes defte Secub 1 Não difcorre ^uc.a lua

for-
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formofa , nâo fez miis que V. m. nãotlveíle*

já feito? Ella deixoii-3 par outro: e quantas

vezes teria V. m, amado outra por cila ? Que
mais privilegio tem V. m. para íer fenhor da

fua vontade que ella não tenha
,

para fa-

zer também o mefmo ? Meu sraiigo , nãoj

fc pôde caiar mais de huma vez , cftan-í

do a mulher viva
;

porém namorar pôde ler

hum cento de vezes , até cada hum acertar

com a inclinação própria ou dos léus inte-

refles , ou da lua paixão. Que queria V. m.

da Senhora ? que o eftiveíTe namorando eter-

namente? Se era para cafarem, acabafle com
iflb, que logo não dava lugar aorompimen-^

to. Devia laber que no commercio de amori

quebra muita gente a todos os inftantes« O
perigo maior

,
que eu lhe íinto agora , he

que fe V. m, tornar em íi , deígraçadinha

,

e bem defgraçadinha da primeira mulher
,
que^

lhe cahir nas mãos. O que lhe devo dizer he
que V. m. entrou ncíTa paixão muito ás ce-

gas; que V. m. não chegava a eíTa lituação

íe fe lembraíTe que o amor he vendado ; e

que nenhuma diíficuldade ha em fer vendido,

porque na efcrita hè ló mudar o ^ em /. Antes a

Senhora., que o deixou , moftra que íe não far-

tava de amar; e vendo que em V.m. amava
huma coufa fó

,
procurou fugeito , em quem

amaíTe duas coufas ; a peíToa , e o dinheiro.

No entanto

:

• >- ^ ;
*

^ Rechc. Ufe V. m/ dàqui cm diante de

chá



chá de amores perfeitos , e tome hans defa-

matorios de amores novos
;
porém com cau-

tela , náo apanhe o ar da noite; porque com
elte novo medicamento defaíFrontará mais o
feu coração da cóiera paíTida, e creará no-

vas forças
,
para novo combate, em que fa-

hirá vencedor , fenao íè fizer papalvo a efpc-

rar por çapatos de defunto para eíFcituar o leu

câfamento.

ENFERMEIRO,
Aqui chega agora efte Senhor, que traz

huma orelha rafgada : defgraça efta ,
que diz

elle lhe fuccedêra hontem á noite •, porque
andando a contradançar com o feu par

,
que

era huma Senhora, com quem queria caiar,

e muito ciofa ; efta defconfiou de o ver fallar

^
com outra menina na mefma contradança , e
quando foi a fazer huma alemandra , cila mel-
ma aífim pela lonça pregou-lhe hum orelhão

,

e dcfapegou-lhe parte da orelha : que com
tanta raiva foi dado !

MEDICO.

Oh mileravel orelhudo dos nolTos tempos

!

Senhora com qualidades de cadella de fila

,

he a primeira vez que tal ouço! Eis-ahi ao
que fe chama amores de orelha. Olhe que

B tal-.
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talvez nSo folTe por mal. Quereria huma ore*-

lha fua por ter eíla prenda coiDligo , aflentan-

do que lhe não faria muita falta. Ficou V.
m. por eíTc modo hum deforelhado amante :

ora quando antes de cafar lhe deo hum ore-

lhão deíTes , depois de eftar de poíFe de V.
m. ligada em Matrimonio , tenha a certeza

que ha de foíFrer tratos de pule. Sou de pa-

recer que não café com femelhante fúria
;

porque ainda que ¥• m. tenha alguma coula

de feu , por eíTe modo íe^pre ella ha de di-

zer que levou o marido pela orelha. Também
me lembra que eíFa Senhora o eítimaria tan-

to, que temendo que V. m. algum dia fe lhe

perdeflc , o quiz aílignalar
,
para quando o

procurafle dizer a todos que era hum homem
alfim c affim

,
por final que tinha fó huma

orelha.

Senhor, fallo-lhe agora fériamente. Huma ,

mulher cioía he o peior caftigo
,

que pôde
vir a hum homem; porque ellas fabcm logo

fazer crimes das falias , e acções mais inno*

centes. Os ciúmes tem defacordadamcnte fido

caufa das maiores deíordens. Antes entrem

n'huma cafa ladrões , do que entre hum ciú-

me : he »hum inferno. Em huma mulher le

levantando da cama com o flato do ciúme, fica o
marido tão tranítornado ,

quenefledia, íe tem
de fahir para fórà , nem íabe o que ha de
dizer , nem acerta no que tem para fazer. An-
da como tonto ^ falia com todos em ar de

par-
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parvo. Tudo lhe cfquece , ora balhando-lhe

na idéa o ciúme da mulher , arrependido de

ter cafado ; ora creando-lhe huma raiva ,
que

lhe defeja a morte, PÕe-fe a fallar fó, cho^

ra fem que o vejão , e finalmente todo elle he

hum doudo com ondas de damnado. Senão lar

he para fóra de caía , e a fica aturando
,
quan*

to mais ella o vê terno , e raaviofo , tanto mais

crefcem os enfados, e as injúrias com voz de

tiple , e logo bgrimas
,
que eu mefmo não

fei aonde ellas as vão bufcar. Creio que tra-

zem na algibeira , por cautela, algum caíco

de cebola
,
para lhes provocar o pranto. Ain^

da o Geo moftra íer feu amigo em lhe deí^^

cobrir o geniofinho da rez , antes de caiar

com ella. Eu já conheci huma mulher cioía,

que no dia da trevoada dos ciúmes, efcondia

as pantalonas ao marido para o não deixar fa«

hir , e o ter em cafa , aturando-lhe as birras :

era huma pregadora
,

que nem a vifinhança

focegavá com os berros, c fanequitos de con-
vulsões; e quando chegava á noite, cila ci-

tava eftafada daquellas pantomimas ; e o in-

feníato do marido cheio de fccuras de boca,
com faltas defaliva de tantas fatisfaçocs, que
lhe dava.

Nada , nada , Senhor , bufque huma eí«

poía de juizo , e prudência , Senhora bem edu-
cada

;
que apezar da corrupção do feculo , ain-

da ha muita Senhora, que mereça aseftima-

ções , e exccffos de hum homem civilizado,

B ii An-
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Ande por boas calas,, tenha bons conheci-

mentos
,
que as ha de achar, O erro de todos

Vv. mm, he quererem cafar com a tafularia
,

e pela tafularia. Eícolhão as noivas pelos com-
portamentos dos pais. Cafa , onde V. m, vir

hum pai de farofias para huma banda, a mãi
em paíTeios para a outra , ajuntamentos cm
cafa , com divertimentos de noite para dor-

mirem de dia , confiftindo o trabalho das me-
ninas nos moldes dosveílidos de retalhos, co'*

mo os jaqués
,

que fe fazem a huma maca-
quinha

,
para fe pôr á janella, fuja delia a

fete pés, porque anda alli em ouro-íio n'hu-

ma balança o luxo , e a neceíHdade : e as defta

qualidade nSo fó desarreigão orelhas, mas são

capazes até de amolegarem ventas. Devemos
conhecer que eftamos em huma época tal

,
que

em qualquer rua , aonde fe encontrão as ta-

fulas, parão os homens com admiração, pas-

mados das ridicularias dos trajes. N^huma pa-

Javra , a mulher formofa , e de boa idade , não
ha de andar veftída ájarreta, tendo com que
fe tratar , nem ha de apparecer de capa , e len-

ço; mas he rcíponfâvel pela fua modeftia
,
pe-

h gravidade no andar, pela decência , e pe»

jo
,
que deve moftrar em todo o feu veftua-

rio; pois que aquellas, que tem por timbre

moftrarem-fe eftatuas quaíi nuas ( perdoem-me
que fallo pela boca da razão , e de huma par-

te do mundo prudente) não merecem o me*
Ihor conceito

;
porque ainda ps mefmos va-

dios^
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dios, e rapazes tafucs, que Ibes fazem fefta

nas praças , são humas catanas afiadas pelas

lojns de cate , tratando-as de ridículas. Dei-

xemos origens , e nafcimentos. Ha muitas Se-

nhoras de bem , e de muitos merecimentos,

h neftas, graves, e lindas
,
que fazem nifto

confillir o Teu maior dote , e com toda a ra-

zão. Huma menina de juizo , comedida , e de

b im comportamento vale ttiais que todos os

bens do mundo.

DOENTE,
V. m* cura-me , ou préga-me?

MEDICO.
Menino , bem vejo que me tenho eílen-

dido em o admoeftar j mas hum orelhão deí-

fes tudo merece. Se V. m, me efcondefle a
cauía da moleftia , não me veria em confcien-

cia obrigado a prégar-lhe ; mas como ma def-

cobrio , era-me indiípeníavel aconlelhallo. Neí-
tes termos tome como receita efte meu con-
íelho , e deixe amerade do mundo entregue
á lua ridicularia

,
que elles , e ellas no fim

lhe acharão o erro
j

por iíTo ha já tanta gente
perdida, porque nefte regocio , em fe que-
brando huma vez

, qtebrí u-fe para fempre.
Quem temos mais

, que ouvir ? Venhão en-
tiando , c V, m. vá para a Enfermaria para fe

lhe
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lhe acodir com huma prompta cura a eíTa

orelha.

E N F E R M EIRÓ,

Forte miferia, Senhor Doutor, forte mi-

feria hc a defta família. Aqui vem que náo
podem nem dar hum pafrode fraqueza: eftão

em tal debilidade, que até lhes cufta fallar!

He huma Senhora viuva com duas filhas , e

hum irmão : tudo eílá caio não caio para a

banda. Diz efta pobre Senhora
,
que proce-

deo toda efta ruir^a de não conhecer os tem-

pos , nem querer moldar-fe a elles
;
porque

eftando coftumada no tempo de íeu marido a

dar cm cafa a fua partida com decência , e

fartura , miniftrando-fe o châ do mais fuperior
,

eaíTucar refinado, que havia em caía aos fe«

xos , a mais bella manteiga , os doces mais

exquifitos, fuccedeo que por morte do dono
da cafa, toda a cafa levou volta; e voltando-

fe também os miolos defta viuva , ló fe lhe

náo voltou a opiniáo de oftentar a mefma-
grandeza, ainda que mal, e atrapalhadamen*

te. E porque continuavâo a concorrer os mi*

lordes de crifta
,
que aífociavão em hum ba-

rato voltarete para recreio das meninas, via-,

fe efta pobre viuva na trifte fituação de dar o
leu chá : para cujo fim lhe era precifo não

fe fazer jantar , nem cêa em cafa
;
porque

algum vintém, que apparecia , hia logo para'

o apparato da noite - íeguindo-fc daqui ficar

a



«^ 15' ^í»

a família toda todo o dia em jejum á efpcra

daquella hora , em que ao accender das luzes

vieíTe a chávena de agua quente, e a arren-

dada fatiafinha , com que todos ficavão até o
outro dia ; entretendo-le a fome com a gra-

cioía paleftra do^ concurrentes
,

que fahião

dalli com as barrigas pegadas ás coftellas
,
por»

que talvez nas fuás cafas fuccedeíTe o meímo:
ifto hum dia , e outro dia , foi pondo a to-

dos em tal eílado
,
que íe fe ataífem todos

com hum junco , não tinhão diíFerença algu-

mj de hum molho de espinafres. EfeV. m,

Jhcs não acode , aqui meímo na lua prefença

ie vai alguma como hum paílârinho.

MEDICO.
Maldita oftentação

,
que tanto conílerna

os indivíduos preíentemente 1 Minha Senho-
ra , V. m. he que foi o verdugo de íl mefma.
Loga que feu marido nicrreo , e que le vio

arraliada ou pelas poucas poíTes , ou pelo
ccníufo eflado das luas negociações , devia

logo e logo paífar mandados de despejo a

eíTes pintos caiçudos, que andão de noite de
caía em cafa atrás dcs doces , e das fatias

y
porque nem V. m. pedia cem efla defpeza

,

que parecendo que não he nada , he tudo
ifto: cera, chá, agua, aíTucar, carvão, man-
teiga

,
pão, e criada, ou ciiado para levar , e

trazer. Senhora o tcn»po nSo eílá para dar

de



*}• i6 ^íi

de comef aos outros
, principalmente quem

não o tem para íi. Eu quizera poupar-me a

metter-me com a ordem da fua vida ; mas a

origem do qiie V. m. agora padece , e a fua

família,' me faz, íem algum efcrupulo , en-

trar nefta analifct Nutrir^gente de fora na
época de aíTucar a fete vinténs , manteiga a

dois toftões, epão de três vinténs o arrátel,

he o meímo que aquelle taful
,
que anda na

força do inverno pela rua com meias de feda

branca
,
porque moftra que tem muitas , ou

não tem fenão aquellas. Em quanto á debili-

dade que padecem , eu a mando providenciar

com muita moderação
,
porque me não mor-

rão de repente com alguma f<irtadella j e cm
quanto ao feftro das partidas

Recipe. Vifto que V. m. quebrou nas fuás

rendas , nada de fatias com manteiga, por-

que a manteiga tem partes oleofas , e não he
boa para quebraduras. E em quanto ao chá,

nada de chá da índia. Hum bule de chá de

marcella gallega
, que com hum vintém fez

a fua fefta : e he o melhor modo de le deí-

pedirem gravemente os íocios, que em ven-

do ifto a primeira noite , não tornão lá fe-

cunda* ENFERMEIRO.
Aqui rem eftc Senhor, que vem curar-fe

de hum mal de cabeça exquiíiio , fegundo
me

I
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me contou. Diz elle que apenas p6e os pés

na rua , logo lhe vem á cabeça o penfamento

de namorar, que o faz andar n'huma roda vi-

va. Em vendo moça á janella , todo elle fe

inquieta , de forte que parece hum doudo , rua

abaixo , rua acima , mcttendo-lc por humas
traveífas , fahindo por outras no maior dei-»

aíTocego.

MEDICO,
Venha cá menino , bem moftra que não

tem cuidados, que leostiveflTe, nellcs tinha

achado a verdadeira cura da fua moleilia. Em
hum tempo, em que a todos mal lhes chega

o dia para bufcarem donde lhes ha de vir o
fuftento , leva V. m. de manhã até á noite a
namorar ! he para mim huma coufa rara. Ora
pois , vifto que o feu íeftro he o de íer hum
completo namorador , o qual procede do def-

arranjo da fua cabeça , lhe darei dois remé-
dios

,
que poísão fer muito úteis á fua enfer^

midade,

Recipe. Em V. m. fahindo de cafa , logo
na primeira rua, em que vir alguma rapari-

ga na janella, aquém defejc namorar de lon-

ge , deite immediatamente pelo cano da bota
abaixo huma mão-cheiaíinha de grãos de bi-

co
;
porque em elles correndo para os pés

,

já o não deixâo dar paíTada; e eu lhe feguro
que cm tendo efta cautela

, por mais que V,
C mt

^r..*í#



<jj« i8 4?i

m. appetírça affiftir i rapariga , infallivelmcn*

te perdeo a vontade de lhe paflear. Eíte hc

o único remédio
,
que fe deve applicar aos

namoradores de lonje. E quando V. m. íe achar

nas circumftancias de ler hum namorador de
perto , vicio que não faz menor prejuizo á

cabeça , então uíe de trazer nas algibeiras

,

mefmo íolta , huma pouca de açafécida , e nos

dedos em lugar de rapé , traga íempre huma
pitada de cevadilha para tomar de quan-

do em quando
;

porque com a continua-

ção dos efpirros
, que ha de dar , e com o

vapor, que lhe lahir das algibeiras , não ha-

verá Senhora
,
por mais foffredora

,
que feja

,

que pofla parar ao pé de V. m. , epor con-

lequencia, cortada a caufa^ ceíTa o e£feito. ^

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor, cfta Senhora, que. repu-

ta por hum mal o íer mulher , vem procurar

algum remédio para deixar de o íer , e ficar

transformada totalmente em homem, tendo já

por principio de lua mathemorfosc tanta cou-

ía
,
que pouco refta para confeguir o que dc-

íeja. Por quanto tem já a liberdade de ho-

mem , anda pela rua fóílnha , ou acompanhan*
do quem lhe parece , calça çapatos raios , diz

que ufa de calças, anda por cala com a ca-

beça rapada , ou com feu barrete de folhos,

como os velhos de algum dia
,
põe afua ca-

bel-
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belleira , quando fahe fora

,
privilegio dos

homens antigos , e até fabe Latim
,
porque

de mais a mais he fempre a lingua , em que
fcdelpcdc de qualquer fociedade , em que ef-

teia.

MEDICO,
Eftou pafmado da variedade do modo de

peníar de cada hum ! O enthufiafmo da li-

berdade he hum grande mal
, que tem cau*

fado muita deígraça. Cuidão que lograo

hum bem em obtella ; enao le lembião que
a mulher fem íujeição

,
perde a modeftia , e

o rcfpeito , com que todos a devem tratar ; e

que até he huma ruina dos léus adoradores,

prevertendo a boa ordem ; donde procedem
males innumeraveis, Porém como me cumpre
dar os remédios, que me pedem

^

Recipe* Menina
,

para lhe entreter clfii

loucura, começará o feu curativo defde o prin-

cipio do quarto crefccnte até o uhimo dia

de Lua cheia , e não comerá nefte tempo
fenão vegetais de nome mafculino , e que lhe

fuftiguem as bochechas , e o pefcoço com or«

tigas para lhe nalcer barba. E fe allím nío
ficar homem , como appetece , fujeite-fe a hu-
má operação na cabeça , abrindo«^lhe algum
Cirurgião hábil a moleirinha , e que lhe en-
cha p vácuo dos miolos com alguma coufa de
pezo

,
porque o feu modo de peníar he de

C ii ca-
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cabeça muito leve ; e que lhe cubra o entre-

cafco com huma boa pafta de chumbo , ""pàra

lhe conlervar alguma frefcura no miolo
y
que

tão esquentado anda.

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor, aqui eftá efte Gallego ar-

dendo em febre ; he conduzido por outros

companheiros feus da Gafa da índia. Dizem
clles que efte miferavel tem na cintura hum
grande tumor , ha quinze dias , com huma
Cabecinha negra

,
que he de que todos def-

confião : tem-fe moftrado a varias peíToas
,
que

lhe enfinão remédios , e ficão alTuftadas ape-

nas lhe divisão negrejar o tal tumor. O ho-

mem não pode locegar nem de dia , nem
de noite; e por mais unguentos, que Ihete-

nhão pofto, a cabecinha negra nem rcfolve,

nem toma outra cor. v\x .^!l

MEDICO.
Deixa lá ver... éftâ baftantemcntc cntu-

meícido ; mas devo confeflar que és o maior

alarve
,

que o mundo criou ; e todos aquel-

les
, que te virão , e te receitarão , são dá

mefma ordem. Como havia cfta cabecinha

negra refolver , nem mudar de còr , íe a tal

cabeça preta he a cabeça de hum prego de
galiota

,
que tens mettido pela cintura ! Bem

ha-
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haviáo os unguentos mudar a côr ao ferro
,

nem abrandallo ! Sempre são Gallegos. Le-
vem-no lá para a Enfermaria , para le lhe fa-

zer a operação precifa. Quem crava hum fer-

ro por íl , e não o íente , he feito de páo,
ou he Gallego.

Continuar'fe-ha a vifita dos Enfermos.

Carta que o Author efcreveo a huma Menina
muito prefumida deformofa , em refpojla de

outra y em que o confultava fobre bum
repudio,

Eftimavel Senhora , recebendo ha pouco
huma Carta fua, em que me fazia ver que,
por gofto praticara huma injuftiça no delpre-

zo que fizera de hum Cavalheiro
, que a per-

tendia para fua eípofa ; e notando eu á vifta

de alguns merecimentos
,
que delle me parti-

cipou , que o comportamento de V. m. para
com ellc não foi menos que huma extravagân-

cia , e huma foberba vaidade da formofura
,

que tem ; huma vez que me pede que com
finceridade lhe diga fe lhe louvo o defenga-
no, que lhe deo , fenão foi vocação, que ti-

vefle para Freira , ingenuamente ouvirá os
meus íentimentos*

Em primeiro lugar confeflb a V m. que
não conheço o íugeito , de quem V. m. me
falia , fenão por informação , e de algnmas

peí-
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pelToas
,
que tem eftranhado o lance ; e por

iíTo não efpero que elle me gratifique de mo^
do algum o voto , com que me faço do feu

partido , motivo baftante para não fer íufpei-

to no que diíTer, £^

Huma Senhora nem deve fazer tão pouco
apreço deíl, que fe confie logo das primeiras

expreísões de alguns homens; nem difficultar-

le tanto, que, pertendendo-a licitamente fu-

geito de bellas qualidades, fe períuada que
não creou Deos na terra homem algum

, que
a pofla merecer. Ora para lhe deftruir efte, e

outros íemelhantes prejuizos , de que fe fazem
acompanhar a maior parte das formofas , de*

vo lembrar-lhe que huma menina vem ao mun-
do á femelhança de hum tenro cedro , a qual

na fua meia idade íe conferva viçoía , como
elle fe conferva ; e ultimamente , bem como
elle cahe expofto ao íigor do tempo , tem cila

de cahir fobre a terra , e de fe converter em pó.

Para V. m. mais Icnão confiar tanto em
íi , devo igualmente trazer-lhe á memoria,

que as enganoías liíqnjas do mundo , são a

nutrição da vaidade , e do orgulho de cer-

tas Senhoras. Elias ouvem com baftante fa«

tisfação , de bocas aduladoras
,
que todas as

meninas são dotadas de prendas immor*

taes : cftas doces pa,lavras , engenhoías , men-

tiras , limiles , e pinturas fem limite
,
pôe hu-

ma
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ma Senhora nas circunfiilancias de fe julgar hu-

ma divindade das antigas tabulas ; e tanto ifto

fe prova
,
que algumas ainda não laiisfeitas lo

deíle titulo, paíTárão a querer nos trajes mol-

trar que erã^) deofas em vulto, tirando o mo-
delo das deofas pintadas,

M-iis depreíTa do que as Eftações ao anno
foge do mundo huma formofura , e não volta

a bulcar no mefmo mundo o que perdeo. Elle

delengano
,
que devia ler huma baliza fegura

para o íexo femenino por ella le reger , he a

primeira coufa
,
que a todas as vaidofas efque-

ce; e nem ao menos trazem á lembrança quan-

tas deidades, fuás anteceíToras, tcmdcfappa^

recido da fociedade, Elias também forao ad-

miradas, eaté perfeguidas; porém osannos,

que deifrutárão, não valem já nem tanto , co-

mo hum dia dos que V.m, desfruta , apavo-
nada com os feus imaginados merecimentos.

Havemos de colligir daqui : que V, m. deve
aprender delias o mefmo fim

,
que a efpera.

Todas as formoías tem de obrigação defco-

brir o fegredo de íe facrificarem á virtude : efta

he a qualidade mais nobre
,
que deixaria a V^»

m. immortal no mundo. Minha Senhora , torno
a lembrar-lhe que , fe me concede que no
mundo não ha nada cftavel , V. m. he hum
dos entes , de que o mundo íe compõe : mu-
dão-fe os rios, mudão-lc os montes , confo*

mem«
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mem-íe os mármores, e os mctaes; e Y.m;
com toda a fua formoíura eftá íujcita a efte

meímo fim , e a eflâ mudança , e com mais

brevidade.

Não quiz V m. entregar a bclleza da fua

mocidade a hum Cavalheiro rico, c de juízo,

por julgar que não a merecia : olhe que as que
feguem o feu fyftema , vem a entregar depois

a fua velhice aquém delia não faz apreço al-

gum. Se me não criminaffe de curioío
, pergun-

tar-lhc-hia lenão feria melhor paíTar a primave-

ra dos feus annos ao lado de hum eípofo ,
que

a eftimalFe , do que levar os preciofos dias en-

tretidos em leviandades , loucuras , c bagatel-

las
,
que confomem todos os merecimentos de

huma peífoa , fem deixarem ao menos hum juro,

que firva de fundo á velhice
,

para fer menos
penoía ? Porém como abraçarão algumas ifto,

íe ellas fe emprcgão mais depreffa em eícolher

huma renda de melhor vifta , hum veftido bor-

dado
, que as caracterize mais á moda , ou hu-

ma fita em tomados
,
que lhes fique melhor ao

parecer, do que em eícolher as nobres quali-

dades
,
que deve ter hum bom efpoío , com

quem fehão de ligar , e viver em união j mas

ifto não nafce fó delias.

Eu teria a ventura de ver menos formo-

fas perdidas , fe alguns pais cuidaífem mais

em inftruillas , e educallas , do que cuidão em
li-



lifongeallas , e divertillas : ifto he huma ver-

dade innegaveL Hum papel branco bem capaz

de receber huma letra admirável , ou huma fina

pintura , mil vezes fuccede encher-fe de rif-

cos , e borrões , fem feguimento , e fem or-

dem : o que bem le aífemelha ás primeiras

idades de todos os individues
,

que aptos a

receber imprefsões , e máximas de íólida ra-

zão, e de virtude , muitos delles traião eftas

boas qualidades com a maior indiíFerença
,
por

não fe lhes lembrarem em tempo próprio ; e

algumas Senhoras fó fazem cafo dos louvores

,

das modas, dos paíTatempos; inclinação que
lhes provém já do primeiro cnfino,

Cuidão muitos pais que em íuas filhas

nafcendo nos braços da abundância , e da no-

breza , de nada mais precisão ; e eu direi que
quando eftas fe casão , os noivos as levão mais

pelo pezo
,
que pelo feitio. E que três coulas

tão falliveis são a formofura , a genealogia
,

e a riqueza ! A formofura voa j a riqueza deC»

apparece ás vezes
,
quando menos fe efpera ;

e a nobreza fem efta perde todo o luftre, e

fica bem lerrelhante a hum vidro
,
quando lhe

chega o bafo
,

principalmente na prefente

época , em que a educação á moderna , depois

de confumir eftas três fingularidades , fó dei-

xa apparecer huma mulher com faltas de res-

piração , com pontadas , com vertigens , e com
enxaquecas para divertimento dos maridos.

P Oa.
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Outro prejuízo fe faz também companhei-
ro fiel da formolura , e vem a íer o querer a

formofa fer vifta de todos , e nos lugares de
maior publicidade, para ter occaílão de deí-

prezar a quem lhe rende oblações , aíTentando

que deve fer ifto hum privilegio de quem tem
aquelle dom da natureza. Enão feria melhor
palTar hum ícrão tranquillaraente applicada a

ler obras engenholas , e de juizo
,
que inf-

truiíTem , edeleitaíTem ? ou ouvindo huma con-

verfaçâo difcreta
,
jovial, e decente, do que

ir a huma aíTembléa formar quarteto no volta-

rete, mettida entre três mudos, ou perdendo

a noite toda com difcurfos impertinentes , ai*

gumas vezes eícandalofos , e fempre frivolos,

aonde a murmuração , a mentira , e a diíTerta-

ção das modas , os mexericos de amiga para

amiga, reprefentão como primeiras figuras na

nocturna íociedade ?

Tenho moftrado a V. m. os defeitos de ai*

gumas formoías , em que muitas vezes também
fe incluem algumas feias ,

quando ha falta de

educação, cftrada verdadeira da virtude, pois

que fem efta nenhuma peflba he capaz de ter

boa eícolha , e perfeita amizade. Se eu não

temelTe o nome de atrevido , he quando teria

lugar o dizerJhe que o repúdio
, que V. m.

fez ,
parece nafcer da falta deftes princípios

j

mas como do parecer ao íer vai muito, tal-

vez me engane, Náo íei fe ifto he muita mo-
ral
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ral para huma Senhora
,
que lhe he precifo

todo o tempo para ver-íe a hum efpeího; e

receio que huma carta deftas lhe faça conciliar

o fomno antes de chegar a noite : fe aíEm fuc-

ceder , tenha ifto por hum lonho; efe lhe fi-

zer o mefmo eíFeito
,
que faz o chá em algu-»

mas peíToas
,
que lhes deíperta os íentidos , en-

tão conhecerá que juílamente a critico como
preíumida

,
que a louvo como formofa , e que

a reípeito como Senhora j de quem me contei-

fo ler

Attento vencrador , e humiliflimo fervo

Lisboa 2^ de J.D.R.daC»
Julho de i8o;»

CONTO MORAL.
Nada differe o homem mâo de hum hrup :

A má Semente nunca deo bom fruto.

HUm homem creou piedofj
Hum rapaz defamparado,
Deo-lhe íanta educação,
Bufcando vêllo augmentado.

Nos eftudos o metteo
,

Por lhe íentir algum gcito
Nos juftos Ceos efperando
De obra tão boa o proveito.

Creíceo em breve o rapaz
,

De honefto dando eíperança

,

E crelceo no bemfeitot
Igualmente a confiança.

D ii O
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D bonci velho então contente
,

Negócios lhe franqueava ,

E mil coufas de importância

Em que muito interelTava,

Porém como. ha muitos homens
De pérfida hypocrifia

Que são dez annos huns fantos

,

E velhacos n'hum (ó dia.

O rapaz degenerando

Da perfeita educação

,

Foi botando as mãos de fora,

Pegado á boa feição.

Arraftado pelos vicios,

E por companhias más
,

Dinheiro
,
que lhe hia á mão

,

Era fogo em agua raz.

Como fe viíTe alcançado,

Sem de íi poder dar conta
,

Fugir a quem o creára

Foi a decisão mais prompta.

Rouba quem lhe fez o bem

,

Cala, e fazendas lhe aflbla,

Deixando o mifero velho

,

Quafi a pedir huma eímola.

Por poucos annos durou

A roubada munição

,

Que bailava ler hum furto

,

Para não ter duração.

Foi correr immenlas terras

,

Fez-fc pobre com amigos.

Que oCeo, que reparte os bens

,

Também reparte os caftigos. Yen-

í
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Vendo*fe logo em miferia,

Paftando relva encontrou

Hum lazarento caTallo,

Que o dono á margem deitou*

Então ou foíTe por dó,
Ou no interefle fiado,

Quiz ver fe tratando delle

O punha no antigo eftado.

Foi buícai-lhe algum íuftento,

Curava*o de dia a dia,

Porque a pobreza , em que eítara ,

He que piedofo o fazia*

Pouco a pouco algumas forças

Hia o fendeiro tomando
j

E o noíTo caritativo,

Com gofto , delle tratando.

Mas huma vez, que hum remédio

Lhe foi pôr íbbie huma chaga
,

Levantou ambos os pés.

Com dois couces fez a paga#

No peito do leu patrono,

Pela brutal propensão,
Imprimio as ferraduras.

Sem falia o deitou no chão.

O triíle aíHm mal podendo
Palavras articular,

A ingratidão do brutinho

Lhe fez a fua avivar.

E quafi expirando, difle

:

99 Aprendão nifio os mcrtaes,
99 Que aié lições para a vida
99 Mos dão os irracionaes. Eu
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ff Eu faltei aos meus deveres

,

M Eu roubei quem me creou
;

» Da forma que lhe paguei
,

»» Efte animal me pagou.
ff Não tenho que formar queixas

ff De me ver tão infeliz,

» Sendo eu homem , e clle bruto
,

»> Não fez menos do que eu fiz.

EPIGRAMMA.
J, hum Foeta

,
que furtava os ver/os dos outros

,

para os divulgar porfeus.

Chamou hum certo Poeta

,

Pródigo a hum Amigo feu :

Não goftou da chançoneta
O Amigo , c lhe refpondeo

:

Tudo iffò he pelo contrario :

Pois a muitos tenho ouvido ,

^e tu he que es perdulário i

E Jenão o mundo veja
,

Qiie es em verfos tão perdido
,

Qiie não tens hum
,
que teu feja.

ANECDOTAS.
Perguntando hum Cavalheiro a hum ho-

mem do campo quanto ganhava por dia ; efte

lhe
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lhe refpondeo que quatro vinténs. Admirou-

fe o Cavalheiro delle palTar com tão pouco
j

e o trabalhador lhe difle : Com iíto palTo j e

o mais he que não fó me fuftento dos qua*

tro vinténs ; mas pago dividas , eflabeleço hum
fundo para o futuro , e ainda fica para o dia-

bo levar. Iflo he hum milagre, lhe tornou o

Cavalheiro ? explique-me cfle enigma, Ref-

pondeo o trabalhador : eu lhe explico como
faço ifto. Hum vintém he do que eu como,
outro dou o para o íuílento de meu pai, que
tenho na minha ccmpanhia

,
que lhe pago

aflim acreação, que lhe devo; outro he para

fuftentação de meu filho
,
que na minha ve-

lhice naturalmente me tara o mefmo
,
que lhe

faço agora ; e o outro que refta he o que dou
a minha mulher

,
que parece que o dou ao

diabo pelo máo génio que tem; e deite mo-
do me chegão os quatro vinténs para tudo.

Ora Senhores , á vifla do que tenho ou-
vido a lefpeito da Advinhação do Folheto pal-

iado , cftou cspacitâdo que cada vez íe vai

apurando mais o juizo das gentes ; e como
Vv. mm, tem tanta facilidade em advinhar,

parecendo-me que certamente não acertariao

na fua intelligencia , defde já lhes digo que
eítou na neve para me cançar cm fazer advi-

nhações dilKcultolas. Mas fempre lhe devo con-
feíTar que huma Pretinha de doze annos, de
certa cafa

,
peks delejos que linha de íer bran-

ca , diíTe logo que era a Neve. Ain-
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Ainda que dcfgoftofo da facilidade , e agii-

deza , com que todos le deitão a advinhar com
acerto ; fem que me cance cm exagerar-lhes

por fácil , ou por diíEcultola outra Advinha-
çâo , ahi vai efia tal e qual íahio da forja

das Petas,

'.i/kiv,'H

ADVINHAÇÃO.
Sou inimiga da vida , ^^ —
Fallo muita vez cm vão

,

Como fempre por medida

,

E trago comigo hum cão

,

Que me faz fer atrevida

:

Ao bom trato
,
que me dão

Sou mui pouco agradecida

;

Porque a meu Senhor unida
,

Lá vem huma occalião

,

Em que tornando-me infida,

Moftro a minha ingratidão*

Ahi vai á ventura : fe houver na Cidade
de Lisboa alguma criança

,
que a advinhe,

muito o eftimarei , e quando aífim não fuc-

ceda , então mando-a de prefente ao Collegio

dos Meninos Órfãos , a ver íe algum delles

a decitra, -*'

LISBOA. M. D C C C V.

NAOF. DE SIMÃO THif^DDEO FERREIRA.

Com liçsnia d:i H^za do DssQmbargo do Pa^u,



o Desengano , e o Tempo , de máos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias

,
que tem inveteradas ; ,

Mal de nós , se estes dous nos nâo acodem

!

Dâo saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodem *,

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria,

HOSPITAL DO MUNDO , ,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro'

o Tempo.

FOLHETO t= IX. SETEMBRO.

E ENFERMEIRO.
Ntre para aqui , minha Senhora. Senhor

Doutor, ouça cfta Senhora
,
que he hum mar

A im-



immenío demoleftias: sáo tantas, etao com-
plicadas, que eu mefmo não as polTo deco-

rar
,
para lhe fazer delias huma fiel narração

;

e como a Senhora aqui fc acha , ella pode
melhor dizer o que fente

,
para o Senhor

Doutor lhe applicar o que melhor lhe pa-

recer.

M EDI c a
Venha cií ; como Kc perfeita ! não tem

certamente cores de quem padece. Ora diga-

me, que moleítias são as luas?

J>0 E N T g.

Eu , Senho«r Doutor , finto-me na maior

defconfolaçao
, por ter perdido a minha fau-

de : he raro o dia
,
que não tenha de que

me queixán Apenas acordo finto huma efpé*

cie de convulsão nas peftanas defte òthò èf-

qucrdo : de vez em quando yem-mehMni for-

migueiro ás folas dos pés, com que me de-

íefpero : aqui do lado do coração apparece-

me 4s vezes huma pontada ,
qUe fó arro^an*

do muito he qu-ç le me d^ípede. No narizç

não fallemos ; ferupre: ^ftá n'hum lambique .

continaado, por hum defluxo 4e cabeça : ao '

deitar na cama he tal a ZÒadá
^
que finto nos

ouvidos , qu« is vezeiâí perguntso! á minha cria-

da *& eftaO'too^p4o a fegoi^ piorque leroefi-

gitt^i ôiivir fiaMS \ qodnda chaego!» i j^neU-a

,

I



encaixa íe-me huma dor nefte pefcoço
, que

me não deixa fer fenhora de mim y e ha oito

dias que fe me deícobrio huma verruga aqui

na cofta da mão. Quando ás vezes tomo a

mim o pulfo , repreíenta-íe me que tenho o
fanguc groíTo pela irregularidade , Çv>m que
bate a veia : ainda para mais ajida tenho ago»

ra no calcinhar duas frieiras no mcí no pé , ejn

que me martyi izão três callos. Se faio tóra ^ s

meiâ dizia de paíl^s, que dê, finto 1 >go O
corpo em lavaredas. Ha de haVer oito dias

paflei huma noite tão inquieta de fonho^
, qáe

até fonhei que eftava i morte com h ima ca-

t4rral j e ifto tudo acompanhado de muito pou-
ca vontade de comer

;
porque não paflb do

meu ahii>ço, jantar, eceia, e nunca mercn»
do, por falta de appetite. Ao jantar todos em
cafa fe admirão do meu pouco alimento: co-

mo alli o meu pratisiho de íôpas , hum bo-
cadinho de vacca , kis colheres de arroz, e
apenas alguma íobre-meza ; e fico com a boca
tão groíTa depois

,
que hc meímo huma fem*

laborla.

MEDICO.
Senhora, na verdade que me confterna vef-

'

emV.m. recopiladas quantas moleftias podem
accommcttcr o corpo de huma Senhora ! C:)n
feúTo-lhc que le continua neíla má difpofição ,

cncíTe habito, que fez de fe queixar, ha dci
eotrcvecer de toda, e intizicar os outi-os., quer:

A ii a

fe



a ouvirem» Ora pois para quarenta e tantas

moleítias, que padece,

Recipe. Todos os remédios de quarenta

boticas , applicados por quatro Médicos de
cada bairro de Lisboa , tendo fempre por aí«

íiftentes três Cirurgiões de cada freguezia

;

porque em entrando neAe curativo , ou V. m,
dura hum mez y ou dá cabo da Medicina y e

Cirurgia , ficando íó em campo sãa como hum
pêro ; c em V. m. não tendo a quem fe quei-

xar , deíapparecérâo todas asfuas moleílias; e

dê-me licença , que tenho ahi enfermos de
huma moleftia íó

,
que merecem mais cuida-

do, que todas as que V^m, padece. «-^ ^^

E N F E R M E I R Ò. rf^f>

Senhor Doutor, aqui chegou efte velho y
impertinente

,
que pertende que V. m. lhc>

dê remédio para lhe nafcer cabcllo com todi^

a brevidade na grande calva
,
que tem, por»^

que diz que anda como corrido entre os znmi

tiquarios da éra da Mantuaria , feus contem-

porâneos
j

pois que ja todos largarão as ca-

belleiras , e atarão as farripas grizalhas : por

efte mefmo motivo quer elle também -abraçaria

a moda; e por aproveitar o grande negocio, R

que pode fazer na época prelente , cncam- ?

pando, e vendendo ás Senhoras, que forem ->

mais tafulas todas as cabelleira»
,
qac lhe- fi-r.í

ca-

V



xarem, vifto que cilas tem trocado as íuas ca-

beças pelas dos homens. Neftes termos V. m.

ihe receitará o que lhe parecer mais provei-

M É D I C O.

Segundo a informação
,
que V. m. me dá

delTe homem, ou delTe calvino , o remédio,

que elle deve querer , deve ler para o mio-

lo , e não para o caíco
;
porque ú\k bem des-

arranjado de cabeça quem emprega os íeus

cuidados cm femelhantes bagatellas. Poiém
como elle pede remédio para ter cabello na

calva
y
por não ir deíle Hoípital ícm leceiía

,

R^cipe, Unte a calva toda de pez louro

derretido, c depois dcfte lâílro feito, delporá

ncHe totios es cabellos debírba, que algum
prático barbeiro fizer ao fabbado mais próxi-

mo ao quarto crc fcer te. E lembro que le vá

bulcar efta planta aos barbeiros, que efliílem

ao Chafariz de Dentro , cu acs da Praça d'A]e-

gria
;
porque ás mãos dcíles he que vão bar-

bas baftantcmente c< mpridas , e boas para cf-

te eíTeito
, que pos.^^ão lego lervir de adorno :

igualmente advirto que cila plantação deve
íer feita ^o Sul no dia n ais cncalmtdo , deí-

pondo
, ou unhando o ccbellinho a htm e

hum, que fique muito bsllo j e não precilá

fcr regado
; forque huma cabeia dcflas , chor-

¥C neUa ccmo na rua. Cra cCmo per cÁe mo-
do



do verti a rtiefma cabeça a ficar muito carre^

gada poT fora , fera muito bjm alivialla por

<ientro, porque a julgo muito entulhada^ e

para efte fiti logo e logo hum cauftico n^

nuca. ^ í

ENFERMEIRO.
.. ^ ,, ,

* -•

Aqui vem y Senhor Doutor , eftc tafui

com o pefcoço todo tão iiiflaminado que coní*

terrta o Véllo j e foi; procedida aqiiella inflam

mação do cabeção muito enchouriçado das

çafacas d^agora
,
que Ihccreíiou por tal feitid

9 pelle^ que até lhe hia oíFendendo a nuca«

MEDICO.
Eftcs meninos òlhão pára as coufas áfa«

pcrficie , e não entrão nos perjuizos
,
que le

lhes feguem ; he precifo ler hum homem
muito buçal, para não aiioar, no perigo del-

ta moda , «ntes de a ufar, Qcie fe pode eí-

pcrar de hum cabeção muito alto , e rhuito

durO cheio de trapos, e de cftopa ,
para fazer

vplume , fubindp quafi pela cabgçi acima , e

por huma cabçça nua de cabello , com hum
roçadouro continuado daquella dureza , fazen-

do-fe os homens corcundas, leu o ferem , na
falta do peícoço ! Eu pafmo do que prefente-

mente vern á lembra njça daimaior p^rte da genr!

te para íervirdçj moda !j Parece nifto que os

ajfaiates eftâo dq^pcQpofito a zombar dos fre«

íí. guc-



^^7 ^^

guezes; que veítidos ! aíTemelhao-íe a humas
rãas ; c o defcaramento com que os alfaiati-

nhos pedem pelo feitio quall tanto
,
quanto

vale a calaça , mettendo pelos olhes ,
que o

cabeção leva muito ponto ! E os tafucs mui
crédulos niíto , cabindo como huns patinhos

tm toda a qualidade de rede, que Ic lhes ar-

ma. Veja V. m. como pôde hum homem fel

fenhor da cabeça, nem de a virar ! com huma
«rão travtíTa de almofada no lenço , em que
fxiette a barba, e ainda em cima huma canga

no cabeção doveílido, que anda a pobre ca-

ra meia enterrada em vida ! Ora pois vá para

a Enfermaria, para fe lhe acodir á inflamma-

ção ; e para uíar a moda íem fe lhe leguir per-

Recipe. Huma Junta de Gallegos da Cora»
panhia à*Altandega , na qual ellts lhe façao

ver o como uíão dcs chouriços, que jõe no
cachcço

,
para cariegar , íem que venha in-

flan mação alguma , e feguir cm tudo o mttho*
do, que elles íegucmj porque cftes utãodel-
ks deíde pela marhã aié á noite, e não Ihe^

fazcai d*iimno.

ENFERMEIRO.
Aqui cfiá cfta Kpaiiga doente dos olbo^j

rSopóde kffier a luz do dia , .iítárcfle eflado,

U^Ui^o ella a.ei«tdima, pcrque o iraiidono

t ter-



terceiro dia de cafada a metteo n^huma caía

efcura , e fó vinha i cafa do Oratório aos

Djmingos e Dias Santos á MiíTa : não queria

que fallaíTe com peíloa alguma : dizia-lhc que
a mulher cafada não devia ver mais ninguém
que a fea marido

j
que tudo o que a mulher

tinha de jóias, rendas, e dote , de tudo ícu

marido era fenhor
,
para pôr , e difpor , co-

mo quizeíTe , e fofle fua vontade ; em huma
palavra que a mulher, quando fc caiava, fó

tinha dois dias, em que devia lahir fora
,
que

era a receber-fe , c a fepultar-fe. Ora catem

]á em poder de hum homem deftes ! Hoje que

o pilhou fora da terra , rcfolveo-fe a vir a eíte

Hofpital : eftá coitadinha , tão fraca de fua

villa , que dalli a cegar de todo não vai na^

da. V. m. a examinará para melhor acertar conv

o curativo.

. MEDI C O. 'A\j Bu't5'{

Vbnhacá, menina: que bello marido
, que

V. m. tem p?ra coveiro do cemitério! Quem
enterra também a gente em vida, melhor en-

terrará os mortos, O feu homem quando íc

cafou
,
julgou certamente ,

que em lugar de

mulher , levava algum movei de caía
,
para

pôr ao canto delia. Coitadinha! cafar-fe hu-

ma mulher ás claras
,
para viver ás efcuras

,

he a primeira
,
que tal vejo! Sempre ha ho-

mens bem exóticos! não fe entende o mun-

do! em ambos osfexos le encontrão fenòme*

-í::: nos,



nos, que fazem pafmar ! Ora pois, para os

olhos ufe da agua deftc vidrinho
, que for-

talece muito a vift#( ,epafâ o tormento
I
que

padece com leu marido

,

Recipe^ Tirar de cafa fomente tudo quan-

to pertencer a V. m. com cautela, e meiter-

fe com toda a decência n'hum Convento •,

porque as mulheres tem indifpenfavel obri-

gação deferem a feus maridos fiéis, pruden-

tes , horeftas , e amoraveis ; mas não tem obri-

gação de ferem efcravas. Ou então não que-

rendo íeparar-fe, appellar para a viuvez, fc

tiver efla fortuna ; ç no priçieiro anno de
viuva, forjar íegundo cafamento

,
para fe for-

mar no gráo de tola de borla , e capelo,

E N F ER M E I R O*

Aqui vem , Senhor Doutor , efte meftre

barbeiro
,
gemendo com dores

,
que fente na

cavidade da olho
,

por lhe botarem fora o
morador

,
que nella habitava ; e foi o cafo

,

fegundo elle diz : que fendo hym poço de
novidades bairriílas com elegante profa , elle

primeiro que ninguém annunciava na íua fre-

guezia qualquer acontecimento de gofto, ou
de trifteza ; o que lhe tinha grangeado gran-
des créditos , e até já pelos vizinhos tinha o
titulo de Efquadrinha gamberreas *, porque não
fc dava elcrito na rua a qualquer hora da noi-

B te^



te
,
que elle nâ3 viffe ; nSo fe fallava da janella

abíiixo
,
que elle não íoubeíTe quem era que

fâllava, e para qaetti fe fallava; ninguém em-
bicava por efcada alguina acima

j que elle

não peícaíTe qaem fabia , c deícia ; c para fer

huma náj de regifto do bairro lhe era preci-

fj dar fé, e fer ouvido em tudo quanto íuc-

cedia. > Diz mais cj^ue até rapando a cara aos

de dentro , fazia a barbados de fora , def*

cobrindo-lhes todas as baldas feitas , e por
fazer , o que lhe adquiria freguezes fem con-

to, que não tinha mãos a medir. E como fe

foi aperfeiçoando muito ilcfta arte , não fe

contentava fò de rondar pelas efquinas , mas
ultimamente chegava-fe de noite ás portas, e

pelo buraco da fechadura efpreitava quanto íe

fazia dentro de cafa, de maneira que á fua

lingua ninguém podia efcapar.^

Huma vizinha
,

que tinha lido já delle

nVuito mordida^, vendd-lhe a noite paíTàda lu-

zir o olho pela fechadura , cuidou que efta

eftava entupida, e com hum efpeto, que ti-

nha alli á mão , fez do olho defte pobre ra-

paz fardinha de éfpieha* ; o qual vendo fe

lem aquelle amigo ,- que eftimava , como as

meninas dos feus olhos, entrou a gritar com
dores. Acudio a vizinhança ,

que não delefti-

mou o premio daquella curioliladc , e o con-

duzio aqui para fer curado, como V. m. en«

tcndcff * V

ME-
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MEDIGÚ.
- ( Irinão , nâofedcfconlolc: V.iii. ficou ha-

bilitado para Rei , fe algwAi dia for á terra

dos cegos. Ora diga-rae , Senhor Chronifta

da vÍ7Ínhança : V. m, não fabe
,
que quando

os lucros não correfpondcn) aos trabalhos , he

asneira trabalhar? Com que lhe pagavão a V. m.

tantas noites perdidas , tantos íuítos de fer pre-

fentido , a fua maçadinha. de vez em quandq

,

que algumas vezes havia de levar ? além dos

encontros com osrondiftas, que podião mui-

to bem julgallo l.adráo , e levallo a ver a ar-

:Vore que dá limões ?.expondp-íe a ifto tudo

fó para ouvir na loja os louyprreís de qi^atro

farçolas
,
que depois temem que V. m. diga

delles o meímo
,

que lhe ouvem dizer dos

outrosr Agora vifto eíTe miferayel eftado , çm
.quer.cftá do ícu olho/ ^ li.^^

^ .
'

.

'
'

' ^í ..'^
-. ,.^. Invt} ^-

Recipe. Para a ferida , e inflammação da

pálpebra faça ufo deíle balfamo ; e para íe li»

vrar de outro perigo igual a elTe, vifto que
não pôde vencer de fi/o deixar de: Ict EJprei-

ta y nunca mais chegue o olho a buraco de
porta , fem primeiro pôr diante delle hum
cruzado novo em pfata

;
porque defte remé-

dio tira três utilidades , a primeira hc que
ainda que venha cfpeto , encontra duro , e

não pâffa ; c V.m. falva eíTe filho único , com
B ii que



qiw ficou : a fegunda he que o que V. m, vir

atravez do cruzado noro, hSo lhe ha de dar

esfalfamento cm contallo ; e a terceira he ven-

cer a dilficUldade de pilhar-á mão no tempo
préfènte hum cfUzá^do iwvOí-íí depois de ter

feito vinte íe quatro barbai i^tO ^òj^

E N F ER M E I R O. i^ííIbo

Aqui chégòií^^Sénhor 'Doutor*^ efta^pi»^

bre Senhora jformofà dòmóMò Sol , e no que
parece , Senhora -mUitò de bem ; mas arruina»

da inteiramente pormoleftias, a que deo cau*

ia, fegundo eila diz , ô deíconcertado mari*

po V que a íôrte lhe deparou
, que chegava

aó ponto de r^artir com as immenfas ami-
gas, que tinha, as jóias, e fatos da lua in-

feliz efpofa , de tal forma, que a deixou íem
pão , £em dote , fcm faude , e fem náda% Traz
efta Senhora huma filha na íiiz companhia ^

a qual diz que por força quer eftar neíle Hoí<*

pitai, em quanto nelle eftiver fua Mãi
, para

tratar delia , clamando que de nenhuma forte

quer ficar fó em companhia de íeu pai ; e por

ifto verá o Senhor Doutor de que qualidade

he aquclla rez* > < ;.*-,^^^^ .. . .:i ^ n

M E D I C a fbcjím
' .... •

,
'

. .

-^*

Minha Senhora 9 na verdade me enterneço

na confideragão da mà vida
y
que ha de ter pa£-.
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fado: ccnfeflc-lhe que ha hciricrs, que pare-

cem irorftros. Cem que raz2o havia de feu ma-
rido inficionar a fua belleza , depois de eftar con-

taminsdo cem tcdos es irales , mctivados de íe-

jTielhsníes vicies ! Elle devia confiderar que o
amor de huma Senhora de juizo , ceir.o V.
m. , faz que as luas finezas lejão para íeu eí-

pofo o mais precicfo thefcuro; e que o amor
de mulheres depravadas ló prcduz finezas en-

fermas, epidenicas, prejudiciaes, e ridiculas,

O certo he que hoje o lyftema da inconftan-

cia , e laxidão mcdcrna veio fubftiluir o lugar

daquella eftimação , firmeza, e decência, que

os nolTos antigos praticavão. Havia hum cer*

to receio nos hcmens, e him certo pejo de

que algucrfi lhe viíTe perder o carafter de
honrados; porém confundíião os bons coflu-

mcs com os vicies, a mcdeftia cem a tafulat

ria, a boa educação com a excelliva liberda-

de, e por desgraça ( perdcc^me íeaofiendo)

anda o amor em ambos os íexos prefcntemen*

te de huns para outros , aílim como a ando-

rinha no verão.

Ora pois não lhe fiz cftas reflexões com
openfamento dequefirvão de proveito a fcu

marido
,
porque bem fe deixa ver que os ma-

les delle já não tem cura ; mas podem utili-

zar a V. m. para íaber fazer ainda huma boa
efcolha deefpofo para fua filha, Jembrando-
fe do que lhe digo , e do eípelho de dei-

engano, que tem cm íi nomifeiavel, efladp,

cm
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em que ctitra para efte H )ípital. Senhor En-
fermeiro , condazi a Senhora para a Eafer-

maria competente , e fi:ará ao feu , e nleu cui-

dada
,
para ver U lhe damjs algum reftabeleci-

mento y nâo para viver muitos atinos , mas
para durar algum tempos .

i > E N F E R M E I R O, '[

"v ' Acuda a efte Enfermo , Senhor Doutor-,

-tiue eftá detal forma
,
que nem pôde tomar

a refpiração , amirelo cotio cidra, traço co-

mo huma abóbora ; e clle melhor íe explica-

rá na preíença de V. m«i
j

-.:

ca^^-^^
^^'

~r-'^'> M E D I G O* 3tfD

Entre cá , Senhor : então de que fe quei-

xa, ^ue o vejo em miíeravei, cHado ?

D O E N T Èrm^o íúmn

Senhor Doutor , todo o meu mal nafcc

de huma pontada, que finto por hum calote

que me pregarão: pontada efta, que me traí*

paíTa o coração
;

pDrque eftou já debilitado
^

de forças, por outros muitos calotes, que fc |

me tem pregado , e foi o caio : n // c

/ Que havendo muita difficuldadé ení' com-
j>tar bilhetes da Loteria da Mlíericordia , hou-

ye hum fugeito
,
que eu tioba[de boa fé,

que



que fe me oíTercceo paia s ccirpra de du-

zentos- bilhetes, ncsquacs eu queiia fazer o
meu negocio, porque o tal smigo me facili-

tou iíTo tanto da íua parte, que até medif-

fe que hia também ocmprar paia fi hum cen-

to delles, mettendc-me á cara, que tinha lá

de dentro pcffoa
,
que lhos alcançava , lem de-

trimento, nem intereffe, Eccmo eu íeja hum
homem fincero , fui fácil em me capacitar da-

quelle exceíTo de amizade , entregando-lhe

duzentos mil réis, único dinheiro, que pof-

luia
,
guardado para algum vexame de doen-

ça na minha velhice; e o magsnao de tal for-

te me logrou, que me nega o dinheiro, que
lhe dei ; e nem lho polTo provar, porque o
ajufte , e a entrega foi feita fó entre ambos

:

ellou com huma paixão
,

que me acaba os

dias da vida.

Não ha hum homem certamente, aquém
fe tenhão pregado mais calotes , do que a

mim. Ora eu lhe conto , Senhor Doutor,
hum calote

,
que me pregarão

,
que ape-

aar de ler contra mim , não deixei de lhe

achar alguma graça. Fui antehontem a hum
enterro , e para veftir a capa na freguezia

,
deixei lobre o arcaz da Sacriflia o meu cha-
péo fino, cbcm, fó com três me7es de ufo.

Acabado que foi o enterro , fui prrcurar o
tal chapéo, e não o achando, achei em leu
lugar outro melhcr do que elle

,
que ao que

parecia
,

poderia fomente ter huma íemaiia

iJe
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de ufa. Agoniado cu da troca, porque ainda

que melhorava , não gofto do que não hc
meu , vim para o adro | e contei o caio ao an-

dador, e mais pelToas, que com elle eftavão,

fazendo-lhes faber o meu nome, a rua onde
morava , o número da porta

,
para que fe al-

guém fe queixaíTe , foubeíTe aonde parava, q
leu chapéo, para fe deftrocar, >>-.:,

No outro dia íahi para fora , e fui con-

tando aos amigos
,
que encontrava ocafo aeon->

tecido. Qa^^^^ hoje pela manhã , Senhor

,

Doutor , ferião cinco horas , tempo em quer
eu ainda eílava dormindo na minha cama , ba-

>

tem-me á porta, chega a criada á janella, c^

vê hum m3ço com hum chapéo muito bem
[

embrulhado n'hami toalha de folhos muico

;

engomada , dizendo para cima que elle vi-

nha da parte defeu amo deftrocar hum cha*
páo ,

que alli fe achava^ trocado por engano.

Virou a criada para dentro a dar-me parte ; e

eu ainda meio dormindo, (que fouberão tan*

ta giria
,

que bufcárão aqaella hora ) creio

que até refpondi entre íonhos : pois dd4be o

chapéo , e acceiía o outro» Djfce a criadinha

pela efcada abaixo , deftranca a porta da rua,

c desfez-fe finalmeite a troca.

Qjando lá pelas oito horas , depois de,

vcftido, vou a querer fahir para fora , e acho-

me com hum chape j de Braga , tão velho

que parecia hun caqueiro , e tinha goma ás

paftasi todo cortado entre a copa^ c asabas.

I
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c até íem forro , de forma tal
,
que me foi

preciío mandar logo comprar hum chapéo , fc

quiz fahir para fora : increpei a criada de to-

la
;
porém ella mefmo parva , me reípondco

pela fonça
,
que mais culpa tinha eu , do que

ella
;
que fe eu me nâo queixafle lá por fora

,

não me armarião aquella ratoeira.

Com efte calo ri eu muito , aflim eu pu-

deíFe rir com outros de maior pezo
,
que me

tem íucccdido , e que me tem abbreviado os

dias da vida, mettendo-me huma doença no
corpo. Não cuidei , Senhor Doutor

,
que o

mundo eftava tão falfificado. Poucos são os

que lidão comigo
,
que deixem de me calotear

;

e tenho gaito huma grande parte do meu re-

mcdio em litígios.

MEDICO. .^1

Senhor , V. m. nada fabe de calculo : de-

via difcorrer pelas muitas demandas que vé,

pelos muitos Letrados que ha ,
pela grande

multidão de procuradores decaufas, que del-

ias vivem
, pelos immeníos Éfcrivães

, que
neíla Corte já não cabem em caías pequenas

,

porque neceíEtâo de falas grandes
,
para ac-

commodarem os feitos , devia fim difcorrer

quão pouco vivem os homens ajuftados com
a razão

, por viverem difcordes entre fi!

Eu acho em minha confciencia, que fe mui-
tos homens íe cingiflem á virtude em todas

G as



as fuás obras, c palTos, c não tomaflem por

mod^ o ferem caloteiros , e faltos de palavra
,

eíçúíávão-fe as demandas , como le podião ef-

^cúfar , ria Medicina os banhos do mar , as pur-

)^s , 't os voínitórios. E lenão diga-me V. m.
de que lervem hoje as lancctas , le já não
íângrão ninguém? pois não fei que a gente

venha agora ao mundo com 'inenosfangue,

^doqúç vinha 'antigamente: então era moda,
iéftá acabou , e logo deixou de fer remédio.

Meu amigo , de calotes, e de demandas
'vive hoje huma grande parte de gente ; e

pbriíTo toda acautela he poucar para fe lhes

íefiftir. Epara a pontada que fenre di vivo

calote, qiie lhe pregarão, que piem pofto ás

portas da morte, ''
' "^*

Recipe» Faça huma jcrnatJa fora da terra

na companhia, de âlgups amigos, e ande pur

]a''d()is, oú, três mezes em boa fociedade/, co-

hiendo , óu bebendo-lhc bem, para affbgentat

^paixão, que tomou, que o íaz doente. E
pafá os calotes futuros a regra geral no. tem-

po pitfeíiie he' defcorifiar quàfi deiiido/ ç^tlé

todos ;rtí as nãò o dar a con'hccer
',

pata tnè-

Ihor alcançar ohde lhe tecem o laço, ém que
ò' pcrtendem fazer cahir, tomar por verJade

em tudo o qxie lhe contarem fó a metade da

àffietá(|e j fájgir ále, Bcjgôciâçôes feitas corn

'muítá* pftÍTa ; niinb fazer conceito de pro-

méflas de lucros , aímados de r^petltèV que

quan-
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quando lhe prometterem déz , he para o dif-

porem a íacarem-lhc quarenta. Se V. m. vir

que hum fugeito para lhe pedir alguma couía

lhe conta primeiro huma hiftoria muito gran-

de, com muitos preâmbulos, dê logo o com-
primento por acabado , antes que caia no vif-

co. Em V. m» le comportando aíEm , como lhe

digo , cumprindo á rifca efta dieta rigoroía

de amizades , eu lhe feguro que não ha de
ter repetição da pontada , e ha de tornar ao

íeu antigo eílado,

Continuar-fc-ha a vifua dos Enfermos.

q f
f»>.

u Cra^
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Qr/^ 3«tf o Juthor mandou em refpojla de ou^
' tra

, ^«^ recebeo de humfeu Amigo
, ^«^ /^w-

^rf» fejfentae nove annos , /^^ mandou pedir bum
,;

, epctracto das ultimas modas
, ^«^ ufavãe os ta*

fues y para elle as ufar também.

*: Amigo, com a maior íatisfação li a íua

csiXX2i. Em quanto me entretive com os cum-
primentos , de que rinha adornada no prin-

cipio, a eftimei, como carta de V. m.; mas
depois que pafíei a ver que hum homem de
feílenta e nove annos me pedia huma lifta

das modas na forma de trajar da tafularia mo-
derna , aíTentei fixamente que ou V. m. efcre-

via por fonhos , ou me julgava com o gran*

de mal da melancolia , e me queria divertir

por efte modo. Com effeito fc elte fofle o fea

fim, eftava confeguido; porque cu não pude
ler fem me rir tão dcfatinadamente

,
que a

minha famiiia até julgou que eu eftava ac-

commettido de alguma convulsão; e o mais he
que quando os efpeftadores pegarão na lua

carta , e a lerão , rirão igualmente como eu

ri. Eu creio que foi lapío de penna a lifta

das modas
,
que me encommenda

;
pois tal-

vez quizeíTe pedir-me que lhe compraíTe , c

remetteíTe o Meftre da Vida , o Gathecismo

de Montpellier , ou a Guia de Peccadores,
^

para o acerto da vida •, mas a luppôr que não

houve engano na íua encommenda , trazendo

:;0 - r> á
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a memoria o ditado que duas vezes fomos me*

ninos foíFra as minhas reflexões
,

pois que a

idade , em que o coníidero , o faz tornar aos

deíacertos de criança.

Se nós murmuramos muitas vezes de ver-

mos huma Senhora de oitenta annos de vef-

tido decotado j onde a macilenta pcllc fedi-

vifa , como Icbrepciiz de Clérigo rico , de
barretina na cabeça

,
que a faz parecer huma

centopeia , ajaezada dâs mais ridicularias do
tempo

,
que por aíFeftadas , ainda nas rapari-

gas parecem muito mal
,
quem fe poderá con-

ter vendo hum velho de íeíTenta e nove an»

nos trajando as ultimas modas
,
que lhe nâa

chame hum nrafcarado ? Quem quer ufar de
modas ncíTa idade , demoftra que ainda não
perdeo nem as vaidades de namorado , nem
os defordenados ícntimentos de huma defen-

freada mocidade. Agora he que eu me capa-

cito do grande apego que os velhos tem á

vida : palmo de ver que ha de hum velho nos

léus negócios, ajultando as fuás contas, bo-
tar conta aorefto, que lhe falta, para preen-

cher o lucro que efperava , e que não ha de
botar conta no infallivcl negocio da morte ao
reft^ dos annos

, que lhe fahão para acabar a
carr :ira da vida ! porque fe fizcíTe efte calculo

,

veiló hiamos trocar a vaidade por hum ferio

conhecin.ento de íi próprio , o fogo das pai-

xões pelo defengano , a inquietação do efpi-

ri-
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rito pelo eftimavel focego , e a deíenvoltura
,

pela decente modeftia.

Não ha muito tempo que eu vi em hu»
ma Igreja entre a multidãci de povo

,
que al-

Ji concorria , hum velho enfeitado, tão tei-

mofo no efcandalofo vicio de namorar, que
fazia o que não fázião immenfos tafues

,
que

depondo o privilegio da mocidade, fe arma-

vão de huma certa decência
, que era gofto

ver os moços, e lallima ver o velho íem co-

nhecimento de 11 , do lugar, e dos concor-

rentes. Chegou a tanto , meu querido ami-

go
,

que até tocava com o pé repetidas ve*

zes cm huma modefta Senhora
,

que cftava

lentada janto delle ; e efta vendo-íe incom*

modada com aquella impertinência
,
julgue V,

m. que reíolução tomaria, que não foíTeper*

cebida naquelle mefmo lance ? Não lhe deo
belifcao algum na perna , não o rcprehendco

em alta voz
,
por não fazer motim, não mu-

dou de lugar
,

por fe não fazer reparavel;

ufou lim de huma correcção, que com facili-

dade não lembra. Com toda a prudência , c

ligeireza agarrou no pé ,
que a perfeguia,

defcalçou-lhe o çapato , e guardou-o , ficando

muito íéria
,
para fe não perceber. Não ceíTa-

va o noíTj velho de a inftar pelo çapato .; e

a Senhora , fem .dar reípofta , aílim meímo fa-

hio para fora, logo que fe acabou a Fefta.

Àgo-
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Agora a trifte ílíuação , em que o mife-

ravel fc vio ^ a figura
,
que reprefentou , os

difterios, que fofireo , e tudo o mais coníe-

quente de lemelhanre eípeftaculo , fahindo

pela rua fora n'hum pé íó
,

para não enxo-

valhar a anilada meia , ate que alguma boa

alma lhe acodiíTe , fique á contemplação de
V.m. , c de todos aquelles, que eíla lerem;

ejá me conftou que depois defte caio nunca

mais uf>u fenão de botas. Niflio verá V. m.
o qjanto dominão os vicios nos velhos

,
que

tendo obrigação de íerem os eípelhos da mo-
cidade , íe fazem objedlos da maior irri.^ão

,

e pôe o mundo ás aveílas
,
porque devendo

CS ve!hos rir-fe dos moços , são
,
por defgra-

ça , os moços os que le riem dos velhos.

Senhor, a velhice hc deígraçada a todos

aquelles
,
que fe querem íazer moços , fen-

do velhois. A propriedade da carreira dos an-

nos conlifte em que , á proporção que eftes

le augmentão-, abatem, e enfraquecem as ex-

travagâncias da mocidade ; c então he quan-

do oí^ prudentes tirão a vantagem de le co*

nhecerem , refleílindo nos annos
,
que porei

-

les tem paílado , combinando»os cem os que
vão paíTando , analyfando-lhes a diíFerença

,

e gizando a doce paz do preíente
,
que he o

acólito, do futuro , com ella fc vão enfeiti-

çando 'de tal lorte qu€ o hctrem ferio fó

diida em compktur a sltura , difpondc-íe
^ mais
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mais para durar
,
que para rlver. Não depen-

de de nós outros o viver muito , mas he obri-

gação nofla viver bem. He huma verdade que
fetem vivido baftantemente, quando fc mor-
re em huma vida bem ordenada Não necef-

fita a nolTa carreira de fer comprida , bafta

que feja virtuofa ; e as modas de algum mo-
do affugcntão a virtude, Confidere V. m, que
he precifo morrer , e vermos huns morrer o8

outros ; c he repreheníivel amar tanto a vi*

da, eftando todos íujeitos á morte. Em hu-
ma palavra , a velhice não he mais que hi-

ma eftação ,
que Deos p6z entre a vida

^

e a morte , affim como pôz as Primaveras en«

tre o Verão, e o Inverno.

Ora não me pôde efquecer! Quer V. m.
huma lifta de modas, talvez lembrando-fe do
adagio enfeitai o cepo

,
parecer-vos-ba mancebo.

Que importa que ascafas tenhâo novo o fron*

tclpicio , fc o madeiramento interior íe des-

faz em caruncho ! Órgão velho , faltando-lhc

algumas teclas, tudo quanto fôa he defafina*

do j c por mais que o pintem por fora , nem
por iíTo muda de tom. Huma lifta de modas

,

uíadas por hum homem de leíFenta e nove

annos, fazem nelle tanto eflFeito , como hu-

ma véla acceza pofta á luz do meio dia. ^

Poderá hum veftido novo fazer airoío o

corpo , mas quem poderá tirar o geito que

vão
i
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vão tomando as coftas ? poderá hum chino

de marrafa moftrar que ainda não ha neve

na ferra , mas quem poderá tirar á geada das

bellezas, e da barba? Havendo tanta inven-

ção nos Eitrangeiros , ainda niío appareceo

artifta ,
que fizeíle ferros para defenrugar a

pelle. Hum homem velho na cara, e moço no

cabello he juftamente como hum pêrp mal 1|-

zonado meio verde , meio maduro. Pod€r4

buma bem talhada pantalona com huma bota

elaítica fazer huma linda vifta ; mas quem po-

derá fazer mover os pés, que mal fe podem
já arraftar de fròxos, e entprpecidos , cheios

de calos, è gotta ? Arruinada a máquina do
homem, íó o feu Author a podia concertar,

fe folTe da fua vontade; porém o mefmo ho-

mem
,
por mais remendos

,
que deite era li |

todos ficão mal cergidos. - ,y^

Se €U achafle íer neceffatio , mandar-lhe*

hia para melhor odeíenganar, hum quadro,
em que V. m, viíTe a morte pintada ; aconíc-

Ihar-lhe-hia que entraffe em algum hoípital

,

e^que alli , obíervando as miferias
,
que pe-

zão fobre a humanidade , vicíTe no conheci-
mento do feu próprio principio , e do leu
próprio fim ; mas tudo ifto acho eícufado. Po-
nha hum efpelho na mão direita , a certidão
da fua idade na mão eíquerda , e efta carta

diante defi, que são incentivos baftantes, e
bem capazes de o fazer acordar do letargo,

D em



êm qóe vive. Perdoe fe em lugar demodifla

lhe íahi pregador; é fe aílim meímo não te-

hhò forçais para o defarraigar da vaidade do
inundo ^ mais Janeiro , meWòs Janeií^o ouvirá

'fiiáis viva â voz do defengánoj que ás vezes

'até repéntinaraente grita ao coração do ho-

mem. O Geo o deixe chegar ao anno que
vem

,
que fe affim lhe íucceder

,
peze-íè a

'cera y porque eti còftumado a náo gallar a

^ue tenho com ruiná defuntos, fem vera im-

pfeísão que eftà lhe faz, protefto de não lhe

eícrever mais ncfta matéria; mas de me não
poupar a todas as occallões de agradar-lhe

í ..

^ Muito íèu Amigo

Lisboa to de
'

r r^

*
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Não te gabes do mal que tenhas jeito ,

^te acharás mais mina
,
que proveito,

A PÓLO G O.

V Ivia hum gallo valente

Sem trabalhos, íem fadigas

Com leis guapas mocetjnas
Suas parentas, e amigas.

Sentio n'hum quintal vizinha

Outras madamas de crifta;

Eis de improvifo feu peito

Ardeo na amante conquiila*

Nefte delirio amoroío

,

Batendo as azas hum dia,

Saltou acima do muro,
Que os dois quintaes dividia.

Senhor daquelle ferralho

Era hum já velho Sultãj ,

Que os feus am Tes gozava
Em tibia fatisfação.

Vivia alli muito certo

De que todas o eftimaváo

,

Que lhe guardavão rcfpeito,

Q^je nunca o atraiçoavão.

Arraltava a aza a todas,

Porém commuiti trabalho,
Que por magro , e por amigo

,

Já parecia hum cangalho,

í) ii Eo-



Então o novo, chibante,

Que o rebanho ao longe via
^

" PalTeava pelo muro, '^
Emproado de alegria. .

Mas como ó 'fero ciúme --

Já não podia foíFrer

De hum vôo laltou abaixo

Para matar , ou morrer.

A* frente do pobre velho

Irado entrou na conquifta

;

Chegou ao terceiro aíTalto

,

E fez-lhe em moftarda a crifla.

No entanto as Ninfas bicudas

,

Que hum fiio amor mal foíFrião,

Amantes da novidade "\

Em torno a contenda viâo.

Todas ellas defejavão
,

Ardendo de amor no fogo

,

Que o feu caduco marido

PerdeíTc naquellc jogo.

Durou muito tempo a luta

De bicos eníanguentados
j

Pennas lançadas por terra

,

Ambos em fangue banhados.

Cedeo a fraqueza á força

,

E o pobre velho fugio

;

Mas lempre de bico aberto

O chibantc o perfeguio.

Mais feroz que hum cão damnada
Tanto atrás delle correo,

Tantas pennas lhe arrancou
,

Até que â morte lhe dco* De*
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Depois da teimofa briga

Senhor do bolo ficou,

E vaidoío da viíloria,

Batendo as azas , cantou.

A dona daquelia caía

,

Velhinha de boa vida

,

Ouvindo a voz do valente
,

Achou-a defconhecida

;

E como eftranhalTe muito

Da voz o metal, e eftillo,

Defce ao quintal como hum raio,

A laber o que era aquillo.

Vê morto a luz dos íeus olhos;

E o íeu cruel matador

,

Fazendo corte ás viuvas,

Cheio de gloria , e de amor,

Aquella funeita ícena

JMais ternura lhe fazia

,

Porque já do tempo de ovo
O defunto conhecia.

Então irada j e raivofa

Agarrando n*hum tijolo ,

Atira com mão tão certa.

Que mata o baíofio tolo»

Agora vós, Palradores,

Gabolas defi^íifados

,

Tomai difto huma lição

Para lerdes mais calados.

Quando nas paiiões de amor
Alcançais htma viftoria

,

Não divulgueis o fegredo,
Calai comvofco clTa gloria. Pc-
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Pela lingua morre o peixe: -^

Se o galb na > íoflc tolo

,

Qjç cantaíTe os feus tiunfjs,

Nãj o maíáia hum tijolo,

E P IG R A M M A.

A hum bêbado
,
que fe emendou»

Tomando huma cabelleira

Hum bebedor jubilado,

Cahio, rachou a cabeça,

Ficou em langue banhado

:

Abrio na cabeça a porta
^

Por onde o juizo entrou ; .!

Porque depois defte cafo
,

NuDca mais íe embebedou.

ANECDOTA.
Indo hum ruftico na fua terra procurar o

Doutor Juiz de Fora por precisa), que tinha

de lhe fallar, lhe difle o efcadeiro: Senhor^

tenha paciência , que meu Amo íjld agora fe-

chado na pua Livraria a efludar : venha V. m.

em outra occajiã) , e lhe fallarâ. Voltou o ruf-

tico nn outro dia ; e o efcudeiro lhe refj^>oa-

deo : Ni^Jie mefmo inflame fefechou o Senhor Dou*

tor nt Livraria y emeprohibio de lhe levar re*

.¥
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eaào algum
, feio não interromper de ejiudar.

Então o ruftíco agoniado , levantando as máos ,

diíTe : O Ceo pcrtnitta que venha deprejfa para

ejla terra hum Juizi de Fora
,
que tenha aca-

bado os feus EJiudos,

Não foi menino, nem menina quem deo

na tal Advinhação do Folheto paíTado : foi

hum íaloio
, que a femana paíTada me entrou

pela perta dentro , babando-íe pela cara abai-

xo degofto, com meia dúzia de perdizes nas

mãos , dizendo que com a Advinhação do
meu Folhtto tinha morto aquelles palTarinhos

j

que não pôde achar modo mais grave de me
fazer ver que era huma Efpingarda. Eu ven-

do aquelle rafgo , não tive outro remédio , e

Já fe foi o ganho de íeis Folhetos em agra-

decimento.

Aqui ponho na prefença de Vv. mm, a

íeguinte Advinhação, bem digna de qualquer

Senhora le entreter com ella»

DA.
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ADVINHAÇÂQ.
Sou pai, e paíTo a íer mãi, -nj** vj*:

Aífim meus filhos ferão; ir\vi tV*;

E pela induftria
,
que tenho

^

Faço a minha habitação :

Para pagar o íuftento

Trabalho de noite e dia ; . í/ui 1 muH
E a minha perfeita obra jh q
Não he de pouca valia :

jj^
, * ^

Logrando eu bom tratamcota r.o.l^%i

Sem alimento ruim, ; ;
*,

i ^ u ;

Antes que chegue a velhice , r^: i t ^

Vem â morte, e dá-mc fim, i^/ ^í^òí^l

.

^

•.-)• ih

A primeira Senhora
,
que advinhar o que

acima fica dito , fe lhe dá em premio livre-

mente hum dos melhores lugares defde o
Porto Franco até ao Grilo para tomar os fcus

banhos
,
podendo ir em bote , falua , ou fra-

gata
,
que com iíTo fc não mette o Author, -

LISBOA. M. D C C C V.
'

-

, ..
.

^ '

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA,

Com licença da M^za do Desembargo do Pai$,



o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias

,
que tem inveteradas

j

.Mal de nós , se estes dous nos não acodem

!

Dão saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodem

;

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que ,he Medico o Desengano , c Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO sr X. OUTUBRO.
SENFERMEIRO.

Enhor Doutor
, pcrdoe-me V. m. o vir

eu .aqui á fua prefença , rindo despropofita-

A da-



damente. Efta he a primeira vez que me rio

dos males alheios ; e não pôde deixar de
fer

,
porque o motivo da moleítia da primei-

ra Enferma, que efta manhã fe meaprefen-
tou nefte Hoípital

,
para fer curada , he na

verdade o motivo mais novo
,
que tem che-

gado aos meus ouvidos. V. m. mefmo , em
Lbendo o fafto , não fe ha de poder conter

que nã ) ria. Finalmente he huma rapariga
,

que moftra ter dezenove annos. Diz ella que
perdendo a noite de S. Pedro em hum gran-

de quintal com vários ranchos
,
quando vinha

já amanhecendo , fahirão todos da tal fun-

çãj, evierâo, como he coftume, formar hu-

ma parte da multidão viftoía do PalTeio-pú-

blico j e que paíTeando ella por aquellas ruas

enramadas , e fentindo-íe debilitada de for-

ças , com a mollcza
,
que traz comligo hu-

ma noite perdida, íe aíTentára em huma das

janellas do mefmo PaíTeio. E como o fomno
a perfeguiífe

,
pela achar alli com tanto deí*

canço , foi fácil deixar-íe cativar delle.

Eftava a tal menina , íegundo diz , vefti-

da no ultimo chefe da moda , e levava nas

orelhas humas argolas de tal grandeza, que

o circulo da Lua , ao noífo parecer , fica fen-

do mais pequeno. Encoftou ella a cabeça á

grade, e aílim íe deixou ficar , dormindo a

fomno falto, em quanto o íea rancho fe en-

tretinha pelas ruas do PaíTeio.
r

'.
'

Poucos inftantcs fe pairarão
,
que pela par-

te



te de fora dajanella não chegaíTe humfaloyo
montado em hum jumentinho ; e como lhe

foíle precifo apear-íe para chegar alli perto,

não íei onde
,
quiz prender o jumento, olhou

para a grade ; mas vendo que ihe ficava da

parte de fora a metade de huma argola, íem
íe lembrar, que era hum ornato da orelha da

rapariga
,

que alli eftava lentada
,

porque

na fua terra nunca vira femelhante moda , cora

toda a acceleração enfiou a arreata pela argo-

la , deo a laçada, efoi-íe muito fatisfeito.

Aos movimentos
,
que o animal fez, acor-

da a rapariga eípantada
,
quer levantar a ca*

bcça'j o jumento ao meímo tempo quer a fua

liberdade , torna a puchar , rafga a orelha á

rapariga, e leva a argola na arreata.

Gritou elia , acodírão-ihe ; e o mais he
que hum taful do rancho , íegundo dizem

,

correo por fora do Paíleio atraz do jumento,
para lhe tirar a argola ( fineza efta

^
que ef-

peráva fe lhe levaíTc depois em conta no con-

ceito da menina ) Porém delgraçadamente che-

gando o velho faloyo, que ignorava ocafo,
vendo que o taful corria em feguimento do
jumentinho

,
peníou que elle lho queria fur-

tar \ e com hum páo
,
que trazia , dco-lhe

duas páoladas, de que le (eguio levarem-nos
a ambos prezos.

O rancho tratou logo de ir curar a ore-
lha da menina ; e não foi no curativo a mais
feliz

, porque lhe faltou logo depois huma
A ii eri-



erifipéla, que lhe tomou parte da cabeça j e
deíTe tempo para cá

,
por efta mefma caufa

,

€ pelo fufto que tomou , tem vivido no maior
padecimento. Agora aqui a trazem

, para ver

íe V. m. lhe applica algum remédio , com
que torne á íua antiga íaudc.

MEDICO.
Ora vejão Vv, mm. que de coufas pro-

duzio hum rasgão de orelha ! Primeiramente
acho huma grande incoherencia no fyftema,

que adoptou o povo de Lisboa. Que fe ufe

do PalTeio no refrigério de hum dia calmofo;

que paíTêe quem toma aguas férreas , ou agua

das Caldas
;

que ufe de manha o paíleio

quem toma leite de burras ^ acho iíTo muito

acertado ; mas que quem perde huma noite, em
lugar de ir bufcar a cama

,
para refarcir o

perdido , vá buícar huma eftafa
,
para íe moer

mais do que eftá , e íe recolher depois abra-

zado em íol , não me poffo accommodar a

femelhante filofofia ! Também eftranho mui-

to que huns brincos de algum dia
,
que náof

paíTavâo de humas eftrellas , e que compu-

nhão muito bem o femblantc de huma Se-

nhora
, que a fazião grave , e viftofa , fe trans-

formaíTem em argolas lem feitio ! Que ne-

ceíEdadc ha de dar que fazer aos Ourives

por eftc invento ? quando eftas meninas po-

dião muito bem pôr nas orelhas dois arcos

de



de pipa , c fatisfazião á moda com pouco
cuft í. Nada , nada , o mundo não vai bem

,

os léus males são immenfos , e a maior par-

te delles na minha medicina já não tem cu-

ra. Levem a rapariga para a Enfermaria das

Feridas, p?ra promptamente fe lhe acodir ; a

quem eu queria receitar era ao rancho
,
que

a acompanhou, íe cá o pilhaíTe.

ENFERMEIRO.
Aqui eftá , Senhor Doutor , efte pobre

homem
,
que devendo ter algum conhecimen-

to das coufas do mundo
,

pois que a idade

,

Lgundo elle diz
, já hc dos cincoenta para

cima não o tem. Como viveo fempre no cam-

po, por caleiro de huma quinta , apoderou-

le tanto delle a materialidade
,
que a não fer

o caio
, que de próximo lhe fuccedeo , iria

para a fepultura , íem laber que coufa era

chjcolate. Caufa dó o laftimofo eftado , em
que eftá dasguellas! tem huma inflammação

,

que mette medo o vêlla. Conta elle que vin*

do i Corte ante-hontem á noite
,
para fallar

com o Cavalheiro feu amo , dono da quin-
ta

,
que adminiftra , hontem pela manhã hin-

do dar os bons dias ao Patrão, o achara a ai-

moçar com alguns amigos; e que o Cavalhei-
ro , leu amo

, por bondade , e affeição
,
que

lhe tinha, lhe (jfferecêfa huma chicaia de cho-
colate

,
que hc em que coníiftia o almoço ; c

que
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que elle miíeravel camponio
,
parecendo-lhe

que aquelk bebida em nada diíFeriria dehu-
ina boa pinga , ufando daquella politica ía-

bida por todos , íe virou para o amo, e difc

fe : La vai à faude de V. Senhoria : e pareceu-

do-lhe incivilidade , depois de pôr a chicara

á boca , deixar de fazer huma faude redonda
,

levou o chocolate para baixo , .efcaldando , de
huma aífentada

,
que lhe deixou a8 guéllas

em carne viva , c que lhe fez huma crefpa-

tura nas entranhas. Eftá o homem ardendo

cm febre , fem poder parar com dores ; V. m,

lhe mandará fazer o que achar mais acertado.

f MEDICO. :'.3 obítijg.l

Ha muito tempo que não ouço huma
brutalidade aflím 1 Levar pela garganta abai-»

xo huma chicara de chocolate a ferver com o>

repente ) com que fe leva hum copo de agú^^

ou hum copo de vinho , foi querer fazer hu»

ma doença a íi
,

por fazer huma íaude ao

amo : huma guélla deíTa qualidade pódç

muito «"bem fervir ipara* hum cano de repa-»

cho de algutíi jardim : eis-ahi o Vjue le

chama ter guélla die pato* Ora pois muito

deprefla tratem deíTe pobre homem , c com

toda a caridade , applicando-lhe os remédios

do eftillõ^ ainda que parecia jufto que huma'

enfermidade adquirida á bruta, também á bru-

ta fe curaffc j c para cautela do futuro ^ pa-

ra
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ra mais fe não ver em perigos femclhan-

tes.

Recipe, Nunca beba couía alguma , le nâo

em íua cafa , ou na taberna
;
porque são as

duns partes , aonde nSo pode enganar-fe com
a bebida ; e quando cá por fora lhe oíFere-

cerem chocolate, chá, ecafé, diga logo que
lhe commuttem iíTo em hum bom copo de
vinho

,
porque o caleiro de huma quinta nun-

ca deve fazer aãronta ao filho da cepa.

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor , aqui chegou nefte iní-

tante huma cadeirinha com huma rapariga
,

que vem quafi morta
,
perturbada dos lenti-

dos , em laftimofo eftado da cintura para bai-

xo , e não moftra ter mais de dezefetc annos,

Huma parenta, que a conduz, conta a ori-

gem da desgraça, a que fe vê reduzida, ehe
couía bem digna da nolTa admiração.

Diz a conduftora que tendo hontem aquel*

Ia menina determinado ir vifitar humas ami-

gas fuás
,
para depois hirem todas á ópera,

le preparou , e veltip toda de branco , de for-

te que por moda, tudo quanto levava fobie
íi era de algodão , huma das matérias mais
combuftiveis , e que depois de preparada , man-
(Jára vir hum fogareiro com hrazas, no qual

botou alfazema com alTucar, ca(ca de cidra,

pi-
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pivete , e outras drogas aromáticas
,
gratas ao

olfato
,

para fe perFumar com cilas j o que
fez. com tanto exceflb , e aeccleraçío

, que
nem i^eparou em que o pivete lhe fez levan-

tar alguma peqliená lavareda ; e impercepti-

velmentc lhe pegou fogo na camiía ; e co-

mo não dava por femelhantc coufa , com a

maior alegria , e vaidade defceo pela efcada

abaixo com íua mãi , e mctteo-fe na fege

com hum inexplicável alvoroço , ignorando

intciraoiente o damno, que comfigo levava.

Já em diftancia de cafa o fogo
,
que pou-

co e pouco foi calando no fato , tomou for-

ça , e deo final de fi ; e foi então que a me-
nina diíTè á mãi que íentia lume nas pernas.

A velha agoniada
, gritou para o boleeiro que

parafle
j
porém ellc

,
que era furdo

, quando
percebeo que lhe gritavão , cuidou que era

para que foíTe mais depreíTa , e entrou a to-

car a fogo nos machos. Com a rapidez , corri

que profeguia , embaraçou-fe com hum pa-

cabote, que caíualmente hia adiante. O fora

cuidava que aquelle trote era por capricho no
arreeiro , para o deixar ficar atraz. O fogo

dentro da fege já em lavarcdas
,
pegou nas

cortinas de chita
,

que hião pelas coftas das

duas Senhoras , o capacho da fege também
já ardendo

,
pegou na palha que hia por bai-

xo, para reção dos machos : o pacabote deo

cm correr, porém não tanto que a fege não

prendeíTe has rodas do pacabote : defaííre efte

que
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c)uc foi huma providencia para a fege parar.

Fumo, e chammas fahiâo pelos poftigos fo-

ra ; as duas Senhoras de dentro em gritos;:

immenla gente já pelas janelias com dó do
femelhante acaío , acodião com feringas , eí-

guichando a fege , c lupprindo aíTim a falta

de bombas: alguns deitavao bacias, c algui-

dares d*agua tão deíacordadamente
,

que íó'

cm o fentido de lhe apagarem o fogo nío>

fc lembravão que lhes podião tomar o número
das poítas

,
por deitarem agua de dia. Eoi

fim dizem que a muito cuílo íe tirarão de
dentro da f^^ge mai, e filha , porém efta baf»í

tanteroente queimada , e desfalecida com O]

fufto , e ambas alagadis em agua
,

que fó

aíEm fe confcguio apagar-íe aqucUe incêndio

ambulante. Neftes termos a rapariga eftá em
cftado de expirar efta noite, porque lente as

entranhas aíTadas, e precita já de alguma pro-.'

vidência.

MEDICO.
Pois muito depreíTa conduzão na á Enfer-

maria
,

para fe lhe acodir com o curativo, cfr

piritualizando-a primeiro com alguns animan-
tes. Não ha certamente hum cafo aflim ! eis-

ahi o que fe chama huma tafula ardendo pe«
las modas : tanto as mulheres fe querem apu-
rar, que íe apurão de todo. Efla perfumou-
íc em cafa

, para cheirar a chamulco na rua

:

Ic ellas uíaífem do antigo íaiote de baeta , e

B das
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das íaias de algum tempo , o fogo não to»

maria tanta força; porém nefte acontecimen-

tp fe yê que quafi todas são tão leves de fa-

to j e de cabeça
,
que em lhes chegando hu-

ma faifca ardem em hum inftante. Algumas
morrem de frio mefmo geladas pelo pouco
refpeito

,
que tem ao rigor da Eftação ; efta

quer íer a excepção da regra
,

quer acabar

qiial borboleta no fogo. Senão fofle efte ca^í

fo talvez que a raãi fe não capacitaffe até on*

de chegavão os fumos de fua filha. Ora pois

,

íe o Geo permittir que efcape defta , íirva de

receita tanto a ella , como ás mais y que fe

perfumão, o íeguinte . ., , .,

Recipe. Mandem perfumar o fato antes

que o viftão, para evitarem o perigo , a que

ficão expoftas; e fe querem de íi deitar hum
cheiro agradável

,
quando quizercm fabir pa-

ra fora, comão roías , e jaímins
,
que affinf

fazia a outra
,
quando queria emendar a natu-

reza.

ENFERMEIRO,
Repare , Senhor Doutor , nefte Cavalhei-

ro ,. que he o homem mais politico
,
que te-

nho conhecido: mal empregado padecer tan-

to dos olhos, e ter a vifta tão curta! Ainda

eftava na rua , e já. vinha a fazer* cortezias?

paia asjanellas d^efte Hoípitai , cuidando que-í

eu>^ oife \^» mi citávamos em* alguma delias :t

traz
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traz huma luneta pendurada rio pefcoço
,
qtie

parece huma medalha de algum Collegial ;

e ainda aíEm mefmo eilá da vifta em tal ef-

tado, que quanto mais ufa do vidro, menos
vê.

Conta elle que tendo conhecimento baf-i

tante com muitas peíToas diftinftas
,

porque

cuida em ter boas amizades , ás vezes , fem

querer
,

pratica muitas incivilidades com el-

las , não as cumprimentando pela fraqueza

dos feus olhos , de modo tal
,
que por cau-

tela , lhe hc precifo andar íempre ás corte-

ziis a todos os vultos
,
que divila

,
por não

faltar ás formalidades da attenção. Diz que
hontem mefmo lhe luccedêra huma couía cé-

lebre : que vindo alli pela rua d'Annuncia-

da fentíra em diflancia rodar huma carrua-

gem com baftante preíla , e eftrondo : parou ,

e perfilou-fe na rua
,
para eíperar , e corte-

jar : veio a carruagem chegando, fez elle lo-

go a primeira cortezia , duplicando os cor-

tejos, ú proporção que a carruagem fe aviíi-

nhava ; e quando íe vio já ao pé , figurando-

fe-lhe que vinha alli algum feu amigo de
reípeito , ferverão as cortezias , dando aflim

a entender a quem lá vinha
,

queparaire,^
para melhor effectuar a- fua politica.

,
porém

então he que paíTára pelo maior defgofto;
porque já de perto he que vio que a carrua-

gem era hum carrinho de enfinar beílas , com
dois lacaios dentro^; diz que ficara para não

B ii vi^
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viver naquelle lance, porque os ditos lacaios,

ás gargalhadas da tal enchente de cortezias ,

dérão hum açoute nos machos
,
que o hião

pondo debaixo das rodas, !

Neftes termos quer ver íe V. m. lhe apu-

ra mais a vifta com algum remédio útil, pa-

ra fe livrar do martyrio, em que vive, e pa-

ra cortejar com fatisfação , e fem engano , as

peflbas , a quem he obrigado obfequiar , co-

mo pede a politica da fua qualidade , e crea-

ção*

MEDICO.
He por extremo digna de compaixão a

falta de vifta
,

que acompanha cíTe Cava-
lheiro j mas devo delenganallo. Venha cá,

Senhor, V. m, deve reveftir-{e de menos at-

tenções
,

para fe não expor a cumprimentar

alguma vez algum jumento , cuidando que
cumprimenta algum íeu amigo. O feU mal

náo tem cura; e le teimar muito em querer

remediar cíTa debilidade de vifta , exp6e-fc a

ficar cego de todo. O melhor remédio para

olhos he a própria peíFoa esfregallos todos os

dias com o feu mefmo cotovêllo : remédio legu-^í

ro
,

que lhe não ha de prejudicar
,
quando

lhe não aproveite. Em huma palavra , na cer-

teza de que he irremediável o feu mal , to~j

me como receita o ir diminuindo, principal-^

mente na rua , a porção de cortezias
,

que^^

faz, á propQVção que fe lhe vai diminuindcj;

a vifta. U EN-
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ENFERMEIRO.
Aqui vem , Senhor Doutor , efia menina

,

que não ceíTa de gritar com dores
, porque

fua mãi com a maior tyrannia , e cegueira

,

caftigando-a , legundo ella diz
,
por tomar

muito mal huma paíTagem n'hum lenço fino ^

lhe quebrou hum braço com as pancadas
,
que

lhe deo. Veja V. m, a que chega o excelTo

de huma cruel mãi : confeíTo-lhe , Senhor
Doutor, que lhe não acho razão para feroe-

Ihante barbaridade : huma falta tão frivola

não merecia caftigo tão rigorolo»

MEDICO.
Senhor Enfermeiro , a rapariga mente

lem dúvida no delifto , que aponta
,

para

fcmelhante caftigo : ahi houve mais alguma
coufa

,
que ella occulta. Com tudo, íempre

approvo o enlino
,
que effa mãi dá a fua fi-

Ibaj e reprovo a paixão, com que fe ailuci-

na , quando caftiga
;
porém muitas vezes ha

da pane das filhas más relpcftas , raivcfas amea*
ças , e gcftos inlultantes

,
que cbíigão as

mais a perderem a razão, e a cegarem-fe.

Venha cá , menina , na verdade que fua

mãi parece rigorofa , mas bem educada foi

ella
\
que hoje n uitas deixão as filhas entre-

gues ao deimazello , e cftas nem para fi fa*

bem
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bem dar hum ponto : apenas, para cumpri-

rem com as modâs
,

quando dão volta aos

veílidos , o mais que fazem he alinhavar,

porque andão íempre desmanchando hoje o
que fizerão hontem ; e não fabem íeguir

outra rotina
,
que não feja a de brincar , na-

morar , e caiar , ficando depois humas efta-

toas
5
que nem (abem dar educação aos filhos,

nem reger as criadas, que as fervem, e fó».

mente vão bem no jogo, fe acertão com eUi

tafermos por maridos; porque íe a lortc lhe

deítina por efpoío algum Portugal velho da-

quelies
,
que não foffrem mulher de Portugal

novo, todos os dias anda (como lá dizem)
o diabo em caía do alfacinha. Menina , tome
fentido no que lhe digo : fem medo , e rcf

•

peito não pôde haver fujeição , fem lujeição

não ha mod«ftiâ , fem modeftia não ha ho«

neftidade , cfem honcftidade não ha virtude.

Os pais, que tem a fortuna de poíFuirem

huma filha prudente , humilde, habilidoía,

commedida , e com curiofidade a tudo que íe

propõe fazer, devem logo contar com huma
gloria neíle mundo. Pelo contrario fuccede

íe crcárão huma filha desmazelada , pergui-

çoía , altiva , desenvolta , com génio de ti-

gre , fó efperta de lingua , doutora de gra-

ças infulías , fallando lem faber o que diz
;

porque então não íó he pafto de tolos , mas

o inferno dos pais.

Vá entrando para a Enfermaria
,
para íe

cu-



curar efle braço; e para as outras iroleftias

,

que déráo talvez cauiâ a eíTa ^ le recahir na

convaleicença delias ,

Rmpe, Sua mãi que lhe applique a mef-

ma dófe , n?as fem tanto exceflb
,
que eítes

remédios pedindo-os as circumítcncias , apro-

veiíão mais em pequenas porções , e a miúdo.

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor , aqui eflá efta fan)ilia de

cinco pcíToas^ que rtiette muito dó, vem to-

dos envenenados
,

por hum deígraçado aca-

ío, nalcido da ignorância, e pcuca cautela*

Dizem elles
,
que querendo h( je o dcno da

cíila comer ao jantar hum pratirho muito de
feu gofto , íe lembrcu de dizer que lhe fi-

zeíTem mifluradas cem feijões; e paliando hii-

ma laloia pela rua ccmellas, cuidou lego a

família em comprar alguns oito molhos de er-

vas ; e íazcndo-fe o jantar , a pcbie criada,

que de Botânica rão íabia nada , cahio in-

felizmente em botar ficúta nos feijões
,
que

vinha de mjftura cem es mefrras ervas, e que
não conhecera

,
por le lhe figurar haipo

; e
todos os que ccmérão do íabcrcío prato, ef-

tão no mifero eflado , em que os vemos de-
pois que jantarão. V. m. lhes acodirá com o
cí ntraveneno

,
que melhor os pclla falvar do

perigo , em que tflão.

ME^
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M E D I C O.

He boa mania de gente, que até no fuf-

tento fe deixão vencer de ufos novos ! Ha dois

dias que íe inventarão eflas mifturadas, que
todos abraçarão

,
por ferem baratas , e por

cauía do preço , a que tem fobido a mais

hortaliça j mas antes comer caro, e ficar vivo,

que comer barato, e ir para a eternidade : eu
eftou pafmado do que vejo no tempo prefente !

Noflos avós fempre comerão feijões com cou-

ves , efperregado de chicória , efpinafres com
grão cotio , e ervas tão conhecidas

,
que não

deixavão a íua bondade na menor dúvida

;

mas como o género humano por força le

quer apartar em tudo daquella carreira íegui-

da pelos noíTos antepaíTados , como não hão
de fucceder deites , e outros fenómenos

!

A femana paíTada fui eu a caía de hum
enfermo por outra quafi femelhante a efta:

era hum homem muito golotão , e appetito»

fo
,
que fe lhe metteo na cabeça

, que aífim

como le fazia cabidella das entranhas , e miu-

dezas das aves, igualmente fe podia fazer ca»

bidella de peixe ; e enrhuíiafmado com ifto

,

foi á Ribeira , comprou duas pefcadas , e qia-

tro gorazes , e das ovas
,

guelras , buchos

,

e fígados elle mefmo pela fua mão fez a tal

defcahida , dizendo muito fatisfeito, queha»
yia de fazer pegar a moda daquella inven*

são,
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ção, que não era inverofimil huma vez que
de carne fe fazia o mefmo. Feito o guiza-

do, fcntou-fe á meza, e comeo
;
pcrém ao

fazer o chilo , falta com elle huma indi-

gcftão
,

que lhe lançou fora a cabidella do
peixe, e elle hia botando também aíuacom
a força do argumento.

Senhores , mifturadas nunca forão boas

,

ainda cm outro género , e principalmente

mifturadas feitas por outrem. Sem tanta mif-

tura , e diveríidades de alimentos vivião os

homens de algum dia muito bem , e ainda

hoje vivem os noíTos camponezes.

Ha couía mais ridicula
,
que comer fal-

lichas ? Deixarmos nós de comer o frefco

lombo de porco afiado
j

para o comer-

mos feito em afibrda , mettido em tripas

a dois toflões o arrátel , fó porque he pica-

do , moido , e mifturado com temperos
,
que

nós nem vemos , nem conhecemos , defpre-

zando por efte modo a limplicidade provei»

toía
,

para feguirmos a compolição inimiga

da faude!

Sc nós temos o bello legume de grãos

,

havemos
,
por moda , comer os grãos moi-

dos , feitos n'hum bolo, a que dão o exqui-

fito nome de paniço
,
que pode muito bem ,

fem maior difficuldade ler feito o tal pani-

ço de farinha de milho , em lugar de fari-

nha de grãos 1

Pois huns taes pafteis , que le fazem pe-

C las



lâs cafas de pafto , a que eu chamo pafteis

enciclopédicos ,
por ferem feitos do picada

de quantos iobejos ficáo pelos pratos dos

freguezcs

!

Nada , Senhores , efte modo de alimen*

tar não he de quem quer confcrvar íaude,

€ deleja viver muitos annos.

Agora vifto o rifco , em que Vv. mm, fe

achâo , eu lhes acudo com a poffivel provi-

dencia ; e íe efcaparem
y

para não cahirem

em outro precipicio,

Recipe. Quando quizerem mifturadas , com*
prem cada erva conhecida fobre li , e miftu-

rem-nas em caía de íeu vagar ; e a quererent

comprallas todas juntas , tenhão em cafa hum
boticário de partido

,
que as íaiba conhc"

cer , e feparar , e que fcja boticário
,
que não

venda melaço por arrobe d*amoras. i {
> i.

Continuar-fe-ha a vijlta dós Enfermou

Carta do Atitlor em refpojla a hum feu Amigo ,

que Ibe mandou pedir bumci no§ão dos diffe-^

tentes génios ^ e dejigualdades dos homens yã
para faber acautelar-fe delles.

Amigo , a voíTa curioíidade me empe-
nha em huma coufa baftantemente dilEcul-

tofa
,
qual he o poder pintar com palavras

tãj diverfas qualidades tfhuma grande par-

te
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te de génios do prefentc tempo. Anda tudo

tão baralhado, que eu me nâo fei entender

com o mundo.
Hum fantafma , a que chamão fortuna

,

c huma quimera , a que chamão defgraça ,

são os dois fabuloíos figurões
,

que trazem

os viventes em huma contínua confusão ; c

nâo le lembrão eftes que quando não achem
em fi mcfmos os motivos da fua infelicida-

de , ou felicidade y infallivelmente huma , e

outra lhes provém dos íeus lemelhantes.

Eu vejo homens
,
que movidos do ódio ^

da ambição , da inveja , c do efpirito de in-

triga y andão íempre pizando , moleílando

,

opprimindo , e arruinando os outros homens;
c também vejo alguns

,
que protegendo , li-

beralizando , premiando , e cumprindo com
os deveres da humanidade , enxugao lagri-

mas , adoção amarguras , e fazem fobir do
cftado da indigência a hum eftado brilhante

a muitos
,
que por licitas veredas íabem pro-

curar o feu arranjamento. Não cuideis
,
que

fallo nefta fegunda parte por experiência pró-

pria
, porque infelizmente não tenho encon-

trado quem comigo pratica (Te eftas boas qua-

lidades.

Que bella couía feria , a poder conleguir-

fe, que toda a íociedade fe empregaíTe em
fazerem-fe íelices huns aos outros ! Porém
como fó cida hum cuida na própria felicida-

de, e muitas vezes ácufta dpdamno alheio,

C ii' da»



daqui provém a maior defordcm da ordem
do mundo. . ...i^^. .,

Cada hum penfa por diverío modo , cada

hum rifca como lhe parece , cada hum com
feu fyftema , huns errando com opinião de
que acertâo, outros acertando temerolos de que
errão , e nefte labyrintho defenvolve a naiu»

reza a multidão de génios, que paíTo a pin*

tar-vos. Aonde eu acho diificuldade deíatis-

fazer-vos hc em defenhar o infinito número
delles

,
porque apenas poderei informar-vos

daquelles, que eu mefmo tenho analizado, e

de outros
,
que aíTentando que ninguém os

conhece
,
por fi mefmos íe deixão conhecer.

Em fim , Amigo , íe o tempo de s^guvofa

couía vai abundante , he das extravagâncias

dos homens , e também he a couía mais em
conta

)
que hoje vejo pelo mundo.

Ha huns homens
,
que tendo por defeito

o ferem advertidos , fó por fe não fujeitárem

a huma lembrança alheia, querem ou errar,

como tolos, ou ignorar, como brutos.

Ha outros
,

que labem fingir que tem

juízo , íó pela verbofidade , com que fallão

,

ou pelos geftos
,

que fazem ; e quando fc

deixão verdadeiramente conhecer , he quando
nos dão huma lição , de que nos não deve-

mos fiar no frontefpicio do edificio
;
porque

ha cafa5
,
que tem huma galeria magnifica

,

e por dentro tudo são camarotes enfiados fem

accom^modaçoes. Os homens defta qualidade

fcio
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sáo ordinariamente , como aqucllas arvores;

que nem fazem íombia , nem dão fruto , a

que os prudentes dizem machado nellas.

' Ha alguns, que por não deixarem real

,

quando morrem, dão em íua vida cabo de

tudo; eha outros, que por deixarem por íua

morte verdadeira a fama de que tem muito

cabedal , de propoíito fazem hum particular

eftudo em nao gaftarem nada em fuá vida

;

e ás pezes para conieguirem ifto
,

paíTando

pelos maiores vexames, e vilezas.

Ha muitos
, que defpendem mil cruzados

fem maior confideraçao , em acções de capri-

cho, e cm appeiites , nos quaes muitafe ve-

zes íe lhes dcfcobrem enormes baldas , e apo-

quentão-íe, mirrão-fe, e dananão-fe por dez

réis
,
que gaftao em couías miúdas. '^rt

Ha homens tão affcrrados ao intereíTe,

que de minimas coufas fazem huroa grande

dependência, atenuando aífim os miferavcis

,

que delles dependem.
Ha innumeraveis

,
que por fe apreflarem

cm fer muito ricos, sãonospaflos, que dão,
bem como aquelle

,
que íobc por huma la»

deira de barro em tempo de chuva
,
que tan-

tos paffbs dá para diante, como para traz.

Ha também huns certos homens
,
que pa-

rece quererem governar o que tem não íó em
todo o tempo da íua vida , mas até depois da
fua morte. E também conheço alguns velhos,

que ao contrario y fe defapegão tanto do
mun-
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mundo y que mudado aceio, que tlnhâo, no
maior enxovalho , a gravidade em deíman*
cho , e a prudência em rabugem,

r
s? Ha infinitos homens, que em quanto fe

lhes dá alguma coufa , tudo vai bem y mas
em fe lhes nâo dando coufa alguma, mudáo
logo de freguezia

,
porque os beneficios paf<-

fados tornárão-fe em fumo.
- Não me devo elquecer de huma certa

qualidade de homens
,
que ha , muito fon-

ços ,
parecendo em tudo muito moles ; e pe-

ia mania tãomanhofos, e forretas, que aflim

mefmo fazem , e alcançâo quanto querem.
*' Tenho obíervado também alguns tão myf-

tèrlofos , e meditativos
,

que andâo femprc

com refinada hypocrifia rezando pelos mor-

tos , e esfolando os vivos : arraftão , roubão
,

enganão , e perdem os íeus femelhantes j tudo

debaixo de amizade , e confciencia.

Também noto, que ha outros, que não

bebem chumbo derretido , nem pegão em di-

nheiro em braza ; mas engolem tudo o que
.lhes dizem , c pegão em tudo o que lhes

dão^ e ás vezes até no que lhes não offcrecera.

Não fazem menos vulto na minha ima-
ginação muitos homens, que eftamos vendo
chorarem de tudo , fazendo a tudo huma
cara de desmamar crianças, e eftes são os mais

velhacos; porque chorão o que tem, o que
dão, o que lhes fazem dar , ainda não fen-

do do leu j chorão o que comem , c andão

fem-
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femprè a chorar a traz de todos ^onfí "voz

de íbvelão.

Ha igualmente huns homens tão finçs^i

que bufcão todos os meios de prjegarem^a

calote : com efficazes exprefsões leraQvem ;ò-

das as dúvidas
,
que fe lhes oppõe: pedem

por exemplo hum empreftimo de déz moe-
das : ouvem a elcufa , retrucão logo, refu-

tando os motivos : ouvem novas rogativas^

bufcâo elles também novos rodeios ^ ;€ faltan-

do-ihes já as forças para vencerem , defcem
de preço; e de déz moedas , defcem a oito ,

de oito a quatro , de quatro a peça , e de
peça a hum quartinho, ou dois cruzaijcts no-

vos ; e deixão o animo tão quebrado a queni

os atura
,
que vendo já o calote tão diminu-

to, por fe ver livre daquella farna , exhibe

a quantia com hum Requie/cat in pacê^ . . -

Ha homens
,

que dão mil voltas á fua

vida para alcançarem , verbi-gratia , três moe*
das para fe governarem

,
proteftando que

lhes hão de durar dois mezes ; mas çm as

pilhando á mão , vão-fe efiragadamente nos

primeiros dois dias
j
porque dinheiro em ho»

mens taes he como agua cm alcattuzde nora.

Aqui apparece huma qualidade de indi-

víduos tão circunfpeftos
,
que fazendo con*

fiftir o feu juizo n'huma ferirdsdc afleftada

,

tem por caturras 03 que dizem bu.ma leve

graça, ainda que íeja dita cem a dilcrição ,

que elles não são capazes de imitar.

Ha
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- Há huma collecção de homens tao infup-

portaveis deíoíFrer, que fazem andar os feus

fubditos em contínuo defgofto, porque com
gcttio defabrido

,
pa rtcm com todos , com tu-

do grítão , não attendem razáo no que ou-

vem, e fó a querem ter no que falláo
, pa-

recendo hifto huns maníacos.

Sei também que ha huns homens enrc-

dadores, que para vet^tn -fe cabem por va«

lidos , ernprcgãd todas as fuás foi?ças em
déftfuir os que lhes fazem fombra

,
para ficar

rem fóá no campo.

Alguns ha
,

que íe mettem em tudo
,

prezac^s de entenderem de tudo , defejâo

ícr tudo, aílcntão que tudo eftáneltes, que
fe nã^ pôde paliar fem ellesj emettidosnos
lances sáo huns nefcios tão atados

,
que até

faz nojo ouvillos diífertar.

Temos outros , que são fó do lugar , em
què íe achão: naquella hora promettem quan-

to ha , e facilitão tudo ; mas em mudando
de íitio , o vento Norte arrebatou-lhe da me-
moria quanto promettêrão ; c até fogem de

qUerti delles fe confiou •, porque ha immen-
fos, que quando não podem tiada oíFerecem-

íc para tudo; e quando podem alguma cou-

fa,'não fervem para nada.

.;
• Admiro também alguns que em cada íe-

Iritfna té.Tl hum fyftema;e qualquer negocio

conselles, anda tão fegírro','conio:lium bote

pequeaoávélá com venta Pakneláo.

Aqui
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Aqui appareccm outros muitos tSo frôxos

,

defmanchados, e pteguiçofos
,
que deixaráo

os íeus maiores interefles, e ainda as coufas

das fuás obrigações , íó por condefcenderem

com a boa feição.

Homens ha que fó íervem para fe lhes

tirar o chapéo, e ouvir dclles quatro chocor-

rices no PalTeio, ou no Rocio.

Ha outros, atroadores do3 ouvidos alheios,

que dizem tem corrido o mundo inteiro
}
que

labem mil coufas , c tem feito mil coufas,

applaudindo-le a 11 melmos das fem-íaborias

,

que dizem , com gargalhadas de riío iníup-»

portáveis; edao-fe por efte modo a conhecer

ou por lábios ridiculos , ou por atrevidos ig-

norantes, que anda pela melma.

Ha homens
,

que principião a fua vida

muito honrados , e acabão na fua morte muito
peralvilhos, E também fc defcobrem outros,

úue fendo velhacos toda a fua vida , dão fim

a fua carreira com tanta arte
,
que fe fabem

encobrir a toda a fociedade ; á excepção de
três ou quatro peflbas

,
que lhes fabem dos

podres. :ihf>. p
Ha homens de goílo tão cftragado

,
que

gaftão na fua cafa mais vinho n'hum dia
,
que

azeite n'hum anno.
Ha homens atraiçoados, que mentem conf

difllmulação cm tudo quanto proferem; mas
com capa de fmceridade, para fazerem ofeu
partido , ficando-lhes lá no coração outra cou-

D fa;
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kl'^ deães he precifo faber fugir, porque

com Cara eftanhadà ás rezes por hum inte«

r^lTe bcíft diminuto vendcfn hum amigo. >

Ha também huns homens, íó direitos pa*

ra fi , e tortos para os outros
;
porque tem a

habilidade de porem em tortura tudo o que
lhes cahe em feu poder.

Temos muitos homens na Sociedade tão

defatinadoS
,
que antes querem errar depref«

fa
,
que acertar de;, vagar; e eftes pela ma cr

parte, raras vezes acabão o que principião

;

e mil vezes lhes fuccede emisndarem hoje o
que fizerão honrem ; e também deixarem de
emendar, por pejo, fazendo que ;hum erro

corra no mundo por hum acerto ,i elogiado

por bocas aduladoras.

Temos outros tão infialfos
,
qu^ náo fa-

betn outro caminho
,
que não feja odaban^^

oa de jogo para a carruagem , da carruagem

fá^ a me/ia , dii meza para o leito ; % nin«*

girem lhes falle em prendas , em ler , era

gaftar ) porque para tudo são huns homens
áe paJha , e entulhos do miíwido.

Tenho igualmente achado huns ^certos

homens de huma politica táo vcnendfa , que
dando louvores aro Jtea amigo , he quando
lhe forjão a ruina

,
para o affaftarcm de quan^

t€> -elk íperteadc ^ « cmjcaniinhaíem^hdi cela
cftrada 'do fe» precipicioi-^ rni) Lpníurrriftíb

Aaiigo., eftes ^ão tos^lxwiiçíis , qire xenho

podkb ykatif&stt^ |ioit|ue útéiíitoiaxcidod^fdsx

hu-
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huíiia pitada de tabaco fc pódc conhcctr o

homem. Além dos que vão aqui menciona-

dos, ha muitos de outros diíFerentes vicios;

mas neftes todos fallâo , e por ilTo: não fallo

nelles.

Eu náo duvido que me eaganarei cqm
alguns ; mas ficará em defconto das vezes

,

que elles íe enganão comigo : o certo he que

O mundo eftá cada vez mais confusp, alluci-

nado, teimofp, loberbo, parvo, ç avarento;

porém a pezar defta; enfermidades , ainda neU
Ic fe encontra muito homem bom por natu-

reza , lábio por cftudo, e honrado porfyfte-

ma« Nos defia repartição vos contempla

O voíTo antigo , e leal Amigo

Lisboa IO de

Setembro de 1 805', J. D, R. da G

No Folheto que vem efperem-fe ascçndifoes

dai Senhoras.

r^^iO

D ii APO'
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€> homem , inâa que bom ^ com mãos dmigjíi^^

Jdnda com elles fempre expojlo aosprigos.

AVÓ L oca:
O Lavrador y a Cigarra ^ li os^ Gafanhotos.

Cí « ta

HUm Lavrador iricáníaV(fel ^ -^

;
Nà ícárà entrando hum dia-^^^ f

Obíervou haver iníeftó^-^^^I ^ ^'

Que as efpigas lhe comia^^;^^ ^^ **

Em obftar a tanto damrio i' í^; ft^r;

Fazendo applicado éftudo^ "^^ -^^

, Proteftou lambem fazer-lhe

Mais viíitas a miudoJ ^ *

Foi então que ao meio dia

,

Hora de fefta , e calor, !^
c^>V. i

^ Hum bando de GafanhotoS^^^^^^^^'^^

Na leára íe foi pôr»
^ ,^

**

Elle vendo aquella nuvem ^''-^^^ l ^A
Sem lhe poder acodir, < -ít/i u'^

Cuidou no dia feguinte

De melhor fe previnir.

Aprompta miúda rede,
Vai lançalla lobre o trigo,

Por defendella da praga

Daquclle infeílo inimigo,

Dalli a poucos momentos
,

De gafanhotos hum bando,
Sobre a feára cahio

,

Tudo roendo , e traçando. Lo»



Logo o Lavrador fagaj^ tH
Da trama os cordéis puchou

,

E fem que hum fó cfcapaíTe

,

Tudo na rede ficou^ :

Senhor daquelles efcravoSf.^i

Ufando de hum rigor forte,

Hia com pedras, e páos

Dando áquelles cafres morte.

Entre elles huma Cigarra

Preza ^ por acafo veio

,

Que cantava deícuidofa

,

Dos malfeitores no meio.

E como preza íe vifle

Ao.feu verdugo gritou, .

Dizendo: Forque me mateis

^

Se eu ladra nem fui^ nem Jau ?

Eu fó canto ntal ^ ou bem j

'

E por cantar líenho aqui
^

De trigo náo me fujlento y
Nem-humi fá gruo te comi !

Não fejas homem tyranno ,

Se dijcotres com prudência
,

2^ão pratiques a vileza

De Cújligar a innocencia^

Càião nejjes infelices

ÇíJitgoS.^ quê merecêrão.j

Sofrão a tua Tinganfa^
Pelo maífque te fzerão.

Mas eu mijera CigMra

.

^ . Que a fâfitar o .tíf/t^po hiOy
tv Como o camàr ^ão Joe crime y

Sofrer a morte não devo ! Err*



Então o bom Lavrador i ^ ^tJ
Aloftrando a íua razão , uCf

Porque a palavra ryrannal U
Lá lhe fez fua imprefsâdf ')

A* Cigarra quiz provar v ! ,'.,<J

Cbm difcrctas cxprefsõcs^ }

Que tem igual crime aquelle

Que acompanha com ladrões

:

E pacifico lhe torna: i. . ^.

Eu não faço tyramsqs *^K^ií^i

Tu fõftt preza ^ porque and0
Com ejias más companhias. J

Quem bons amUnbortião bufca y 'd

Sempre mal acompanhadoi^or

pdo rifco da cqmpanbMyJxtM
^ Jlnda igualmente arrifiada^

-""

Salvo ejlou de fer tyranuo^. \ .1

Sujeitaste d tua forte\ "-% ;i

Como acompanbas%adtús ^^^ i^t

Tens M fentenfa de,,m(nct^,rsXiiA

NeJIe teu ultimo fim ^\y^ "^Av ^^^^^

Jlo mundo hum eocempl» dás ^l
Do trifte premia^ que tira^'^^

Quem tem eompmbiai^mds. '>^^

SUCGESSOS GALANTES.

Coftumando humas Senhoras dar á noite

fua partida em ca£a ^ tomarão humaxriada
nova para as fervir, e recommendárão-Ihe que

ao trazer das luzes , logo que emraíTe na

ia-
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fala , dííTeíTe : tenhão Fofas Senhorias wtítte

boas noites* A criada que era lá de fora, e

de fraca memoria, pouco verfada nos eliilos

da Corte , apenss enlrou na fa)a , com os

caftiçaes nas mãos , diíTe : Unhão Fv.wfn. muito

boas Senhorias. -.-"^ ^r[: :

Notável coula foi o que fiuccedeo em hu-

ma cafa , aonde íe lêo a Advinhação do Fo-

lheto pafladp !; Eftavão c1nío\Se«hpras juntas

a fazer lerão j e apenas ouvíiao dizer que o

Author promettia prémio á primeira Senhora

que adyinhaíTe , largarão tedas o que eftaTão

fazendo, e puzerão-le. a difcorrer lá entre li,

no que feria , . íerh darem huma palavra ló

humas ás outras : e depois de hum grsnde fi-

lencio , difle huroa das mais efpertas , advi-

nhei , advinheii, he huiraisrarfaai DiíTe a fe»

gunda : Afoôo o que quizerem i que não
he iíTo; e pelo primciraiverÍQ que diz : Sou

paij epajp) ajer niái ^ não he outra coufa le-

não o cebolinho, que pafla a ler ctbola» En-
tra a teimar huma cem a ciitra , he ceboli-

.nho, não he cebolinho , Jhe aranha, não he
aranha , de forte que já eftava o caio em ter-

mos de hirem á gadelha huma á outra, ^as
a ifio accdio a avó das taes meninas , velhi-

nha de bem tíempo, que tmha aiiida de cór

quaiTtas Comedias fez CaMeJtjm de la 'Bnrca
,

jf pondo os óculos no n^j^i^ ^ òcçois i^e ièv

a advinhação , dcíccmp^z ^s net^^ -de .xols^j

c dilTe que trz'o Bícho-dn Jeriay 'cc^m^is he
que
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que acertou : fenão he a velhinha da minhc
alma, ainda hoje as netas andariãojfos mur-
ros por teimofafe*^/ ^w-q ^ tíWcn^m ^-jmi tib

^^ Agora ahi vai outra Advinhação',* qúè hâ
de deixar muita . gente a jejuar : negra feja

a tinta com que eu efcrevo , fe alguém ad-i

vinhar o que he, o lA ri ; o i^sviijo/í

; KÍ : > i Ai que íem cabeça eftou f i >HiyA
c:i?;iii) J?or males que me tem fcita^jbs' 3up
çU -^'1 í3Quandox:om aberto peitq çubriíi.v^i

òi tj!7iíl;l|)c todos amigo íbu ! > feinl âi/|> on .

i 3^
" A muitos tenho ajudado, à umui

'i'h:i . Mas o pago, que me dSo j ^ opn^l
i a -iii He pela íua ambição ^bu ^ iurlft

o i í > jp Trazercm-me . degradado \ A : Bbnug
u^iò : \nblfl:o tanto me emmagrece i foTli'3a
- ri i /iTaes mudanças traz comfigo^^ > •^^^'^

• 'VI r; ^Que aquelle, que eftá-comigOfj oc«'
r iji lA's vezes me não conhece.isj c Bif

e:i^ No Fdlhcto feguitíte faberão o que hé

,

fenão> houver ^atés quem faça as iniohASi.VQr

zes» .r::u^ ír,-a:.'^I :-íi.>': •.! È-;:i)*^rí ob âOiíl

. ^5iL ii.;i Ví^^^i^zh:) ore ri <Hr>'):?^^ oftr s

.(._ LISBOA. M. DCCCV^ j^i

NAOF. DE SIMÃO THADDEOFERREíílAi

V Cbm iíf^njíí </^í /W^z4i do Desembargo do Pa^o*^
ID 'J



o Desengano 3 e o Tempo, de mãos dadas,
He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias, que tem inveteradas;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dáo saúde ás pessoas achacadas

,

Com tanto que aos remédios se accommodem
\

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , c Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO - XI. NOVEMBRO.

S
ENFERMEIRO.

Enhor Doutor , ouça efta miferavel ve-

lha
, que eftá , como lá dizem , com os pés

A pa-



para a cova, c parece que não pode comíi-

go
;
quer explicar o que fente , e nem ella

íe íabe explicar , nem eu a fei entender.

MEDICO.
Venha cá irmã : então que he o que a

martyriza ? explique-fe como poder
,

para ver

fc a poíTo entender , e fe lhe poffo atinar

com o curativo, de que neceíRta.

V E L H A. u-y-^^f

y.*-

Eu Senhor Lecenciado , ando hefte mun*
do entrezilhada de dores com huma toíTe

,
que

me não deixa nem de dia , nem de noite#'

Já me gomitdrão com pós de matrimonio pre»

parado, e nem aílim me parou; receitou-me

huma vizinha raiz de alcatruz ^ e a toíTe ca-

da vez a mais : nafceo ifto de huma co^njlri*

paçaOy e mais acodi-lhe logo com chá de flo«

res cardiaes j efemicufpos, Veio-me então no
fim de oito dias huma dor ao peito , e enfi-

nárão-me que lhe fizeíTe huma informação com
óleo pajloral , e de nada valeo : e não fei íe

por força da toíTe , flato ha duas noites hu-

mas dores de cabeça tão fortes
,
que hontem

não podendo já parar com ellas, mepuzerão
nos pés huns fanatifmos de miolo de pão , e

moftarda , e he com que me tem abrandado

alguma coufa : lanço fora tudo o que como

,

de
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de forte que meu cunhado já me diíTe hon-

tem que era precifo eu tomar huma confusão

de quina : olhe, Senhor Doutor Medico, o

Verão paílado laltou-me huma afogaje por

cfte corpo com huma cumicheira que me cullou

a ver-mc livre delia ; mas tomei muito cozi*

mento de lalía parida ; e apenas mudou o

tempo logo me veio efta conjiripúção : de mais a

mais tenho hum formão nefte braço
,
que pa-

rece bruxaria, que me fizerão , trago-lhc irt'

guento de matrâcula , e ainda affim não eftá

bem encarado. V. m dirá á vifta difto o que

iKe fará mais proveito.

MEDICO.
Filha , tudo iflb provém de huma fó mo*

Itllia , acha-fe çSà madeira já com muito ca-

runcho , todo eíTe corpo he hum cafco ve-

lho
,

que de dia a dia fe vai desfazendo.

Rcmedialla ^a V. m, he o mefmo que con-

certar humas cafas antigas
,

que quando fe

bole no telhado , cahe a parede. Servindo a

Medicina de curar muita gente , aos da fua

idsde lo ferve de os botar mais depreífa na

cova. Ccma , e durma
,
que he o delafogo

das velhas ^ e em quanto ao que fente , vi-

va a gâllinha com a fua pevide. Não tenha
tanto apego ao mundo

,
pc rque na fua idade

já não deve pedir receitas para a vida ; o
que deve procurar he receita para a morte.

A ii Com



Com tudo fe quer cá ficar dentro do Hoí-
pital, algumas coufas fe lhe farão, não para

ficar curada de todo ; mas para ter algum al«

livio no que padece , ifto he fe a morte,
que anda atráz de V. m. , lhe não fizer cá

meímo dentK) pagar as cuftas da demanda

,

que V. m. traz com cila. Venha chegando
quem tem mais que dizer.

ENFERMEI RO.

Senhor Doutor , temos hum cafo novo,
que conta hum pobre homem

,
que alli eftá

na fala com a cabeça aberta , e he preciío

que V. m. o ouça, e não deixará de admirar-

le do íucceífo
,
que deo motivo áquella infe-

licidade. O' Senhor Porteiro , deixe entrar

effe ferido.

DOENTE.
Senhor Doutor , raande-me já acodír a

cfta cabeça
,

que tenho padecido dores im-

menfas nefta ferida ; e contarei a V. m. a cau-

fá defta deígraça.

Hontem á noite, íerião dez horas , vinha

eu pela rua nova da Palma , rccolhendo-me

para minha cafa , e de huma propriedade
,

que tinha cinco andares , me puzerão nelle

eftado.

Parece que tinhão os moradores de cima

por



por coftume não dizerem agua vai , e apro-

veitarem-fe da voz do vizinho do primeiro

andar, que era hum homem
,
que vivia ló:

de forte que quando elle dizia três vezes

agua vai , eftavão os dos outros andares prom-

ptos para botarem as aguas ao mefmo tempo

,

creio que por pouparem palavras
,

que hoje

em Lisboa até niíTo ha economia.

Hia eu palTando pela referida rua , e ou-

vindo dizer agua vai , figurou-fe-me que já

hia longe do perigo , e difle debaixo , bote.

Porém como eu hia mefmo em direitura da

tal janella , fem ofaber, não íó fiquei enfo-

pado, mas até com a cabeça aberta; porque

como vicrão cinco caldeiradas ao melmo tem-

po , o morador do quinto andar enfopou a

criada do quarto, a do quarto enfopou a do
terceiro, a do terceiro enlopou a do fegun-

do , a do fegundo enfopou o morador do pri-

meiro, e efte enfopou-tne a mim ; e com o
fufto de tanta caldeirada junta , com que o
alagarão , deixou cahir repentinamente das

míts a tigella da cafa , e pôz-me nefta mi-

feria«

MEDICO.
He por certo hum cafo novo: jâ vejo que

a gente deíTa rua he infigne em fazer caldei-

radas. Qiiem o mandou a V* m. fallar da rua ?

deixaíTe dizer as três vezes cgua vai
,
que já

V. m. tinha tempo de lhe fugir j mas foi

af-
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áffogar a criança á naícença
,
queíxe-íe de II :

c peze-íe a cera em o do primeiro andar lar-

gar lo com o fufto a tigella das mãos
,
que

le os outros íe alTuItafíem da mefma íorte, fa-

zião-no em cacos. Ora eu de boamente vira

defronte eíTa função de dia
,
porque havia de

parecer toda a propriedade huma eaícata de
aguas cujas. Agora vá para a Enfermaria dos
Feridos, para fer curado conforme a Arte j e

para que lhe não torne a fucceder outra

Recipe. Afflm como V. m. em alguma con-

verfação de nuite fc demora a fazer horas de

lahir o luar, por não vir ás elcuras ; da meí^

ma forte V. m. íe deve demorar aonde efti*

ver , até paíTar o tempo da enxurrada das

aguas fora ; e quando lhe fucceda ouvir agua

vai perto de íi , nunca vá para diante , volte

para traz até a íentir cahir
,

para poder fe«

guro andar para diante ; e íe iílo lhe não

quadrar , vá íempre fallando muito , fingindo

que vai com companhia, para as cozinheiras

íaberem que vai hum íagarella pela rua \ ain-

da que algumas são tão damnadas, que tem

por huma gracinha porem hum homem de i

enfopado.

ENFERMEIRO.
Aqui vem , Senhor Doutor, eíla triíle Mâi,

que,
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que, íegundo o que me difle, cftd baflante-

roente confternada
,
por hum acontecimento

,

que me fez grande compaixão. Conta a Se-

nhora
,
que hindo paíTear a huma quinta lá

para o Alto do Varejao , íitio mais frio , e

mais agrefte dois gráos , do que aNoroéga,
fuccedeo fer efte paíTeio n'hum dos dias mais

frios deita Eílação ; e por iflb vio cahir fem
alentos três meninas, que levava na lua com-
panhia. Então ella infeliz Mãi

,
julgando que

íe lhe havião convertido as três filhas em três

lirios, pelo roxo da côr
,
que tomarão, e pe-

las antecedencias de muitos tafues lhes cha-

marem flores , entrou a gritar. Acodírão os

moços da quinta , os quaes , vendo a mãi em
gritos , como douda , e as três meninas des-

maiadas no chão , conduzirão tudo a efte Hol-
pital. Efta delgraçada Mãi eftá mettida em
hum fren^ii

, por ver que as filhas de lirios

íe vão convertendo em cravos de defunto ; e

confiderando que ella he que foi a culpada

em as deixar veftir de filó , e que por efte

motivo eftão a ponto de fazerem jornada pa-

ra o outro mundo , vem rogar a V. m. que
lhes acuda, eque lhes dê algum remédio pa-
ra aquellas jóias tornarem a fi.

MEDICO,
Segundo a expofição do ataque , ainda

julgo eflas infclices a tempo de rcmcdio,

com



^^ 8 ^^

com tanto que fe lhes faça huma troca de
athmosfera diametralmente oppofta áquella

,

cm que fizerão ponto á vida
;
paíTando arti-

ficialmente da Zona frigida para a tórrida, E
V. íD, como mãi deíTas meninas eu a confidero

desde já como huma douda
;

porque quem
deixa íahir fuás filhas nefta rigoroía Eftação a

furta-lho-fâto com veftido de filó fobre a ca-

miza , no meu conceito não merece outro,

nome. Por tanto ^ .^ . _

Recipe. Eflas três meninas para defcoagu-

lação do langue, e para que o calçr fe lhes

reconcentre^ fejão mettidas já eján*hum for-

no com dois gráos de calor mais do que he<

precifo para cozer bolacha , e depois Ic lhes,

dará hum toque da máquina eleftrica
,

paraj

lhes toínar o antigo movimento. Advirto que.

^efte i;emedio hão de ficar da cordas mada^f

mas de Guiné j mas iíTo não caule fufto ,• por-^

que á oitava geração devem cobrar os feus

defcendentes a cor, que perderão, fegundo a

opinião de Bufon; e amai das enfermas de-

ve , fem demora, fer defpida , e tafquiada,

para ir para a companhia d'aquellas
,
que eí-

tão cá dentro , e que gritão muito com as

fuás tenetas , vifto que o juizo naquella ca-

beça anda em tempeftvide , e por iíTo muito

próxima a dar em furioía.

EN,



verfal , nem hum remédio para le dure^r eter-

namente. Os remédios 5 Senhor, devem-fe re-

ceitar, e tomar com reflexão: fe hum vomi-

tório , ou hum purgante lhe fez muito pro-

veito a primavera paflada, não fe legue por

iíTo que para a primavera que vem , ufando

da mclma receita , lem confelho de quem o

entenda , deixe de concorrer para a fua rui-

na. A noflâ máquina não eftá fempre no mcf-

mo equilibrio i e á proporção que diftere o

feu eftado , devem differir as providencias. Se
o meu çapatciro ouvio a íua avó hum remé-
dio para rheumatismo , e mo enfina , hei de
aproveitar-me da mefma receita

,
pondo ncl*

la huma grande fé ? quando iílo aflim fucce*

deíTe , tão ignorante era eu em o tomar , co-

mo elle em mo aconíelhar.

Nada, Senhor, todo o enfermo, que dá
valor a quantos flatos íente , não tem tempo
para mais nada

,
que não íeja andar-le apa-

relhando para ir para aícpultura: occupa to-

das as horas do dia no curativo. Desde que
le levanta , reparte as horas para o leite de
burras

,
para as carnes aíTadas

,
para os ba«

nhos
,
para as quinas

,
para as amendoadas

,

para as tizanas, para os cnxaropes ; de forte

que não fica ao pobre individuo hora alguma
va^a ; o que ás vezes podia cícufar , fenão
foíFe tão obfervador de Íi mefmo. Agora na
figura , em que o vejo , a fim de o poder ref-

tâbelecer



<^{» IO »?*

Recipe. Fugir de todas os remédios , c fub*

ftitair eftes cooi hum bom regulamento de vi-

da j tcada todi a certeza de que não ha de
V, m. fer a excepção da regra

;
que tarde , ou

cedo ha de ir para a eternidade, como todo»

vão; fòncntecom a diíFerença
,
queabftendo-

fe agora de remédios , vai para lá mah leve

do que os outros^ ,

ENFERMEIRO.
Efte homem he poíTeíTo , faz-lhe o demo^

nio fazer coufas, que parecem mefmo impof-

fiveis : que diabólica coufa ! com trezentos mil

réis de renda , fuítenta huma carruagem , tcn»

hamas cafas maravilhoías, em que aíEíte , dí
jantares de ellrondo continuados aos íeus ami-

gos : entre criados, e mais família fua nutre

dezoito bocas. Todos os dias o incita o de*

monio a fazer coufas na íua occupaçao
,
que

deixa os outros também vexados. Dinheiro

em cruz não lhe pega , que não quer o dia*

bo, do outro quanto venha: não dá empei*
foa alguma ; mas não diz coufa com coufa a

quem lhe falia , fó fe tem havido algumas an»

tecedencias de prevenção , então lá talla di-

reito: he o diabo mais aceado que íe tem en-

caixado no corpo defte homem
;
porque fe lhe

apparece alguém allim de pouco mais , ou
menos

,
que não inculque, faz-lhe o demónio

virar sls coitas , nem que o defprezivel levaf •

fe
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íc alguma cfuz comligo ; traz a vida íempre

como la dizem por arames : continuamente

são nelle frequentes huns vómitos taes
,
que

enche tudo de mentiras , € tem tanto faítio a

tudo que he acçáo de honra
,

que huma íó

que feja fe lhe não dá bem com o feu efto'

mago. A'vifta defta informação V.m. receita»

lá o que melhor entender.

MEDICO.
Coitado ! Filho , eíTc demónio

,
que V. m.

fcnte dentro em li, he certamente pelotiquei-

ro: em quanto ao viver por arames, não lhe

invejo o defaflbcego de vida
,
que ha de ter

,

que o ha de myrrar, e entregar nas mãos da

morte , fim muito próprio de todos aquelles

individues da fua qualidade; porque homens
affim

, que difpendem mais do que tem de
íeu , trazem a vida tão enredada

, que na ca-

la , na rua , na meza , na cama , e em todo o
lugar, cm que fe achão eftão fempre contami-

nados de hum labyrintho de idéas , e fuftos , e

pouco lhes he o tempo para cobrirem aqui

hum vexame , acolã rebocarem huma vilhaca-

ria : n'huma parte dando fatisfaçôes de huma
entalação, em que os pilharão; n\)utra com-
pondo hum cftratagema

,
para acodirem a ou»

tro , cm que forão achados; e andão eftes in-

feliccs com caras cftanhadas , fazendo huma
epidemia na roda de tantos homens de bem

:

B ii os
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0$ vómitos de mentiras , he fymptoma
,
que

não falha em confequencia da moleftia antece-

dente ; e o faftio a tudo que he acção de hon-

ra, não pôde fer curado íenão com deshonra

do doente ; e viftos os íeus achaques tão com-
plicados , o meu voto he o feguinte :

Recipe. Pafle logo , e logo a tomar banhos
de mar de Verão , e de Inverno , aonde corrão

as aguas bem vivas : por exemplo na Torre

do Bjgioj porque alli já as aguas tem hum
grande movimento , e dão hum bom choque
á máquina ;

pois moleftias taes não fe podem
curar em tetra

,
porque são huma pe^teno pú-

blico , e capazes de fazer produzir muitos en-

fermos da meíma qualidade.

ENFERMEIRO.
Derão fim os Doentes , Senhor Doutor

J

fó alli fora fe acha hum homem, que dcíe-

ja fallar com V. m. : elle he prezado de Na-
turalifta , diz que tem corrido huma grande
parte do mundo, que já teve Cadeira deAl-
quimifta na Porta Otomana : gaba-fe de que
vence a diiBculdade de conhecer puramente
muitas hervas pelo tafto, como por exemplo
as ortigas , os cardos , as piteiras , &c , e if •

to apenas lhes pega. Diz mais que he tal ft

fua experiência nefte género que até conhece

a arruda pelo cheiro j e que anda compondo
hum



«J» 13 -?*

hum Tratado da natureza da Palha ; c vifta

a fciencia
,
que inculca, quer rogar a V. m,

o admitta por Boticário na Botica defte Hoí-
pital , huma vez que mereça a lua approva-

ção.

MEDICO.
Senão ha por ora mais que fazer vamos

ouvir eíTe homem. As Enfermarias eílão cheias;

c por iflb toda a peíToa enferma
, que appa-

recei de hoje em diante , não fera aqui ad-

mittida. Agora o mundo que fe cure a íl meí-

mo , ajudado pela Summa Providencia , vifto

que a Medicina cá da terra não pôde acodir

a todos.

He huma verdade que todos os homens
mais , ou menos são enfermos ; e que fendo

o homem a obra mais primorofa das mãos do
Creador, elle fe torna, pelos feus vicios , em
hum tal abatimento

,
que com razão íe pódc

dizer
,
que huma tenra flor fica íendo creatu*

ra mais perfeita do que elle.

Os homens conleguirião grandes vanta-

gens fe fe conhecelTem a fi meímos em qual-

quer eftado , cm que a Providencia os tiveíje

pofto j mas havia de eíle conhecimento ler

acompanhado de huma confiante vontade de
tomar os remédios a tempo ou para curar,

ou para evitar qualquer molcftia fyfica , ou
moral , de que le viíTem accommettidos.

Sei de muitos homens
,
que adoecem , e

mor-
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morrem antej que a carreira dos fcus dias en-
contre a ultinu cftaçaa da id;?de

, preícripta

pela natureza, pot Ic não fujeitarcm á Me-
dicina; e tanto fe prova que não fó bafta fa-

berem-fe conhecer, que mcfmo alguns Médi-
cos, a pezar das fuás luzes adoecpm, e mor<«

r^m na primavera dos fcus annos
, porque

não tomaj a tempo os remédios, fegundo a

indicação da moieftia.

Com baftante admiração noíTa eftamos ven-

do que hoje as vidas são mais curtas
,
que as

de algum dia ; mas fuccede ifto porque os

ihomens d'agora íe entregão mais aos peflimos

yicios ,
que eftragão a natureza: por exem»

pio , noites perdidas em ooa feição • demafia-

dos deleites nos amantes; bebidas efpirituo-

fas nos novos , e dourados cafés ; trabalhos

de deíafios, paixões de perdas de jogo, de-

boches continuados, e fumaças de boca por

canudos de papel.

Eiles são os vícios, qu-e produzem enfer-

midades horrorofas , c muitas vezes incurá-

veis. Com tudo todos os achacados
,
que íe

não defejarem ver no ultimo perigo , recor-

rão, fem perda de tempo ao meu Receituá-

rio ,
que fe acha nefte Hifpital do MunJo.

Não faltará quem diga que de Medico de-

generei em MiíHonario
;
porém como as mo-

leftias, pela maior parte (comojá difle) tem

a fua origem na deíordem da vida de cada hum,

& o meu nome he D^fengano , nifto meímo
ia-
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íatisfaço ao meu dever. E íquelle, que ho*

je me não for muito aíFeiçoado , á manhã fc

lembrará de mim , vendo-fe no rifco de per-

der a vida ; e então conhecerá a grande dif-

ferença
,

que vai das minhas verdades aos

enganos do mundo , que fendo cfles para

muitos de grande apreço , no meu conceito

não valem nada.

Fim da v^Jíta doí Enfermos*

Carta em rejpojla a hum Amigo do Author
, qut

Ibe mandou pedir a continuação de algumas

novidades galantes.

Prezadiflimo amigo meu, a curicfidade

que V- m. moftra em fe querer divertir com
as minhas novidades, não me acha cem mui-

to defcanço para o poder fatisfazer
;
porque

hum homem ligado ás pendões , que traz com*
figo a fubfillencia de huma cafa no tempo pre-

fente , não pode ter hum tfpirito defaftbga*

do y e muito menos para pôr os outros ho-

mens cm alegria
,

quando vive cercado de
tantos motivos de trifleza. Palmo

,
querido

amigo , de ver indivíduos do meu tempo ,
que d'antes anda\ão em huma certa igualda-

de comigo ; e agora fem eu melmo fabcr o
como fizerão iíTo , reprclentão hum.a figura

brilhante na ícena encantadora do mundo. O
certo hc que difio devemos colligir

,
que huns
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sío capazes de Ir á índia n^hum barquinho
de cortiça

,
porque logo achão vento em po-

pa ,
que os leve femprc em bonança ; e que

outros propondo-fe a ir n'huma grande náo bem
aparelhada , c com todas as providencias , lo-

go encontráo vento contrario , tempeftadcs

continuadas, que lhes cortáo maçames, rom*
pem as velas, e perdendo o rumo á força de
tormentas vai tudo com elles ao fundo em
deígraças fucceífivas. i^^s ; u ;1

Agora por dar algum refrigério á fua , e

á minha melancolia , farei ver a V, m. algu-

mas couías , que tenho obfervado no artigo

M^á^x, aonde fe encontrão em ambos os fe-

xos extravagâncias
,
que cuftão a acreditar, Ef-

te artigo daria matéria vafta para huma con*

tinuada correfpondçncia , fcnão temeíTe o íer*

lhe faftidioío era diícorrer iempre fobre o
mefmo thema. Com tudo demorando-me nef-

te aíTampto muiío pouco , lhe direi que te-

mos a Tafularia ufando de chapéos feitos de
cobertores de papa , e de botas feitas de cou-

ro de vacca , uío dos noíTos antigos paftorcs:

dizem que por commodidade contra a poeira

do Verão.

Também já fe encontrão poucas meninas

,

que pela rua não adoptem a moda de traze-

rem a cauda na mão , como os macacos. No
modo de trajar ha nas Senhoras huma varie-

dade continuada, porém fazendo eu fó men-

ção da moda ,
que mais tem aturado

,
para

me
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me explicar de tal forte, que V, m. me en-

tenda, e fe capacite melhor de como appa-

recem algiypas Senhoras hoje em público

,

veja a pintura fcguinte
,
que foi a mais fc-

melhante que pude achar. Ponha V. rp« na

fua imaginação huma Senhora com fogo de
noite em caía fora de horas , que não tem

^ais tempo, fenão para fugir da cama, e cor-

rer para a rua por não morrer queimada

;

pois he juftamcnte o que devejulgar de muitas,

que fe encontrão pela Cidade polias á fref-

ca»

Igualmente cada vez fe apurão mais

as modas em alguns homens : os que tem obri^

gação de trazer €Ípada i cinta , defterrárão

inteiramente o uío dos eípetos enfiados por

boldriés de camurça ; e ficão eftes íubítitui-

dos por catanas de bainhas de ferro
, que

mettem mais pavor as bainhas do que as folhas
j

e dcixão os que as trazem derreados da cin-

tura
,
pelo pezo que tem de duas , ou três

arrobas cada huma.
Na verdade tenho goftado do dcíenfado

de certo fugeito , homem de tempera antiga
,

que eu conheço , o qual tomou á fua conta

fazer huma collecção dos diSerentes ufos,

guardando hum trafte de cada moda , que
tem íahido desde o Terremoto para cá ; e
até tem comprado as cabelleiras, que os ve-

lhos vão deixando , tudo para concluir hum
perfeito muzeo defta claíFe,

G , Ago.
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Agora mudemas de objecto j e palTo a

contar-lhe o que aqui aconteceo ha pouca
tempo em huma certa cafa. Eftando huma
noite á hora do chá huma completa compa^
nhia , houve hum taful enfatuado, que ten-

do feu pai em Lisboa por hofpede
,
que era

da Covilhã
,
pelo divertir o levou de cafaca

magna também á partida ; e continuando-íe-

Ihe , como aos mais , a chávena do chá , a
velho não íabendo o ufo de atraveflar a co-

lher , foi acceitando a cha/ana cheia huma

,

e muitas vezes; e nao podendo já beber tan-

to chá , valeo-le do chapéo , e encheo a

copa , até que por fim virou para o filho , c

diíTe : Se toda a noite hei de acceitar chd ,
jd

não tenho aonde e deite ,
porque o chapéo já nao

leva mais, O taful envergonhado , diíTe ao
pai : Que disfarçadamente chegajjlí djanella^ e

vazajpe o chapéo , antes que a companhia dejfe

por Jetmlbante toleims O velho aílím q fez

:

porém infelizmente
,
porque como não diíTe

Agua-vai , molhou huma familia ,
que hia

paíTando; enão he nada foi a cauía do dono
da caía pagar huma condemnação y c também
foi então quando ie divulgou o fucceíTo.

A hum fujeito do Porta fucceJeo aqui

hum caio
, que parece impollivrel } mas aia-

da mal que he muito verdadeiro. Chegan-
do o dito fujeito a Lisboa , foi

,
por íe diver-

tir hum dia , de fociedade ver huma quinta

aqui para ofltio do Lumiar j ecomo era cu-

ido»
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ricfo de plantas
, por caufa de hum jardim

que tem no Porto^ diíTe aocazeiro da quin-

ta que elle era tentado com a Botânica
,
por

cujo motivo lhe rogava , íem maior incóm-
modo íeu , lhe déffe huns pés delias , e da^

quellas flores, que mais lhe agradarão, que
eião para levar quando folTe para a fua ter-

ra. Difle-lhe o cazciro que defcançafle
,
que

havia de fer fervido , e muito bem; que vief-

íe para Lisboa
,

que no outro dia elle lhe

mandaria tudo no melhor arranjoo Não faltou

o homem
;
porque no dia feguinte , crão três

horas da tarde chegou à porta do curiofo

Portuense nada menos do que ifto : quatro

carros com quinze barricas cheias de terra , e

com as plantas dispoftas ; dois barris, e hum
caixote

,
que tomava hum dos carros todo

;

com hum rol da defpeza
,
que fó as plantas

importavão em quarenta mil réis, fora acon-
djc^ão. Pôz o Cavalheiro as mãos na cabeça,
quando tal vio; porque ifl:o junto com o fre-

te do hiate para as levar , botava a huma
fomma de dinheiro por eíFes ares, Elle íó ti-

nha pedido huns péfinhos de flores ; e não
queria em barricas mudar a terra do Lumiar
para o Porto. A bom concerto foi ter com o
cazeiro , e não podendo confeguir delle mais
que hum ténue abatimento , não teve outro
remédio , fenão exhibir o dinheiro , e ficar

com as plantas , dando aos diabos o jardim
do Porto, e o cazeiro do Lumian

C ii Vão
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Vão agora por Lisboa muitas apparencías,

porque cada qual fó cuida ccn viver , ainda

que não tenha de que ; e por efte motivo

fervem os eftratagemas
,

que vou fazer ver

a Y. m. Primeiramente Boticário
,
que he

pobre y e que íabe pouco do leu olEcio

,

aprompta féis ou íete garrafas
,

p6e-nas em
cima do balcão com carapuços de papel , e
huma receita fingida debaixo de cada huma

;

e vem para a porta pizar n'hum gral de pe-

dra raizes para figurar o grande trabalho qu«
tem , a grande freguezia

,
que lhe acode , e

crear fama.

Alguns Cirurgiões também fazem o que
podem

;
porque Licenciado novo que he

pouco conhecido, e com quem ha pouca fé,

em cada rua fobe huma efcada , muitas ve-

zes fó para enfcvelar hum çapato no pata»

malj e quando fahe , le encontra algum ami-

go, diz que vem alli de cafa de hum doen*

te
,
que lhe tem dado grande cuidado pe^

la moleftia fer perigoía ; mas que elle o tem

quafi falvo. Vai em companhia ào amigo
pela rua adiante •, e a poucos pálios dcfpede-

fe delle, dizendo que vai alli a outra efcada ,

aonde eftá huma menina em perigo, aquém
por outras vezos tem feito maravilhas jamais,

feitas por outro ; e affim continua o dia até

chegar a fua caía á noite moido , cançado y

e fem vintém , efperando que venha tempo
que a voz da huix lhe acuda.^

Ha
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Ha também aqui hum contagio de lojas

de mercearia , armadas á fuperficie cem mui-

to fundo na cafa, e pouco na gaveta; e a

armação da loja pelo medo feguinte : trinta

resmas de papel fingidas com capas azues

por fora, e páo por dentro > as paredes guar-

necidas de madeira , com íuas cavidades' em
círculos, pintados eftes de azul, e amarello

;

c em cada cavidade dois alqueires de diffe-

rentes legumes : em vários cazulinhos me-
chas , e pimentão de Caftella y no tecto huns
caramanchões de taboas recortados com feus

lavores, eefcápolas para -velas de febo , vaf-

fouras , dois cabos de cebolas , e huma cambada
de chouriços, não efquecendo quatro barricas

de fundos para o ar, cobertos de arroz, para

inculcar abundância , e tudo o mais
,
que na

loja fe procura , diz-íe que fe acabou naquel-

le inftante, pelo muito gaito que tem. Para

le alcançar a chave naquelle arruamento dé-

rão-fc vinte moedas y a fazenda que cila guar-

da , não vale vinte mil réis. O dono anda
lempre por fora cambeando, e ás vezes cam-
baleando ', e aíHm mefmo quer íer da Praça

principal y além das muitas ,. que já íe lhe
íabem.

Temos alguns confeiteiros modernos, que
não merecem aqui menos contemplação : já
não precisão de loja grande

,
porque já não

tem caixas de aíTucar : em havendo humas
caixinhas com vidro por diante para marqui-

nhas y



<:}* 22 ^tf

nhãs
,

palitos, argolas, e la reina , armou-íe
a loja, accreícentando-fe-lhc quatro alçapões
de papeleira para íe metter o aíTucar defte

,

e daquclle preço. Cada alçapão terá huma
arroba delle; no entanto íerapre he hutn com-
merciante de aíTucar,

Lembra-me igualmente dizer-lhe que ca-

da propriedade da Cidade nova tem agora
huma loja

,
que eu mefmo não íei como lhe

hei de chamar
;

porque olho para dentro

,

não vejo fazenda , apenas diviso dois bancos
,

hum balcão , e huma meza. Primeiramente

cuidei que fe vendião alli fanguixugas
,
pa-

ra quem quizeíTe tomar bichas
,

porque via

de lá íahii: alguns íem pinga de fangue; mas
julgo que me enganei

; já vi por cima de

huma loja deftas hum letreiro
,

que dizia:

Cafa de Cambaios : mas hum amigo meu he

que roe informou que foi erro do pintor

,

que pôz as letras, porque devia pôr Cafa de

Câmbios: Seja o que for, he commercio no-

vo, que não íei entender
,
porque nifto de

contas não lou prático , femprc erro as mi-

nhas, e as alheias, quando conto com ellas.

Amigo , tenho latisfeito do modo pollí-

vel ao feu empenho ; na > vejo pelo mundo
fenão duas claíTes de novidades ,

que são ef-

tas poucas
,
que fazem rir , e muitas que fa-

zem chorar : vamos com as primeiras , e ef-

queça-mo-nos das fcgundas
,

que tirão a to*

dos os que bem pensão o gofto de viver no
tem-
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tempo presente , melancolia efta
,
que ló a

pôde luavizar todo aquelle
,

que íe dirige

pela eftrada da virtude
;
porque acha a con-

íolação na esperança do premio
,
que lhe he

promettido. V, m. tambcm o fabe merecer pelo

bem
,
que fe conduz : razão porque muito o

preza, e eílima.

O feu verdadeiro Amigo
Lisboa 11 de £^
Novembro de 1 Soj, r.?

P.S,

Aqui íe diz que o Caracol

da Graça , e o da Panha
,

fe transformarão em les-

mas, porque perderão a

casca*

lik
y.D.R.daC.



Julga por ti o damno que Jizeréi
,

E não ejlranhards o que foffreresm

A P Ó L o G o.

A Leôay e o Tigre,

A Ndara por entre huns matos
Huma Leoa a gemer ,

Com grande defaíTocego

Por hum filho lhe morrer.

Era o fcu pezar tão forte,

Que nem fe quer confentia

Que outro qualquer animal

DélTe moftras de alegria*

Nâo fabia o que fizeíTç

Vagando pelo Sertão

,

Ora pasmada de pena,

Ora em urros de afflicçao.

Quando nefta trifte fcena

Vio vir hum Tigre chegando,
Mui brincador , muito alegre,

De mato em mato pulando :

A Leoa
,
que ifto via ,

Mais perto delle chegou
,

E com furibundo afpefto

Bramindo, aíQm lhe fallou:

Não



xf Nao íabes, Tigre imprudente,
i9 O meu reípeito, e poder, 0/^i
99 Que fou rainha das feras,

» Que faço a todas tremer?
99 Pois como oufâdo te atreves

jf A moftrar contentamento,

» Quando por morte de hum filho

» Me vês nefte fentimcnto ?

>f Nâo deverias também
99 Summa triftcza moftrar,

»5 E com fúnebres rugidos
»> Eftas brenhas atroar ?

99 Não he motivo baftante

S9 Ver da morte a cruel fcena

99 N'hum filho
,
que tanto amava ?

99 Eu arrebento de pena

!

O Tigre ouvindo a Leoa

,

Ficando hum tanto enjoado,
Lhe reíponde em fúria ardendo
De fer por ella increpado:

99 Tu és a primeira mãi

,

99 Que vê feus filhos morrer?
99 Ora deixa eíTas paixões,

99 Vai grangear que comer.

•9 Se porque és mãi te apaixonas ^
99 E a morte de hum filho choras,
99 Que farão aquellas mais,
>' A quem 0$ filhos devoras?

D mTu
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$9 Tu lhos roubas , tu lhos matas

99 Para te nutrires delles

,

9> Deixando apenas na terra

j> O fangue, os oflbs , as pelles,

99 E não ponderas
I
tyranna ,

»> Na dor, que as mais hão de ter,

•> Qaando inda esquentes despojos

99 Entre os matos forem ver ?

f> Não hão de também chorar ^
9> Os triftes defaftres feus ? ^
»> Acaío os filhos alheios |
» Guftão menos do que os teus ?

» He bem certo que as defgraças

9> Só as fente quem as tem :

9> Dos males
, que os outros pafsao

.99 Não íe lâftíma ninguém.

ACONTECIMENTOS GALANTES.

Entrando hum preto aceado na loja de
hum Capelifta

,
pedio que lhe délTem hum par

de meias de feda côr de carne
, que erâo pa*

ra elle : o Capelifta affcntando que atinava

com a encommenda, trouxe-lhe hum par de
meias pretas. Retrucou-lhc o preto

,
que aqui-

lo não era o que elle lhe pedia ! Então o
Capelifta lhe diffe : Ponha K m, ejfas meias

ao pé da Jua carne , e verd fenão são da côr

que pede. |

. Ha
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iria huma cafa em Lisboa , onde a econo*

mia rellfte á careftia de tudo pelo modo íe-

guinte. Para le não gaílar azeite , ceião to-

dos ao Sol pofto ^ e em anoitecendo
, para

hirem para a cama , tem cada peíToa huma pe-

dreneira , e hum fuzil
,
petiscâo , e ao clarão da

faiica he que acertão com a alcoba.

Não quer o dono delia mefma cafa, que
fe faça lerão

j
porque lhe cufta mais o azei-

te , do que ha de lucrar no trabalho ; o qual

vem a íer fó de proveito para as tendas.

Os temperos da panella da vacca, alhos y

pimenta , e cravo , mettem-fe dentro da pa-

jiella em huma bonecrinha de panno, c lar-

gão o gofto toda a íemana , á imitação de
boneca de anil

,
que dura para muito tem?

po.

Dá-fe naquella cafa o chá sem fer preci-

fo aparelho de chicaras
,

pires , nem colhe-

res : andão duas criadas , huma com hum açu-

careiro , mettendo na boca de cada peíToa hu-
ma colherinha de aflucar , e acode logo a ou-

tra com hum bulle
,
que traz nas mãos, met-

tendo o bico na boca de quem quer beber;

evitando-íe por efte modo a grande lida , o
perigo de le quebrar hum aparelho , e de
gaftarem algumas peíToas meia quarta de aífu-

car em cada chávena
,
que ha goloíos para tu*

do.

Houve hum Cavalheiro
;
que querendo,

contra toda a razão , o tratamento de Excellen*

D ii cia.
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cia y mandou pelo feu criado hum recado a

hum amigo feu , dando-lhe Senhoria. Ago-
niou-fe o amigo com o moço ,

porque tam-

bém lhe não deo Excelkncia^ e o moço veio

muito trifte contar a feu Amo as injúrias , que
por eíte motivo tinha foíFrido do tal íujeito:

o amo então enfadou-le y mas o criado le de-

fendeo , dizendo : Eu dei-lhe o recado , com$ mo
dijferão , eporque affentei em minha confciencia ,

que nejla terra fó duas fejfoas tem Excellencia ,

que são o Senhor Bispo ^ e F.m,
O Inigma do Folheto paflado ,

penfo que

fe deve entender por efte modo : o Mar ; o
carneiro diz mé , o Muiico na folfa diz lá^

e o faloio com o cajado dd: ajuntem-íe eftas

palavras
,
que vão em grifo , c beba-fe hum

copo de agua em cima.

A advinhação do dito Folheto não hefino,

nem Sol, nem Lua, nem morte, como mui-

ta gente lhe chamou ; e fó acertará quem
diíTer, que he hum Púlpito.

Agora recebão Vv. mm. a ultima advi-

nhação y e como íe não fegue Folheto em
que fe explique, quem a ler, quando chegar ^^

ao fim, mefmo íem querer, no ultimo verÍ0|^
nomeia o que he eAa ^

AD.
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ADVINHAÇÂO.
Vim ao mundo fem ter pai,

Minha mãi morreo queimada,

E ficando infeliz órfã

,

Tenho cm toda a parte entrada:

Anda comigo entre mãos
Gentinha de toda a cafta;

E quem em cafa me quer,

A's vezes de mim fe afFafta

:

Se melhor faber pertendem
Quem eu lou , e onde prefifto,

Des d'antcs do Terremoto
Na Patriarcal aíEílo.

Reparem hem cnde ajjijie.

De/pedida do Juthor dejia Obra.

Amabilillimos Leitores inftruidos , c efli-

maveis AlEgnantes defta pequena Obra: agra-

decendo a beneficência , com que de muitos

tenho fido tratado , ntfla pública ccnfifsao

ircflro o meu reccnhccin^ento , lem que me
accuse a ccnfciencia de ter faltado aos termos

decentes
,

que íc devem praticar com hum
Público tão iefpeita>c],

A critica , a jovialidade, e a moral tem
fido a base deile gcneio de cbraj eíenefia

tem



tem appareddo cópias muito feias , eu diíTo

não tenho a culpa. Aperfeiçoem-fe os origi*

naes, que logo a pintura não ficará tio car-

regada de fombras.

Nefte ultimo Folheto lhes dou a minha
defpedida de Obras periódicas

;
porque além

das Aílígnaturas , em que me tenho íegurado

para a defpeza
, já não correíponde a extrac-

ção ao trabalho. Se eu quizeíTe continuar,

não mefaltavão affamptos; mas fecca-fe-me a

prosa, porque íe vão feccando as bolças ; de-

vo conhecer os tempos, e que eftamos em hu-

ma época , em que a mocidade já não mor-

re tifica por ler, ou eftudar. . 1 í/jÍ

Com tudo , como me não prezo de fer

único em compor , eftimarei que pcnnas ve-

lhas , e novas faião a campo , com tanto

que não furtem muito a eftrahhos autho-

res
,

que elles fempre ficão chorando pe-

lo que he fea ; e melhor fera que fc çan?

cem , como eu me tenho cançado.

Lisonjeo-me muito defta Obra ter fervi-

do de emenda dq vicios para alguns ; ainda

que as minhas ^dverjcncias para outros tem

fido o meímo que moftrar o lagarto da Pe-

nha a quem já o vio.

Sei de certeza que eftâo para íahir Obras

periódicAS de outro Autho; que fe quer en-

cubrir , arremedando nellas os avisos do meu
Almocreve de Pesas.... Valha-me Deos com
€â:a gente, aquém tenho caufado tanta ema*

lar
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lação, e inveja!... Em fim, vifto que cftão

de efperanças, oCco lhes dê huma boa ho-

ra j não fe ahakm os montes
,
jpara fahir dei*

ks algum ratinho.

Fico muito contente de faber que ha em
campo quem entretenha , e procure íaciar a

curit fidade pública. Eu livremente aíEaRço a

suspensão de obras de prazo fixo; ainda que
não deixarei jamais de publicar algumas avul-

sas; porque a dizer a verdade, ficão-me fau-

dades dos meus applicados Leitores,

He porcfte modo que vou a livray-me das

onerofas pendões , a que me tenho ligado por

«Ipaço de fete annos; mas com a latisfação

de que nem ainda pela malevolencia poderei

fer arguido de falta de cumprimento ao que
annunciei , e prometti.

Cem efleito reípiro : Já não verei mais

hum lemblantc trifte, levéro^ e myfteriolo na
entrega de huma «flignatura! Já não entrarei

em cuidado febre a pontualidade da Impren-
fa , fobre a exacção da entrega , e mais que
tudo fobre a acccitaçao do Público, e íobre

as reflexões dcs mal intencionados, edosjul»
gadores, que lião, e não ccmpravão!

He efte o momento, cm que devo repcu*
far de tão multiplicadas fadigas j elle che-
ga..,. Entrego as minhas Patentes, peço a

minha Dimifíão 3 c íe Vv. mm. duvidão ccn-
ccder-ma , não importa

,
que cu por muito

minha vontade peffoalmente me le^ícrmo , c

me aposeato, Jo-
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Jofé Daniel Rodrigues da Cojla tem d vett^
da todas as fuás Obras na loja da Gazeta , e
em Jua cafa na rua direita dos Anjos e/quina
àa Travejfa do Forno , JV, i. pelos preços fe-
guintes :

O Almocreve de Petas dois Tomos em
brochura , com cento e quarenta Fo-
lhetos cm quarto ----- 3(j)8oo.

A mefma Obra encadernada - - 4(^)200.
O Goxnboy de Mentiras em brochura i^ioo.
O dito encadernado ----- i(;^40o.
O Eípreitador do Mundo novo em bro-

chura - - -» - - - - - I(i)200.
O dito encadernado - . - : • : ^ i^^oo.
O Barco da Carreira dos Tolos em bro-

^çhura - - • - - * - - i(jÇ)Zoo.

O dit^ encadernado .4 ... i(J)400«
Eíta- Qbra do Ho|pital do Mundo cm

bruchura Mf * - '^ - • " 1^600.
A dita encadernada - -^ - • -* i(^8oo*

O Iheatro Cómico de pequenas peças

encadernado - - '- - - - 480.
O divertido Jogo dos Dotes com as

perguntas, erespoftas em cartão 480.

E por fe tjer acabado toda a Impreísão das

luas Rimas, eftas brevemente fe hão de rcicnprí*

mir muito accrefcentadas cora Poefias divertidas,

íw^,:^'' LISO o a: m.occcv.

N\ OF. DE SIMÃO THADDEO FEflRfilRA.
- -

.

-
.

. ,

—

Com Licença d^ Msza do Defembargo do Baço^.



o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem
Nas moléstias ,. que tem inveteradas^; . , ,,.

Mal de nós , se estes dous nos nâo-áçocfern-f

Dão saúde ás- pessbiís achacadas /•H» M zi , loiht

Com tanto que aos remédios se accommodem -^
i

Quem dos vicios tiver a epidemia

,

Venha curar-se nesta Enfermaria^

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que hc Medico o Desengano , e Enfermeiro

o Tempo.

FOLHETO - XIL DEZEMBRO.

S
ENFERMEIRO.

Enhor Doutor , aqui vem efte homem

,

morador em Lisboa , na Cidade nova ^
que

A vem



vem curar-íe de hum esfalfamento
,
que ad-

quirio nas caías , em que mora. Conta elle

que tem huma efcada para fubir , e defcer

quatro, e cinco vezes no dia de cento e três

degráos
j
que quando a íobe , e vai a entrar

para íua cafa
,

parece que lhe fahe o bofe

pela boca fora decançado; c já perdeo a von-

tade de comer. Primeiramente imaginou que
tinha a efpinhella cahida : tem uíado de vá-

rios remédios , nada lhe aproveita : vê-íe ama-

rcllo como cidra , tem huma febre lenta ^ ca«

da vez que fobe a íua efcada, chega ao ul-

timo degráo com huma dor muito viva no
peito. Efte he o ícu padecimento, V. m. di-

rá o que entender.

M E D I c a
Coitado do pobre homem ! Venha cá, Se»

nhor , fc V. m. conhecia a fua frôxa confti-

tuição
,
para que foi bufcar o quinto andar

de humas caías ? Muitas das caías d*agora são

caufa dos prejuizos
,
que vou a dizer a V,

m. Primeiramente : Letrado
,
que íe muda

para o quinto andar , morre de fome pelo

officio
;
porque as partes , e feus procurado-

res , não querendo dar cabo de íi na exien»

são das elcadas , e vendo que a demanda he

cá da terra , xião querem quem lha advogue Já

no ar.

Em segunda lugar os vendilhõ^ , mulhe-
' ics
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res de peixe , chanfanciros deortalíça, todos

eftcs ficão á porta da rua
,

quando são cha-

mados y e a pobre criada
,
que ha de vir abai-

xo , fe be boa , e honefta
,
quer maior sol-

dada
,
por aquelle tremendo trabalho de fu-

bir , e defcer, (que não he nada pequeno)
fe a familia aquém ferve he daquellas, que

fazem ir a criada duas , e três vezes abaixo a

prometter mais cinco réis de cada vez , até

chegar ao preço de hum repolho, oudehunt
quarteirão de peícadinhas. Se he criada da-

quellas, que não desgoftão do frefco das eí-

cadas, achando muita graça ao moço do vi-

zinho , ou por namorada , ou por paíTadorar

de coufa«
,
que achou lá em câfa em deíat^

ranjo, pôde muita bem vir a jubilar em hu-

ma , e outra coufa
)
porque a extensão das

afeadas dá lugar para tudo.

Depois: Gallego que téríl de levai* huma^
carta , diz qúe não eftá pelas contas , qu€f

quer mais déz réis, porque fubio muiras ef-

cadas, E mais aquella qualidade de gente,

que não obítante o ditado antigo : duzentos

Gãllegos fião fazem hum homem ; aífim mefmo
como são querem a real por cada degráo que
fobem , e por cada paflada que dão ! E por

eftc theor os carvoeiros , os aguadeiros , &c.
Eu creio que os Senhorios imaginarão

que os homens do Terremoto para cá vinháo

ao munda com azas. Houve tal
,
que como

não pôde comprar muito chão , fe fez fenhor

A ii do



do ar, porque o tinlia de graça. Cada pro-

priedade he huma Torre de Babel ; e fizerão

bem
,
porque os homens d*agora poucos fe

laberp entender huns com os outros ; e chega

â tanto a ambição de alguns Senhorios^ que
vão levantando a renda aos inquilinos , como
levantarão as caías , de forte que hum homem
de ordenado certo , fem ter outra couía de que
viva, ha de íuftentar-íe fempre deíardinhas,

e fazer hum veftido de déi em déz annos j e

tudo o mais' ir muito depreífa entregar ao

Senhorio. He verdade, que he hum deícanço

para a gente, que vai morrendo, porque el-

cuzâo á.hora da .niorte ©trabalho da efcolha

de herdeiro , e teftamenteiro
, quando o leu

Senhorio íc habilitou defde o principio para

iffo.

O que me faz admirar he não difcorrcrem

Gs inquilinos
,
que morao neífas alturas fobre

as calamidades de hum fogo, que ainda que
fc falvem as vidas , ficão em cinza os moveis.

Também me admiro da brevidade com que
fe eíquecérão do lamentável cataftrofe ainda

dos nolTos dias
,
perdendo aílím de vifta a con-

fusão , em que fe podem ver os inquilinos

por huma eícada deíFas, quando fucceda (o
que o Ceo não permitta ) algum tremor de
terra.

, Ora filho , creio que para defconto do.

que padece
,
pela altura em que vive > terá

Xiàò fó a vantagem de lhe faltarem hofpedes
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áhora de jantar-, porque ha gente tão frôxa,

c preguiçofa ,
que por não dar hum paflb de

mais, ficará fem ccmer todo hum dia. E pois

que a fua moleftia traz a fua origem de hu-

ma tão longa efcada , além de íe lhe acodir

aqui com remédios
,
que lhe fejão proveito-

fos, no cafo de le reôabelecer , para não re-

cahir, he o meu voto o feguinte:

Recipe. Ou mude decsfas, ou traga hum
apito n'a]gibeira , e mande pôr huma rolda-

na na janella ; e quando chegar á porta da

rua , aíTobie
,
para que o conheça a familia ,

c que o guindem logo para cima : ahi fó

ha a diííerença de entrar pela porta , ou pela

janella ; mas entre V. m. para fua cala a fcu

cómmodo, feja por onde for.

-»

ENFERMEIRO.
Aqui entrou agora efte menino, que vem

em figura bem trifte, com huma poftcma
,
que

fc lhe ajuntou logo acima do oílb facro , mo-
tivada de andar a cavallo neíles felins de bi-

co de pata j porque a continuação de roçar pe-

lo bico, que lhe tocava no principio dascof-

tas , lhe íez naquellc fitio hum tumor dene-
grido

,
que não eftá muito bem aflfombrado.

V. m, lhe dirá o que fc deve fazer.

ME-
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MEDICO.
Ridículas modas

, que sáo a cauía de tan-

tos acontecimentos funcftos l Ora venha cá.

Senhor : para que deixou V. m. o ufo da íe-

la? não andava mais fegura ? não alcança até

onde chega a íua ridicularia em andar mon-
tado entre dois espigões ? he polEvcI que nem
os brutos ie ifeatem da epidemia das modas !

O outro dia vi eu hum taful , montado em
hum cavallo , o qual vinha tão enfeitado de
cadilhos , franjas , e trancinhas

,
que parecia

mefroa que o taíul tinha pedido a cortinas »
algum paftelciro

,
para lhe fervir de rede , e

compoftura no pobre animal. Pôz-íe a tafula-

ria d'agora a andar a cavaJlo por tal feitia^

que alguns de pequena eftatura , em cima de

hum bruto muito grande , fem feia , he o mef-

mo que ver o macaco em cima do urío \ e an*

dâo tão engolfados na invenção da nova mo-
da

,
qae darão por ella a vida com huma per«*

na quebrada, ou arrebentados , facodidos pelo

cavallo de encontro a huma parede. Senhor
Cavâlleiro andante , fe anda ás vezes , como
lá dizem, por faltas de dinheiro, com afe-

ia na barriga
,
ponha a feia no Bucefálo ; c

fe faz gofto de montar fem ella , então pa<-

ra fer menor o perigo

Recipe. Ande por Lisboa montado n^hum
bur-
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burro em oíTo, porque íe cahir cahe de me-
nor altura ; e íe ficar por baixo delle, dois

burros juntos não causão a admiração
,

que
causão hum cavallo^ e hum homem.

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor , ahi chegou agora hum

doente imaginativo
,

que faz compaixão ver

o quanto le tem arruinado de faude , fendo

a caufa de todo o leu eflrago o valor
,
que

dá a qualquer coufa , que finta , fegundo o
que da fua informação tenho alcançado. Diz
clle que fe fentia huma picada n'hum calca*

nhar , hia logo ter com o feu Cirurgião , te-

mendo não foflc gotta
,
querendo de impío-

vilo indagar alli a origem da tal picada , e as

confequencias
,
que poderia ter. O Cirurgião

applicava-lhe hum remédio , e elle prompta-
mente o fazia. Se tinha

,
por exemplo , hu-

ira indigeôão
, já pelos efiíeitos defconfiava não

foíTe huma hitcricia ; e logo ccnfultava dois,

ou três Médicos. Hum lhe receitava huma
purga ; outro chá de marcella ; outro hum
vomitório : vinha para cafa

,
punha em execu-

ção as receitas. Dois dias
,
que tivefi^e de faf-

tio
5 já peníava que erão lombrigas* Queixa-

va-íe delias aos léus amigos, c vizinhos: da*

va parte a quantos Boticários conhecia : huns
lhe applicavão o remédio de Liconte ; outros

as folhas de pecegueiro torradas. Finalmente,
fem



fèíTi tom , nem fom recebia no dia trezentos

e cincoenta edois remédios, que elle por ftia

devoçãa tomava, fem mais exame , nem prU'

dencia : até mandou abrir huma fonte em íi

,

por cautela
,

para ver fe íc lhe acabavão to-

das as moleílias ; e com efte íyftema de to-

mar tudo quanto lhe enllnavão
,
porque toda

agente tem prefumpção de entender de Me-
dicina , metteo tal entulho de remédios no
cftomago ,

que íe botou a perder de todo :

perdeo as fuás cores , come pouco ^ e não
dorme , vai imagrecendo confideravelmente ; c

quer que V. m. o cure agora das aíneiras que
tçm feito. -- -^ -ii|i ^Íi3

M E D I G O.^^ wi -^''

Infeliz o confidero ! quanto pôde a nof-

fa opinião , e o nolTo errado modo de pen-

far ! Venha cá, Senhor Doente , V. m. na in-

formação ,
que deo , dco huma idéa de que

lograva faude , e de que em cada remédio^

que tomou , tomou huma doença, Osque fe-

guem eíTe feu íyftema
,

parece que querem

pôr alguma botica na eternidade
,

pelas me-
xerofadas , que de cá levão.

O muito apreço, que V. m. fez de mí-

nimas coufas
,
que fentio, he queopôzneí-

fe miíeravel eftado. Todo o enfermo deve
conhecer

, que dcfcobrindo-íe no mundo^ tan-

tas coufas bellas , e raras, ainda le naó def-

çobrírão duas coufas : nem hum remédio uni-

ver-
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ENFERMEIRO.

Senhor Doutor , ahi chegou agora hum
homem conftipado • tenha V, m. a bondade

de o ouvir
,
porque elle na informação

,
que

dá
, põe huma certa diferença na moleftia

,

que padece, que me fa:i^ a maior confusão.

M E D I c a
Mande entrar eíTc Enfermo • .. • Venha

cá, Senhor: aqui me diz o Enfermeiro deite

Hoípital que V, m. tem huma grande coniti-

pação. Orá diga-me , fente dores de cabeça ?

lente algum aperto no peito ? tem dores por

todo o corpo ? . , » neceáariamente ha de fen-

tir eftes effcitos ; e o feu curativo deve prin-

cipiar por defafiar huma transpiração livre
^

ufando de alguns diaforéticos , e de huma
bem regulada dieta.

DOENTE.
Senhor Doutor, a minha conftipação t\ío

hc dcftas
,

que dão ordinariamente cm Por-

tugal j he íina huma conftipação Franceza.

MEDICO.
Conftipação Franceza! íflb hc para mim

huma novidade!

B DOEN-
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D o E N T E.

Poâs, Senhor, cu lhe faço a diftínçío deC»

ta moleftia , que finto* As conftipações Por-

tuguesas dão por toda a máquina , e moftrão

todos os finaes
,

que V. m. expreíTou ; mas
conftipação a Franceza

,
qu« he juftamente a

que cu padeço , confifte em huma opprcfsão

no ventre
,
que o deixa entumecido com re-

petidas dores , fem defafogo , nem modifica-

^j ecftou, como T.m^ veráj nefte imfero

eftado ha oito di^ ^
' ^ ^ - - 2^.í n. . ,:

Ora ainda lá cftava mais eíFa! diâerença*

das as mole&ias , como fe diâerençao as. fa^

zendas ! por exemplo: panno de Míúiráa
^ panK

no dè Amburgo , e ouiros de diíBerente^ Rei-

nos ! Se agora V. m. dcfcobrc^ á Miedici»

na conftipações Francczas , nenhuma dúvida

haverá em appÊfirécérem daqnií á pouco pleu-

rizes Inglezes , cólicas Turcas , cezões Italia-

na^, ^e danaria a: m£ri& ler-aos^ha; pseciío ,> quan-

do formos chamados a caía de algum enfermo ,

indagarmos le a moleftia he de fora, ou £e

he da terra.

He até ondte :póáe chegai' a aíFeiçáo aos

géneros eftrangeiros
,
que até obriga a gente a

padecer as mdeftias de difle^entes nações 1 Ago*
ra fe me eftá figurando que Y» m. a pezar do
y:K. : íeu
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feu ppdccimento ., eftá conteatlíIimQ^ por ter

eiji fi hurna çonílip^çao de fora do J^eino.

Pois íe der niftp a taíularia , e pegar a moda,
defa.ppareceráõ de repente todas as aioleftias

de Portugal ; e fçrá preçifp pjira os Médicos

huma nova Univerfidade , e outra Farmácia

para os @Qtiç^rios,

ENFERMEIRO.
Senhor Doutor , íeja efta a primeira yç;?;^'

que com fua licença me intrometta na faculd^df

medica : efte doente
,
pelo que tenho ouvido

,

ou he material , ou muito efperto: de qualquer

íorte , cu tçnho muito gofto em íer quem lhe

receite ; e como a moleftia he eftrangeira , os

remédios devem-lhe corresponder : por tanto

Redpe. Enxúndia de gallinha do Cairo ^

Yeroniça de Alemanha , pimentão de Çaâclla,
vinho do Rim

,
queijo de Parma ralado, e

manteiga de França. Faça de tudo humas pa-

pas, e ponha na parte entumecida
,
que hc

muito natural que efte mixto faça deíappa-
recer a moleftia*

MEDICO.
Na verdade tem tanta extravagância o re-

médio, como a doença. Levem efte homem
para a Enfermaria

, que o quero curar á Por-

B ii tu-
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tugueza ; c íe aqui entrar fegundo com fcme-

Ihante exhibição, fique V. m,, Senhor Enfer-

meiro, de acordo em lhe dizer, le amolefiia

for de fora
,
que vá procurar no Reino don-

de ella for, Medico, que o cure,

ENFERMEIRO.
Aqui rem efte menino taful com huma

grande dor no pefcoço
,

que adquirio com
hum certo movimento

,
que coftuma fazer nas

cortczias da nova moda. Diz elle que eftá mui-

to introduzido na ordem da tafularia o corte«

jar as Senhoras lo com três movimentos de ca-

beça rápidos
,
por exemplo: Entra hum Se-

nhor n'huma cafa , c a cada Senhora
,
que alli

encontra , fem dizer palavra , com o corpo

empertigado, menêa a cabeça três vezes para

diante , dando de cada vez com a barba no

lenço do pefcoço ; c he do preceito ler com
a maior velocidade. » . u dí

Ecomo efte Senhor foíTe hontem a huma j

affcmbléa , em cuja fala le achavão trinta e oi-

to Senhoras , apenas entrou , fegundo diz ^

com a fua pafta debaixo do braço , em ar de

menino ,
que vai para a efcóia , ou chapéo

elaftico, que vem a dar no mcfmo , deo prin-

cipio ás taes novas cortczias; e como erâo trin-

ta eoito Senhoras, diftribuindo trcs cortezias à

a cada huma , ícm demora de qualidade ai- I

gumà, acabou atarefa do cortejo com cento I
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e quatorze meneios de cabeça ; o que lhe fez

tal defordem
,
que com hum exercício tão vio-

lento , levado lempre debaixo de regra, le lhe

encaixou huma dor dentro da nuca , com que

náo pode o pobre homem fer Senhor de. li

para couía alguma»

MEDICO.
Por qualquer coufa , ainda amaisinfigni-

ficante, fe vê o homem viftima dos perigos do
mundo ! Algum dia era huma Senhora corte-

jada com hum chapéo , corpo curvado , e pé
a traz; por efta nova moda de dar á cabeça

para diante, fem mais nada, fica a Senhora,
em lugar de cortejada , ameaçada* Eu ainda

não vi o referido ufo pofto em prática; mas
ponho cá na minha imaginação que ver hum
taful com a cabeça nos hombros a fazer os

taes movimentos , ha de ler o melmo que ver

hum pombo a vazar o papo no bico dos fi-

lhes. Ora ha de fer couía galantiilima a ca-

beça do menino politico meneando-fe como
fe meneia o badallo de hum fino, quando aca-

ba de tocar ! Porém agora me lembro donde
veio certamente o modelo das taes cortezias

!

foi dos bonecos degeço, que fe vendião pe*

las luas, com hum arame atravcíTado no peí-

coço
, para fazerem com a cabeça os mefmos

cortejos. Ora eu aflento que os tafues com fe-

melhantes cortejos de cabeça fazem o meímo
que
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que faz qualquer cavallinho
,
quando tem a

barbella muito apertada : dar com a cabeça

três vezes para diante, he andar dizendo ás

Senhoras que fim , como, fe ellas lhe pergun-

taíTem: O Senhor be tolo} He até oadc pódc
chegar a paixão da novidade! moftrar era lu-

gar de cortezias , ataque de nervos , defen-
gonçando opefcoço! he coufa bemridicula!

Senhor , eíTe flato
,
que fe lhe encaixou na

nuca , foi procedido de algum ar
, que apa-

nhou depois deter chamado a efla parte hum
grande calor no exceíTo de cento c quatorze

cortezias para diante, Epara pormos outra vez
efle fitio , cm que a dor eftá caiada , no feu

antigo cÁado:

Recipe. Procure V. m. logo , e logo outra

aíTembléa, em que cftejão ao menos quar^nt^

Senhoras ; e a cada huma de per fi faça-lhes

as mefmas três cortezias ; mas com a cabeça

para traz ao contrario das que fazia atégòra
j

e ainda que lhe cufte , nlo importa
; porque 1

he o melhor modo de aquecer eífa parte , e de ^

lhe acodir ahi alguma transpiração : em eíla íe

confeguindo , V. m. melhora de todo; c tal-

vez que pegue a moda de cortezias de cachaço.

Contíftuar-fe-ba d vifiía dos Enftrmos.

> Oar-
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Carta do Author em refpojla étofeu Antiga^ o qual

^ Jhe pedia
,
que além da noção

, que já tinha

j; d^s differtntes génios dos homens , lhe conti*

tiuajfe ingualmente outra dos génios das Senhoras.

Meu bom , c eflimavel Amigo , a impar-

cialidade , qwc delejo moftrar em todos os

meus ekritos , me defafia a proferir com ver-

dade o que enrendo
,
pelos exemplos

,
que

yejo* Fica-me por efte motivo a confolação de
que muitas Senhoras

,
que lerem efta Carta

,

kão de dizer em fua confcicncia
,
que não ef-

crevi huma fabula 5 e de que as melmas Se-

nhoras , ainda confelTando que tenho juftiça

no que digo, não terão o menor desgofto em
lerem parte das fuás qualidades nefta carta

,

fatisfeitas , e contentes de que não as conhe-

ço , vifto que as minhas reflexées são geraes

,

e não. particulares.

Valcndo-me , como diíTe , do que tenho en-

contrado 5 e vifto , vos informarei dos difFeren-

tes génios das Damas do noíTo tempo
,
pois

que para efte fim íou por vós inftado.

Sejão as primeiras ,
; de que fe faça menção

,

humas
,
que tem a virtude de fazerem morrer

os motivos dfls fua£ amizades com a meima
promptidão, com que os fizerão nafcer, por

atqueHa propensão natural
,
que tem a maior

parte das Senhoras para a variedade ; e he d«
notar que as dicftc íyftema deigoftão-le de tar-

de
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de do mcímo que goftárão de manhã : já ho-

je não querem o que quizerão hontem : acha-

rão á noite muitos merecimentos em fulana,

e no dia feguinte perdêráa com ella toda a

fé, que linhío: louvão, e defapprovâo com
â mefma velocidade , com que gyfão as vélas

de hum moinho ; e cazando efta femana , nâj

fe delcazão na íemana feguinte
,
porque não eftá

na íua mão, íenão certamente ofariSo, que
tanto pôde a volubilidade deites génios.

Outras Senhoras ha, que ainda na maior

força do íeu amor
,
querem muftrar tanto im-

pério
,
que recorrem ao ciúme, por íer ham-

campo vaíko, para verem a léus pés humilia-

çõcs
,

proteftos , lagrimas , e juramentos de
homens mulherengos

,
que ficão efmorecidos

a qualquer ílnal de guerra , que dá a elqua-

dra de amoc no mar dos zel^s.

Temos também algumas tao apaixonadas
^

e tão fogofas de lingua , que por huma vin-^

gança , não tem pejo de defcobrir aos paren-

tes , ás amigas, e aos vizinhos qualquer hàU
da de íeus maridos

,
parccendo-lhes que fi-

cão aílim deípicadâs , e airofas ; fem íe lem*

brarcm de que niftj mefmo são a irrisão dos

prudentes, e que de mais a mais imprimem
em fi a marca indelével do labéo

,
que que-

rem pôr em íeus eípofas, um ^ ^ i>|^viiqít^v>iq

Aqui apparecem muitas , que efcondcm
dos maridos tudo quanto ellas gaâão ^ mas
são muito promptas cm Ihcjs fazerem ver as

coufâs de que precisão. Ob-
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Obfervo igualmente outras táo engenho-

las, que tem habilidade de fazerem de todos

os cantos da caía guarda-roupa , íem arran-

jo , nem aceio ; com tanto que na rua appa-

reção debaixo do compromiflb das modas.

Não cuílão menos a fofírer humas tantas,

que lêm de cadeira em toda a matéria : não

cozem
,

porque tem vifta cançada ', não cn-

gomão ,
porque o calor dos ferros lhes faz

enxaqueca
,
porém moftrão o feu preftimj nas

paleftras
j
porque fó deixão de fallar o tempo

cm que comem , íem o mínimo faftio. As dcf-

U natureza em nada diíTerem das araras.

Amigo , deftas eloquentes falladoras do
tempo obfervão-fe , e contão-le coufas galan-

tiffimas , de que paíTo a informar-vos. Foijuf-

tamente a femana paffada ^ que hindo eu a

huma cafa, me diflc huma Senhora, que no
dia da converfação de S, Paulo , fahindo ella

da Miíla , le encontrara com hum primo feu

,

que era ofEcial A^ Abrigada j o qual entrando

em certas queftôes com huma fua mana
,
que

também vinha no rancho , efta a fizera juiza

do argumento , em cujo lance paífára pelo

maior vexame
;

pois que mefmo na rua , am-
bos qucrião ter muita razão ; € que por efte

motivo íe tinha villo entre filha , c caliça.

Aqui corre de certo, que ha nefta Cida-
de huma Senhora

,
que diíTe vivia muito fa-

tisteita
,
por ter hido ver o que nunca vira

,

porque vio pela primeira vez com muita tniu-

G der
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dcza , e admiração em Belém q Orfeo da Hif-

toria Natural.

Ha bem poucos dias houve outra
,
que

perguntou a hum amigo meu , íe o ejlado do

Cilabato era para as parus do Norte.

Efta melma Senhora diíTe n*huma com-
panhia que o mez de Agofto defte anno

,

viftas as desgraças
, que nellc fuccedêrão , ti-

nha fido hum mez Afiatico.

A dezefeis do mez paíTado aíEfti eu a

huma função de annos, para a qual me con-

vidarão , e lá encontrei huma Senhora, que
com muita efperteza me deo para gloíar o
íeguinte «^ r .

MOTE.
Na longidão dos penfamentos

He que a extendafão de bum verdadeiro amor

leva a palma.

E como eu o nSo glofei , me diíTe
, que

le não o glofava por fcr verjo lirio , me da-

ria hum mais herotico , e pespcgou-me para

humi Soneto nada menos que outro

M O T E.

Junto a efta linda família devem^fe eternifar

9$ votos defte dia. - vi \m>\ uh
\

Níô ha muifo letnpo qu* efta SÊtihora
' me
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me contou que tinha ido a huma quinta

para as partes de Bemfica , e que pedindo ao

caleiro humas raizes de algumas flores
,

que

foíTcm de boa qualidade , o mefmo caíeiro

lhe deo huma porção delias , entre as quaes

diz que vinhão humas raizes de azemolas de

quarelma de cores lindiífimas.

Em Agofto paíTado, em huma noite baf-

tantemente calmofa , cafualmente fui paíTear

ao Cães da Pedra; e quando me achava alli

fentado entre os muitos ranchos
,

que tam-

bém alli andavão , ouvi que duas Senhoras

cftavão converfando fobre a noticia
,
que fa-

híra cm huma das noíTas Gazetas , da Vacci-

na ; c huma das mefmas Senhoras diffe para

a outra : na verdade que he huma grande

delcuberta para íalvar os innocentes de be-

xigas i eu já diíTe ao meu homem que hei

demandar vaticinar todos os meus filhos, pa-

^a os não ver accommettidos de femelhante

mal.

Com citas , e outras coufas tenho rido á

vontade ; e ainda que contra cfte mimofo fe-

xo tenho moftrado alguma critica , não íerá

para o meímo fexo huma coufa eftranha ; por^-

que já o engenhofo Juvenal , entre outros

muitos Authores j fez pinturas defte género,
e talvez com cores mais vivas.

Perdoai , fenão ícru? mais extenfo: tenho
fomno

, porque he tarde ; e o mefmo vos

íuccederá quando vos levantardes cedo. Com
C ii bem
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bem pajjetn Vv. mm. a noite ^ fe diz na minha
terra ; e parece-me acertado dizer-vos o mcl-
mo para acabar efta carta , efcrita , e remet-

tida

' - • :^ Pelo roíTo fiel Amigo
Lisboa 26 de

Outubro de i Sof, J. D, R. da Ci

Carta^ em que o Author refponde a bum Amigo
Jeu ,

que lhe mandou pedir entre outras cou^

fas ,
que lhe comprajje em Lisboa hum Diccio"

nario o mais corredio da Lingua Fortu*

i.i '. gueza* ^«.^^

Amigo , recebi a íua carta , na qual; Vi
m. me infta que lhe diga o que paíTci na
função dos annos da Senhora D. Filippa de . . •

Eu da dita fonção n^da lhe poíTo dizer , íe-

não que toda a noitelnão vi mais que ceia
,

:e jogo ; ipois iendo as prendas de dança,
mufica , e poefia hum excellente pafto d'al-

ma , conio lhe chamão muitos , não fci que
galantaria acharão aquelles convidados em co»

mòr ,;e beber
,
que todos fe inclinarão mais

^profusão dos guizados, do que á harmonia

das vozes : efte o gofto geralmente feguido

nefta , e cm outras aíFembléas cá por Lisboa.

Erão duas horas da noite y. quando os con*

íCorrentesrfe virarão para a^: bancas
,

que fe

;desbanCão^ e le reforção; mas ainda á meza
tfcirão i^u&tro Scnhoias idofas

,
que depois

<;»;-- i , ij vi de
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de fartinhas íoííivelmente , ainda fe achavão

afFerradas a limões doces , e cuftou-lhes bem
a deíapcgarem-le delles : da função he quan-

to dizer poíTo.

Temei muito na minha confideração o

íatisfazer a fua encommenda do Diccionario

mais correfto da Lingua Portugueza
;
porém

ingenuamente fallando , me não devo encar-

regar delia , Icm fegundo aviío feu
;
porque

todos os Diccionarios prefentemente eftão er-

rados, pela alteração que tem foíFrido a nof-

fa linguagem , o que palTo a moftrar-lhe

Por exemplo : Antigamente a palavra bon^

ra fignificava hum aggregado de todas as vir-

tudes ; hoje íignifica capricho, vingança fei-

ta , ou tomada pelas próprias mãos
;
porque

quando fe dão duas facadas , ou hum tiro

,

Jogo fe diz que foi a defordem por motivo

áz honra. Pelo mefrao fe accçita humdefifio,
e também hc muito vulgar o dizer-fe : Fula-

no fera elle mui demandifta
,
jogador , e ca-

paz de namorar huma pedra , mas he honrado.

A palavra pondonor
, que d'antes era fide-

lidade , credito , e confiança
,
que fe fazia em

alguém , fignifica hoje engano , e falfidade;

porque os caloteiros, os intrigantes, os atrai-

çoados , e os que tem hoje bem pouca fé

íçni tudo , todos põem a mão no peito , c
idizem : afirmo ijle á fé de quem fou\ que he
O me faio que jurar pela honra, que não tem.

A palavra de^r/^ que algum tempo le

en*
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entendia pela fatisfação de qualquer coufa

,

he hoje no homem faltar como hum negro.

Pátria
,
patriota

,
patriotifmo são palavras

,

que nem já íc usão \ e quando apparecem
,

são com differentes lignificações.

Juízo ^ e Scimcia mudou para con?enien«

cia , e negocio. Amizade , razão , e mereci-

mento tornou-fe em detracção
,
poder , c vi-

Ihacaria.

Aqui verá V. m. o contagio
,
que já nos

noíToí tempos faltou na etymologia das pala-

vras •, deíordem cfta que para os homens fe

entenderem hoje, precisão de hum novoDic-
cionario moral

,
que explique o moderno pro-

ceder dos mefmos homens
,
porque não falta

quem diga que efta alteração provém da mu-
dança

,
que fe introduzio nos coftumes j e if-

to he que me quadra com a razãj
;

porque

noíTos avós, quando querião llgnificar que ti-

nbão pejo , dizião : eu tenho hum palmo de ca-

ra , e eis-aqui o que a mocidade d*agora não
pôde dizer

;
porque a tafularia os obriga a

terem fó dois dedos delia j ficando o refto

para cabellos já da marrafa
, já dasbellezas,

que chegão ao peícoço.

Dizia huma Senhora d'algum tempo, que-

rendo expreíTar que ninguém tinha que lhe

dizer : Eu ando com a minha cara defcuberta y t

eis-aqui também o que as d*agora não podem
proferir , com os bordados filós

, que a titur

ío de réos cobrem paras, c cabeças^

Tu-
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Tudo ifto comprova que , mudados os

coftumes , como vemos , hão de mudar tam-

bém os íignificados das palavras. Não obftan-

te o que lhe exponho , fe aíTim melmo lhe

fervir hum Diccionario, conte com elle.

Tenha V. m. entendido que tudo eftà

tranftornado. Acodic-nos a engenhofa Mathe-

matica , não fei le para nos dar luzes , fe

para nos cegar de todo. Canção-fe os ho-

mens em quererem conhecer os aftros j e na
indagação de outras muitas coufas

,
que são

íuperiores á capacidade dos mefmos homens,
fem íc lembrarem da incomparável diftancia,

que vai do entendimento crcado ao Creador;

€ em que fe canção menos he em faberem a

arte de viver bem
;
porque pofta efta em prá-

tica
, já os coftumes tornavão á íua primiti-

va , as palavras confervavão o feu vigor; nao
fe eftranhavão os homens huns aos outros; e

por coníequcncia defcançaria ò mundo da

grande lida , em que íe acha. Não profiga-

mos mais nefie ponto
,
que podemos ficar n'al-

gum efpafmo*

Em fim , Amigo , deixe-mc valer da ex-

prefsão da moda : tudo ijio be do tempo. Na
verdade que efte modo de dar defculpa ás

torturas do mundo he bem efquadrinhado. De
quantos enganos, materialidades, efpertezas,

injúrias , enredos , uluras
,

pcralvilhiccs , c
íem-razões hcje fe praticão , o pobre tempo

he ^ como lá dizem
,
quem paga as favas:

de
•>í-*^Í
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de tudo o tempo tem culpa , c os homens
são innocentes : elles he que infaciaveis fa-

zem a confusão de todas as partes do mun-
do i c o tempo he que ha de fer o juf-

tiçado pelas fuás línguas. Ora pois vamos
com o tempo -, que algum dia nos pedirá

conta das affrontas, que lhe fazemos, O que
eu acho de peior he nos noíTos dias anda-

rem os homens facrificando-íe huns aos ou-

tros ; mas como elles fazem do tempo o que
querem , tem tempo para tudo* Eíi íó o de-

íejo ter para bem o repartir pelas minhas
obrigações , íendo huma delias agradar , e

íervir -^ ^ i'^

A V. m.

De quem fou com leal afíe£lo Amigo agra-

decido

Lisboa t de' -ú^-^i l
Novembro de 1 Soj. J. D. R. da C.

'

Dá
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Dâ vozes em de&erto o defgraçado
,

Que pnfay que em gritar muda de eflaào.

A P Ó L o G o.

O Vorco , a Cabra , e o Carneiro»

ViEio chamado á Cidade
^

Dias antes do Natal

,

O cazeifo de huma quinta

Pelo Senhor do cazal.

Reccbeo logo por ordem,
Que lhe trouxelTe apressado

Três animtes, que fe tinhão

Dentro da quinta criado.

Era hum Porco, era hum Carneiro,

Mais huma Cabra com cria
;

Que o dono daquelle prédio

,

Tudo em cala ver queria.

O Cazciro promptamente
No melmo dia voltou,

Para logo executar

Quanto feu amo ordenou.

Chamou á preíTa o carreiro

,

Para que o carro apromptalTe, •

E cm cima delle trouxefle

Quanto fe determinaíTe.
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O Porco, o Carneiro, a Cabra,
Dentro do carro metteo

;

E para virem feguros ,

Voltas de corda lhes deo.

Pòz-fe o carreiro a caminho

,

Com a importante carrada \

Mas o Porco vinha fempre

A grunhir por toda a cftrada.'

A Cabra
, já não foflFrendo

O motim que elle fazia,

Pergr.itou-lhe eníaftiada

,

A razão porque grunhia?

Meu Porco y não me dirás

Se Jentes alguma dor} ^ i>

Se vás fempre nejjes guinchos

E^s hum amotinadori

Eh também aqui vou preza
^

Mais efie amigo Carneiro^

Nói vamos come tu vds
,

Mas és hum máo companheiro •

Bem vêsy que não nos queixamos
^

E tu Jó vds a gritar
,

Vifia ejia nojfa prudência
f

Deves foffrer , e calar,

O Porco então íafpendendo

,

Por hum pouco a grunhidura
^

Fez ver defte modo á Cabra

A íua pouca ventura»

nr-
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^ojfês não tem os motives^

Que eu tenho para Jentir ^

Eftou n^outras circuwflancias ,

Para chorar ^ e grunhir.

Sem que teu dono te mate ,

Te pode bem desfrutar
y

^ E agora muito melhor
j

Que tens leite que lhe dar^

O nojjo focio Carneiro
,

Sem Jer precifo morrer
,

Pode dar a lã que tem^

Até outra lhe crejcer.

Mas os Porcos por defgraça ,

Não dão toucinhos
, prefuntos

,

Salcichas , chouriços
,
paios

,

Senão depois de defuntos.

Se vou , he para morrer j

Qtie he da minha condição
^

Quando aos mais cheiro a chamujco
,

Dar ao dono hum alegrão.

He o pérfido interejje
,

Que A tudo os homens preferem
^

A olho , a pezo , a pedaços
,

De toda a forte me querem.

São tão cruéis , tão vorazes ,

Que pela fua ambição y

Não tem dúvida enterrar-me

Afaça no coração»

D ii En.

:í^
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Então o ferio Carneiro

,

Qat tudo até alli ouvio,

Erguendo a bicornia frente,

Eítas falias proferio:

Se conheces o teu fim ,

Se alcanças para o que venSy

Se para efcapar do golpe

Sabes j que jorças não tens}

Dois martyrios por ti pafsao , ,)

Hum , de queixares-te em vão f ^h

E o outro
y
quando fentires :^

O ferro no coração.

Qiism te efcuta j ou não te querj-\fi

Ou não te pode acudir ,
:

E has de ir mefmo ajfim grunhindo y

O teii defiino feguir.

Qtíe todo o que he defgraçado , ^

Ditando o mâo defiino chora
,

Junta tormento a tormento ,

Porque o feu mal não melhora^,

ACONTECIMENTOS GALANTES.

Achando-fe huma mãi Portugal vetho com
íua filha, que era delias da nova edição, em
huma aíTembléa , fuccedeo dar a mãi hum
efpirro , e dizer-lhc hum da partida : viva

,

minha Senhora , e a velha ficou como iníen«

fata ; mas a filha
,
que eftava ao pé de fua

mãi y acotovelando-a , lhe cnfinou em voa
baÍ!
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baixa ,
que rcfpondeíTe : gratifico , meu Senhor.

Então a mãi fe levantou do lugar , em que

cftava , atraveíTou a íala, e chegando defron-

te do íugeito , lhe fez hunna coitezia á anti-

ga, e lhe diíTe ao meímo tempo : Meu Se-

nhor , aqui me fico.

Houve hum Cavalheiro de fora da terra

,

.que indo huma tarde de verão viíitar humas
Senhoras , no meio da converfaçãc) pedio agua.

Veio logo huma criada com huma bandeji-

nha de caramelo, e huma falva com o copo,

O fugeito que não eftava prático na qualida-

de daquelle doce
,

pegou n'hum caramelo

grande com ambas as mãos , e fez força pa«

ra o quebrar pelo meio , penfando que era

huma coula muito dura j e como eftava aí-

fentado, cahírão-lhe as migalhas todas íobre

o calção , que era de meia de feda preta,

-Ataranta-fe o homem com o fucceflbj vai a

pegar no copo , entorna-o por fi , bebe o ref-

to, que ficou por entornar, derretem-fe com
a agua as migalhas, que cílavão nos calções,

de lorte que parecia que os tinha mettido em
calda de alTucar. Pucha logo do lenço para

Ic limpar , as mofcas entrão a perfeguillo; e
tão vexado fe vio, que não teve mais remé-
dio que defpedir-fe , e dar a vifita por fei*

Xà , proteftando lá comfigo de morrer antes

á fede , do que pedir mais agua em parte

alguma.

Senhores , não íe podem^ explicar os dcí-

acer*



acertos , que tenho ouvido a refpeito da Ad-
vinhação do Folheto paíTado! Ella deo cauU
â alguns argumentos : até hum Inglez com
hum Portuguez apoftou huma pipa de cerve-

ja contra outra de vinho do Porto. O Inglez

dizia que era coula de peixe ; o Portuguez
teimava que era coufa de carne; cambos el-

les em matéria de advinhar não erâo ( como
lá dizem ) peixe , nem carne> Agora , por

não tirar o louvor a quem o merece deverei

confeíTar que huma cozinheira, que ouvio ler

o Folheto a feus amos , e que duas noites não

dormio a conílderar no que feria , na tercei-

ra noite
,
que era vefpera de dia de jejum

,

hindo a botar obacalháo de molho, lembrou-

Ihe a Advinhação , e veio muito contente

,

coitadinha , á fala de fora a correr com huma
pofta na mão

,
gritando que tinha advinha-

do, e que nãj era outra coufa , íenão o ba*

calháo; e ainda em cima os amos le enfada'

rão muito com ella
,
porque tinhão vifitas de

cumprimento na fala , c não lhes querião dar

a faber que não linhão peixe frefco para o ou-

tro dia. Neftes termos fiquemos na certeza

^uc a Advinhação hc o tal fiel amigo.

Rogo a todos os meus Senhores Aífignan»

tes , c ainda aos mais ,
que comprão eftcs Fo-

lhetos avullos, e aos outros, que os lêm de

graça, queirão ver íe acertão no que íerá hu-

ma pintura
,
que em hum quadro me mandou

huma Senhora , minha patrícia , da Cidade

de
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de Leiria ,
por modo de Enigma para eu o

decifrar: eftá a pintura do modo fcguintc:

O Mar : çni hum monte junto á praia

hum Carneiro' hum Mufico com hum papel de

folfa na mão : e por detraz hum falpi$ com

hum cajado para lhe dar.

Tenho perdido outras tantas noites , co-

mo perdeo a cozinheira ; porém mais infeliz

do que ella
,

porque não atino. Com tudo

fempre para o mez que vem direi a Vy. mm.
o meu parecer. Ecomo vejo que as noites são

grandes, e chegão para tudo, por não hirem

com a ceia para acama íem hum perfeito qpi-

lo , meímo alli á meza ( fe hão de contar hií-

torias ) podem Vv, mm. diveitir-fe com cfta

nova
ADVINHAÇÃO.

Meio corpo efcondo aos vivos,

Em mim a verdade falia,

Tenho na ordem do tempo
Dias de luto , e de gala :

Todos que olhão para mim

,

He com baftante attenção

,

E infundo-lhes tal refpeito,

Que nem palavra me dão :

Porque os mortaes fe não percão ^

Tenho os mortaes prevenido

,

E tendo eu pequeno efpaço

Tem-le em mim alguns perdido.

Também os tirarei de dúvida para o Fo-
lheto

, que vem. J^-
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yõ/é Daniel Rodrigues da Cofia tem d ven-
da todas as fms Obras na loja da Gazeta , e

em Jua cafa n% rua direita dos Anjos efquina
da Travejfa do Forno ^ N, i. pelos preços fe*
guintes

:*

O Almocreve de Petas dois Tomos em
brochura , com cento e quarenta Fo#
Ihetos cm quarto - - -. - - 3(^)800.

A raefma Obra encadernada - - 4(^100.
GGombDy de Mentiras em brochura icôioo.
O dito encadernado - • - - 'W^^-'! (3^400.

G Eípreitador do Mundo novo em bío-

chura --- - - . . . i(jÇ)2oo.

O dito encadernado - - - * #^íivt^46o»

O Barco da Carreira dos Tolos etn bro-

chura - - - . - - • * ^d)'^oo.

O dito encadernado - - . • i(jÇ)4oo;

Efta Obra do Hofpital do Mundo cm
bruchura - - . * . m <. i^6oo;

A dita encadernada - * *.
"^

-^—W 'i(|)8oo*

OTheatro Cómico de "pequenas peças

encadernado ---..- 480*

O divertido Jogo dos Dotes com as

perguntas , e respoftas em cartão 480.

E por fe ter acabado toda a Impreísão das

íuas Rimas, eftas brevemente fe hão de reimpri-

mir mliito accrefcentadas com Poefias divertidas.

LISBOA: M, D C C C V.

NA OF. DE SIMÃO THADPEO FERREIRA.

CtniLicen^a d» Mis» da Dsfembarga di Paia ..
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